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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.882 . --DE 9 DE AGOSTO DE 1911

Concede á Sociedade Anonvina Banque Fran-
çaise eS Balienne pour l'Ainerique da Sad
autorização para etabelecer ama agencia
na cidade de Tabu, Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra, ii, attendendo ao que re me•
rei a sociedade Anonyma Banque Erançaise
et Dal enne polir 1 Awrique de Sud, com
Ode CM Paris devidamente representada,
resolve conceder á mesma sociedade awo-

rizaç'io para; estabelecer uma agenia na
cidade de. irthil, Estado de S. Paulo, pelo
prazo da concessão feita pelo • decreto
n. . 8.169, de 25 de agosto de 19:0 e medi-.
ante as condições alli pie criptas.

Rio de Janeiro, 9de agosto de 1911, 90° da
hurepeudencia e 23 0 da Repu'dica.

HERMES R. DA. FONSECA.

Francisco AWonio de Salles.

DECRETO N. 8.884—DE 9 DE AGOSTO DE 1911

Proroga por 20 annos o prazo : para o fun-
ccionamento da succursal ou caixa filial
do London and River Plate Bank, Limi-
ted, nesta Capital e de suas agencias

O Presidente da Republica dos E s tados
Unidos do Bra,zil, attenden • lo ao que reine-
m' a Sociedade Anonyma London and dver
Plate Bank, Limit À, com sécio em Londres,
devidamente 1-pi escutada, r solve e nce-
der lhe prorogaçto, po- 20 a nims, do prazo
conc.idi to polo dec: .eto 1. 591, de 17 de ou-
tubro de 1891, para o I unceionanactitu de
sua caixt-fil ai ou ~cursai nesta Capital,
meliante as s-guintes c iltdiçõe

L a Haverá na séde da succursal e das
agencias a n ou mais directores e a.fen es
munidos de plen is poderes de representa•
ção, inclusive o de serem demandados P01'
ante es

2.° O banco sn'elar-se-ha ás dSpos'ções
que vigorarem no Bradl sobre a3 succa..-
sies e caixas filiaes de bancoc estrangeiros

8.° As que -Pies suscitadas no brazil entre
teueiros e a admidistração do Banco serão
submettidas Ó. decisão dos tribu a•s brazi-
loiros.

4.° O b inco si poderá r,alizar as opera-
ções até, agora autori.adas e sujeitará á ap-
pr J vação do Gover,lo, para poierent pr,-
duzir effeito no Hrazil. qua-squer moditic -
ções que introduza nos seus estatutos,
clusive a mulança de nome.

5.° O Governo reserva-se o direto de
cassar em qualquer tempo a autorização
pira o funccionaanento d ) banco r.o
no caso d.: ver;.icar que a sue ursa' ou
qualquer das agencias infringe as leis braz -
leiras, executando actes por dias pro. i-
b;dos.

6.° O funcelonamento das actuaes agen-
c . as do banco e das que de futuro forem
estabelecidas será li.nitado ao prazo d t pre-
sente coacessao.

7.° P .na o estabelecimento no Brazil de
novas agencias ousa cursae , , o banco soli-
citará a competenw antorizaç -:o.	 •

Ra) de Janeiro, 9 de agosto de 1911, 90° dá
Independencia e 23 0 da Republica.

HERMES á.- D A . FONSECA .

Francisco ~vaio

NOTICIARIO
O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon

seca, Pr. ,sidente da Republica, ' resolveu do

Ora avalie receber indiSlinetaMente as pess

soas qua o foram procurar' no Palacio do

Governo somente ás quintas-feiras das 2
horas da tarde em deante. Nos demais dias,
serão recebidas unicamente as peSs.)as que

práviamente tiverem audiencias marcadas
pela Secretaria da Presidencia. Os Srs. se-
nadores e deputados continuarão.a ser rece-

bidos diariamente pela manhã.

O Exmo. Sr. Marectal da Fonseca,' Presi-
dente da Republica, recebeu hentem, ás 2

horas da tarde, os Srs. Si Iney Story e Charles
SuWr, capitalistas nurti:-america:nos, O pri-
meiro portador de um I carta de apresenta-
ção do Sr. John Barrott, d5rector do Bureau

Internacional das Republic is Pan-Ameri-

eadas em Washingron, e o s , gunda de outra

do Sr. Elihtt Root.
Aquelles capitalistas fizeram se acompa-

nhar drs Srs. Gastão Netto dos Reis, do Mi-
nisterio da Agricaltuea ; Fernando Guerra,

Duval, do .Ministerio do Ederior, o Engani0

Mine, commissario geril e carregado da

expansão economica do Brazil na America,

dO Norte.
O Sr. Sutter entregou ao Exmo. Sr. Ma-

rechal. Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, dma carta credencial do prefeito

de St. Louis, ~AI do Estado de Mi ,e)uri,

o qual, era nome das autorálades e cidadãos
da cidade, apresenta satulaçõas ao Chefe do

Estado e assignala o interesse e a satisfação

com que o actual gove..no da Republica tern.
procurado encorajar a melhoria das rela-
ções commerci ,es e o uais am:gavel inter-
eambi ) entre os governos americano e bra-

zileiro.

Como prova da sua pronin Ia admiração.

pelos antiga esforços em,2re,gados pelo

'Exmo. Sr. Presidente da RepubUca e os.

membros do seu ministerio em prol da Ma

do estabelecimento de uma linha directa do

n..vegaçao a vapor entre o gr ‘un.to vali° do..
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Mississipi e o BraziI, pede permissão para
offerecer a S. Ex. o emblema de cidadão
livre de St. Louis e convida ao Fauno. Sr.
Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, e os membros de seu ministerio
para uma visita áquella cidade quando
S. Ex. julgar opportuno.

O Sr. Dr. Alvaro de Teffé assumiu hon-
tem as funcções de secretario particular do
Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica.

Conferenciaram, hontem, com o Exmo.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente
da Republica, os Srs. Drs. Francisco Salles,
ministro da Fazenda ; J.J. Soabra, ministro
da Viação ; almirante Marques de Leão,
ministro da Marinha, e coronel Silva Pessoa,
commasndante da Força PoLcial.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, assistiu á sessão
realizada hontem na Academia Brazileira de
Lettras para a recepção do novo academie°,
Sr. Dr. Afranio Peixoto.

Os Srs. Carlos Guiná e T. A. Guimarães
foram hontein ao Palacio do Cattete con-
vidar o Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
uca, Presidente da Republica, para assistir
a) baile que se realizará sabbado proximo
no Club dos Diarios.

—
Es iveram hontem no Palacio do Cattete

os Srs. senador.ss Pedra Borges e Gonzaga
Jayme, deputados Raymun io de Miranda,
José Bonifacio, Ramos Caiado, Paulo de
Mello, Carlos Cavalcante, José Bezerra, An-
tonio Nogueira, barão de Monjardim, Passos
de Miranda, Frederico Bores e Soares dos
Santos, Drs. Eduardo Carvalho, José Ma-
riano o Joaquim mariano de Oliveira.

O Sr. senador general Quintino Bocayuva,
recebeu o seguinte telegramma:
• «Carinhanha„ 14 de agosto de 1911—Pres-

tarnor decidido mio por maioria do Cousa-
lho e eleitorado deste municipio do Bom
Jesus da Lapa á candidatura do eminente
bahia,no Dr. Seabra á successão do gover-
nador da Bahia; assim vos communic.amos
corno eminente chefe que sois do Partido
Republicano Conservador. 	 •

Saudações.— Tenente coronel Ozorio
Rocha Porto.— Tenento co,onel Ermelindo
Antonio de Andrade.—Joaquim Augusto da

, Costa.—Josê Americo Rodrigues, conselheiro
Deoclecino dl Rocha Por:o,

conselheiro municipal.—Jeronymo de Araujo
Bacellar, conselheirJ M unicipal.—Maximino
Gonçalves de Almeida. conselheiro munici-
pal.—Ezequirl Innocencio Silva, conselheiro

1.municipal.»

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
Aistro da Justiça o senador Augusto de Vas-

conceitos, deputados Carlos Garcia, João
Vespucio, José Bonifacio, Alpheu Monjardim
e Graccho Cardoso, Drs. Belisa,rio Tavora,
Flores da Cunha, Freire de Carvalho Filho,
Manoel Reis e Manoel Cicero, generaes Cruz
Brilhante e Ismael da Rocha, commandante
Linhares e coronel Silva Pessoa.

O Sr. ministro da Justiça * recebeu do
Sr. director da Faculdade de Medicina desta
Capital o seguinte officio:

«Tenho a hont a de communicar a V. Ex.
que a congregacão desta faculdade, em sessão
realizada no dia 12 do corrente, tendo em
vista o disposto no art. 65 da Lei Organica
do Ensino e nos arts. 3 e 4 do regulamento
das Faculdades de Medicina e attendendo a
que já em tempo organizou ella os seus
programmas para exames de admissão, dos
quaes constam os conhecimentos propodeu-
ticos espec:aes que devem possuir os canli-
datos aos diversos cursos, resolveu por una-
nimidade de votos exigir o exame de admis-
são para todos aquelles que queiram se
m .tricular nesta faculdade, ainda mesmo
que disponham do titulo de bachareis em
latiras.

Ou trasim, resolveu a mesma congregação,
e tambem por unanimidade de votos, repre-
sant ir a V. Ex. sobre os grandes prejuizos
que para o ensino resultaram da não obser-
vancia do dispo,to na lettra f do art .7 da Lei
Organica.

Esta congregação pensa que o estipeidio
dos professores por parte dos alumnos
constitue um dos alicerces da actual orga-
nização do ensino e supprimil-o equivale a
abalar profundamente o ecliacio por V. Ex.
em boa hora construido.,

O Sr. ministro da Justiça autorizou ao
Sr. director geral da Assis:encia a Alienados
a abrir inscripção para o coacurso ao
provimento dos logares de assistentes da
mesma assistencia.

Ao Sr. ministro da Justiça o Sr. pro-
curador geral do Republica solicito o
mappa de urna parte da fronteira do Brazil
com a Bolivia, organizado em 1860 pelo
conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro e Izal-
tino José Mendonça de Carvalho, os quaes
devem ser fornecidos pelo Niinisterio das
Relações Exteriores, afim de qu.: possa ser
f. ita a defesa da União Federal na acção
or.ginaria proposta pelo Estado do Ama-
zonas. O Sr. Dr. Ri vadavia Corrêa trans-
mittiu o officio do Sr. procurador geral da
Republica ao Sr. barão do Rio-Branco, Mi-
iliSt" das Relações Exteriores.

'Ao Sr. minist:o.da Justiça o Sr. Dr. Can-
dido Motta apresentou urna reclamação con-
tra a rec tsa da FaculdaLie -de Direito de
S. Paulo em ordenar-lhe o pagatnento da
importancia de seus vencimentos de pro-
fessor da mesma . , faculdade, contrario ao
que está succedendo aos outros professores

em igualdade de condições. Sobre essa re-
clamação o Sr. ministro nr;Udou
aquelia faculdade.

O Sr. ministro da Justie», autoi otr o'
commandante da Força Polcial a dar baixa
do serviço a Alexandre Baatnoiro e a Anthe-
nor Xavier de Almeida, cabo e &Riad°
daquella força.

Conferenciaram bontem com o Sr. mi-
nisti o da Faze.scla os Srs. senadores Bueno
de Paiva, Castro Pinto e Coelho Campos,
deputados Estacio Coimbra, Carlos Garcia,
José Bonifac o, Francis-o Bressane, Manoel
Fulgencio e Anto.lio tarlos, L.ndolplio A.;.e-
vedo, Dr. I.eopoldo Corrêa e Dr. Matosa
Camara, presidente da Rade Sul-MinAra.

O Sr. Didimo Agapito da Veiga, novo in-
spector da Alfandeg I do Rio de Janeiro,
communicou, hontorn, ao Sr. ministro da
Fazenda as seguintes resoluções que tomara
para melhorar o serviço da Alfandega e que
foram approvados por' S. Ex.:

Dispensar os 10 trabalhadores ajudantes
dos fieis;

Dispensar os 3' s e. 40° escripturarios das
cO:runiSSÕCS de conferentes interinos, cargos
que só serão exercidos pelos • effectivos ou
por 1 0' e 20 ° escripturatios.

Relativamente ao balanço no armazem
de Cais postaux, o Sr. inspector da Alfan-
dega fará o seguinte:

As encommendas que forem chegando se-
rão depositadas no novo armazem, em-
quanto que as que estão em deposito, tio
antigo armazem, irão sahindo e assim sendo
balanceadas.

O Sr. Didimo da Veiga tambem tomará
urgentes pros idencias em reação ao arma-
mm das bagagens.

O Sr. deputado Antonio Carlos, relator do
crçamento da Fazenda, teve hontem loaga

conferencia com o Sr. Dr. Francisco Saltes,
ministro da Fazenda, sobre o orçamento de
1912, para aquelle ministerio.

A par de rigorosa economia, o orçamento
da Fazenda consignará 'todas as rubricas ne-
cessarias ao bom andamento do serviço
publico.

tFoi nomea lo Berthold° de Souza Leão
collector em Januaria, Minas Geraes.

Foi iippravada a proposta que fez o NA-
lector eia Ypiranga, Paraná, José Antonio
Gonçalves Jonior Alcides Ribeiro de Macedo
para seu agente.aux l i ar. -	 •

Foi aparovada a proposta do escrivão da
Collectoi;ia em Santa Rita de Passa Quatro,
S. Paulo, Francisco de Assis Barbosa Ortiz,
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r-de. Levy Antonio' . Ferreira para- seu • aju-
-:dante.

Entrrun hontem para a Tailm,- , do Coa-
' versão libras 121 1/2, francos 120 -e ouro
nacional 1:S0000.

Sahiram, na mesma data. libras 5.^(2 1/2,
francos 3.150, marcos 1.000 e doll,,rs 300.

529 granamas de ouro ao 'titulo' de'. 0,997
vai r metadieu de . 6,41$412, recebendo - pelos
traballr is '('O'iensaios ' !2621. 	 '

• Elitrecoti'lk; *officina de -fundição-8.01O
•grammas ('e ouro• ai, titulo 'de-9;820, no va4
lor roetallico de 7:990$326 pai-a ser • amoe-
dafo.

Troem para esta pr.a 1:9$ em moedas
de nickel por papel-moeda. .•

1

 eiséo .Ambrosio; de 2,' • clasáè, MandefiFran-
_ cisco é .Panlo Madioel JoSé do Sadrannto,
emba:reados: . e'...,;• no eaea=forPedeiró Pialdty;
e 20," no vapor' Carlos qonies, o . 3 .3 , no enedh-

• raçado: S:._ Pado; 'o . 4°., no ca'ça=toiMedeircr
Par..4)2d e o 5° im 'cruzador-torpedeiro Ta-
moyo; o bem asd n o nt...rinlieira raciona!
ca .o Joo da Cruz Tlioty, que se acha ser-
vindo no çoinre ando geral das torpedeiras.

A Ca i xa de Amortização trocou hontem
.notas dilaceradas e por substite.r na impor-
, tancia de 68:130000.

Do delegado do Thesou 0o Nacional em
-Londres recebeu Mantem o Sr. dieector da
Imprema Nacional o segu i nte telegramma:

Londres, 14:	 •
- Cotações de titulos:

Empreetimo
1883 	 	  95	 a 97

.188S 	  ,• • •	 98	 a 100
-1889 	  82 1/4 a 38

1895 	 	 10,/ 3/8 a 101 1/2
, 1003 	  101 2/4 a 103
•-108 	  100 3/4 a 101 3/8
.1910 	  85 1/4 a 85 3/4
-1911 	  70 5/8 a 70 7/8
,Fanding loan 	  103 1/2 a 104 1/2
ResciJions 	  86 a 86 e 86 1/2

' As vendas feitas sabbado tiveram as se-
:gnintes cotações:

Empresamos:
1839 	  87 7/8
Rescision 	  85 3/8
1910	   85 3/8 a 85 9/16

'1911 	  70 7k a 70 3/4

' As taxas para o desconto offlcial nos ban-
cos foram

' Londres 	  2 1/2 a 2 9/16
cPariz 	 • 	 .. 2 1, 8 a

,Amsterdarn 	  2 3/4 a
,,Eterlim 	 •• • . •• 	  2 7/8 a 2 1/d3

2 7/8
1:=Vienn a 	 ... 3 5/8 a 6 314
" As tax:s de cambio á vista sobre Londres
/foram :

't
ariz 	  25.26

• çrlim 	  20.67
Vienna 	 .....	 24.03 1/2 a 24.06

ieAmsterdarn 	  12.08	 a 12.09
;-33ruxellas .. 	 ... 25.32 1/4 a 25.33 1/4
.Lisboa 	 	 49 1/2 a	 50
Rufia 	  25.38 1/2 a 25.40 1/2

IIIMrn••••11	 Mima

A thesouraria da Casa da Moeda remet-
eteu por intermedio do commandante do va-
por /ris, do Lliral Brazileiro e Correio
,Ger„1, respectivamente, em sellos a.dhesivos,
2:210$ para a Collectoria das Rendas Fe-

, deraes de S. Fidelis e Monte-Verde, 220$
i tnara a de S. Pedro da Aldeia e 1:225$ para

de Maricá, todas no Estado do Rio de Ja-
ibeiro ; em sellos e cintas para o imposto de
consumo naci,nal e estrangeiro, 164:000$
fara a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Sergipe.
. Recebeu da °filma ue xilographia, confe-

kin.e empacotou 9..323.1:00 fórmulas para o •

imposto de consumo nacional e estrangeiro,
Olo de 200 :.283$ ; • da-de estam pzriae
,550.000 sellos adheáivos, na implartancia de
i75:000$; da de lattinação e cuniiagem:
.-2::500$ em moedas de bronze de 20 e 40 réis;
-fla Alfaridega desta Capital,: 60 barrões de -
*ata da partidade 302 viadae do ostra.-
ikeiro; de um partico1.3: 10$ pela laminaçãO

varias chapas de ouro ; da officina dê'
fundição e entregou ao s u respectivo dono.-

Para sub,tituir o capit:o de coi-veta Au-
gusto Eeleno Pereira no cargo de cite:b do
gabinete do Sr. ministro da Meminlia. Mi no-
meado o capitão do mar e guern Estevam
Adjino Marins.•

O 1° tenente Camillo Corrêa de Sá e Be-
nevides foi nomeado para o cat. -o de assis-
tente e ajudante de "ricas do cammandante
da flotilha de Mato Grosso.

R.A exonerado do logar de cl-imico da Di-
rectoria do Aruarnento o capitão-ten,-nte
gr- inado, pharmacetttico, Artte..-ir Ferre:ra
Carneira.

11nIeweamae.....M.

O capitão de mar e guerea, Luiz de Aze-
vedo Cadaval foi exonerado do cargo de
commandante gerei das to:pecieiras.

Foi exonerado, a red ido, do cargo dei se.
cretario da Capita, ia do Porto do Estado do
Espirito SanCo Aristoteles da Silva Santos,
sendo nomeado para substituil-o o cidadão
Waldemiro da 'Silva Santos.

maallimme.alf

Alcibiades So ires Lima foi nomeado para
o car,...o de 3° pharoleiro interino do pharol
da Ponta do Mol, AO Estado do Rio Grande
do Norte.

Devem reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha, no dia 17 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o conselho de guerra a que res-
ponde o foguista extra,numeraido de 3a classe
Orlindo do Amorim, do qual é presidente o
capitão de fragata reformado Joaquimi
Franco e juizes os seguintes ofliciaes refor
mados: capitão de corveta engenheiro-
ma,chinista José Francisco de Araujo Costa,
capitães-tenentes José Joaquim Guimarães,
Arthu: • WaIdemiro da Serra Belfort e com-
Mi3-aáo Horacio Carvalho da Silveiea Le-
mos e ila act va : segundos-tenentes com-
reissarios Carlos Sanderson de Queiroz e

Perei_.a, Frazão, devendo comparecer
o réo e as testemunhas :':oguistas extrami-
merarios de 1° casse, Felippe Santiago da
Crtz, de 3° classe E:nilio Rodrigues Mara-
vilha, João Fayal e Antall° Pereira Pinto,
embarcados : o 1° e 20 no cruzador-torpe-
deiro Tymbira, o 30 no vapor Andrada e o 40
no cruzador Tiradentes ; e no dia 18, ás

mesmas horas, aquelle a que responde o
marinheiro nacional grumete Benjamin
'Corrêa Cabral do qual é presidente o ca-
pi.,:o de Mar e guerra Manoel Joaquim No-
-brega Le Vaeconoellos • e 'juizes : capitaes-
5:tenente Carlos- Frederico de Noronha . - e.
,engenheiro-maeti dna' José de- Jesus ' Car

valho, -segundos-tenentes Anáibal de . jMen-
doriça:iJosé Valentimi Lunhan e engenheiro-
machinista Leocadie, Jbaquim da Costa, de.
'vendo comparecer . `è sréa; seu curador e:as
testeinuahas : segundo-tenente engenheiro-
inachinista Antonio Roirigues de Azevedo,
contra-mestre de ia classe João Gonçalves da
"Matta ;- Marinheiros nacionaes : cabo Fi'an-

O Sr. chefe do estado-maior da Armada
r-seammendott aos Sr ,. connulndantes das
oiv.sões navaes e dos navios soltos q-:e re-
mettam, cem urgencia, á Inspectoria de
Machivas, ao informações de que, tr Ltam os
§§ 1 0 . 20 e 30 do art. 69 do regulamento
annexo ao decreto n. 7.009; de 9 de julho
de 1908. referentes aos mecamicos navaes
embarcados : no encouraçado S. Pavio,
caças-torpedeiros Rio Grande do Norte e Ala-
gôas, cruzador Tiradentes, cruzador-:orpe-
deii o Tamoyo, scout Bahia e navio escola
Benjamin COntant

Deve reunir-se, nó dia 17 do cor-rente, ã
1 hora da tarde, na •ispectoria de Saudo
Naval, a ,jun'a de recurso que tem de in-
speccionar o foguista extranumerario do
38 classe Onofre Domingo3 Xavier e o ex-cabo
do corpo de marinh. iros nacionaes Eustaquio
José Teixeira, composta dos seguintes me-
dicos : co.itra-almirante Dr. José Pereira
Guimarães, presidente, 'capitães de fragata
Drs. Joaquim Dias Laranjeiras e Saturilco
de Carvalho, capitão. de corveta Drs. José
Calmon do Aragao Bulcio, Aruá° Moreira
da Costa Lima Junior e Hearique
sahy.

•
Foi incluido La companh i a correciona/

marinheiro nacional grumete, da 43° com-
panhia, n. 17, Antonio Dubrovosky, em vista
do processo sumun rio, feito no corpo de
mar.nhoiros nacioaaes.

Foi determinado o desligamento do 2 0 te-
nente Hugo Orosco da Escola Modelo do
Aprendizes Marinheiros desta Capital.
	 1

Em virari a do desligamento do tenente-
coronel Pedro Alexandrino de Souza e Silva,
que °ocupava a chefia da 2- secção da. G 4
eo Departamento da • Guerra, for nomea
interinamente para esse cargo o 1° tenente
José Antonio Marques.

..n•=ema

• :	 '

Foram determinadas as passagens do te
tenente Arthur de Andrade Leite, do vapor
Andra :a para o caça-torpedeiro Alagtias. e
do contra-mc.stre de 2° classe, João Geraldo
Pinheiro, do encouraçado Floriano para o

• c.uzador Barroso.

- Apresentarani-se ao Departamento da
Guerra o tenente-coronel Augusto José Gon-
çalves da Silva, os maiores Gustavo G tiabira
e Manoel Soares de Lima,o capitão I Ii-rinenc-
gildo Augusto de Sobas e os 2 6 tenentes Al-
varo Agi-inala Soares Dutra e Fernando Bar-
reto Pinto.

Feram desligado's do Departamento aí.;
' Guerra os :tenentes-coronais' Pedro Alexart-.

.dritio. de Souza e.Silva, e • NIanoel iipantoja:RO-
': dri g nes 'e o major João Jo.té de Campos,
' Curado,.• .•	 •	 .renxmloCwwai"

• Ao Ministerio da Fazenda foram solictadd*•
os seguintes pagamentos: a Silva & (-11..anadin
914$850; a O ,eettlo, 300:5; i soctêto'Auonyau
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inferior 4 terça parte do total construido que
de 3.500 metros.
Não é exae se.nelhante propodção Em

primeiro l egar os 3.500 metros construidos
são ap:na,s ue mu ',1.1ra, o que é.muito difte-
rente de caes, que comprehende a muralha,
o aterro, os arma.zens, as linhas fe roas, os
respectivos guindastes, quer para o movi-
mento de carga e de carg dos nivicie quer
na parte lateral, dos armazens para o seu
serviço, e as vies de corninuncação ryira
accesao ae enes. O trecho prometo e conve-
nientemente apparelhado do ccei foi entre-
gue a companhia do conformidade e nos
termos do contraceo de arrendomento.

Este contracto não marca prazos pra a
entrega dos out_s os trechos do ca,es, estabe-
lecendo apenas seguinte, qae foi e será fiel-
mente ex-cutado

eJlaesula II do co deado: O Governo en-
tregará desde logo (e o fez) aos contractan-
tes o trecho do cites correspondente aos cinco
grandes aeniazens que se achael promptes
e apparelha.dos para o serviço e irá succes-
sivimente entrgando os trechos seguintes á
proporçã) que Arem ficando igualrne te prom-
plos e apparelhalos, de sorte que, concluidos
estes, possam o 3 contractantes utilizar-se de
toda a ext eisãe do (eles em cmstrucçãe
desde a emboeadura, do Canal do M Ingue,
margem direit te até a Prainha, com os ar-
mazens pr •xesos, tudo apparelhado. como se
acha o primeiro trecho acima re.crido etc.

O segunda treohe do caos, em seguida ao
primeiro, ,t et, de poss.) da companhia arren-
datará, está sendo preparado para lhe ser
entr,?gue, estaneo o armazene p. 6 quasi
cencluido. Mas, e convem salientar isto, não
obseante não estarem ainda promptos e ap-
p-delliados os trechos seguintes ao primeiro,
todavia o dese„o dess commissão, de ca-
correr para que a companhia alargue o seu
serviço e o faça do melhor moio, levou-a,
cem a necwserit autorização do Exmo. Sr.
ministro da Viação, a entregar-lhe, como
fez, os armazens do caes as. 9 e 10 e os
resp2ctivos trechos fronteiros, si bem que
não estivessem apparelhados e promptos
come det rinina, o contracto na clausula
supra citada.

2°. Continda o Sr. Dr. Vieira Souto : Ape-
zar de estTremprom,ptos 10 armazens do cães,
apenas 7 foram entregues á .companhia, não
obstante o projecto que, baseada em seU con-
tracto, ella apresentou ao Exmo. Sr. ministro
da Viaçao,

Conforme tive occa,sião de informar ao
Exmo. Sr. ministro da Viação em meu offi-
cio n. 29,de 14 de janeiro do eor,.ente armo,
a respeito dessa representação, o contracto
de arrendamento em nenhuma de suas clau-
sulas meada entregar á companhia arren-
datarit armazeno d cães, isoladamente, co-
mo pretendia ella, mas, o issi muito dif-ferente, trechos promptcs e apparelhados do
cães, conforme se vê da clausula segunda
do contracto, acima citada.

Ora, esses armazens estavam e estão jus-
tameate e •n treelLs do cães ainda em pre-
paro; portanto, era e é improcedente seme-
lh_nte -eclamação.

Entretanao. como disse anteriormente, é
tal a b5a vontade dessa commissão para que
o serviço a cargo da companhia arrendata-
ria se desenvelva e se regularize, que, a
despeito da iriepro'edencia d I. sua reclama-
ção. a commissão lhe entregou os armezens
do cães as. 9 e 10 no trecho ainda eirepre-
paro.

Quanto aos tres armazeno no. 12, 13 e 1-4.
lambem em trecho do caes ainda. em pre-,
paro, não lhe foram entre eles e estão
aludados, a t,tulo precario e com autoriza-
ção dada pelo Eemo. Sr. ministro da Viação
em uma das conferancias havidas na Secre-
taria da V,ação, a que assistiram entre ou- 1.
tias pessoas o enteei director techni.co Dr.

du Ga, 886$532; a João Bernardino Ferreira
_ de Faria, 500$ e á Sociãé Anonyme du Gaz

(duas contas), 6:053$974.	 .
Foi lambera solicitada a diskribui ç5.9 do

credito de 4:l50$200 á Delegaeia Fiscal do
Pfliesouro no Rio Gi ande do Sul afim de oc-
correr ao pagamento do soldo vitalicio de
voluntarios aos alferes A o item José Ro-
drigues e Manom Benedicto de Lima, ao sar-
gento Antonio Pereira de Souza, ao forriel
Leoncio Ferreira Prestes, ao anseeçaela Luiz
Marques Penteado e aos soldados Gregorio
Osorio Machado, João Antonio do Godoy e
Joaquim Leiria da Silva.

Reune-se no dia 16 do corrente, ao meio
dia, no quartel do 1° regimento de ca,valla-
ria, o conselho de inveitigação presidido
pelo major Jorge Cavalcante de Albu.pier-
que, serv ndo como juizes o 10 tenente Ar-
tinir Emilio Villaça, Guimarães e o 2° tenente
Arthur Jovino Marq tes.

Solicitaram troca de corpos os capitães
João de Deus Menne Barreto e Fraacellino
Cesar de Vaseoncellos.

1•nn•••••••nn•=1...111

O Sr. ministro da Guer a ordenou a reti-
rada da artilharia que guarnece a ilha,
das Cobras, conforme pe eu o coronel Chris-
pini Ferreira, commandaute do 550 batalhão
de caçadores, alli aquartelado.

Ao procurador da Republica no Estado de
S. Paulo foram enviados a lanta d facha-
da do sitio naipes e o decreto que desapre-
pria a dita facha e os sitios Suá, Prainha,
Itaquitandu n a e Icanhema, em Santos.

Foi approvado pelo Sr. ministro da Guerra
o contracto celebrado pelo Departamento da
Administração para acquisição de Tardamen-
to e equipamento, acceitos em concurrencia
realizada eco 18 de março passado.

O arraço- mento para a guarniçã,o de S. Vi-
cente, no Rio Grande do Sul é o seguinte:
Etapa, 1$700, extra,erdinarios, $915; forra-
gem, 2$778.

, Ao Sr. Dr. Aclolpho José Dei Vecehio, di-
rector da Commissão Fiscal das Obras do
Porto do Rio de Janeiro, dirigiu o Sr. Dr.
Manoel Maria de Carvalho, director gerente
da mesma comrnissão, o 'seguinte officio :

Commiesão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro - Rio de
Janeiro, 10 de agasto de 1911 —N.. 368.

Sr. Dr. A,1 olpho José dei Vecchio, digais-
si rno director technico da CoMmiSSãO Fiscal
e Administrativa das Obras do Perto do Rio
de Janeiro —Em relaçLo ao artigo publi-
cado nos A Pedidos» do Jornal do Com-
%terei° de 5 do corrente; intitulado Cães. do
Porto e a representação do Commercio » e
assignado pelo Sr. Dr. Vieira Souto, repre.
sentante da companhia arrendat.tria dos
serviços do caos, cumpre-me aoresentar as
informaç52s que vão abaieo, para que vos
digneis trasmittir ao Exmo. Sr ministro da
Viação e Obras Publicas, accrescentando, se
assim julgardes necesstrio, outras, refe-
rentes á divisão sob a vossa competente di-
recção.»

1° Começa o Sr.Dr. Vieira Souto dizendo
que : mdo grado dirposições terminantes f'o
contracto de arrendamento, at,j hoje só foi
entregue 4 companhia uma extensão de cães

Josi Amorico, o Sr. Dr. Buarque de Macedo
e commendader Antonio Lage, ás compa-
nhiaS de naveeação nacionac Llod, Brazi-
leiro, de Navegação Costeira e Commercio
e Navegação. E assim se fez, poreue, to-
mado-tod: o fatora. Com o avançamento da.
mural'a do caos, Aceram essas companhias
de navege.çtio sem ponto algum para a car-
go, e descarga de seus vapores, o que era
uma grave crise para o nosso commercio
de cabotagem, cr se essa que urgia ao Go-
verno vertem. e sem demora.

Como se lembrarão as pessoas que assisti-
ram a essa confere:una com o Exmo. Sr.
ministro, não foi possivel a essas compa-
nhias a,cceita,retn, por elevadas, as taxas.
propostas pela companhia arrendataria do
eles, que se propunha fazer os serviços das
companeias de navega,çdo emquanto du-
rasse a crise e fera dos termos do contracto,
pois era um serviço extraordinario e a rue
lizar-e em trechos do caes ainda em pre-
paro e portanto que não lhe estavam entre-
g tles.

A vista disse, resolveu então o Exmo. Sr.
ministro nessa conferencia, a contmto das.
citadas companhias de navegação, que fos-
sem esses troo armazeus do caes, a que a/-
lude o Sr. De. Viera Souto em seu artigo,
e collocados, note-si bem, em trechos do
ca,es ainda não prompto.s, alugados .a titulo
pre,c trio a essas .companhias, diminuindo
assim immensamente, senão de todo resol-
vendo, a temerosa crise do nosso commer-
c:o de cabotagem.

Como se vê do exposto, essas medidas são
provisorias, exigidas pela circumstancia in-
evitavel de estar todo o littoral tomado
com as obras do caes e em nada prejudican-
do a com oanhia arrendataria, porquanto -o
serviço de cabotagem nacional é feito fára.
do trecho que ainda não lhe está entregue.

3°. Diz o Sr. Dr. Vieira Souto que não
obstante o aviso de 15 de março do Exmo.
Sr. ministro da Viação, os trapiches Ypiran-
ga e Docas Nacionaes sd agora foram entre-
gues d companhia arrendataria, sendo que,
das Docas, só unta parte. . ,	 .

Quando esta gerencia recebeu o aviso de
15 de março, q ue junto Dor copia, mandan-
do entregar a companhia .arrendataria deu-
tro de prazo razoavel os armazeno ns. 12 e
13 do Caco, bem como os trapiches Ypiran-
ga, Ordem e Docas Nacionaes, já de ha muito
estava providenc:ado para que estes tres
ultimos, visto serem, alfandegados sob a
res)onsa,bilidade desta commissão, -ficassem
completamente desembaraçados pela Inspe-
ateria da Alfandega destaCapital, que sobre
elles exerce, pelas leis. em vigor, absoluta
fiscalização, afim de serem entregues á,
referida companhia arrendataria, conforma
o respectivo contracto. E, assim, logo que
recebi aquelle aviso, respondi ao Sr. Dr.
José Amorico, então director-technico, como
se vê do meu oficio n. 151 de 21 de março,
que em seguida transcrevo:

41-zio de Janeiro, 21 de março de 1011-
• N. 151—Sr. Dr. José Americo dos Santos,
digno director technico da Commissão Fis-
cal e Administrativa das Obras do Porto ao
Rio de Janeiro.

Dando cumprimento • ao disposto no aviso
n. 90, de 15 de março corrente, do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, que com
este vos restituo, apresso-me em decla-
rar-vos que os trapiches Ypiranga, Ordem
e Docas Nacionaes serão entregues á,-
companhia arrendataria dos serviços do
cites, livre: e desembaraçados, no decursó
do proxirno mez do abril, época em que fica-
rão terminados os processos aduaneiros le
seus desa fandegamentos, cuja responsabilie
dado cabe a esta commissão e é iedispene
sairei que fique bem e completamente bula
dada. Quanto aos arm..zens mis. 12 e 13 dia
cães do Reto, serão entregues á referida
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• panhia, autorizo,vos a providenciar para
que, dentro de prazo raioavel, se effectue.a,
entrega não s5 da Ittelles : arrnazens, livres'e
desemb traçados, corno dos . trapiches Ypi-
range, Crdam e Docas Nacionaes, que, con-
forme o respecivo contracto, trem de ser
exalorados pela referida companhia.

Saude e fraternidade. —J. .T. Seabra.
Ao Sr. Dr. director technico da corna

missio fiscal e administrativa das Obras do,
Porto do R . o de Janeiro.»

companhia quando se lhe entregar, por se
'acharem devidamente apparelhades, os tre-
chos do cá ,s que lhes corresponde, de ac-

-côrdo com o que foi deliberado eelo Exmo.
,Sr. ministro da Viação em conferencia hon-
tem havida na Secretaria de Estado, e á

•qii, 1 tarnbem estivestes presente. Sande e
fraternidade. — Manoel Maria de Carvallio,
director-gerente.»

Ora, cabendo a re . ponsabiliclade, que é
muito grave, do alfandegamento dessas tra-
pich-s a esta commis , ãa, p da sua 3 a divisão,
tenda os seus administradores fiança indi-
vidual presteda no Thesoaro, só depo s
deles livres completamente e desemb ara-
çados de qualquer oitis pela Alfanclega é
que podiam ser entregues á companhia
arreadataria.

Não e-a justo, nem acceitavel que. tendo
sitie essrs trapiches explorados por esta
commis:ão durante cerc h de oito aniles sena
haver, por falta s , extravios, roubos ou
quaesquer outras irreaularidades, reclama-
ções quer da Al'andega, cujos inspe ,tores
por muitas vezes os visitaram minuciosa-
mente e nada encontraran de anorinal,quer
do commerci 1 que nell ,s depositou as suas
me'ca'lorias. fosse eia, em seus trabalhos
linaes de entrega desses trapiches, fazer tudo
atrapalhas:~ Jute. preterir leis e formali-
dades al ,an :ega ias e ter de pagar faltas e
desaparecimentos de volumes nelles exis-
tentes.

Assim, desde que foi celebrado o contracto
de arrendamento dos serviços do caes, pro-
videnciou e s ta gerencia para nesses trapi-
ches não ser recebida mais mercadoria al-
guma e tratou de ir entregando a seus donos
03 milhares de volumes que em cada um se
achavam depositados.

Depois, foi pela Altandega procedido, de
conformidade com as leis aduaneiras o nos
pia.z JS d terminados, os Isiloes das volumes
não recl.mados, de sorte que, só agora, fica-
r , m livies e desembaraçados os trapiches
Ypranga e Cocas, e por is so lambem só
apara foram cites entrezues á companhia
arrendataria. E, tenho a satisfação ile de-
clarar que, nenhum reclamação foi feita e
nem esta cammissão tem de pagar por falta
ai :uma que nells houvesse.

O tra p che da Ordem ainda está sendo
desembaraçado pela Alfandega e logo que fi-
nito evre será co no aqueles entregue á
Oo a anhia arreneataria. Nesse trapiche
eeistem ainda 9.127 volumes,s mio que, para
abreviar a entrega do Ypirang e das Docas,
não recuou esta gerencia deante da despeza
com o transporte de 3.225 volumes desses
trapiches para o da Ordem, o que prava,
evidentement-, a boa vontade desta geren-
cia, para com a companhia arrendataria,
mas boa vontade que não vae até preterir
disposições legaes nem prejudicar interesses
desta c mmissão.

Tra!arei agora do segundo ponto desse
mesmo topico do artigo do Sr. Dr. Vieira
Souto, em que diz: Das Docas. Nacionaes
apenas recebi unto. parte.

E' isso exacto ; e não polia deixar de ser
assim, porquanto. tive de dar execução á
clausula XaXIII do contracto de arrenda-
mento do cám clarissima como é na sua
letra e no seu espirito. Como se verá da
transcripção, que em seguida faço, dessa
clausula, o Sr. Dr. Vieira Souto enganou-se
escrevendo em seu art:go:

a Ainda mais, a clausula XXXIII do con-
traem estipula que as Docas Nacionaes e os
Trapiches Ypiranga e Ordem seriam entre-
gues á companhia, etc.»

Não ha tal; a clausula, diz:
«Clausula XXXIII—Os trapiches alfandega-

aos Ypiranga, Ordem e Docas Nacionaes, de
propriedade da União, mão entregues aos
contractantes para exploral-os can j ir acta-
mente com o primeiro trecho do cães, etc.».

E' justamente o caso em que a falta de
uma palavra 'em seu proprio togar altera
completamente 'o sentido do acto que se tem
de praticar.

A clausul dizendo, mio as Docas Nacionaes,
como escreveu o Sr. 13r. Vieira Souto, mas•
o Trapiche Docas Nacionaes, o que é muito
diverso, quiz precisamente estabelecer que
o que se tinha de entrezar não era todo o
eilificia das Docas Nacionaes, mas unicaa
mente a sua parte que estava servindo de
trapiche alfanderado, e foi o que effectiva-
mente se entregou, cimo se devia. E' sa-
bido que o edificio das Docas Nacionaes é
muito grande ; e, asAni, a commissãe re-
servou para trapiche alfandegado, por ser
mais que sufficiente para as necessidades
desse serviço, a sua parte central, que dis-
pá° de 17 portas. A ala es i tterda Com seis
portas alugou por 1:000$ mensal á firma
commeccial O .sntein & Comp. e a direita
com 10 portas por 2:000$ mensaes a Theo-
dor Wille & Comp., ambos esses alugueis a
titulo praca,rio e 'constituindo renda da
Caixa do Porto. Reclamando o Sr. Dr. Vieira
Souto teclo o edificio das Docas Nacionaes,
quando a clausula do contracto. corrio se vê
acima, fala em trapiche Docas Nacionas,
que é o que lhe foi entregue, pretenle cosa
fera, muito fora do contracto e corra pre-
juizo dos interesses da Caixa EsAcial do
Porto, o que não é perinittido fazer.

40 . Quanto á insuffiáencia de armazens
internos, falta de armazens externos e de-
ficieucia de a,pparelharnento do caos, já
S. Ex. o Sr. ministro tem providenciado
para que sejam feitas aquelas obras e for-
necidos esses objectos.

A respeito da venda do terrenos, resol-
veu bambem S. Ex. suspende-a, por assim
julgar conveniente, medida essa muito acer-
tada, e até mesmo porque, passando ha
porco tempo o eminente engenheiro Her-
sent aliás um dos directores da propria
companhia arrendataxia, por este porto,
externou a opinião de que a fa , xa do caos
era neluena e convinha, ser alargada para
regularidade, presteza e segurança do ser-
viço do caes, paracer esse que, si tiver de
se.' executado, terá do precisar de grande
parte dos terrenos, cuja venda foi cautelo-
samente suspensa.

Finalmente, quanto ao abaixamento de
taxis, a que está sempre prompta, a satis-
fazer a companhia arrendataria, é muito
importante saber se que ela adopta sempre
de braços aber,es essa idéa; mas, com a con-
dição de não c liocor-se em p eito de vista
sympathieo. Temes sempre sido de parecer
que algumas taxas são realmente elevadas,
mas temos lambem opinado, por ser justo,
'que o sacrificio seja iarualmente dividido
entre o Governo e a companhia arrenda-
tarja, não pesando sómente naquelle, con-
formo pretende ella.

Comn relação ao Ministerio da Viação e.
Obras Publicas, nada mais de importante ha
no referido artigo do Sr. Dr. Vieira outo
que exija resposta, para que fiquem desfe.tas
as suas accusações a esta commissão, ac-
cuaações eseriptas com o reconhecido ta-
lento ehabldade de tão ilustre engenheiro,
mas, co,.forme se verifica do exposto, sem
ó menor fundo do ra,zeo.

Saude e fraterni.lade.— Manoel Maria de
Carvalho, direcl,or gerente.

(Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral da Viação e Obras Publi-
cas-2a secção—N. 90—Rio de Janeiro, 15 de
março de 1911.

Resolvendo sobre a representação da Com-
pagnie du Port de Rio de Janeiro, á qual vos
referistes em offic o n. 45, cio 6 de fe,-ereiro
ultimo, relativamente á entrega dos arma-
zens ns. 12 e 13, pe,lidos por aquela com-

• A proposito das irregularidades encontrasa
das na 5a secção do Correio Geral o Sr. mi-
nistro da Viação officiou ao Sr. director,
geral dos Correios nos seguintes termos:

«Tornando conhecimento do relatorio
mais doeumenios relativos ao inquel ito a
que mandastes proceder n 1 5a, seação (colis-
postaux), acerca das irregularidade .; com-
metti :a

'
g que acompanharam o vosso officio

n. 73 G, de 23 de maio ultimo, declaro-vos,
para os devidos eff dtos que. tendo em vista
as graves onurrencias ali praticadas e m en

cionadas no allndido relai orlo, conarmadas
em posterior estudo sobre o assumpto, re-
solvi auter,zar-vos a demittir a bem do ser-
viço -publico os amanuenses Eduardo Pe-
drosa Alves Magalhães, Manoel Pereira Re-
bell > Braga e Jasephino da Silva Maraes; os
pratic intes Attico de Oliveira Rocha, Gui-
lherme Carlos Cordeiro de Alvear, Pedro
Borges Leitão, Nestor Borges de Carvalho o
Franásso Fernandes da Silva; os estafetas
Francisco Eugenio Simões da Silva e Clotario
Dias da Cruz e o servente Carlos Delphira
Pereira; a suspender, por 60 dias, .d ,r n-
eônio com o art. 496 do regulamento vi-
gente, o chefe de secção Max Fleiuss e, por
30 dias, 020 official caries Leopoldino de An.
dra.do e o praticante Araaldo Pinto Mon-

teiro.
. Cum relação aa 1 0 °Meia]. Aureliano Mar-
tins de A zambaja, Meirelles, deveis prcreder
de accôrdo com o disposto no § 1 0 do art.489
do regulamento.

13nnnn•n•n•n

Pelo Sr ministro da Viação foram demita
tides, a bem do serviço publico, Lafayette
Caetano da Silva, Oscar Gomes Velloso e
João Amorico de Moraes, aquele segundo e
estes terceiros officiaes da 50 secção do Cor.
rolo Geral, encarregados dos colis postatto4

Pelo Sr. mi listro da Viação foi transfe-
rido da commissão de tomada de contas da.
Estrada de Ferro Madeira Memore para eas1
obras do porto da Bahia o engenheiro Oscar
Trampowski.

aseen••nn

O Sr. ministro da Viação nomeou o enge-
nheiro Assis Ribeiro superintendente dN

Estrada de Ferro Oeste de'Minas.
Inameemi.

O Sr. ministro da Viaçío recebeu as se:
guintes telegra,mmas:

aArassuaity, 14 de ago Ao de 1911—Praz,er
communiear V. Ex. liguei hoje meio cle
a linha de exploração de Theophilo Ottoni í4
Arassuahy, debaixo de matai ;estações estroga
dosas. da população O nome de V. Ex. fkil(

vivamente mela mado.-13enedicto Lavrador;
engenheiro-chefe da 30 secção da Viação a
Bania.»

«Poeto Alegre—Felicitando-vos agradeci-
damli:te pela vossa autorização á viaçã4e
ferrea, para receber cargas de .igual clad'
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Ao Sr. ministro da Agricif tura com-
Municou o Sr. Midsune, em carta de Tokio,
,datala, de 25 do março ultimo, que vae to-
mando incremento a propaganda do café,
borracha, matte e outros productos brazi-
loiros, no Japão.

EM Tok:o foi montado um e,tabelscimento
para vendas de café, ando e matte, estabe-

: Ilecimento esse denominado «Café Paulista.>
O governo imperial japonez, pelas novas

;tarifas aduaneiras, grava o café brazileiro
.corn o imposto de 15 yens ou sejam 19$, por
' Sacca, taxa esst muito superior á, que é co-
lorada, pelo prodacto de procedencia norte-
americana.

Os presidentes das camaras municipaes
, de Curvello. no Estado de Minas Geraes, e
de S. Francisco de Paula de Cima da Serra,

,Eo Rio Grande do Sul, informaram ao Sr. mi-
niistro da Agricultura que nas secretarias
das mesmas camaras existm actualmente
registradas, respectivamente, 945 e 833
marcas a fogo para as-ignalar animses e
pertencentes a igual numero de criadores
Elli residentes.

Ao Sr. ministro da Agricultura o Sr.
Dr. Rodrigues Peixoto remettou os traba-
lhos que, a seu pedido, foram elaborados
pelo Sr. contra-a:mirante Collatino M. de
Souza sobre os coligos rural e florestal e
regulamentos referentes á industria da
caça e peca, assumptos que estão pres
'Decapando a lucile departamento do serviço

Mei~oemaimmeem

As cantaras municipaes de Sant'Anna do
Japuhyba. no Estado do Rio, S. Paulo e

anta Barbava do Rio Pardo, em S. Paulo,
arianna, Marialté, .Santo Antonio cio Ma-

Christina e Tres Corações do Rio
Vipialea no Estado de Minas, e Garopaba, em

panta Cathariaa, em/pilar-doaram ao Sr. mi-
NoilAtao da- Agricultura que não * inadtéerii
W-erviço r de registro de marcas a fogo

ra assinalar animaes das especies bovi-
caïailar e muar.

_0 Sr. Dr. Rodrigues Peixoto, director
geral de Agricultura, offereceu á Directoria

de Meteorologia . e Astronomia -int, arbitra
com.. as observações •meteorologicas de
Campos, Eitat_á do Rio `cle Apeiro, proce-
didas,palo Dr. -Samuel Burgtan, co periodo
de 1887	 ".

O ...ir ministro da Agricultura mandou
officianao Sr. Ds. Rodrigues Peixoto • agra-
decendo a olfarta.

Estão convidados a camparecer na Dire-
ctoria Geral de Industria e Comatercio do
Mmisteriada Aaricultara os requeoe ires de
priviliado li efonso R unos carvalho de
Brito„io , é Adanerto Ferreira, C rio s Gomes
Fer andes, João de Vascon 'eitos Jaoior,
Leclerc & Comp., corno procuradores do
Dr. WilleIrn G tather, da Verei lignig,tie Che-
mische Fabriken, de Paul Era ,st Presehlin,
Robart G mil Jennings e de Frederick John
Turner Mora & Wilsoa, como pro-
curadores Cc R iyal Edgard Deu-ia-Kit & Irmão
e Ru . chmann & Comp., como procuradores
de Laurindo Ribeiro.

A Directori t Geral do Serviço de Prote-
c?io aos Indios =abou os seguintes tolo-
granias'

«Curacar r , 8 de agosto (passado da estação
de MaraCaSsIIMé Ciii 11)—Cheguei Ii ntaira
do rio Jararaca. Os indios, t tive: porq te .s
sorprehendemos involu.otaria,mentii quando
re'ara,vain o blindes, retrabiram-se. só ap-
parecendo na noite de 2 tiara 3. dia este
de minha pa: . t da, manifestando sua are-
sença por signaes evideates, s.3111ho tilid i-
des. Já devem ter 1.,:vailo 03 novos Vindes.

Espero no-Liadas até minha chega ia em
S. Luiz, confiando no criterio do a.uxiluar
Leandro, que deixei no ponto esco:hi o par I,
e itabislece,. • um e dreaci.ito onde já, furam
inicia a t.v derrubadas para plantaçõss.

5 igo hoje p ia Vse I. Não encontrando
conducção, irei por tora at 5 Tury-itsiú, via
Maracassumé. Trouxe c,ommigo do is indios
que foram testemunhas do assassinato do
cacique de Pot miga á, reluisição da autori-;
dade p dicial de C i catapora, por onde es á
correodo o inmierito. Sau !ações.— Pedi-)
DÁntas, inspector. >

"«Visou, 9 de ago to (passado da estação de
Macacas :ume em,13) — Choga i homem á
noite. Aproveitei a descida do alto Guiai; y
para trazer. afira de vender alui, alauns
prod actos, co no capahyl,a, cravo, etc.. calai-
va tos pelos indios que se viam forçado t a
tro • ai-os pos insignific meias com os seria-
gneir s, ver 'a loiros exator tdores. O r.'sul-
tacto da venda será, enspragado na compra de
encammendas dos iadios. Sigo depois de
amanhã para S.Luiz, via Pará, vi tg , m mais
certa. Ida a S. Luiz e buli 41) eusavel a fim de
enviar recursos para o en reaosto do ; io Ja-
raraca. Conerme as noticias que receber de
Leandro, voltarei dieeciamante ou então
continuarei pelo sertão afim de complatar
inspecção. Saudações.—Pedro Dantas, inspe-
ctor».	 •

«Itacoatiaa'a, 12 de agos'o — Da volta do
rio Atalaiai] sigo para Maués e Canumon.
Cheguei até onde er posSivel ir na lan-
chiaha. Não encontrei indios por não ser
tempo de descida devido Os alagações. Os
Crichanas atravcssam do rio Jauapery para
o Atalaiai]. Nomeei Ota • Carvalho Leal encar-
regado do entreposto: do baixo 011 as.
Deixei grande cópia de 'brindes e LISCrucçõ
ederiptas com é Dr.. Leal. •Encoatrei na
extineta ma. oàd 4oAraeaqui s muitemas
citad os e otitros .4ristr ta men toà.

:rio Aturiaari é Muita * itindertailte -enti
extensão, lárgura, O riliiezas • naturads. e.;•-
tando quasi despovoado por motivo da pre-
sença de in lios na região. Saudações. —
Alipio Bandeira, inspector».

. A Directoria -Geraldo • Serviço. de Prote,
•,cção aos Indios Localização ,'de frabalhados
,yes Náción.es re ,•ebeti• do St; coronel- Ale--
• re Barret a com mandante do C o Ileg io

• Militar, , a seguinte, carta;
(Rio de Janeiro, 12 de agosto *de 1911—

Mxm. Sr'. director geral do Serviço -de Pro-
tecção los Indios e Loti tlização de Trabalha,-
dotes Nacionaes—Accedendo com satisfação-
ais nobre; e patriotic is intuitos dessa cons-
pieira d rectoria, e meato nesta data as 381
peças de vestuario constantes da ralação
ju it.'.

Rejti ! dlar-me-hia si o insignilcante auxilio
que or I, presto á grande oara da civilização
dos indios bravos, pudesse. embora modes-
tamente, tradirtir a sympatilia deste com-
mando por esse ele , aio emprehendimento,
tão in t elligen te -e racionalmente emprelien-
diclo pelo Ministe•do da A gricultura, Ilidas-
iria e comine:cio. Saudaçõas tordiaes e at-
tenciosas.—Alexandrc Barreto, coronel.>

A esta carta acompanhava a seguinte re-
laçÃo: blusas da brim pardo 135, calças de
br m pardo 12), colchas brancas 10, lençóes
de cretone 9, toalhas 19, camisas 44 e co-
rola t s 35.

Rcspondendo a carta supra o Sr. Dr. José
Bezerra, director interino daquelle serviço,
diriain Sr. ao coronel Alexandre Barreto a
sezoidte missiva:

«A casando o recebimento de vossa carta
olcial, datada de 12 do corrente, bem como
de :„81 peças de roupa enviadasa esta directo-
ria adia de auxill 1-a na obra Patriotica
civilização do indio braz i leiro, e tendo em
vista os termos sympathi. os da »Iludida
carta, que bem demonstram o vos=o patrio-
t smo e a vo ,:::a grande cultura moral e ia-
concebi il, e-me summamonte grato aarade-
cem' calososamente o vosso valioso °miaus°
á causa nacional, or cuja realização tanto
se e openha este serviço.

Aprov dto o e:se s o para apresentar-vos
os protestos de minha alta estima e elevada
consideração.»

Foram m tildados alistar na Fora Policial
Victal Luz da SLva, Gedvão Pereira, da
Silva e José d'almeida Sanks.

A sessão do Trila-mal da Contas que oss
tava, mareada para hoje, ti trrnsferida,
para dep is de amanhã, quinta-feira.

O Sr, i .spactor da Alfandega desta Capital
marcou para o dia 16 da corrente, ás a ho-
ras cia ta.do, a ComnVssão Arbitrai solici-
tada por Adolpho Wobeken, sendo designa-
dos para arbitras por parte da Fazenda Na-
cion tl os Srs.. coaterentes Dr. Angelo da,
Veiga e Luiz Valle,

....n•••n••n••ffle

Na 2' secção da AL'andega, desta Capital
acham-se . oromptas na.ra pagamento as se-
ga ates restituições de direito:

Eugenio Mayer & COMD 635$100, Pedro
M,kesand & Goma. 194680, Barboza Albu-
quera.te 404680. Antonio da, S,Iva Pinheiro
49$140, J. M. Soaras 17$280, Gonçalves,
Antaxante & Comp. 187$200, Ferreira Irmão
& Comp. 41$040, José Silva & Comp. 185$150,
Fiumeirôa & Wemer 134240, M. • de Jong
5:t2$200, •Jorge Chame 204520, Machado 8;
SiIveiia 234550:

.A. renda arrecadada hontem_ pela Alf
deg deSta . Capitallmporton erd 122:417$856,
°uni,. 0°178:674219, pae1.'	 _

Com destino a esta Capital, partiu de Re-
cite o administrador dos .Correios de 1:',er

fenti um sé vagão, aproveitamos, este ensejo
Vara solicitar-vos a remessa das respectivas
instrucções'a empreaa raferida, atiin'de

.,publicado, quanto-antes", o edital moiCesshrio:

..para o comm.rcio entrar no gosa daquella;
regalia, cu", á i mportánda Saiibes''es
prehender precisamente. Saudaçõss re ,pei -
tosas . Paaça do Commerc . o.--Emeterto Mos-
.to: • 'oiro. presidente.»

«Carinharha—Acceitae nosso franco apoio
vossa candidatura governador Bahia, pela
maioria Conselho Municipal, tambem abso-
luta addoria eleitoralo municipia Bom
Jesus d t• Lapa. Saudações.—Tonente-coi onel
Osorio da Rocha Porto. — Tenente-coronel
Ermel:ndo A. Andrade. — Joaqu m Aug4sto
dc (ias ;.• — José Amorico Rodriguc, conse-
lheiro municipal.—Deoclecio da Rocha Porto,
C3ns,Theiro	 Tesuino de Araujo,
couselheiro municipal.— Maximino Gonçalves
de Alme :di. constai .oiro	 al.

Innocencio Slva, consalheiro- municipal.
—Major Mathias Cost Bapti ta.»
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nambuco„losé da Cruz Cordeiro. Assumiram
os. cargos de administrador e contador, res•

; pectivamente, os chefes de secção dos Cor-
reios Alcides Barata de Almeida e João Ma-

) ximiano da Silva.
••n••n711:n•••••nn••

Assumiu a Administração dos Correios do
Espirito Santo o contador Jo'l o Antunes Bar-
bosa, que foi substituido pelo chefe de se-
cção Manoel Frmis o da Silva.

O director geral dos Correios mandou
admittir mais um estafeta na linha de São
Miguel dos Camposai, Palmeira dos Indhis
por Anadi a, Limoeiro e Canna Brava, no
Estado de Alagoas. sem augmento de des:-
peno ficando cada um dos esta,fe:as com o
salario mensal de 54$000.

1.1•111.

A Directoria Ge o al dos Correios approvou
"o concurso Para carteiro realizado na agen-
cia de Limoeiro, no Estado de S. Paulo, em
30 de julho ultimo.

Foi pela birectória Geral dos Colore:os
supprimida a linha de Monte Santo a Mos-
socará por Cambe, no Vstado da Bahia.

O administrador dos Correios de S. Paulo
derlarou sem effeito o acto que nomeou João
Carlos da Silva para estafeta ao Tieté á Es-
tição, nomeando em substituição Claudio
Geraldo de Almeida.

Tomou posso na Directoria Geral dos Cor-
reios o novo administrador do Espirito Santo,
Bernardo Café Filho.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director dá

. Estrada do Ferro Central do Brazil, esteve
hontem nas estações Maritima e de São

Diogo.

A' sub-directoria dl 3a divisão da Estrada
ao Ferro Central do Brazil deram parte de
doentes os seguintes praticantes: Jcs Ba-
ptista Guimarães, de Rezende; Grdofredo
Osorio Novaes, de Mooy e Maxim() Santos, de
S. Lacerda.

Pela sub-directoria da 3& divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil foram de-
signados para servir, em Triagem, o prati-
cante Gontran Barroso de C trvalho; na Cen-
tral, os telegraphistas Alfredo Rodrigues
Fcrtes e Nino Rod-rignes

Pelo sub-director do trafego da Estrada
de Ferro Contrai do Brazil foram designa-
dos para servir: em Beltrão, o praticante
Antonio Barbost ; em Riachuelo, o prati-
cante Mario Machado ; em Parahyba., o pra-
ticante Murillo Valle ; em Porto Novo, o
conferente João Gonçalves Moreira Junior
em C ,scadura. o praticante Arthur Rocha ;
em Ressaquinha, o praticante Autonio Leite
Soares ; cru Itabira, o conferente Horacio
Braga e em Barra Mansa, o praticante Do-
Mingos Pinto Junioe.

PASSAGEIROS

. Chegaram os seguintes : no paquete Cap
Arcona, do Rio da Prata o escalas : Oscar
Kreglinder, Iolanda Martelli, Carlos Lucas
de Lima e•familia, Leonidas Navarro Jonas

familia, Amtn,io F. Domingues e fami-
lia, Fernanlo Larroza Fernandoz, A. P. Mil-
brak & Comp., Rosting o familia, Solo Blass
e familia, Manoel Vellody e familia, An-
gelo viga e familia, Ignez Viga Pinuos e
familia, , S. Carme e familia, M. Nicolas e
familia, C. Freire e familia, Jorge G. Ortiz
e famili llenriqueta Lisboa e familia,
Oscar Fritz e familia, Cornelio Osten e fa-
milia, Emma Krotzer e familia, Francisco
A. Cardoso e fami'ia, Salvador E. Borton e
familia, Dr. Ernesto Fernandez Espira e
familia,- Roger F. Decostel e familia.

No paquete francez Atla‘itique, de Bordéos
e escalas:	 •

Mine. Briguet, Mr. Rangel, Maria de F.
Xavier, Maria Euphrasia,, Marice Jubim,
Joseph Gazat, Arthur Wallsik, Lucilo Albu-
querque, E lua.rdo Duderlene, Gabriel Mon-
vart. Paulino Mattos. Ferdinand BHguet,
Alezis Krossnoff, José B. M. da Costa Flho,
Antonio de Oliveira Filho, Alfredo Forelly,
Samuel Pertence e fiauilia, Almeida Prado,
Oscar Luiz Romaro, O. Soares, Augusto de
Souza, mme. Marie Duos, Gregorio Mar-
tens, mme. de Souza, M. A. Magalhães
Cunha, F. Joaquim Peixoto, Manoel da Silva
Pessoa e familia, Alvaro Cost l , Carlos Gon-
çalva, E. Ferreira do C tstro, Alfredo Go-
mes Savedra,•,Lão Manoel Antunes, F. Cor-
res da Silva, F. Ro •lr . gues do Oliveira, A.
B. B ,rges, Castro do Lacerda, A. Jo . é de
Araujo, O. N. de Pau!a Ramw, Jisa de Bar •
nos, Antonio M. da Fonseca e familia, Ma-
noel A. da Cruz e familia, Maria de Souza,
Lourenço C tvalcanti, Arnal 'o Bastos, Lau-
ra Daval, Luiz Simões, Heeman Stoltz,
Augusto da Costa, André Badro, 15 em 2a
classe e 74 em 3a.

Seguiram os seguintes:
No paquete allemão Cap Arcona, para

Hamburgo e escalas : comrnandante Lan-
hanz passageiros : J. .T. Volgaard, Do-
mingos Fer.,andes Oliveira e senhor i,, F.
Prejawa, Joaquim dos Santos Guimarães e
familia, capitão-tenente Ayres de Carvalho
e familia, almirante José Candido Guillobel,
e Gutschon, Joseph Klepscj, Maria da Con-
ceição Guimarães e um filho, .10 é Francisco
Ribeiro e senhor I, G. F. Hackradt, Mme.
Delza, Mlle. Gerant. Louis Levy e senhora,
Roberto Schurt, fiermanann Augu ,t, Depper
e senhora, L. Lysel, R. Mc. Dern•t, João
Chavas Pereira Brito e sennora, Max Roes- I
ner. Bomijgos Silva e familit,H. Schoeen, 44
em 3a classe e 413 em transito.

JGÃ9 Narciso Riteiro, alferes do Corpo de
Bombeiros, pedindo cancellamento de nota.
—Deferido.

Alipio de Arauo Silva, Mario Teixeira dos
Santos e Manoel Ignacio da Silva, aguei [es
praças da Força Policial e este do Corpo de
Bombeiros, pedindo averbação de serviços.
—Deferido.

Pelo Sr. ministro da Marinha:
Zoroastro de Barros, pedindo privilegio

para uma caderneta de identificação para
uso de officiaes militares. — Declare qual o
seu domicilio, como exige o art. 26 do re-
gulamento vigente.

Mario Sorgio de Souza Castro.—Compare.
ça á Directoria Geral de Agricultura.

Thomaz Pompa a Pinto Accioly, s licil ando
transporte para animaes. —Deferido.
• — Pelo commandante da Força Policial:

Arthur de Oliveira Sintos, alferes. — De-
ferido.

Antonio Carlos Gomes, 2 9 sargento gra-
duad	 Marido.

299 sargentos João de Almeid Sib rinlio,
Joaquim de Sant'Anna Menezes e aiispoça,da
Antonio Paulino de Castro. — Nada ha que
deferir porquanto as licenças dos petici
rios foram publ:cadas na ordem do dii n. 170,
de 8 do corre ,te.

Pedro Vieira Dantas, soldado. — Da-
ferido.	 •

— Pelo director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Br izil:

Astro aildo Marcondes. — Attenda,-se, de
accôrdo com o regulamento.	 •

Alvaro de Serqueira Colho. — Concedo
com 75 p ir cento de aba imo do sem inter . •
rupção.

Augusto de S aiza Oliveira. — Concedc
30 dias de licença, com dons terços da eia.
ria.

Anterior de Olive • ra.	 Indeferi Io.
Angenor Goulart.—Não ha vaga.
A. ('a,zzani. — Já foi atte idi.lo.
Acylino Lopes da Costa. 	 Não ha vaga.
Agrippi iO Gric . o.— Concedo.
Antonio de Sá Couto. — C incedo nos ter-

mos do regulamenFu, requerendo méasal-
Diante.

Antonio Nun:s.— Concedo.
Balbino Gonçalves Fontes. — Concedo 60

dias de licença com dons terços da cliar,a, a
contar de 30 de junho.

Beneclicto Lopes Souza.— Concedo CO di is
com dons terços da diaria, a contar de 6 de
junho ultimo.

Carlos Januario de Oliveira Sampaio. —
Conced ) 20 dias de licença com doas terç:s
da diaria a cintar de 19 de maio.

Diria Mendes.— Concado 30 di is com dou;
tereos da daria.

Deolindo de Souza Pinto.—Concedo, de ida
e volta.

Domingos B. Bello. — Sella o requeri-
mento.

Elias da Cota Lopes.--Concedo passe com
75 Vo de abatimento.

Eugenio da Costa Nunes. — Naa 117
va ga.

lhanero Cançado. — Cmc .do.
Honorato dos santos.— Concedo.
Heitor Nolasco de Carvalho.— Acceito, o

fiador.
Ja.i.) Antonio Sampaio,— Concedo extra.

hindu-se um passe p .ra cada trecho da
viagem, sem i.iter.mpç •:o. •

Luiz Alv. s Ribeiro F.lha.— Concedo.
Luz Pereira — Indeferido.
Luiz Praxedes Augusto Ce :ar.— Concedo

6) di is de licença com 2/3 da diar:a a con-
tar de 7 de jul io.

Mes , i s P tranhos.— Concedo.
'Modesto Ramos.— Concedo 60 d'as' de li-

1 cena com 2/3 da diaria.
Miguel Medeiros de Almoi 'a — Mediante

recibo, seja o documen o eis Iri !o.
Manoel Ribeiro Silvei-lo.	 Gol,: do,

Adquiriram immaveis:
Guilis Fasto, 3/8, um precito e terreno da

morro da Viuva á praia do Botafogo por
145:004000;

Isaac Gomes Lopes Moura, predios na. 28,
26 A e 26 B rua Jo.sé Dorningues por
9:000V00; •

Compagnie da Port de Rio de Janeiro, 2
lotes do terrenos ns. 15 e 16 á Avenida Caes
do Porto por 77:004000;

Luiza Lopes Diniz predios á rua Anis.°
Cavalcanti lis. 131 e 133 par 14003,pA

,ksé Mario de Oliveira, lotes do terreno
na. 6 e 8 á rua Dr. Prudente de Moraes por
3:504000;

Dr. João A. Machado 'Portella um
predio aa rua Voluntarios da Patria por
44:954000;

Um oitavo de um predio por 1::A50 500;
Luiz Ridrigues Monteiro de Vinhaes ter-

reno na rua Barcellos n. 12 par 2:004000.

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro da Justça:
Antenor Rotrigues Diogo, pedindo perdão

do resto da pena a qpe foi condemna,do. —
,Declare qual o juiz daocondemnação.
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Masoel Pereira Leite.— Indeferido.
Manoel Pereira do Almeida.-- Coaeedo

con: 75 % de abatimento.
iles Bemont Pouu Comp.— Já foi atter].

dido.
:Narciso da Silva Rosa.— No ha vaga.
Sabino Rodrigues de Moraes.— Indefe-

rido.
Salino Antonio da Silva.—Conceilo 30 dias

de leença cora 2/3 da diaria a contar de
17 de julho

Severiue Zaias. Nso ha vaga.
•ffie.

Licsnças
Foram concedidas as seguintes
Pelo sia ministro da .iustiça
Seis nezes n 103 guardas civis de I s classe

Atirai Martins e Antonio Ayres do Valle
De ires meze ao soldado da Força Poli-

cial João GomesRibeiro ;
De dois mes s aos sildad s da mesma

força AulOdi Gonçalses Dias e Urbano Gue-
des da Costa.

Pçlo Sr. minis f rs da M rinha
De (pedi o mezes ao capitão tenente Raul

Romero Leite de Araujo, em prorogaeão ;
De 30 dias ao 2° tenente Ola o Novaes da

Si i va ;
De 60 dias ao 2° tenente, engenheiro ma-

chinista, Francisco J. de Pinha
De quatro mezes ao escrevente Arthur

Freitas de Azevedo;
De 30 dias ao mecanico de 2a classe Julio

Antonio de Faria ;
* De tres mexes ao 3° pharoleiro do pharol

da Ponta do Mel, Franco de Ass's Botelho.

O Sr. inspector da Caixa de Amortização
dessaccui honte.n os seguintes papeis:

Officio do juizo da l a Vara de Orphã.cs e
Ausentes.—A' junta.

Victor Claudio da Silva Junior.—Remet-
ta-se ao Sr. ministro da Fa ,.enda, pedindo
que seja ordeca 'o o pagamento.

Officio da 1° delegacia auxiliar de Policia.
—Responde-se que os conferentes requisi-
tados estão em commissão na Delegacia
Fiscal em S. Paulo.

Representação do porteiro. —officie-se ao
director do Pa,trimonio no sentido desta
representação. •

R:iymundo Jose Forreira Valle.—Cer ti-
que-se.

Id m. —Certi dg ite-se .
Luiz Ferreira de Abreu.—Cumpra-se o

alvará de accôrdo com a informação, reco-
nhe ida a identidade de pessoa.

Idi m
Auto •io Gomes Nogueira Cobra.—Pague-

se, ris onhecila a identidade da pessoa.
Officio n. 7 da Directoria de Despeza Pu-

secção de contabilidade para os
devidos effeitus.

Rodolphe Cori ê_t da Silva Bourbon. —
Pague-se, reconhecida a identidade de
pessoa.

Officio n. 402 do Trib : inal de Contas. —A'
secção de contabli lade, para os devidos
effeitos.

Oficio n. 262 do jaiz de direito da l a Vara
de Orphãos,—A' coi re:oria.

Anca Caneiro da Cunha.—Expeçe-se a
guia.

Oficio n. 160 do delegado fiscal em São
Patfo.—Ao papel moeda.

Alpoin Teixeira dos Santos.—Cumpra-se
O alvará, de accôr o cm a informação,
reconhecida a ideetidide da pessoa. -

Olic • o n..661 do de s,aalo fiscal de São
Paulo.—Ao papel moeda.

O cio n. 96 do delegado fiscal de M.itto
Gresso.—Ao Sr. Flores.

,:osé Nunes de Siqueira.—Certifique-se.
Luiz Antonio Ferreira Gomeá.—Dererido

de acsôrdo com a infaxmação supra.

.Alonsb de Almeida.—Certifique-se.
Oficio n. 105 do delegado fisc tl no Espi-

rito San + o.—Accuse•se o reconhecimento.
Manoel Augu-sto Corrêa.—Cumpra-se o

alvará de acres:do com a in'ormação, reco-
nhecida .a identidade da pessoa.

O unifç rm e para hoje, na Armada, é o 3°.

" Serviço do Exercito para
Superior de dia, capitio Ramiro da Silva

Souto. .
O 1° regimento de infantaria dá o oficial

par I dia ao quartel general da 9s região.
A brigada extrategica dá o oficial para

auxiliar o superior de dia á guarnição.
A brigada mista dá o oficial para ronda

de visita,
Auxiliar do ciliciai de dia, amanuense

Diniz.
O 3° regimento de infantaria dá a guar-

nição.
Uniforme 5°.

O serviço p ira hoje, na Força Policial,
é o seguinte:

Superior de dia, major Mello.
Oficial de dia á Forçi, capitão Alexan-

drino.
Medico de dia, tenente Dr. Mirabeaux.
Medico de promptidão, tenente Dr. Lima.
Interno de dia, alferes honora.rio Pedeosa.
Musica de parada e promptidão, a do

20 regimento.
Ronda acs thear sos. alferes Astolpho.
Ronda de visita, tesente
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, alferes Castello Branco e um inferior
do regimento de savallaria.

Rondantes á dissos ç1;) do superior de dia.
sete inferiores do regimento de cavalaria
sendo dons para rondar as patrulhas das
ruas Guanabara, e Prysandá e dous de cada
regmento de infantaria.

Ro.:dant : s das patrulhas de cavallaria dos
1°, 30 e 50 districtos policiaes, dous infe-
riores do mesmo r,.,,giment,o.

Guardas, da Casa da Moeda, alferes Hi-
lsrio ; no Thesouro, alferes Gardel ;
Caixa de Amortisação, alferes Gomes, todos
do I° regimento ; da Caixa de Conversão,
alferes Mer.ira, do 2' regimento, e no
quartel central, um inferior deste regi-
mento.

Estado-maior, no I° regimento, tenente
Teixe.ra ; no 2°, tenente Cunha; no de An-
darahy, tenente Assis e no do Frei Caneca,
tenente Gilberto.

Promptidã,o no 2° regimento, alferes Me-
nezes e no de eavaltaria, alterei Paranhos.

Auxiliar do oficial de dia, um inferior
do 20 regimento.

Ordens ao commando geral, um cor-
neteiro :lo 2° regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, um c
do 1° regimento.

O regimento de cavalaria dará o servi
já ped.do em detalhe, um oficial subalterno
,om 30 pr iças e o mais que se pedir.

O 1° regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe e o mais que se
pedir.

O 2° regimento de infantaria dará uni ()M-
elai subalterno com 50 praças promptas con-
stituindo as promptidões de incendi° e soe
corro e do regimento o serviço já pedido eu
detalhe e o mais que se ped•r.

Uniforme, 30 . •

:
A Repartição Geral dos Correios expedirá

malas pelos seguintes paquete

Hoje:	 -
Pelo Tris, para Victoria. Carasellas,

Bahia, Aracaje e . Penedo, recebendo. im-,

pressos até ás O horas • da- man14, cariar
para 'o interior a : é ás 61/2, ditas cota
porte duplo até ás 7.

Pelo Principessa Mafalda, para Dalsar.
Barcelona e G.mova, recebendo impressos
até ás 11 horas da mashã, cartas para o
exter'ar até ás 12 e ob;ectos para registrar
até ás 10.

Peio Mayrinh, para Angra, Santos, Pa-
raná e Santa Catharina, reeebendo impres-
sos ai ás 12 horas d mania, cartas paraio
o interior até ás 12 1/2 da tasde, ditas corí
porte duplo ate á 1 e objectos para regia,
trai: até !is 11 da manhi.

Pe'o Axel Johnson, para La,s Paima3.
Cheistiania, Goaienbare:o, Malmo e Stock-
ho:m recebendo impressos até até ás 6
hosas da manhã e cartas para o exterior
até ris 7.

Pelo Orada, para o Rio da Prata, Matta_
Grosso, Paraguay e PaciSico, recebendo,
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas'
para interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte dipbo e para o exterior até á, 1
objetos para registrar até ás 11 horas dá
manhã.

Pelo Allantique. pata o Rio da Prata, Mat-
to Grosso e Psraguay, receb udo imprss -oS
até ás 6 bons da manhã, caras para o ia.
tenor até ás 6 1/2, ditas com porte duplo e,
para o extssior até ás 7.

Amanhã

Pe'o Ttaituba, para S. Francisco e Rie
Grande do S q l, re,cebendo impressos até ás
8 hoaas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9
e oliectos para registr ir até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Chili, para Bahia. Recife, Drikar e
Europa, via Listai t, resebead impressos
até ás 7 horas da evinhã, cartas para o
interior atS ás 7 1/2, ditas com porte duolo
e para o exterior até á 8 e objectos para •
registrar até ás O da tarde de hoje.

Pelo Voltai2c para Bahia, Barbados e
Nova York, reeeba do impressos até ás 11.
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 11 1/2, ditas com porte doplo e para o
exterior até ás 12 e okectos para registrar
áté ás 10.

— Recebimento de esco.umendas para
Portussil, Açores e Ma,leira nos Lesmes
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á v :apela da part.d, dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, ex :eptuan,ao os da
Compagnie Messageries Maritimes ; e en-
tre ;a taimbein, nos mesmos dias, das 10 da,

•anhã, ás 2 da tarle.

VALORIZACÃO DA BORRACHA

No salão nobre do Ministerio da Agricu/s
tura realizou se, hesite n, ás 2 horas da tar-
de, sob a presidencia do Fr. Dr. Pedro de

Toledo, titWar da pasta, a primeira retiMão

do Congresso dos Interessados na Solução da
Cris3 da Borracha.

Estiveram presentes os seguintes Srs.-
Deputado Monte:ro de Sean, pelo Estado dor
Amazonas e pela Associação Co-nmercial doi
:Soados; Deputado Pass.s de Miranda, pela

'Estado do Pará; Senador Mendes de Almei-

da, pelo Estado do Maranhão ; _Dr. João Ca- ,

bral, pelo Estado do Piatihy ; Dr. Eduardo



Saboi s ., pelo Estado do Cear; Deputado Ju-
anenal • Lamartine, pelo R:o Grande do Norte;
Dr. Raymundo Pereira da Silva, pe'a Pa-
rabyba ; Dr. . .Ar thur Orlando, por Pernam-
buco ; Dr. Euzebio de Andrade, por Ala-
goas ; Dr. Carneiro de Campos, pelo Rio de
,Taneiro ; Pr. . N.lberto de Quroz Telles, pelo
Estado de S. Pano ; Candido de Abreu, pelo
Paraná ; Dr. Marcello Silva, pelo de Goyaz
Dr. Luiz . Adolpho Corrêa da Costa, por
Matto Gresso ; Dr. Feota Pessoa, pela Asso-
ciação CJinmercial do Ceará ; Dr. Henri-
que Hir.sch, pela Associação Commercial
3ahia ; Erresto de Oliveira, pela Associa-

•ção Commercial de Curityba ; barão de 'bi-
co:a:11y. pela Associaç5o Corinnercial 'do Rio
de Jen iro ; Alvaro Te:xeira, Mondes, pela
.Assec i a s.'S) Co ra moreia' de .Therezina,
Dr. Vidor Leiva, pela Sociedade Nacional de
Agricul . ura ; Dr. Severiane da Silva, pela
...Junta de Coreetores ; Drs. Lyra Castro,
Aarão Re:s, representantes da impren a e
•outras pessoas interessadas no assnmpto.

Aberta a sessão, o Sr. Dr. Pedro de To-
ledo aásumiur a presidencia, convidando
os Srs. Dr.s. Candido Mendes o Pereira da
Silva para temarem asseri 'o á mesa.

Em scuida S. Ex. leu o seguinte dis-
curso:

« Meus soil.ores: Devo, antes de tu lo,
agradecer-vos s gentileza do ve.:so comsa-
Drci -tento a esta r união, convocada para o
fim altamente relevante de ser estud do o
problema eco ,mico do Norte do B
act :almeste em f.co, doan te, da agudissima
crise da borracha, nosso segundo peodusto
de exportação e :or isso mesmo loate de
grade p .rte de nossa riqueza:.

Ao Governo do Sr. Marechal Hermes da
Ponseco a questão economica interessa sobre
-todas as mras, porque depende della in-
timamente a questão financeira, que con-
stitue, por assim dizer, a feição caracte•
ristica do seu programma administrativo.

Pensando por esse modo, era bom de
se ver que não podia o Sr. Presidente da
Re,publica, deixar de lançar, quanto antes,
as suas vistas para as extensissimas zonas
do Norte, onde correm os nossos mais cau-
dalosos rios, banhando fertilissimas terras,
que sS esperam o trabalho organizado do
homem e a assistenc:a dos poderes publicos.
para produzir rendas fabulosas, com que
faremos avultar, em prazo relativamente
curto, a cifra dos nossos orçamentos em
extraordinarias proporções.

Sacrificios serão necessarios, mos serão
fartaesente compensados por esse au-
gmento das nossas riquezas e pela felicidade
que levaremos ao lar do trabalhador nor-
tisia, onde hoje, em regra, escasseia a
satule e falta o pão. .
' E foi porque o Sr. Presidente assim pen-

sava que, passados os primeiros e amar-
gurados dias do seu Governo, encarou desde
logo o assumpto, sem se illudir,
quanto ás suas difficuldades. Corno itrinistro
dá Agricultura, da Industria e do Comines-
&o, as'tres baseS fandamentaes da nossa
riqueza, coube-me a-honra de ser incumbido_
da orgardiação de -um plano economico •de
conjunto, que aproveitasse especialmente

áquellas regiões. e indirectamente os de-
mais Estados da Republica.
• Para pôr em pratica tão momentoso ten-

tamen, eu não podia proceder leviana-
mente, inspirado por sentimentos de es-
treito partidariemo ou de injustificavel
vaidade.

Lembrei -me então de convocar urna reu-
Mão de delegados dos governadores dos
Estados, de representantes das associaç-)es
commerciaes, de industriaes e bare•ueiros,
interessai'os ia producção, commercio e
industria da borracha, afim de ouvil-os
com elles resolver Lo grave assumpto,
cuja importarraia para nós não preciso en-
carecer.

uani origem desta reuna°, á qual pro-
positalmente no dei o nome de Congresso,
para evitar commLstarios que taes reu•
niões em geral provocam.

Outra cousa pareceu-me indispensavel:
formular u plane que fosse previamente
discutido e acceitu pelo Governo.

Para organizar esse plano recorri então
ao auxilio e competencia de dous compa-
triotas nossos : o ()is . Candido Mendes, di-
rector do Museu Commereial, a quem devo
muito trabalho e grande cópia de infor-
mações, e o Dr. Pereira da Silva, Mastro
engenheiro, dedicado filho do Norte, pro-
fundo conhecedor das necessidades dessas
regiões, pelas quaes tanto tem lutado, a
quem devo, principalmente, a felicidade
de poder concatenar em um conjunto har-
monico todas as medidas que propon:ra
para solução do problema do Norte, pro-
blema que ultrapassa os limites de um
simples er so economia°, para se transformar
CM urna legitima aspiração nacional.

A ambos, st meus mais cordiaes e since-
ros age.ideeimenisss.

ditas estas p lavras, considero aberta a
sessão, pedindo licença para ler o trabalho
apoiado pelo Governo, que offereço ao vosso
exame e ao vos o consciencioso estudo.»

o
D is o Sr. ministro leu um projecto,

que havia org tnizado para a defesa da bor-
racha, projecta que foi confeccionado intei-
ramente de accôrdo com as idéas do Exm.).
Sr. Presidente da Republica sobre o pro-
blema economiso do norte e que, por isso
mesmo, já havia merecido a a,pprovação de
S. Ex. e do seu Governo.

Es e projec`.o consisto em um plano syste-
matico de medidas efficientes que, uma vez
executadas, trarão certamente dias mais
prospero para o paiz e para os Estados pro-
diretores d •t borracha.

São as seguintes as medidas pramstas pelo
Sr. Dr. Pedro de Toledo ao exame e appro•
vação dos representantes dos prasidentes e
governadores dos Estados e das associaçTies
commerciaes

«As . condiçTles em que se encontra a in
dustria nacional da borracha, de impor-
tancia vital para todo o Brazil, já pela
elevada cifra com que lhe avoluma a ex-
portação, iii poraue fornece recursos de
vida, não facilmente substi..uiveis, a uma
parte cinsideravel da poordação de todos os
Estados do Norte, desde a Bahia até o Ama-
zonas, são de nrsureza a exigir uma inter-
yen- o .ompta e energica dos poderes
pubt.cos-, combinada com um.esfbrço tenaz •
e bem orientado desparticulares nella.inte-;
ressados, parasque nao se produza dentro- de
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poucos annos uma dessas crises de effeit4
larstentaveis e capazes de desclassificar um
paiz da posição que occupa entre os ou-
trcàs.Brazii

rosue diversas arvores que pro-
duzem borr tcha, entre as quaes munam oS
primeiros togares, pelo seu valor: a sisirt-
gueira e o caucho, que vivem espontanea-
mente no valle do Amazonas ; a maptiçoba,
nativa na região que vae da margem
rata do rio Parnahyba até o Norte de Minas
Geraes, e a firtn.rbe•ra, que se encontra
d -sde o M tranhão até S. Paulo, em Goyaz,,,
Minas Geraes e Matte Cr.)sso é mesmo em
alguns distrietos do Pará e do Amazonas.•

As luas primeiras são objectada industria
puramente estractiva, salvo algumas timis
das experiencias de cultura da seringueira;
a maniceba e a mangabeira, porém, já são
cultivadas, si bem que em pequena escala
aquella em algues dos Estados da Piauhy:
até Paraná, s,bretudomo Piauhy, no Ceará
e n Bahia, e esta em alssuns municipios dos
Estados de São Paulo e Minas Goraes.

As seringueiras nativas existentes no valia
do Am Zonas seriam, s; por si, sufficientes
para satisfaser as nsenssidades crescentes
do consumo mu ,dial. si fos:em pratica e
ecsmomican.ente trabalhadas. Isto, p -rim
si seria possivel si, na inamensa superticie
em que s espalitam, (.xistissem densa Popa-
le ção e faceis mei .s de transp rte.

Actualmene os seringaes explorados, com
excepção a m enas dos do Territorio Federal
do Acre, s o os situados nas margens doS
rios accessi tr .-is a uma navegação qualquer,
e trã ) vão além di 10 kilometirss para o ia-
terior.de cala margem.

As cornmunicaçies são, assim, precavias o
altamento dis-)e,n iiosas : as arvores são
muito espalh alas por entro outras, mesmo
nos seringaes mas opulentos ; o meio é
doentio já pelas condições naturaes, ja prin-
cipalmente pela fsliot de sadia e abundante
alimentação.

A colheita da seringa fazsse, portanto, nas
mais destavoravers cstriiçõe' economicas o
a esta situação pouco anima .ora Vem se
ju siar ainda. a sup:i'-t'ibui.ação, quex do pio-
dueto, na sahida, quer dos ge,aeros de • im-
port QO, indispor. ave s a eu fabsico.

O ca jho , por se). vez, ex . ste em grande
abunlascia novalle di Amasonas, mas para
ser colhida a birracha que pro luz o que é
aliás de qualidade inferior, laz-se prwiso
abater a arvo e, de modo que os cauchaes
mas próxim •s dos rios navegavais tecia
sido completame ,te devastados e hoje os
caucheiros se ia-tornam (aia vez mais no
cora;ão da immensa flor sia amazimica,
que vae fazeis:10 prog,ressivamento
os lucros da colheita, pelo encarcerara sto do
cesto da prain:ção, eu virtude das dilictd-
dades crescentes dos transmites por terra
e do alto preço pelo qual ficam assim os ge-
neros de primeira necessidade. 	 .

Os maniçobaes nativos dos Estados do Nor-
deste são tambem consideraveis e si bem
que algumas causas ainda alli cancorraMi
para que a sua, exploração não seja feita
em condições satisfator;amente economicas,
o custo de producção da borracha de
çoba se mamem em pr000rção muito mais
vantajosa em relaçã, ao preço de venda, da
que o da borracha seringa em relação ao

se e. porém, não tern sido uma razão bas-
tante para q e e os maniçobaes do Nordeste
sejam racioualinente explorados e augmeil.
tados nas possiveis preporçõeá pela cultura.
O espiri`o de rotina que os afrerram. ás ve-
lhas industrias exescidas desde os tempos
c, .ouiaes e a ganancia de .auferir um lucro
facil e immedrato, a:nd t que pequeno, fa-
zem que as pepulações sartanejas não capri-
chem nos methodws qe colheita e esgotei:ri.,

' era cada Saias, toda a seiva d.-s'arVerosS' •

i" Terça-fètra
	

MARIO OFPVIAX,



1010,Z Terça-feira 15
	

DIARIO OFFICIAt
	 Agosto — 1911

Os propaios man'çobaes cultivados não es-
*capam a esta desvalorização integral, que
vae desde as condições de existencia da ar-
Vore até á quantidade e á qualidade do pro-

	

'dueto.	 •
A mangabeira é, de todas as arvores que

produzem borracha, a mais esnalhada no
Brazil, pois que, como foi dito acima, existe
no estado nativo desde o Amazonas até
S. Paulo. Nasce espontaneamente nos taba-
leiras arenosos e estareis, mas, cultivada em
terrenos melhores, cresce muito mais e
produz latex mais rico.

A borracha de mangabeira colhida das
arvores do taboleiro contém, quando fresca,
75 a 80 0 /0 de agua, ao passo que na arvore
cultivada essa porcentagem desce a 50
e 45 0/..

Além da borracha, a mangabeira produz
deliciosos fructos que dão excellente vinho
e se prestam sobretudo á. fabricação de
delicadissima compota.

O mangabaes nativos são explorados, prin-
cipalmente, nos Estados do Norte (no ParCh
e no Amazonas não é aproveitada a bor-
racha de mangabeira) com verdadeira sel-
vageria. Os caboclos dão um talho em
espiral na arvore, desde as forquilhas mais
grossas até um buraco que abrem no pé,
és vezes até 30 e 40 centimetros de pro-
fundidade, para aproveitarem toda a seiva
possivel. Feita a operação não tapam esse
buraco, de modo que parte das raizes fica
exposta a um sol ardente e milhares de

r. arvores morrem por esse motivo ou pelo
esgotamento completo, e as que sobrevivem
ficam enfraquecidas a ponto de quasi nada
produzirem, si não são deixadas em des-
canso durante alguns anuas.

A despeito de tolas estas d svantagens das
cond'ções em que é explorada., a industria da
borracha brazileira assumiu á importancia
consideravel que resalta, do seguinte quadro,
referente :1 sua producção e ao seu valor
Cornmercial no ultimo quinquennio:
1906— 34.960 toneladas

que produziram 	
1907— 36.490 toneladas

que produziram.. 	
1908— 38.203 toneladas

que produziram.. 	
1909— 39.027 toneladas

que produziram 	
1910— 40.000 toneladas

que produziram 	
Para se avaliar bem o que representa

esse valor commercia' é preciso comoaral-o
com o do e ,fe, que constitue o nosso mais
importante genero de exportação e que pro-
duziu no mesmo periodo:

	

1906 	

	

1907 	

	

1903 	

	

1909 	

	

1910 	
Sommando-se os totaes de um e outro

prolucto, vê-se que a borracha
r produziu 	 	 1 .295 . 058 : 639$030
e o café 	 	 2. 159. 802 : 997$000
donde se verifica que a exportação da bor-
racha representou nesse periodo 60 %, do

r.lalor da do café.
Si tomarmos, porém, nó ultimo armo do

quinquennio, a exportação geral do Brazil,
f_ancontraremos
I :Exportação total 	 	 939 . 413: 444030
/Exportação do café 	 	 385 . 493: 550$000
ÈExportação da b yTa-

	

cha 	 	 376.971:8 o0$000
_ cabendo, portanto, ao café 42,31 % e á borra-

As n ecessidades crescentes desse produc o,
que representa material inrIisdensa.vel para
uma Lfinidade de industrias, algumas de
grande importancia, como a dos automoveis
e das bicycletas, e, como consequencia da
constante procura, a manutenção de um
preço médio bastante elevado, levaram os
interessados a estudar de perto as condições'

Ide producção da borracha bra,zileira e a -ve-
rificar infelizmente gale innumeras causas

• concorriam para que o lucro do productor
não estivesse absolutamente em ralação com
o valor mercantil do genero. ver,ficando
igualmente, na ausencia de medidas eficazes
que removessem taes causas, a pc:asibli-
dada de ensaiar a cultura da seringueira em
paizes de clima e terrenos semelhantes aos
do valia .do Amazonas. E foi assim que,
desde 1895, começou a appsrecer no mercado
bale acha produzida nas possessões inglezas
da Asia.

Desse anno em deante, a p"olucçã,o tem
subido em escala tão accentuada que, tendo
sido então de cerca de 200 tineladas, cinco
anuas mais tarde, em 1910, attingiu a 8.000
e calcula-se que, dentro de mais cinco a seis
annos, suba a 75.00) tonelad is, isto é, a
quasi o dobro da producção actual do
Brami.

O que, porém, aggrava sobre modo a si-
tuação em que vae ficar a b rrraeha, nacio-
nal, é que, emqua,nto a nossa seringa, que
representa quasi 90 por cento da expo :taça°
total, tem o seu custo médio de producção,
por kilo, nas vizinhanças de 4$, a seringa
cultivada as I atico, é produzida a um pouco
menos de 2000.,

Si nos encontramos ass • na em face de
uma concurrencia séria e decisiva para o
futuro dessa nossa industria, é todavia bem
certo que só succumbiremos na luta si con-
tinuarmos de braç ,5 cruzados e não quizer-
mos tirar partido das condições naturaes
privilegiadas do paiz para a producção da
borracha.

Em primeiro logar, desle que foi verifi-

A industria nacional da seringa precisa,
portanto, de cuidados especiae

. A remoção de odas as causas que concor-
rem para a difficuldade, e alto custo dos
transportes. ( melhoramento das condições
de na,ve ,_;. abilida r le de alguns rios, isenção
de impostos de importação dos vapores,
facilidade e modicidade do abastecimento de
combustivel, simplificação de regulamentos
obsoletos, etc.); a assistencia tão com-
pleta quanto possivel aos trabalhadores, na
interior. de modo que se mantenha nos limi-
tes normaes o coefficiente da mortalidade,
actualmente muito elevado (construcção da
hosped crias de immigrantes, fundação do
hospitaes e postos de soccorros em pontos
convenientes, etc. ); o estabelecimento de
centros de lavoura e de creação que produ-
zam generos de alimeatação por preços ra.-
zoaveis e em quantidade suficiente e, final-
mente, uma eficaz protecção que anime as
industrias tendentes ao melhor beneficia-
mento do producto (usinas de refinação,
proce3sos de deÇurnação do /atex, rnanufa,-
aturas do artefactos de borracha, etc.). são.
medidas indispensaveis para que os serin-
gaes nativos que se acham distantes dos
mercados de exportação, que são os que pro-
duzem maior e melhor qualidade de borra-
cha, não fiquem, dentro de poucos annos,
completamente abandonados. o que na hypo-
these contraria se ha de verificar certamen-
te, salvo o caso, pouco provavel, de serem
desde logo eliminados os imwstos de expor-
tação que pesam enormemente sobre o
pio dueto.

Além dessa serie de providencias que vi-
zam, pelo mellor apparelhamento eco-
nomico da re iiam. a defesa da nossa grande-
industria extractiva, precis hinos. cuidar se-
riamente, e desde já, da cultura systematica.
das ti res arvores que produzem melhor 1 or-
racha: a seringueira, a maniçol.a e a man-
gabeira.

A cultura da seringueira póde ser feita na
Amazonia, quer nos proprios serinmes na-
tivos. no intervallo das ar vores trabalhadaa
de cada estrada, quer em terrenos mais pra-
ximos da grande arteria eixo (o rio Amazo-
nas), ao longo da qual estão ionizados os
mero idos de exportação.

Nos Estados do Maranhão e do Piauby,
nas margens dos rios Tury-assa, Mearim e.
sobr tudo no valia do rio Parnahyba, coma
em certos districtos da Bahia (vadies dos rios
de Cont is, Jeauitinhonha e S, Francisco)
tambem poderá muito provavelmente ser
cultivada com o maior successo, visto que,
além de terrenos apropriados, dispõem esses
logares de vantajosas condições economicas,
que poderão tornar o custo da producção.
igual, sinão inferior, ao da borracha da

A maniçaba pode ser cultivada no Brazil
desde o Amazonas até o Paraná, mas é so-
bretudo no Piauhy e no sul da Bahia que
eia produz mais e melhor. O preço da bôer,
borracha de maniçoba é, approximadamente,
de 60 sa, do da borracha fina do Pará.

comparada com a do café, que tantos ca-
pitaes absorveu e tantos braços utiliza, alián
com resultado sufficientemente compensa-
dor, a cultura da maniçoha oferece as se-
guintes vantagens

a) capital de primeiro estabelecimento
incomparavelmente menor

b) despozas de custeio muito mais redu-
zidas

c) transporte muito mais economico, visto
que o prodhicto, se do um genero de pe-
queno peso e de grande valor, não exige a
construcção de estradas de ferro e pôde ser
carregado em c_stas de animaes ou por es-
tradas carroçaveis ;

d) consumo praticamente limitado apenas
pelo custo da producção.

E' esta, portanto, uma industria ideal
rido 3p,Q? V9 desse total.

210.284:551$000

217.504:288$000

188.357:983j003

301.939 957$000

373.971 :860$030

418.399$742$000
453.754:571$0A
28.285:42N000
533.869:700$000
385.493:360$000

.cado praticamente que é possa% el obter bor-
racha de primeira qualidade da propria
seringueira, cultivada em paizes onde a
mão de obra é barata e onde a producção
não paga o minimo direito de exportação,
é claro que a borracha rativa da Amihzonia
só poderá continuar a concorrer ao merca.lo,
si o excesso de valor que lhe dá a sua me-
lhor qualidade for maior que a diferença
entre o seu e o custo de producção da sua

Ora, quando se consiga baratear suficien-
te nente os transportes e a alimentação no
valle do Amaz aars e fazer cessar as cansas
do excesso de mortalidade que tanto co:a
corre alli para a elevação dos sIlarios, os
23 ou mesmo 20 .% ad valorem em que a
borracha seringa nacionol paga de imposto
de exportação, juntamente com 03 25 % que
lhe cobram as municipalidade', represen-
tarjo ainda uma somrna muito maior que
aquela differeaça.

Quer isto dizer que a indust -ia da borra-
ch r. s e ringa, da Amazonia está fatalmente
condeinnada a desapparecer, sej lin quaes
forem as medidas de outra ordem executa-
das em seu beneficio, si os governos federal,
estaduaes e municipaes não se ra>olverem
baixar os impostos de exmtação até que a
diferença em questão se torne um valor
positivo.

Não sendo assim, as culturas da serin-
gueira, não somente no estrangeiro mas
mesmo no paiz, onde ha extensas zonas
apropriadas, nas quaes os salarios, os trans-
portas o a alimentação são bastante eco-
nomicos, e ainda as culturas em larga escala
da maniçoba, apeza,r de ser a borracha que
produz de qualidade um pouco inferior. tor-
nar-lhe-Ião impossivel leda a competencia. a
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Tara; os paizes cemoe nosso, que não dis-
-em,de (Japi Laos é precisam creal-os.	 .
.13tA3-se.atfirinar que, si a miltura da ' ma-

niçoba fôr coSV''IJientéineate est , mulada no-
(les governos federal e• estadatieS..em um
peráalo de 10 a 15 annos, representará unut

•rique..a t o sol:da c mo a do cara
' A calt ra da mangabeira não é tão lu:-
.caativa, mas alada ass•n, feia com outras
xeiue..as industrias subsidiar:as (criação de
animaes miados, plantações de batatas, man-
diaca, manipékt, fei,ão e °atros vegetaes
pouco exigentes) pôde recom aens ,,r laraa-
mente aos que a cl a • se ded:carem. Em
iodos 03 Estados do la•azil, com exce2ção

„apenas do-4 tr3s mas meridionaes, e con-
tra-se a ma gabe:ra nativa. e eia alguns,

anot :dame-de em S. Pau.o, já, se GJm feito
ensaios dn cultura.

O que é necessa,rio, porém, é conceder-
lhe fav ia); q , :e a an imem e tornem pos j vel
a sua te .tativa nos dsersos Esta :os, até
que fiquem de.terminedos pela eap adencia
os distr i c' os onde ella pode desenvolver-se
e pros perar por si só.

E claro que a, • cWtura d sas tres arvca.es
'não poderá tamar inerannento si o Goverao
Federal não se encarregar ainda de mis dai-a
e cstudtC-a rado..almente em campos de
demon.aração manti los em logarcs conve-
nientes. que nã ) sa e mvençam os fazendei-
ros vizinii, s da sua pr .ti:abi idade e do seu
bom resuitado. como ainda lhes forneç tm
Mas s.-mentes e to .as as iadicações neces-
sa_ias.

Quanto á borranha do caucho. penso que
nenhum favor mer Jee dos poderes pudicos

.e que antes o onveniente que cmtinue for-
temente tributada e ,mo

Pela sua propila natareza, esti, inlus'ria,
está moi-inundo uma riça de aventurein-is
no.aades, iue nenhum bene 'cio dAxam por
onde pa,:isam e que, exercind, a sua activi-
dade nue.r-anente fora, d acçio das leis,
não 000.1CCUM cscrup , los ie qualid cio al-
gum c, e isto certamedie 1,irá
futnras que s3 tradwirão em males supe-
riores ás vantagens qua a eommanhãe colhe

:actuaimente c_o grilar() do-coaimereio que
ellis lhe fornecem.

Accresee qu;, para reconstituir-se e poder
sea 'Jovial:ente cm . tudo, nu caucho nec
,te um periodo de oito atuns no mininao,
donde se conclue que qualquer ve getal, por
insignilcante que seja a sim i tuilidade, ()a-
vec° mais resultados' si lhe fôr tomar o
logar no terreno.

Do exame- das condições em que se en-
contra a ildustria da borracha no Brazil,
verifica-se mije comme.:;ecemos um grande

que qualquer outro paiz
arruine os interesses foamidaveis que o
nosso seringueiro, empregando apenas pro-
acessos empiricos e lutando com o'istaculos
de toda erdern, nos creia ni ciramer,do de
um dos geneeos de maior necessidade para
a civilização moderna.

Já foi urna itnprevidencia o termos dei-
xado que a coneurrencia estrangeira se or-
`-ganizasse e- deseavo/vesse a ponto de consti-
tuir actualmente' um inimigo que nos
ameaça de-Siancar' do mercado, sem que
fossemos tomando parallelamento as medi.
das que nos mantivessem sempre na situa-
ção de campleta stiperioridade que a natu-
leeza.nos deu,	 •	 -	 ., •• Mas -são taes as vantagens que possuimos
pára uma; resistenCia effi. 'az, 'que. nos asse-
gure' a viótbria'final, que ainda tempo de
agirmos.:.
. E' preciso, perérri-s-pormos de- parte, reso-
luta e definiu varnente; Vida; e qualquer idéa
de valorilabã,o do nossuproducto par meio
.de medidas de"espeeataçãb, RIL.9 só teriam
'por effeito adiar Cy. angmentara as difficuldaz

des, si hão - trouXessem como resultadoo
seu completa- anniquiliniento

O objeotiVo -ecOrtMnrco da^ industria mo-
derna produzir os , generos-necessa,rius ao
conforto O homem pelo menor preço pos-
si 7,A.

Foi ou este proaramma, que se funda-
ria as companhias para a cultura da
borracha; será exclusivamente mil elle que
poderemos dar-lhes combate.

O que devemos adoptar para a solução do
problema da borracha, que é um problema
naciona l

'
 visto que interessa directamente. a

lodos os Estados da Federação, deve ser, em
suas iinias geraes, a remoção ou, n:s casos
em que is;o não seja possivel, a attenuação
das (amua inc en..a,recem o custo de extra-
cç o da borracha sylvestre — e a c iltura
svnernatica das tr. ,s principaes especies,
se n preoccupa;ões regionaes, nas zonas do
paiz em que ella produza resultados mais
compei:adores.

Para alcançar esse desidemtum é porém
necessario t abalhar de aceórdo cm-ri um
plano de c mjuncto em que sejam postas em
pr dica systematicamente medidas que S9
completem, visando fins préviament2 deter-
mi lados.

E' esse plano de con,jancto, organizado de.
ace,:w.lo com as idéas do Sr. Presidente da
Repu:ilica e do Governo e as indicaç -ies das
pessoas competentes a quem tenho consul-
tado e co n quem tenho estudado o :Si1111.
pio. que venho apresentai- á consideração e
exame dos diÁnos S..s. representantes dos
governadores e presidentes d )s Et Mos, lie-
is, aios das assoei ições com mercates e de-
mais interessados, aqui raunidos.

Cansiste esse Nino na seguinte serie de
meadas:

1. ft Iseação de quaesqu-r impostos de im-
portação para todos es utensilios e mate-
riaes dest, nados á cultura, colheita e bene-
ficiamento das tres esoecies de borracha (se-
r. miga, manieoba e maisabeira), quer s tra-
te de exploração .puramente extractiva,
quer de explo:-ação pela cultura.

2. a Estabelecioleato de premies pecunia-
rios, de duas categorias, pari os so.iagaes,
maniçobaes e mangabaes em que fôr feita a
cultura suppleme itar, de modo a ficar o ter-
reno convenienteinente -a,: ilizado, e para as
culturas inteiramente novas de quaesquer
dessas especies de borracha.

Os promios serão cinféridos por grupos de
25 hectares para o prime . ro e de 12 para o
segundo caso, calculados segundo a especie
da arvore cultivada e pagos no anno ante-
rior ao primeiro em que deverá ter itii,do
a producção.

3. a Estabelecimento, em pontos conve-
nientemente escolhidos, de estações expe-
rimentaes cai campo de demonstração para
a cultura da seringueira no valle do Ama-
zonas e no interior do Maranhão (em um
des vadies do Tury-asse ou do Mearim), do
Piaully (no valle do Paroallyba) e da Bahia
(em um dos valles do S. Fran sco, do Jequi-
tinhonha ou do Rio de Coatas) e para a cul-
tura da maniçoba no sul do Piauhy, no
sertão do Seridó no Rio Grande do Norte,
no sul da Bahia, no norte de Minas e no
centro de S. Paul, os quaes deverão for- •
necer atandahnente- a tolos Os iteras ados
informações .sobre os -resultados obtidos, se-
mentes escolhidas e instrucções sobre es me-
lhoras - methodos de cultura.

.4. • Reduceio gradual .até 50.% dos 411-
jiostos aetuaes de exportaçãO,. federaeS ou
estadoaes e municipaes, da borracha produ-
zida pelas arvores nativas, com excepção da
do caucho, .e eliminação completa desses
impostos; pelo prazo' de -2 rmos, para, à,

borracha . Produzida • pelas- medias • espeei0
dearvores, quando.- cultivadas.'. 	 . :.	 .
" 5. 1 Ceneessão• • des• hvores necesOrieg e

• •

sUffidentes para o ' estabefenimento - de osina,S
'de - refinação que 'reduzam -cada • Opecie
de borracha a um typo uniforme de eapor•
tação.

6. Concessão dos favores e vantaget6
nec ,ssarios ás f Lbricas de artefactos de bor-
rach c que queiram se estabelecer no paiz,
principalmente em Maralos, Belém, RecifQ,
Bailia e Rio de Janeiro.

7. 0 Organização de um serviço permaa;,
isente do assistencia aos trabalhadores naa.
ciona,es ou estrangeiras que chegarem, es-
pontaneos ou com passagem paga pela União
ou pelos Estado a ao vale d Amazonas,
c miprahendendo a construcç'io de tres hos-
pe ;ardas de sufficiente lotação em Belém,
Manáos e ponto couveniente do Territorio
Federal do Acre, de organização e fins iden-
ticos á da ilha das Flores, e de alguns hos-
Ditaes no interior, cercados de pequenas co-
lonitts a,gricolas, e nos quaes possam ser re-
cebidos doentes ), tratamento, praticada a
vaccinação gratuita, postos á venda medi-
camentos de primeira qualidade, especial-
mente sulfato de quinino, e largamente dis-
tribuidos impressos contendo conselhos so-
bre hygiene preventiva das inolestias da re- .

1 gic, e sobre os meios curativos pratico3
applicar em falta de medico.

S. Com relação especialmente á borra-
chaseringa, execução com a maxima ar,
gencia das seanintes medidas, tendentes a
facilitar e diminuir o custo dos transror-
tes dentro do vale do Amazonas 'e entre
este e os Estados do Norde te e do sul da
paiz, e abastecer os inereadrs aviadores de
abundant?, e sadia alimentação.

— •
•

Quanto á primeira parte:
•

a) constraccão de uma estrada de ferro
partindo de um ponto conveniente da Estrada
de Fero Madeira a Mamoré, nas p: .oximi-
dados da foz do rio Abunan, passai o por
Vil:a Rio Branco e um ponto entre S'UlDit
Madureira e Catay e terminam], e ri Villa
Ta aimaturgo, com um ramal p faon-
teira do Perti, polo vale eo rio Punis.- .
Como consequencia da coas . raMa desta
estrada e medida de alta convenien.da para
abastecimento, em condições ecolomicas, •
de genaros de importação ao Territorio Fe-
deral do Acre, deverá ser aborto Pca. to Velho,
do rio Madeira, ao commercio de tolas as
nações;

b) constracçã,o de urna es l rada de ferro
ligando o valle do Amazonas aos Estados
do Nordestes e do Sul do 'uiva

c) medioramentos da navegabilidade dos
rio; Negro, ata cucuhy; Branco até Boa.
Vista; Pulais até Senna Madareira e Acro
até Riosinho;

d) isenção dos impostos de importação para
os v ;.pores destina .os á navegação dos rios
e revisão, para o fim de simplificai-os e de
reduzir os onus que actualmente eram,
dos regulamentos da marinha mercante de
cabotagem fluvial ;

e) concessão de favores indirectos, inclu-
sive isençÃo dos impastos de inap)rtaçãe auma empraza que se , proproaha . a: estabe---

'lecer deposito de carvão _em .. pontos conve-
n,entemente -. escolhidos, destinados ao Á.4ag.-
tecimentg -dos v.apores "peio' M0,102 preço

	

po.ssi vol.	 • •	 ,	 : .

QUairte á segunda parti
• á) arrendar duas das fazendas nalenneS
do Rio- Branco a urna . enipreza sudieiente. •
mente id.011Caaqt10 àe CcimaprOgleAaa, a desek,-.0
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Terminada a leitura, tomou a palavra o
Dr. Passos de Miranda, delegado no Pará,
que declarou achar magistralmente traçado
o plano organizado pelo illustre Sr. minis-
tro da Agricultura, plano ao qual dava o seu
apoio e que merecia os seus mais sinceros
applausos.

Em seguida fallou o Sr. Henrique Hirseh,
delegado da Associação Commercial da Ba-
hia, perguntando si o projecto, já tendo
obtido a approvação do Governo, era ou não
susceptivel de qualquer modificação.

Respondeu-lhe o Sr. Dr. Pedro de Toledo
que o projecto representava a iniciativa do
Gaverno e demonstrava os desejos que tinha
de amparar a producção nacional perigosa
mente ameaçado, pela coneurrencia, oriunda
do apparecimento nos mercados consumido-
res da borracha proveniente das plantações
feitas no Oriente.

Era susceptivel de alterações que as luzes
da experiencia dos Srs. delegados aconse-
lhassem e por isso é que o submettera á
apreciação da ilustre assembléa.

Todavia, devia lembrar ao representante
da Associação Commercial da Rabia que o
plano era complexo e de ordem economica
e não financeira, porquanto ao Governo não
era licito intervir directamente no mercado
para solução immediata da actual crise.

Os Srs. Drs. Candido e Fernando Mendes
de Almeida propuzeram e foi unanimemente
acceito que se nomeasse uma commissão de
cinco membros para estudar o plano elabo-
rado pelo Governo, acceitar as indicações
apresentadas pelos delegados e interessados
e apresentar é assembléa, na proxima reu-
nião, que se effectuará na segunda-feira
vindoura, o relatori J dos seus trabalhos para
.dis_iussã,o e approvação da assemblaa. Para
essa commissno foram escolhidos os Srs. Drs.
Monteiro de Souza. Passos de Miranda. João
Cabral, Henrique Hirseh e Arthur Orlando.

A proxima reunião será assim na segunda-
fetra vindoura, ás 2 horas da tarde, no
paPão nobre do ncdnisterio.

PARTE COMERCIAL

RIO, 15 DE AGOSTO DE 1911

Informações diversas

Os juros das debentures da Associação dos
Empregados no Commercio serão pagas
amanhã ás letras y, X, Y e Z.

••n••n=affiel

Reuniões convocadas

Banco Mercantil, ás 11 hons de 23, para
anresentação de contas e eleição do conselho
fiscal.

Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, á
1 hora de 25, para apresantação do relatorio
e prestação de contas.

Companhia Com mordo e Navegação, á
1 hora da tarde do dia 26, para prestação de
contas e eleições.

PAGAMENTOS AVISADOS

JUROS

Docas de Santos, desde já, o 10 semes-
/a.a.	 •

Tecitais de Juta, desde já, o 1° semes-
tre.

Teci los Coafiança, o 1° semestre, des-
de já.

Industrial de Valenca, no Banco Commer-
ciai, o 3 juros, desde já.

C anpanhia Edificadora, desde já, o se-
mestr findo..

Tecidos Botafogo, o 1 0 semestre, desda
já.

Club Gymnaslico Portuguez, o 1° se-
mestre, desde já.

Tecidos Progresso Indu-trial, o 61 0 cou-
pon, desde já.

Companhia de Carris Urbanos, o 10 semes-
tre, desde já.

Força e Luz de Palmyra,, desde já, os
juros referentes ás entradas realizadas.

Força e Luz de Campos, de 16 a 19, os
juros do semestre.

Companhia Materiaes de Construcção, a
partir de 21, os titulos resgatados.

DIVIDENDOS

Associação dos Empregados do Commercio,
desde já, o semestre findo.

Manufactora de Conservas, desle já, o
1° semestre.

Empraza de Melhoramentos do Brazil,
3$500 a acção, desde já.

Banco de Credito Real de Minas Gera.es,
desde já, 8 0/o a acção.

Cervejaria Brahma, desde já, o dividendo
do 1 0 semestre.

Companhia Morro da Mina, o 15° divi-
dendo, desde já.

Banco dos Funceionarios, 3$ a acção,
desde já.

Banco da Pravincia do Rio Grande do Sul,
6$ a acção, desde já.

Tecidos Corcovado, o semestre findo,
desde já.

Taubaté Industrial, desde já, o 21 0 divi-
dendo.

Companhia de Tecidos Petropolitana, desde
já, o 340 dividendo.

Companhia Americana Fabril, o 25° divi-
vendo, desde já.

MERCADOS DIVERSOS
O CAMBIO

O mero ido regulou um pouco mais movi-
mentado davido á procura para o Chili, a
sahir para Bordéos, mas, apezar
sub . istia regular estabilidade por isso que
convinha. aos bancos .fazer dinheiro.

. Em.todo o raso, varies sacadora 3 forneciam
-letras a 16 1•18 d., oatris das lo a 16 3/321
luas sam proatra; 03 papeis particulares
ião eram anuadantes, mas Os bancos enr-
aiam Abra essas letras alguma presã,o.

Assim, cotavam-s 3 os papes de cob-rtura,
• 16 11/64 e 16 3/16. coaforme as condições,
a 30 oit 60 dias dando li;13/64 e 16 7/32 d.,
e m o bancario a 16 2/32 e 16 1/8 d. e as ta-
bailas otlie r aes de 16 1/16, 16 3/32 e 16 1/8d

Companhia Pr. gresso Industrial do Brazil,
desde já, o s mestra findo.

Companhia Lã da Tij ma, desde já, o divil
dend n. 10.

Fabric de Sela Santa Helena, o 20'diva,
detido, de de já.

Força e Luz de Itajubá, desde já, o 70 dia
vaiando de 5i por acção.

Cuonerativa Italc-Brazileira, desde
10 dividendo de 10 % animal.

TAXAS OPFICIAES

BANCOS ESTRANGEIROS

Praças :	 a 90 cl. v.
Londres (por penee).. 	 16 1/16 a 163/32
Pariz (por franco)....	 $594 a $590
Hamburgo (po.. marco) 	 $734 a $730

a 3 d. v.
Londres (por pence).. 15 15/16 a 16
Pariz (por franco)...	 $599 a $595
Ham'tureo(por marco)	 $740 a $735
Italia (por leral 	 	 $599 a $594
Poi tugal (réis fartes) 	 	 $318 a $314
Hespanba (por peseta) 	 $562 a $557
Nova-Yo 1: (pordollar)	 3$120 a 3$093
Turqui (por pence) 	  15 13/16 a 15 15/15
Austr,a, (par penca) 	  15 29/32 a 15 15/1q

Ria da Prata
Buenos AiresCpor peso)	 3$025 a 3$012
Montevidéa (par peso) 	 3$250 a 3$240

Sobre-t oca,
Café (por franco) 	 	 $593 a $593

Opera çõ :
Bane rio 	  16 3/32 a 16 1/8
Particular 	 ... 16 11/64 a 16 3/10

BANCO DO BRAZIL

POR TELEGRAMMA

A? vista

Londres (por pence)...;a
Pariz (por franco) 	
Hamburgo (por marco,) 	

Praças

— 598	 '1
— 15 15/16,

— 739

CAIXA DE CONVERSÃO

Valores diversos

Moedas:	 Cambio a 16 clt‘
Libra esterlina (soberano)... 	 —	 15$000
Ouro nacional, por 1$000..,	 1$687
Franco, lira e peseta

Por dollar 	
Por naco 	 	

3$(182

$594
$734

2$973Peso argertin o 	 	
$624Coraa austriaca, 	 	

3$33,6Por 1$ :ortes 	

'volver e a praticar, em larga escala, a
criação da gado das diversas eSpecies e a
cultura tios-cereaes de alimentação
feijão, arroz, mandioca, cc.) e a estabelecer
a xarqfteada,, paching house, fabricas de la-
eticinios, engenhos de beneficiar arraz e
cutros cereaes e fabricaade farinha de man-

;
b) colonização directa, feita pelo Governo,

da fazen !a de S. Marcos, situada ao norte
do rio Uraricoeira, com famlias de agri-
cultores e criadores nacionaes, tendo em
vista o desenvolvimento da producção dos
mesmos rneros de alimentação das fazen-
das arrendadas e mais especialmente a de
gado cavai:ar e muar.

el concessão dos favo-es necera, ios e su-
fficiectes a tres emprazas que que ram esta-
belecer grandes fazendas nas condições pre-
ceaente3no Territorio do Acre (entre Rio
Branco e Xapury), no Estado do Amazonas;
(na zona do rio Autaz) e no Estado do Pará,
em ponto conveniente do baixo Amazonas ;

d) conces-ão dos favores necessarios e su-
fficientes ao estabelecirrento de uma com-
panh a de pesca, perfaitamente appare-
lhada pera a salga e fabr,cação de conser-
vas de peixe.

9. a Com reação especialmente ao Terei-
brio Federal do Acre, discrimin ição im lie-
diata e consequente reconhecimento d la pos-
ses das terras e a expediçã,o dos titulas de-
finitivos de propriedade.

10. Realização de exposições triennaeS
no Rio de Janei ro com a concessão de pre-
mios aos melhores produetos e processos.

a 90 d.v. a 3 d.vA
'Praças

Londres (por penca) 	  16 1/8 a 16 cl.
Pariz (por franco) 	 	 $590 a $595
Hamburgo (por marco) 	 	 $730 a $736

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 	 a-	 $593

Alfandega :
Vales, ouro (por 1$000) 	 	 -..	 1$387

Opei açõos:
Bancario 	 	 —	 16 1/8
Particular 	  	  163/16 a 16 7/321



A ui er cá' Fãliril 	  21
Tec, dos' OtafOgO^.	 2
feeid os CM', -Ovado 	
Teádos-Carieé,i, 	
Cantareira. 	
Carris	 .
Carris üidg 'tdo-s de- 100$: -10
Fabril Paulistana.... .
merc . id'O - MlinfcCpa l.	  21
Manuf. A. Flum,nense. 21

205$000
2, 5$030

'O
212$00)
208.., 03
20 , $300
100$0,)0
20:s0,13
207:;()
208$00

4$000
8$000
-
-
-
-
1$000
-
Mó()
1$000

300000
245$000
248000
320.4)00
2200.)0
200,000
300.,03
210,4000
275:¡;000
3-.0$000

53$00.1
144) O
soagom.
210$00à
312$300

1C$000
55.000
85:;000
46$000
42$500
23.,000
72$000

202$000
10$0)0
78000
40$0J0
92$ 00

210;000
250$ 00

• 78s030
77$0,))

392$000
40(woo

80$000
120$000

195$000

205$000
_
207$000

.	 -
.298$000

29?$000

190$000

190$000

204$000

204$000

290$000

290$000

DIVERSAS

Caxambd... .......
Co nmercio de sal 	 ...
Constru,ções Civis 	
Doem- da Ba'ria 	
Loterias Nacionaes 	
M. S. Jenny-no 	
Sul Mineira 	
Usinas Nacionaes 	
Torras 	
CArruagens 	

no Maranhão.....
Centros Pastor s. .....
Jardim Botanico 	
Cervejaria Bralima 	
Saneamento do Rio 	
Victgria a Minas 	
Docas de Santos, port 	  39
Docas de S ditos, nom 	  40
Moinho Fluminense
Made.ras -Nacionaes 	  •
Brazi leira de Lacticinios 21

DBBENTURES

Alliança .
Coniança 	
Corcovado 	
Progresso Industrial 	
Industrial Campista,	
S. Is.,,dro 	
Brazil Industriai....
Maullfactora
Pctro •,) Liana. .
A._eri 'a Fabril".	
S. Felix 	
Magée2Se 	
C:„P l OCR 	 e.G

Ineusirial Mineira 	
Cometa 	
União Lavrense 	

DIARIO OFFICIAL

Antigas, port., 6 c/o. 206=000
Antigas, nem., 6 o/..
Niti: , roy,	 port., 6 % 208$000
Nitheroy,	 nom., 6% 2 ,7$000
Nitheroy-,	 1910, 60/, 207.G 53
Petropolis, 6 0/. 	 202,000

Brazil 	
Previdente 	
Confia -ç, 	
Indemnizadora 	
Va,reist.-s 	
Mine n"i, 	
Integridade  Su

l -Cruzei, do	 l 	
Argos Flu.nine0e 	

- TECIDOS

Brazil 	
Commercial 	
Commercio 	
Mercantil do R. de Janeiro
Lavoura 	
Credito 'eal de Minas 	
Metropolitano...

Rio, de 500$, 6 °/....
Rio, de 100$, 4 °/....
Mina, de 1:3003, 5 °/.
Espirito Santo, 7 °/..,
Esp:rito Santo, 6 °/...

ESTA DE AES

SE

BANCOS

UROS

500$000	 495N)( l0
94i000	 93$500

917$00)	 915$030
1:010$000 1:004000

950$ 00	 890$000

250$
255$
335$
--

210$
310$
230$
280$
--
58$

.,152$

330$
230$

-
-

47$000
43$000
-

74$000
-

10$500
-

43$000
23$000

500

- 0

5$000
10$000
-

0$000

•

30$030 20$000
500$000 405000

- 5 (r,
28$J00 18$000

- 110$000
28$000 12$000

- 57$000
- 2553 O

770$000

206$
221,3
177$
240$
155$
185$

s$

204$500
220$030
175$000
230$0U0
150$..330
175$000

1$000

Terça-feira 15

A BOLSA

-RegulOu a bolsa em es'ado geralmente
•: 4.!raco, mas effectuaraáse • trabalhos regu-

lares re,ativamente-. •	• • •
ap,lices- sempre-houve algum movi-

mento, ssndo' 'cotadas • em boa • posição as
geraes, estadoaes e municipa,es, suffreram
uma pequena depre zsão as acc5;.,,s dos bancos,
entretanto, foram. - bastantes negociadas as
do Brazil, Commercial e Commercio.

Os papeis de jogo é une continuaram sem
iniciativa rara novos trabalhos, quasi todos
se mantendo mal collocados e tendo cabido
os da Docas da Balda; teclo mais corno se
encontra adeante nas vendas e ()flertas.

VENDAS OFFICIAES

Apolices geraes

Antiga, 5% 1 	  1:010$000
Antigas, 5% 4, 5, 5, 10 	  ••• 1:011,000
Antigas, 5 % 2 ,3 	
Antig ts, 5% 1, 1, 1, 2, 10,10, 11. 1:013$)30
Antigas, 5% 5, 10, 20. 	  1:014$00:,
MiuJas do 200$, 1 	 	  1:00FM00
Emprestimo de 1003; 2  • 	  1:014000
Emprestimo de 1933, 1.... 	  1.015,000
Emprestimo de 1909, 8, 10,40 	 	 995$000

Esta doces

Rio, de 100$, 4 % 7 	 	 94z000
Rio, de 500$, nom, '20.	 .. ... 	 	 495000
Minas, de 1:000$, 1,1,3, 4, 8, 12 	 	 914A000
Minas, de 500$,- 1  _ 	 900000
Espirito Santo, 6 %, 10 	 	 900$000
Espirito Santo, 7 %, 25 	  1:000$000

Municipaes

Emprestimo de 1936, port., 9 	  • 2041033
Emprestimo de Nitheroy, port.,

19 	  • •205$000
Bancos

commercial, 40, 50,-50 	
Commercinl, 28 	 '•
Braz , l, 5 	

9, 47 	
B-azil, 1, 14, 30. 	
Brazl, 23 50 	 - •
Commercio, 9, 10  --
Commercio, 3/8 	 • --- -

Companhias :

Docas da Bahia, 20, 400 	
Docas da Bahia, v/c. dias, 1.000 	
Terras e Colou., 200 	 .. .

Debentures:	 •

Fabrica Paulistana; 123. 	 	 205$(.03

OF,FERTAS

Apolices	 - Vendedor Comprador

Emprestimo de 1897,, -

Antigas, 5 % 	  1:0141;003

Emprestimo de 1909,.._	 .

Emprestirno de 1910,

F,_nprestimo de 1903; •
5% 	

3 % 	 	 800$000

5 % 	 	

996$000 1:014$000

1:013$'00

.994$000

700$000

6 % 	  1:006000 1:000$00

MUNICIPAES.

mMprestimo de 1909,
port ,6 °/. 	

Ernpre..dmo de 1909,
nom., 6 o/. 	

Emprestimo de 1906,
port., 6 °/. 	

Emprestimo de 1906,
nom., 6 %- 	

Emp'_.est.nio de 1904, -
20, port., 6

Emprestirno de 1904; • -
Bom.,, 6 ./, 	

Agosto - 191 1 ,1010.1ST

Manufactora Progresso,
Tecidos Confi :na 	 -

205$300 2()0,000
2104090

Docas de S„ntos 	 210$000 2 )c$000
ludns piai Ca npista 	 2i0$030 237$370
..fateriaes '(le C ast 	 20S,;000 ,198 'ood
S. Bernardo Fa,hril 	 . 260000 -
Jornal do Brasil 	 ,	
Luz Stearica 	

191$000
211$ ,00

Tecidos	 Brazil	 Indus-
trial 	 •	 • 215$030 2103300

Transporte	 e	 Carrea-
aens 	 210:500

Indu;trai Mine r 	 211$030
Madeiros \aciona-s.. 190$300

LETRAS

Banco C. Real Minas 7 % 105$003 103$300
Banco c e C_'e,dito Rural

In ,.ernacional 	 - • 1014000
••nn•••n•

Recebedoria de Minas na Capital Federal

Arrecadação do dia 14 	 	 13:083$031
Dela 14 	  287:88485
Em igual periodo do acuo pas-

sam 	  149:2304762.
O CAFÉ.

Continuava o mercado com algumas ven--)
das, ceio movimento não .prom.ette _egineri-
tar Anão de seterrib:.-e_ ,ena .deante, poréres
o 3 preços respectivos mantiveram-se fracostà,
tendo os mercadores cedido 	 para facilitar
negcios.

com. effeito, furam dados os preços do
11$150 e 14100 sobre o gmero de expor-
tação europea, não,. 'rido mais divulgada á,
base d_..s cotações _sobre o 7 americanistN,
qto corria á razão. _de . 104800 na tabca
para setembro.„

Os negadosos e ffeeWados foram r„. la t iva-
mente regelares e orçaram, de manhã, por
4.696 saccas, sendo, porém, retinidos bas-
tantes bies porq u e,os com na ssar ios levaram
muito café á venda.

As entradas no -mercado do Rio tiveram
aumento, continuando regulares as de
San t os, parém, as sabidas, tanto cai um
como em outro centro, foram bastante ani-
madores.

Durante o dia, nada de imp grtante occor.j.
reu no mercado que , fechou calmo e ina1td..1
rado, com ven_as de-1.-574 sumos.
• 0rçaram as vendas- -gérae; do dia por

6.270 saccas, contra- 5:248- de-sal
Pass:-..r.tm por Jundialry para Santo,

51.000 saccas.	 - -	 .

MOVIMENTO DIARIO

Entradas:
Sacczur

Barra dentro 	
C botagem 	 .	 184
Estrada de Ferro Central do Brazil. 4.209
Estra,:a de Ferro Leipoldina 	 	 7.069

Total 	  ... 11. 462
11--sde 1 de julhi. 	 	 • 3l33.432

Vendas conhecidas:

No dia de ho.itein 	 	 6.270
No dia de ante-liontem 	  • 5.443
Do oia 1 a14 	  89.700
Passagem por Juàdialiy 	  51.000

Pauta da semana, 760 réis.

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em la e 2' mãos:
Saccas

Stock anterior 	  184.903
Ultimas entradas 	  it. 183

Total 	  204.091
l'Itimos embarques 	  16.095

----
,Stock actual 	  187.994

203$000
204,000
23:',.$0 )0
205$000
205$03
198$000

200000
22050
207.000
203.:;000
204 ':.090
205 .:(100
170:00
18M30

. 46$000
47000
10$500

...



- QUALIDADES.:
,
Branco, usina 	
'Brarick Crystal.. . .... ..
Branco,. 3,k...sorte 	
Sdmehos  •• •	 •	 	
Ma.cavinho 	
Amarello crystaL 	
Mascavo bom 	
Mascavo regular 	
Mascavo baixo 	

POR • KILO

240 a 280
260 a 280,

.190 a 200
180 a 220
200 a" 219,.
160 a 170
145 a 160
Nominal

..

Estrada de Ferro Leo-
poldina 	  62.088

Estrada de Ferro Cen-
tral 	  51.934

Por via maritima 	  7.303
---

Total 	  121.325
EMBARQUES

Sacras

3.725.280

3.116.040
43,-z.180

----------
7.279.500

Dia 12:

Estados Unidos 	 ..
Europa 	
'Rio da Prata' 	
Pacifico 	
Cabg 	
Cabotagem 	

Total
Do dia 1 a 12:

Estados Unidos 	
Eu roja 	
Rio da Prata 	 ...
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	
Desde 1 de julho

Saccas Kllog.
3 659 219.540

	

8.50	 513.000

	

1.070	 64.200

--

	

2.816	 168.960
-------

16.095 965.700

	

Sacras	 Kilogs.
39.647 2.378.820
26.505 1.590.3o0

	

6.691	 401.460

	

718	 43.080
16.440 986.400

	

8.541	 512.460

98.5,2 5.912.520
285.626

OSCILLAOES DAS BOLSAS
NAS PRIMEIRAS CHAMADAS

Dia 14-- Nova York, alta de' 2 a 4 pontcs.
avrot feriado.
ambui.kgô„ alta de 1i4 Pfennig.

, badiés, alta 'de- 3a 9 d.

- • • • NAS SHOONDAS CHAMADAS

a 14- Nola, York, alta de 3 a 5 pontos.'
yro, Seriado..	 •	 ,	 • •
mbargeo; alta, xle 1/4 a: 1/2 pfennig.

TYP0 5 	
D. 6 	

•A 7 	n 	 • -
A S 	
2ffi	 9'	

•n•

••••

Trapiches
Praia Formoza 	
Lloyd, sul 	
Medeiros 	
Armazern n. 14 	 .
Commercio e Navegação
Armazem O. 13  "
ArMaZOTH n. 12-- • - • • • •	
S. João da Barra..:	 .
CaravellaS  "	 •	 •	
Cantareira  "	 - • 4;.; 	 -• 
Rio de Jaile,r 	

	 e

Por 100 kilos
45$000 a 48$500
38000 a 42$500
39$000 a 41$000
31$500 a 33$000
50$000 a 57$000
39$300 a 40$000

$740 a	 $840)
Não ha

$740 a	 $840
$860 a	 $960

32$000 a 33$000
4800 a 7$000

120$000

IVO a 4300

1:000 a 1$200
$800 a	 $900

1$850 a, 4900
•

2$380 a 2$400
2$380 a 4400

2$200 a 2$220
2$300 a 2$320

Não ha
Não ha

2$380 a 2$400
Não ha.

1$750 a 2$500
2$700 a • 3$000
1$700 a 2$000

$440 a.	 4$58,0

Não ha
11$000 a 11$300
9$000 a 9$500

1$100 a	 1$200,
$850 a	 $900

$630 a	 $80)

1$100 a	 1$200.

38$000 a 45$000
60$000,

Superiores 	 •-,-,	 1
Inferiores 	 	 1
Polvilho, por 100 kilos,	 20
Tapioca, por 100 kiios 	  20$000 a
•Toacil.ho (por kilb)..: 	  •• - roo. a

•Tremoços', por-100 kilos • • 31$000 a

r50
•700 a
000 a

1O.66 rerça-felra 1 5
	 _	 .goto.- 1911 ,

nfsyrRADA.S -

De 1.	 .	 ,

Saccas
•Estrada de Ferro "Leo-

pold ina 	  55.019
Estrada de Ferro reli-
t•al 	  	  47.725

Por via maritima 	  7.119
---

Total 	 ,,	 109.863

Do dia 1 a 14:

OPOES . DE :SETEMBRO .

	

:	 - Dia 14- Nova Yor, 11,65 celits.,, Ham-
1 •-•	 •	 •	 "

Kitog. ' burgo• • 553/4 pferinigs- 'e''''LondreS 54 shil-:

	

1	 lings -e 9 d ...	 •	 •	 , .,

	

3.301.140	 -

2.863.500 v
	GENEROS DE CONSUMO

427.140

6.591.780

COTAÇXO POR ARROBA

Genero de estylo

Typo n. 3 	 11800•

n.4 	 11$603
»	 n.5 	 11$400
»	 n.6 	 11$200

n.7 	 11$'300
n.8 	 10$900

D	 n.9 	 10$730
GENERO AMERICANO

11$200
11$000
10$800
10$600
10$ 100

EM SANTOS

O mercado fechou firme, no sabbado, á
base de. '6E950 sobre o n. 7, por 10 kilos.

• Entraram 44.322 saccas e sahiram 106.798,
sendo o stock actual de 966.796 saccas.

Foram. recebidas desde 1 do mez, 494.238
•saccas o desde 1 • de julho 1.290.129, ditas,
• fendo sabido rsopectivamente 193.336 e
- 852.539 .sacas.

-

CCTAÇõES.DIARIAS

O algodao

O me?cado de algodão, de Liverpool, ac-
ousou, hontern uma alta de 7 pontos.

A cotação da primeira sorte de Pernam-
buco, subiu a 6.71 d. por libra.

O mercado aqui na traça regulou calmo
e sem maior ac:ividade.

Entraram 2.103 fardos, sendo 570 do Na-
tal, 473 1'm Ceara e 1.033 de Pernambuco.

A • sa,:lidas foram de 473 fardos, sendo o
deposito em trapiches de 17.538 ditos

	

Procedenciai	 Por 10 kilos

Pernambuco, la • sorte, -do
sertão 	  10$000 a 10$500

Idem, la sorte 	
Idem, mediano,. 	
Assú. la sorte 	
Natal, l a sorte 	
Idem, regular 	
Mossoró, l a sorte 	
Idem, regular 	
Ceará, l a sorte 	
Idem, regular 	
Parahyba, Ia sorte 	
Idem, regalar... • 	
Maceió. l a sorte 	
Idein, regular 	
Penedo, l a sorte 	
Sergipe. Dores . 	
Idem Itabaiana 	
Maranhão, regular.
Piauhy, idem 	

O ASSUCAR,

Este mercado fanccionou calmo e sem
maior actividade.

Entraram no sabbado 6.900 ,saccos, sendo:
Pelo vapor Pinto, de Campo3, 1.000 a

Carlos IZokr, 930''a Gonçalves Zenha &
C,,mp., 400 a Walter Brothers & Comp.,
333 á ordem, 120 a Meirelles Zamith &
Comp.	 <

Pelo vapor Saturno,. de Santa Catharina,
50 a Queiroz Moreira; & Comp.

Pela Leopoldina, de Campos (via Canta-
reira) 1.351 á ordem, 1.133 a Walter -Bro-
thers & Comp.

'
 70(ra 'Albano de Castro, 450

a Duviviers & Conip., 333 a Meirelles Za-
mith & Comp. e pela, praia Forrliosa 100 á
ordem.

Sahidas no dia 12:
.-•

Saccos

• ...... ,	 •

Milho
Do norte, Vrharello'....
Da terra, idem 	
Idem branco 	

Oleo de linhaça
Em barril, kilg 	.
Em lata,kilo .....

Oleo de algodffo :
Nacional, litro 	  if

Pimenta da lndia
Kilo 	

Phosphoros

Lata 	
De cera, lata 	

Presuntos
1$900•

22$0001".
1$78a,

30$000
$840

31$500'

	

,..,.	 •
• 11$500

Monroe  •	 13$000;
Albatroz-	 1
Minerva 	 •	 -	

• 1
Outras marcas 	  

1000
00CÈ,

•Canega, kilo'	  , 1 600 a 1 70
L	

0N
11000 a	 00

Cangica por lb ues 	  21 00. 	 a 23$000'

a 11$8-0
a 11$650
a 11$450
a 11$250
a 11$150
a 10$950
a 10$750

• • •

9$730 a 10$2 O
9$500 a 9$800
9$400 a 10$300
9$300 a 10$000

Nomina,1
$200 a 10$000
Nominal

9$500 a 10$000
Nominal

9$400 a 10$800
Nominal

9$400 a 10$000
Nominal

9$200 a 9$600
Nominal

Idem
Idem
Idem

-Total...
Existencla,

.saccos.
loatepri, em trapichps„ 203.322

100
77

104
120
626
189
525
29
55

608,
, 331
- - -
2.764

Arroz superior 	
Idem regular 	 ...
Idem do norte 	
Idem, idem, rajado.....
Idem agulha 	
Idem inglez 	
.	 Carne trovoa:-
R. Grandesysterna pla-

tino 	
Nacional 	

Elo da Prata :
Patos e mantas 	
Patos e mantas 	
Genebra nioking, caixa	
Kerosene, Idem 	
Ladrilhos

'
 milheiro 	

Linguas da Rio Grande,
uma' 	 Dm,•

Lombo
Especial, Mio. 	
Baixo, idem 	

Manteiga :
Molesto Gallone (sorti-

das) 	
Deingay, Isigny (sorti--

das) 	
Idem, pendei:ás 	
Brétel Freres,(latas sor-

tidas) 	
Lertelletier ' • • ' -
Ishensen
Mas.der 	
Brum

	

Brusek Jubior' ' • -
Outras mareas •	

De Minas 	 .
Do sul 	

Mane
Kilo 	

Cimento:, ,
Cruz Vernielha.. • .••4„.•

DIARIO OFFICIA4,

"7"-!.



;	 Ervilhas:

' Ésí .angeira 	
Farinha Me nzandioca:

"De Porto Alegre:
• Especial  •

Pcneirada 	
Grossa 	

Do Laguna:
Fina 	
Grossa
, Farinha, de trigo:

Por 100 kilos
66$000 a 70$000

1800 a 19$000
16$000 a 17$000
14$Oro
	

14$500
11$000 a 12$000

Não ha
11003 a 12$000

Moinho Ing

Buda nacional 	
Nacional 	
Bra,zileira 	

Moinho Fluminense:
São Leopoldo 	

.Q. O 	
. Moinho de Santa Cruz:
Perola 	
Extra 	
Mimosa 	

Farello de trigo:

Moinho Inglez, 38 kilos.
Moinho Fluminense,

kilog
Moinho de Santa Cruz,

kilos 	
• FeijOo:

Preto, de Poeto Alegre,
• superior 	

Idem da terra. 	
Idem, Santa Catharina,

superior 	
De cór:

Amendoim, nacional 	
Enxofre 	
Mulatinho 	

, Branco. nacional 	
Vermelho.. 	
Diversos 	

• Branco 	  41$000 a 41$500
•	 -Amendoim 	  38$000 39$000
Fradinho 	 45$ :00 a 48$000
Manteiga, nacioaal 	 30000 a 31$000

Fumos:

De Minas
Especial, arroba 	 15$000 a 17$000

i,-Primeira. idem 	 12$000 a 14$000
Segunda, idem 10$000 a 12$000
Baixos, idem 	 9$000 a 10$000

Rio Novo :	 -
Especial, ar L'oba 	 26,00 a 30$000
Primeira, idem 	 14$000 a 16$000
Segunda, idem 	 10$000 a 14$000

Goyano :
Especial, arroba 	 26$000 a 28$000
Primeira, idem 	 24000 a 26$000
Segunda, idem 	 18$000 a 22$000
Farello de trigo, por 100

kilos 	 9$200 a 9$500
Favas, idem 	 Não ha
Fubá de milho, idem 	 14$000 a 20$000

Pinho:
Americano, pé 	 280
Resina, duzia 	 84$000
Spruce, idem 	 84000
Sueco, branco, idem 	 82$000
Dito, vermelho, idem 	 84000

'Do Paraná:
Superior, duzia 	 70$000
Inferior, duzia 	 60$000

— Sal do Norte:
Marca Douro; alqueire.,

,.Ontras marcas, iderp, 	
2$500
2$000

Por dous saccos
23$000 a 23$700
24100 a 22$500
21$200 a 24700

22$200 a 23$500
22$200 a 22$;;00

23$500
24500
21$500

3$500 a 3$600

3$'500 a 3$600

3$500 a 3$600
Por 100 kilos

18$000 a 19$000
19$A0 a 19$500

18$000 a 19$000

25$000 a
18$500 a
19$000 a
16$700

Não
Não

26$000
1%000
20$000
17$500

ha
ha

$625 a $660
$570 a $620

$230 a $240

130$000 a 135$030
300$000 a 340000
30C$0,/0 a 330,000
340$000 a 360$000

66$000 a
67$200 a
60003 a

68$400 a

58$800 a
58$800 a

$100 a

72$000
72$000
63$000

69$600

60$000
60$000

$840

4300 a 45$000
36$000 a 39$000
34$100 a 35$000
40$,.100 a 41$000

34$520
35$520

42$000

3$003
$6.:0

9500
91000

Terça-feira 15•

Sebo :
Rio Grande, kilo
Matadouro, idem

Telhas :
FrancezaS 	

Vinhos:
Rio Grande, pipa 	
Vircern,. do Porto, pipa 	
Verde, do Porto, pipa • •
Collares, superior, pipa.

GENEROS DIVERSOS

Agua Faz 	
Alpiste 	

Aguardente:
Cachaça, pipa 	  130$000 a 140$000
Canoa, pipa 	  125030 a 135$000
Paraty, pipa 	  120$000 a 130$000

Azeite
Lata de 16 litros 	
Dita de um a dons...— 	

Álcool:

Fino, de 38 a 40 gráos 	  225$ -.00 a 255$000
De 36 gráos 	  200$000 a 215$100

Amendoim:
Em casca (por 100 kilos) 24$000 a 25$000

Alfafa
Nacionz.,1 (por kilo) 	
Estranoira (por kilo) 	
Batatas (por kilo) 	

Alcatr
Em barris da 170 kilos

m/m 	  430.0
Idem, idem 80 kils. mim	 24$000

Banha nacional
Porto Alegre (por 60 ks.)
Em lata de 20 k., idem
Laguna, idem, idem 	
Itajahy, em latas de 2

kilos (por 60 ki los) 	
De Minas

Lata de dous kilos 	
Lata grande 	

Banha americana
Em barris, por libra 	

Bacalheto
Gaspe (tina) 	
Noruega (caixa)
Pe . xelim (loa)
Halifax, (tina) 	

Breu
Escoro (barril) 	
Claro (280 libras)

Borracha
	Man .aoeira (por 15 ks.).	 40$030

Cebolas

Rio Grande, cento 	
Carn 2, do prco, kilo 	
• Chci d Indict

Verie, kilo 	 	 6.20o a
Pret . , idem 	 	 6$000 a

O XARQUE •

No decurso da semana finda este mercado
funccionou bim collocado e firme, tendo
accusacio alguma alta as respectivas cota-
ções.

Verificou-s.: o movimento estatistico se-
guinte:

Entradas Fardos Kilos
Rio da Prata 	  3.049 274.410
Rio Grande 	 2.846 250.140

Total 	
--
5.895 530.550

Sah,i Ias
Rio da Prata... 	 4.049 364.410 J
Rio Grande  • 1:846 166.140

Total 	 • 5.8 5 530.550-

Agosto — 1911„.	 ,

Stock,
Rio da Pr 11.000 990.000
itio Grande 	 5.000 450.00

, Total 	 16.000 1.440.000
`

IU1TÃ . bbs CORRETORES
Asinformações dadas por esta junta foram

as seguintes

-	 „INIERCADO DE CAFE'

O mercadode café, no Centro do Commer-
cio de- Café;abriu .hontem fraco, tendo-se rea-
lizado vendas do -4.696 saccas á base de
11$100 a -11$150 -sobre o typo 7 (desensa-
ccado)-, • :por arroba.

Durante- o 'dia realizaram-se de vendas
mais'1:574 saccas; 'aos mesmos preço , , fe-
chando mercado calmo.

Total das vendas conhecidas, 6.270 saccaS.
Entradas eonhecidas:

1	 Saccas

Cabotnenv  -.	 184
Estrada; tte -Ferro 1," opoldi na 	 7.069
Estra;cta -de	

•	

•Forro Central	 	 • 4.209
• ____

Total'	 	 11.462,	 .	 .
• MERCADO,  DE.ALGODÃO

Fardos
Entradas -em 12  • •	 2.103
Salidas em 12  • 473
Existencia em 14  - -	

▪ 	

17.538
Mercado- calmcr.•

.......
Obseryações . -r..10as entradas 570 fardos

são do Ng,-M . ; 473 do Ceari e 1.033 de Pu-
nia-11We°. .

BIERCAISo "DE ASSUGAR

$00
47$000 a 48$000

22$000 a 27$000
1$450 a 1$800

$230 a	 gs240
$190 a	 $200
$160 a	 $180

2$800
$50 a

Sa 6c o.98 00Entradas em 12, 	
'Sabidas em 19 	 	 2.764

Ext;tencia -em- 14 .	 	 203.322

	

.	 .
Mercado, calmo.
Observações—Das entradas 6.850 são de

Campos e 50 de Santa Catharina.
.	 .

..MOVIMENTO DO PaRTo

'Entradas em. 13 e 14

De Bremen e escalas, paqueto alletnão
Wurz.burg,.. varios generos a Herm, Stoltz
Sc Comp.	 „.

De Buenos-Aires e escalas paquete francez
Fornuma, .,varios generos a Antunes dos
Saatos,

De Moatevidéos pelo vapor nacional Bra-
gança, :yarios generoS ao LiJyd Brazleiro:

De Santos, p,:quete inclez	 café
a Norma Megd.w & -Comp.

Do .13,i0 di. 13...ata e escal.ts, paquete alie-
mo Çap7Arcona, varios g meros a Theodoro

_S,autruze, e . escalas, raquete inglez,
Ilfonarch, ca ft.", a Coatalem.

	

De ,Liyerpool	 .escalas, paquete inglez
Sorata,. varios generos á Mala Real.

De S. João , da Barra e escalas, paquete
nacional Pinto. varios generos á, Companhia
S. João da Barra.

De La Plata e escals, paquete inglez
Highland~y, varios gener ,s á ordem.

Lie Qunkerque.e.escalas, com 33 dias, na-guete, fmeeez II2alte; vaxios generos a Char-
geurs,Réumis.

De BEdQus, com 16 dias, spaquete francez
Atlantique; . varios .generos a Messageries
Maritimes.

- Sahidas nos dias 13 e 14
SantOÀ; ............ nacional Pirangy; Mar

cahé, :Mate nacional Vencedor; liam blire)e,l
escalas, ,paqael,e,.;11Malà, 	 .;; Nin

,
e?'

selha, 0_ escalas, p wt,	 •	 . P rmosNi
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Pernambuco e escs.,_Ti.juca 	  21
Rio da Prata, Indiana 	 	 • 22
Southampton e escs., Aragon 	
Genova e escs., Siena 	 ,
Portos do norte, Acre'00'hs' s 	.	 . • 	
R:o da Prata e escalas, .1upiter 	  •

23
24
24
94

Amterdam e esc., firisia 	  24
Hamburgo e escs., Macedonia .. 	 •. 25
Pará e escs., Pirangy 	 25
Hamburgo e esc., Koning F. Augast 	 26
Genova e ens., Umbria 	 28
Rio da Prata e	 ecos., Kromprineessan

Victoria 	 28
Nova York, Minas Geraes 	 28
Trieste e esc. Tibor 	 28
Liverpoal e escs , Ortega 	 SO
Bordéos e escs , Atla.ntiyue 	 30
Trieste e es3	 Laura 	 30
Portos do norte. Bras,i1 	 30
Ri.) da Praia, Atlant , r 	 31
Hamburgo e escs., Cap . Verde 	 31

VAPORES EspERADOS
i....	 .....

Porto do Sul, Ilapuca 	 . 	  16
Portos do norte Satellite 	  16
Rio da Prata, ONU 	  15
Portos do Sul, Itatiaya 	  17
Fiume e escalas, Tibor 	  15
Rio da Prata, Vcclparaiso 	  15
Rio. da Prata, Princepessa Maralda 	  15
Liverpool e esc., Oravia 	  15
Portos do norte, Pyrineus 	  15
Santos, Satou Prince 	  16
Portos do norte, Itapacy 	  16
Rio da Prata, Francesco, 	  16
Rio da Prata, Voltaire 	  	  16
Portos do norte, Mandos 	  16
Santos, Hohenstaufen 	 .	   17
Calláo e escalas, Orissa 	  17
Santos, Orefe/d 	  17
Portos do sul, ltapoan 	 	  18
Liverpool e escalas, Titian 	  18
Portos do sul. Itaperuna 	  18
Portos do Norte, Olinda 	  lg
Nova York, Chinese Prime 	  19
Havre e esc., Amiral Duperre 	 • 20
Hamburgo e escs., Cup Ortegal 	 ... 20
Rio da Prata. Rd Humberto 	  21
Si u hamptun e escs., Araguaya... 	  21
Genova e esè dar Indiana 	  22
Polta4 do Sul, Jupiter 	  22
Nova York„ Tennysson 	  22
Rio da Prata, Ara gon 	  23
Portos do noite, Goyaz 	  23
Portos do norte. Ceará 	
San os, Macedonia 	
Rio da Prata, Siena 	
Rio da Prata FriSia 	

Londres e escs., Chancer 	
Rio da Prata, Koning F. August 	
Santos, Teleor 	
Rio da Prata, Umbria., 	
Gothemburgo e escs., Kronprinsessan

Victoria 	  	 • 28
Bremen e escs. Aachen 	  28
Portos do Pacifico, Ortcga 	  30
Rio da Prata, Laura 	  30
Rio da Prata, Atlantique 	  30
Rio da Prata e escs.. Florianopolis 	  30
Trieste e escs, Atlanta 	 	  31
Nova York, Euxione 	 	  31
Santos„ Cap Verde 	 	  31

VAPORES A SAHIR

Paraty e esc., Gloria. 	
Santos, Minas Geraes 	
Ge n o va, Valparaiso 	
Portos do norte, Ibiapaba 	
Laguna e eses., Mayrinh (4 h 	 ) 	
Cabedello e escs., Bragança 	
Villa Nova e escs., íris	 hs.) ....
Calláo e escs., Oravia 	 •
Genova e escs. Princepessa
Portos do Pacifico, Oravia 	 .
Rio da Prata, Malte 	 ....
Nova-York, Ince-Banh. 	
Port- s d.J norte, Mossord 	
Portos do sul. ltaituba 	
Nova-York, Voltaire..., ...... 	
Bordéos e escs., Chili 	
Liverpnol e escs., Orissa 	
Rio da Pratn, Saturno (1 h.) 	
Nova York, pela Victoria, Saxon Prince
Hamburgo e escs. Holtenstaufen 	
Portos do r,orte. Alagoas 	
Balda e escs., Victoria 	
Bremen e escs., Crerld 	
Rosario e escs., Chinesa Prince 	
Porto Alegre e escs, Itcpruca 	
Rio da Prata, Cap orpoi 	
Portos do Rio Grande, Pyrineus
Portos do norte. Bocaina 	
Genova, Rd Gmberto 	
Neva York, Scottish Prince 	
Buenos Aires e esc., Guajard 	
Santos, Tibor 	
S.: Mathew e escs., Industrial 	
Rio da Prata, Araguaya 	

mesmo.
Gelatina: 3 coisas a Carlos E. Ulule.
Capsnia,s: 22 caixas ao mesmo.
Conservas-2 ca i xas a A. Riiguarck.
Peixe-10 caixas a F. Wernier.
Parafina-4 barris á ordem.
Assucar —100 c lixas a Souza Queirdz.
Brandy-30 caixas a A Coelho & Comp.
Lamparinas-3 caixas; ovos, 1 dita ; mer-

cadorias, 10 ditas ; papel, 54 ditas e 50 far-
dos, a Herm. Stoltz ; 28 ditas a J. Maciel
& Corno. ; 5 a C. S. Uhle ; 13 ditas á or.
dom ; 114 ditas a Fagueiras Macedo ;
pie ,tes a J. RodriguéS Cruz ; 2•S ditos a .1.
Rodrigues ; 41 ditos á Ordem.

Carbureto-200 tambores á ordem ; 100 a
A. GuimIrães ; 300 a Date & Comp. . 10
barris i ordem.

Oleo-20 barris a Corrêa d'Avila.
Filmo-5 fardos a Carlos Gulle.
Papel-25 fardos a C. Raysford & Comp.;

2 caixas a J. F. Cora.
Couros-1 caixa a Brittmuller ; 5 ditas

á ordem ; 4 a Bordallo & 'Comp. ; 1 a Zrig-
mondy ; 1 a 1-1. Ferreira ; T a Atigusto. hor-
dallo ; 1 a Antonio Rocha ; 2 a P. E. Har-
nordinger ; 1 a Herm. Stoltz ; 1 a Il. 11u-
zat mann .

Cimento-1.000 barricas á ordem e 1.000
a E. F. O. de Minas". •

.De Leixões:
Vinho: 120/5 a Figueiredo Antunes, 100 a

Souza Boavista, 171 a H inriau Silva. 150 a
M. Porto da Silva, " 100 a Teixeira Borres,
59 a Almeida Chaves, 50 , a'Si1-ya, Boavista,
60/10 a Mourão & Comp.-,- .100/5 e 50/10 a
Gonçalves Zenha, 200/5 a Ni )brega. Sants,
100 a Novaes Teixeira,•100 a Gonçalves Ze-
nha, 20/5 e 30/10 a Coelho Martins, 20/5 .a
Monteiro Junior, .50/5.e .50/10 • a B.'- Albu.-
querqUe, 200 caixas a Pereira-Carvalho. 200
a Filgueiras 1513.ced ) & Comp., 100 a Guima-
rães Amaro; 200 a Ferraz-Irmão,•100 a:Pinto
Costa, 100 a Almeida Hamanni 200' á Case-

miro Mourão, 290 a Caldas Bastos, 1.200 a,
Guimarães Irmão, 33.0 a. Corrêa, Ribeiro, 10''
a Pereira CarvaPm, 100 , a J. Teixeira &
Comp. e 5/5 a L. de'Carvalho.

Sardinhas: 2011 caixas á ordem, 250 .a
C •rrapatosa Costa, 200 a Augusto SiMÕ.O9,

159 a Julio Couto, 60-a Teixeira Bor_es 90
a Augusto Simões e7 a • Gonçalves • Ama*
ra ate.

Azeitonas: 25 caixas' a • Gonçalves Ama-
ranto, 40 a Gonçalves Zenna & Comp.', 60 á
ordem, 20 a Costa Simõ.es, 20 .a Teixeira.
Costa & Comp. e; 50 a, .Teixeira, Borges.

Azeite: 100 caixas a Gonçalves Zenha. r
Legumes: 10 caixas. .1ructas 5, cocos 2,

peixe 5, paios 2, a Teixeira Borges.
Legumes: 10 caix is a Alvaro de Bar-

.
Palitos: 16 caixas a.Almeida, .Ni?mann..
.Da Lisboa	 .	 .
Vinho: 50/5 a J. Alfonso Ramos, 40/10 a

Mar lues Silva. 100 caixas a G. Affonso, 130.
a D lphim C elo. 15a-a Costa Simões, 10/5
a Teixeira Bastos Macedo.

Batatas: 300 caixas a Ribeiro Guimarães,
500 a Ci sta & Comp. _ e 100 a Angelin ) Si,
mões. 209 a Gonçalves Amaranto, 100 a Soa-
res Bastos, 1.000 a Ramalho Torres, 300 a
Bernardo dos Santos, 290 a Gonçalves Ama-
ranto e 250 a Macedo

Alhos-15 caixas a Gonçalves Amaranto;
30 a Prinz Torr is; 55 a Bernardo dos Santos;
30 a M..1. Gonçalves; 25 a Marques &Comp.;
50 a Pereira da Costa ; 50 a Ramalho &
Comp.; 199 a Ferreira Irmão; 50 a Ramalho
T ames; 25 a Marques & Comp.; 40 a Vieira,
da Silva; 25 a Macedo Silva; 25 a Gonzaga
Pinto; 25 a Santos Pereira e 50 a Monteiro
Aranha.

Batatas-200 caixas a Gonzaga Pinto ; 250
a L. Camuyrano e 100 a Pereira ele Al-
meida.

Sardinhas-5.290 quartos a Carrapatoso
Costa; 50 caixas a Magalhães Silva e 100 a
Angelino Simõ 's.	 ,

Cel»las-25 caixas a, Soares Bastos ; 25 Et
Gran,:o Pinto; 30 a Santos Pereira; 100 a An-
gelino Simões; 25 a Rainalho.& Comp.; lia
a Ramalho Torres; 20. a Pereira de Castro o
50 a C. Ribeiro & Comp...

Alos-25 caixas a Macedo Siiva.
Cebola ;-5 caixa ; a, Maced i Silva.
Palitos-20 caixas a Costa & Comp..
5íaçãs-50 caixas a Ribeiro Guimarães.
Azeitonas-155 caixas a C. 'Faveira.
Alhos-38 caixas a Costa & Comp.
Carnes-25 caixas a Dias Almeida.
Fritutas — 2.500 volumes a Ferreira

Irmão.
— Pelo vapor argentino Novill, do Rio

da Pr da e escalas:
Carga dc Buenos Agres

Alpiste-- 200 sucos'O Augelino Simões.
A1fari-1.959 idos a'ordem; 4.726 a Luiz

Camuyrano e 3.00 a B. Albuquerque.
Sebo-300 pipas a Luz &eari^a.
Trigo — . 4.611 sucos a ordem e 6.2G9 a

John Mo re.	 .
Le Monteviddo ...

Xa.r ue-957 fardos a ordem.. -
Sebo-150 pipas a Luz Stearica.
Trigo-9.094 saccos a John Moore &

e 7.776 a ordem.	 .
Pelo Macedon'a, de Hamburgo e es-

calas:	 • •
Carga de Hambargo:	 •
Bacalluie-100 caixas a Castro Silva & C.
Arr.,z--330 sacccos a Angelino Simões, 150

a Teixeira B nas & Comp., 6.250 a Barbo-
sa Albuqaerque & ComP.	 '

Cons -aivas— 15 caixa's á Orddin • e 36. a F.
Me::tgos.

Vinii6-17 caixas a R. Mentges.
Ervilha— 30 saccos a Lopes Feire e:-40

ordem.

• • •

••••

•

15
15
15
15
15
15
15
15
15
15
16
16
16
16
16
16
16
17
17
17
18
18
18
19
19
20
20
20
21
21
21
21
20
21

MOVIMENTO DE ENTRADas
Nos dias 11 e 12

Do estrangeiro
Pelo vap_ir Cap Verde, de Hemborgo e es-

caIns•
Carga de Hamburgo:
Ba alháo: 400 caixas. aCosta Simões &

Comp.; 100 a Coelho . Duarte & Comp.; 400
á ()r i em; 25 a LI. Marte & Comp.—arroz:
709 saccas a B. Albiquerque & Comp.; 100

23 a Heru Stoltz & Comp., 10i -1 a Ayr, s de
24 Souza & Comp.—T apioca: 40 sacas á or-
24 dem—Cuva.da: 133 barrica a P. E. Her-
24 mercling & Comp.; 80 caixas á Empraza oe
24 Aguas Gazons; 780 á Companhia Brahma e
26 900 a mesma, 4 barricas a Cortez \Tardia
27 & Comp., 50M. Rodrigues & Comp.—Anil:
28 1 40 barricas á ordem.

Soes: 80 barricas á ordem, 20 ditas e 10
caims a N. V. Risla-ader; 1 caixa de anil ao
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Ae tonas: 50 caixas a Coelha Martars.
N11çã,s : 70 caixas a Angelino S,mões.
Rolhas: 30 saccos a E. Pinto Fonseca,

32 a Zeferino J. da Costa, 10 fardos a A. F.
G. Savedra e 20 a A. R. Santos.

Palitos: 20 caixas a Filgueiras Macedo.
Alhos: 45 caixas a Ferreira Irmão.
Cebollas: 40 caixas a Ferreira Borges.
—O vapor Weltegund, do Rio Grande do

Sul, não trouxe carga.
POR CABOTAGEM:

Pelo vapor nacional Gloria, de Paraty e
escalas:

Carga de Paraty:

Aguardente: 21 pipas e um decimo á or-
dem, 25 pipas a Ferreira Braga e 6 cai-
xas a Gomes Silva.

Cocos: 150 á ordem.
De Angra:

Aguardente : 15 caixas a Castro Reguffe.

n••nn••nnn•II

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

Praças	 90 d/e	 A' vista

Sobre Londres. 	  16 d. 3/32 15d. 15/16

H Paris... 	 	 $592

• Hamburgo 	 	 $730

• Italia, 	

• Portugal 	 	 -^

D Nova ,York 	

Libra esterlina em moeda 	
Ouro nacional em vales, por 1$000

MOvlmENTO DA BOLSA

$597
$737
$598

$324

3097
15$050

1$687

Apolices geraes de 5 %, miu das
Apolices geraes de 5 %, de

1:000$000 	

Apolices do emprestimo nacio-
nal de 1903, port 	

Apol ces do emprestimo nacio-
nal de 1909, nom 	

Apolices do emprestimo mu-
nicipal de 1906, port 	

Apnlices do Estado de Minas
Geraes, de 500$, nom 	

Apolices do Estado de Minas
Geraes de 1:000$, nom 	

Apolices do Estado do Espirito

	

Santo, de 1:000$, 6 %, nom 	

Apolices do Estado do Esnirito
Santo, 1:000$, 7 0/0 , port 	

Apolices do Estado do Rio de
Janeiro, de 500$, 6 %, nom.

Apolices do Estado do Rio de
Janeiro, de 100$, 4 %, port .

Apolices do Emprestimo Muni-
cipal de Nitheroy, 7 %, part.

Banco do Commercio, integ 	

Banco do Brazil, integ 	

Banco Commercial do Rio de
Janeiro, integ 	

Companhia de Terras e Calo-
nizaeáo 	

Companhia Docas da Bahia....
Debentures da Companhia Te-

cido Fabril Paulistana 	

Terça-feira 15

Lupulo-2 caixas á ordem.
Covadin:la-55 caixas á ordem e 10 a Tei-

xeir Couto & Comp.
Tapioca — 5 saceos a Teixeira Couto & C.
Queijos — 15 sa,ccos a Ayres de Souza e 20

a Santos & Comp.
Papel-11 na cotes a J. Maciel À Comp., 8

fardos a A. Ribeiro, 30 a H. Ribeiro & C.,
4 a A. Ribeiro, 21 a Gomes Pereira e 217
caixas a J. Schmidt.

Carbureto-200 tambores a fina & Comp.,
300 a Macedo Serra & Comp. e 250 á ordem.

Papel— 1 fardos a Heyitmann.

Cmiros —3 caixas a J. Wahle & Comp.,
I á orem, 2 a Luiz Guimarães, 1 a Bento
Maller e 1 a Bordallo & Comp.

Creolina. — 20 caixas a J. M. Pacheco.
Oleo — 2 bar:is a .T. M. Pacheco.
Papel de cigarros — 1 caixa a J. F. Corrêa

e 1 a Souza, Cruz.
Fumo — 4 caixas a J. F. Corrêa.
Cor IS — 1 caixa á ordem.
Couros — 1 caixa á ordem.
Mercadorias — 71 volumes a V. TJslaen-

der. 99 á Companhia, El:3A Lux e 53 a Heasen-
elever & Corno.

Couros — 1 caixa a Guimarães Pinto &
Comp. e 2 a Bentemuller & Comp.

Fumo — 17 fardos a B. Meyer, 1 volume
.ordem e 5 fardos a Dias Cardoso.
01e) — 1 barril á ordem.
Bolças — 3 farlos a alaraues & Comp.

De Leixõás
Vinhos — 200 quintos e 100 decimos a

.Macedo Junior, 100 quinto a B. San-
tos, 13 qninnas e 30 decimos a Camillo
Moerão, 50 quintos a Almeida Chaves, 200
quintos, 100 decimos e 500 caixas a Gon-
çalves Zenha & Comp., 150 quintos a Fer-
mandes Mourão ‘.c., como., 200 quintos a
Silva Boav i sta, 175 caixas a Fernandes
Meurã,o, 103 caixas a M. F. Magalhães,
150 caixas a Coelho Duarte, 100/5 a J. J. de
Soma. 50 a C rrêa Ribeiro. 50 a Almeida
'Chaves, 125 a S. Martins. 50 a F. Alvarez,

.15c Comp., 60 a Abilio B. Ferreira. 56 a
F. Almeida Leitão, GO a Teixeira Borges
& Como., 31 a B Teixeira, 30 a Costa Pe-
reira, & Comp.. 20/10 a .1. R. Coutinho, 9/5
a J. Pereira. 50 a Carrijo Lima. 200 a

' Mar'ites Silva, 100 a M. Pinto Silva, 250
`a Teixeira Bsrges, EA a J. Ferreira
& Com p ., 50 .1. Thrreto Ir não, 50 a Paiva

(Silva, 100 a Coelho M /mins, 400 a G.
fons o , 400 a Gonçalves Zenha e 4/4 a Costa
perái ca.

Sardinhas-500 caixas á ordem, 30 a P.
Alvarez e 70 a Thomé & Comp.

Corrervas-44 calxas a E. Alvarez.
Carnes-4 . caixas a 13. Teixeira.
SarJinh is-300 caixas a 13. Albuquerque.
Ervilhas-15 caixa: ao mesmo.
Palitos-8 ca xas a Prista & Comp.
Palha-7 caixas a J. F. Corrêa.

De Lisboa:
Vios: 100 qu'ntos a Prista & Comp.,

100 a C. Foreira & Camp., 100 a G. Alfonso,
60 deeirnos a Pr sta & CJine., 75 deci nos e
15 caixas a A. N. de Carvalho, 20 quintos a
O. Dias de Sotua, e 140 garrafas a Teixeira
Borges & Comp.

Vinagre: 33 quintos e 60 decimos a Prista
Comp.
Azeite: 15 ca i xas a J. H. Guimarães o

132 a Ferreira Irmão.
Batatas: 200 caixas a G. Afonso & Comp.,

.150 a Aft'elm0 Simões, 150 a Pereira da
Costi. 250 a Macedo Silva, 300 a Bernar to
Santos, 530 a Prari. Torre s, 1.000 a Rnmalho
Torre 1.300 a Angela») Simões, 100 a Soares
'Bastos. 300 a Lamailio & a.aup. e 760 a Fer-
reira Irmão.

Agosto — 191i	 101.60

Venda a prazo:

1.000 acções da Companhia Do-
cas da Bahia, v/c até 30 dias	 47$06(f

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 14 de agosto de 1911.—A. Simonsen,
syndico.

1~M

A estação Maritima da Estrada de Ferro
Central do F3razil importou ante-hontena
707.625 kilogrammas de mercadorias e car-
vão de particulares e da estrada, tendo sidO
exportados 981.542 kilogrammas de merca-
dorias diversas, minerio, milho, feijão
café.

A ficada deste ultimo producto foi de
14.066 sacias, pesando 850.992 kilogram‘
mas.

O rendimento dos despachos pagos e a pad
gar no dia anterior foi de 23:342$700.

A estaTua do S. uiogo importou e expor-
tou 507.236 kilogrammas de mercadorias,
materiaes, carnes verdes e encommendas.

A renda do dia 11 foi de 896$600.
MIMEI

O movimento de gado nas estaçõ'es
Estrada de Ferro Central do Brasil foi,
hontem, o seguinte:

Santa Cruz, recebidas 	  423 rezes
Matadouro, abatidas 	  518 »-
Cruzeiro, embarcadas 	  168
Bemfica, stock 	  700 5>

Sitio, stock 	 	  198
1111.n••n••••nImme.

junta Comniereial
SESSÃO EM 20 DE JULHO DE 1911

Presidente, Torres — Director da secretaria,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente Torres, os depu-
tados Couto, Conceição, Guimarães, Lyra,
Goulart, o supplente Marinho Prado e o
director da secretaria Dr. Fabio Leal,
abriu-se a ses-ão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente

Officios ns. 108 e 111, de 19 do corrente,
do director geral interino da Directoria de
Industria e Commercio, dá Secretaria de
Estado da Agricultura, Industria e Com-
rnercio remetteado, com o primeiro, a »oti-
ficação n. 772, que acompanhava os do-
cumentos referentes ás 29 marcas de nu-
meros 10.876 a 10.904 e bem assim a trans-
missão n. 121 da marca n. 981 e com o se-
gundo, a notificação n. 773, 'que acumea-
nhava os documentos referentes ás marcas
de as. 10.905 a 10.928, bem assim a trar s-
missão u. 1.213 referente á marca do
n. 5.654, e 'Lambem o de n. 238, das chiem-
ções diversas, referentes á marca n.
cujas marcas e documentos foram legis-
trados e enviados pelo Bureau . Internatio ia,1
de la, propriété industrielle, em Berlia.—
Mandou-se archivar.

Officio n. 130, de 19 de julho corrente, do
juiz de direito da l a vara co commercio
desta Capital remettendo cópia da senteLça
que mandou canceIlar a ~o, Blue, de
Gomes & Costa, na acção que contra os
mesmos moveu a Companhia de Calçado
Clark. j—Cumpra-se a • sentença cancellando
a marca ri. 6.93 Calçado Black de Gemes
& Costa.

10$250	 Requerimentos:
De José Augusto Esteves, porttiguez, soc.—

solidara° da firma J. Augusto E teves &
Comp., para ser admitti o a 1- , • • ,la doS

• „..

1:005$000

1:013$000

1:014$000

995$000

204$500

450$000

914$000

900$000

1:000$000

49N000

94$00O

206$000
174$500
204$250

220$000

464000.

205$000
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Do coronel Miguel !saneio Nascimento,
"brasileiro, soei° sollaaria da firma ata.unier
IR Coma., para ser admittido á matricula
4los commerciantes. —Pa aeasa carta.

De Antonio Francisco Ntinas, braaileiro,
estabeledido nata Capitar, para sor admitti-
do á matricula dos commerciant s s.—Passe-
se eirta.

De Liebig.as Extraia- Of Meat Coriapany, Li-
Mited, Inalaterra, para o registro das mar-
cas Oxo e Lusea que distingiam substanci .s
empregadas como alimento, extracts de
carne etc., do sua fabricação.—Como re-
gam*.

lae Almeida as Almeida, para o realstro da
mire t. Bar Gomes Freire, que distingue co-
mestiveis e liquidou de seu commercio.—
Como requerem-

De José Pacheco de Aguiar, para o re gis-
tro da marca Cometa, que distingue o sal de
seu comam:Tejo.- Corno ce mer.

De Oscar Ricardo liainzelnruan, cara o re-
gi stro da m irca que distingue as piladas
antidispepticas de sua fabricação.— Como
requer.

De José Lopes Guimarães, para o registro
da marca Cafeteira Brazileira, que d , stin-
gue os productos de funilaria de sua fabri-
cação .—Coato requer.

Da Mire !o drs Santos Couceiro, para o
registro da marca alesical Ro'l. que distin-
gue musicas, c lixa, ralou e rapei de mu-
sica de seu commarcio.—Coma requer.

De Oliveira, Jaulas. & Comp., para o re-
giatro das marcas Opal e Fri-Fri, que dis-
tinguem pasta dentrificia e creme de sua fa-
bricação.- Como ra .usrem.

De Geosge J. Sinala para o registro da
marca Th , Sta s dard Gni 'e and Ila.ndbsak
to Rio de Janeiro, que distingua livros in-
dicadores, alma , aks, etc., de seu commar-
cio.--Como requer.

De Lustoaa & Rodri guea , para o regislro
da marsa que di•taanie couros do seu com-
rnercio.-- ,-orno requerem.

De Cunha & alace 'o, Portug 1, para o re-
gis'ro das marcas Nos s a Sei-atara, dia Carmo,
Patauá°, Cansolador, Campeador, Ven ator
e Eulice, que distinguem halos de sua.
bra ação.— Indeatri lo qu'tiita á marca Pa-
iro cio j or não ser ialini nos di	 'S i re-
• ra 'a no paiz de origem e 'deferi lo quanto
ás outras cinco.

De Cunha & Manado, Portugal, para o re-
gistro da marca Conqtastador, que distingue
vinh s desua faarisacão. — Iuslafarido, por
existir marca semelhante regis t rada sob
n. 7.249, nesta ;inata corno ror não sar a
marc t. ap scsenta,da igual á registrada no
paiz de rasem.

Frank ;Ieiwood. falava , d John B [-Eska,
Lin lei. UP1St“illiSCIIP Port and C . inent Fa-
brick , The Palisade Manufacturing Conápany,
New York Pit rmn.c.t Associattion, Josv-
man & Frisa alfg & C.°, Victor Talking, Ma-
china Comas-11y, Saar Papar Comnany,
Williain Atkins & C.", Limit ad, Mercedes
Bureau - alaschinen G sellscaaft, Mal &
Boita-aia Brawn & Pilson, Lulas lierrnanny
& a: na any, Lapas Si. & Comp., Empraza
das Agit is de Caxamba, Angela, ,sguirre,
Castra Si va & Coma., R. Monteiro & C ,rap.,
• Pinha Coinp., Manuel Antall°

o dep mito de suas marcas se-
sass at1 : ,8 nesta junta sob fls. 2.922, 2.923,
2.924, 2.9 . '5, 2.920, 2027,. 	 2.928, 2.929,
2;930, 2.970, 2.971, 2.972, 2.973, 2.974
2.975, 7.240, 7.252, 7.253, 7.263, 7.290,
7. 90, 7.308, 7.314 e 7.315. Como re-
quarem.

De Manuel de Macedo, para o deposito de
suas marcas Parajero a itia,y e Grumete,
registradas na Junta Commercial do Pa-
raná sob ns. 993, 994 e 995.—Como requer.

De Alves da Costa, para o deposito de sua
Illaaaa Elixir vinuso Astlimatol, registra-

1 da na Junta Commeacial de Peanambuco.
' sob n. 7a6.—Coma raquer.

De Roma o de Magalhães P : checo, para
o deposito de sua masca Gottas Estorna.-
caos, rasistrada na Junta Commercial da
Paraltyla sal) n. 41.—Corno requer.

lio Mello & Guio e Castor Pires & Comp.,
para o ar, hivarneato do Disrio Oificial que
traz a publicação da certidão de deposito
nesta justa de suas marcas, registradas, do
I° na Junta Commercial de S. Paulo sob
ri. 1.488 e do 2° na Junta Commercial de
Pernambuco • sob ns. 773, 774, 775 e 777.
—Como requerem.

Da Empraza de Aauas Gazo --aa, para lhe
serem transferidas as marcas ns. 3.488,
2.681 e 3.513. registradas por F. Z. Cha-
tenay, de q tem é cessionaria.—Como re-
quer, fazenso-se a publiçação exigida pe:o
art. 17, do decreto n, 5.424, de 1905, dentro
de 30 dias.

Da Sociedade Anonyma Gara,ge Vara Cruz,
para o are iva,mento de -ens estatutos e de
mais papeis sobre sua constituição.—Como
requer.

be The British* Manufacturing Associa-
tion, Limitada para o areilivamento do
Diario Officccl que traz a publicação do de.
ereto que autori a a funccionar na Repu-
blic a —Como requer.

Da Noa Companhia Estrada de Ferro
Bahia e afinas. para o archivamento cia
acta de sua assemaléa, geral estraordinaria
q le modificou os seus estatutos. — Como
requer.

De Gaspar Araujo & Comp.. Bernar fino
Luiz & Comp., Falis aa.Clemeate, Citiffo &
Ferrar°, Terra & Leão Junior, A. Dei Porto
& Comp., 1 onçaives, Ferreira & Comp. e
D'aeitas, Abrea & Comp., para o archiva-
me tio de seus contractos sociaes.— Como
requerem.

De Francisca de Oliveira & Comp., para o
archivamento de seu contracto social.—
Como requere" cancellando-se a firma
existente para registrar a da nova soci-
edade.

De Bernardino & Elias, para o archifa-
mento de seu eintracto social.—Declarern a
nacion tlidads dos soutos.

Do a"acaira & Conp., para o archiva-
me ,to da alteração de seu cantrauto
—Como requerem, ca.neellando-se a firma
substituida para, dar lagar á nova.

Do Gunçslves, Ferreira & Comp, Jacqu,es
Fragoso á Navy, la ndrigues St Mesquita, R.
F lippo Cama., Campss & Ribe.ro, Mm-
teia o attinesar & Comp., Francisco Carvalho
da Cruz & c mas. e Martina° de Freitas &
Abreu, para odreh.vatuentu de seus (lis-
tracto see aes. -Como requerem.

De Pinto Monteiro & Comp., parc que
seja sustado o arcais/ausento do distracto
da urina Leite & Nobrega.—Não tem loaar
o que redimiam, tendo sato feito o distraato
com as iorinalilades legaes.

De Corrêa & Comp., Balbaa, & Comp., A.
Moreira Sz Stiva, Napoleão Lima &. Comp.,
Caiei & Lambarta & Lamp a laminar
& C .mp. e Caldeira & Silva, para o registro
de suas firmss counnerciaes.—Como reque-
rem.

De S,,uza Reis & Maio, José Justino Tei-
xeira, A. alva, e 'asmas & Costa, para an-
Lotação nes'iegistros de suas firmas com-
mere,,tes da inuaança de seus estabeleci-
mentos sendo o 1° da rua da Atfanuega nu-
mero 14 para a rua do Rosario n. 1-15, 1°
andar, o 2° da rua da Uruauayan h n. 118 e
120 para a rua camelino n. 97 e 99, o :s°
rua uo Ouvidar n. 35 para a Avenida Cen-
tral n. 124 e o 40 da rua dos. João Baptisi.a
n. 122 para a rua do Riachuelo n. 76. —
C01110 requerem.

Presentes o prasidénte Torres, os deputa-
dos C ano, Conceição. Guirnarãea e Lyra o
supri rate Marinho Prado e calirector da se-
cretaria, Dr. Fabio Leal, abriu-si it sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-, .
terior.

Expediente

Edital do juiz de direito da l a Vara cría
Cominarei° desta Capital. c-ommunicando
fallensit da firma Theadoro silva ta Comp.,
Cs abeleada á rua Mire° ai Floramo ii. 75,
e bem assim, individualmente, dos soeios so-
lidados Antonio Theodaro d Silva e José
Lourenço da Silva Milan .z.—Mandou-se
notar e archivar.

Requerimentos:

Da The B. V. D. Company, Estados Unta
dos da Amorico, para o roaistro da marca
B. V. D. que distingue camizas e ceroulas
de eia, de sua fabricação. — Como res.ee 

De The Gaudy Betting Company, Est tdog
Unidos, para o registro lia marca Oxylo,
que distingue cora ias para trais:missão do
força, de sua fabricação. — Como requer.'

De Arnauer Maschinenpapiar Fsbrikan
Eichrna,nn. & Comp., Austria, para o r -gis-
Iro da marca Universal :03, que distingita
papel e artigos de papel de sua fabataaça.o.
— Corno rever.

De Hudsan Motor Car Company, Estados
Unidos, para o registro da, marca Burlam,
que distingue automoveis e seus acces-.
sorios de sua fabricação.— Como reviera

De A. Stein & Comp., Esta tos Unidos',
para o resista° da marca P Iris-Garters, que
distingue ligasde sua fabai ação:— Como
requerem.

De A. Smooili Manufaesuring Company,:
Estados Unidos, para o regi s tro da marca;
Sinooth Ou, que distin tte um composto do •
fC1',*0 em nanaa de pá paia fa ,.er junturas o
cobrir superados, de sua tabricaçãq.—Como
requer.

De Joseph Beecham, Inalaterra, rara o
registro de tres marras q o distinguem pi-
adas e outros preparados inc iicirases de sua
'fabricação.— Como requarem.

De Bercische Stahl-1n ustule GraelischafS,
Aliemanha, para o re isar da marca qao
distingue aço farpado, estirado etc, de sua,
fabricação. - Como re pua'.

• De A. Frist & Comp., Anomalia, rara o
re istro da marca lama, q ti 3 distingue fa-
cas, trinchantes, garfos etc., de Sita fabria
cação.— Como re aterem.

De Aktiensesellsc,haft Pa lanerbra e Salvaa
ter baaueaci, Baviera, p Ira o registra da.
marca s 1/vator, que aistingie a cerveja do
sua fabricação.— Como re ater.

De Oherhatisser & Laudaae s, Knein -liana
Ceuta ,te, Allemanha, pasa o reaistro da
marca que distingue productos medicinaeo.
de sua fabricação.— Como requerem.

; De,laramer az Coma., pasa a. transferen-
cia a ella peticionaria dus Lares Diario
Copiador em branco, pertence:ates- á antiga
firma.—Como requer .na.

Do Dr. Giovanni Eaoli peru. o archiva-4
mento da cós) a do ba ança 01 is Alan tunas'
Gestas da Rio da Janeiro rsiferente
trimestre do 1911.—Archive-se.

Secretaria da Janta Cominarei 1 da Capi-
tal Fe levai. 31 de ;julho de 1911.--0 1 0 offis
cial, lionorio de Campos.

SESSÃO EM 24 DE JULHO DE 1911

Presidente, Torres — Director da secretaria,
Dr. Fabio Leal



De Gonçalves & Irmão, para o archiva-
manto de seu contracto social.— Modifi-
quem a fir.na por ex stir identica sob
n. 8.737.

De Silva Maio, & Comp., para o larchiva-
mento de seu contracto social.— Carecem
apresentar o distracto da firma Viuva Silva
Maio, & Comp., declarar a nacionalid ide
dos socios e modificar a firma por existir
identica, registrada sob n. 17.235.

De Thome & Bento, para o archivamento
da alteração de seu contracto social.— Como
requerem.

De Moraes & Santos, Fernandes & Faria,
Rebello & Fernandes, Roclrigues & Rocha,
Amaral Gomes & Comp., Mattos & Cota'ea,
Carlos Monteira & Comp., e Simões Pe-
reira & Comp., para o archivamenta ale
seus distractos sociaes.— Como requerem,

De Joaquim Francisco de Castro, Antonio
Jos, Teixeira Junior, Lemos Almeida &
Comp.. Azevedo & Maciel, Baptista de Sou-
za & Como.. Nicola Zagari & Comp. e J.
Pinto da Silva & Comp., para o registro
de suas firmas commerciaes.— Como reque-
rem.

De Paschoal Segreto, para annotaçã,o no
re gistra a e sua firma que o seu capital é de
754:000$000.— Como requer.

De Adrian) Candido Fernandes,para anuo-
tação no registro de seu firma da mudança
de seu estabelecimento commercial da rua
Urugnayaila n. 166 para a Praça dos Gover-
nadores n. 4, e bem assim que addieionou
ao seu ramo de negocio os artigos: café, be-
bidas, fumos e musicas.—Como requer.

De Lima & Costa, para annotação no re-
gistro de seu fir na da, alteração na nume-
ração do seu estabelecimento, que do n. 20
passou para 28, da rua da Constituição.—
Como requerem.

De F. Fonseca Sampaio, para annotação
no registro de sua firma da alteração na
numeração de sua casa commercial da rua
Marechal Floriano Peixoto antigo 161, para
165 moderno e bem assim a mud una da
sede do estabelecimento da casa n. 165 para
o n. 163 da mesma rua.—Como requer.

Nos autos de aggravo da l a Camara da
arte de Appellação em que é aggravante
Antonio Ferreira Meneres e aggravados Car-
los Taveira & Comp. e a Junta Commercial
da Capital Federal, a Junta mandou Cum-
prir o accerdão de fls. 25 e 26 que não to-
mou conhecimento do aggravo por illegiti-
mida,de da parte.

Na petição de aggras-o de Francisco Ro-
drigues Pereira, aggravando da decisão da
Junta que indeferiu o registro da sua marca
«Alfaiataria Londres», a Junta mandou que
autoada com os papeis respectivos, tome-se
por termo o aggravo e dê-se vista ao ag-
gravante que deverá apresentar o conheci-
mento do pagamento dos impostos munici-
paes e posteriormente ao aggravado.

O presidente deu conhe'dmento á Junta
de ter assignado portaria em 21 do corrente
•noineando, a requerimento da Companhia
dc S guro ; Maritimo3 e Terrestres In te uni-
zadora, membro do Cillselho fiscal da
mesma cJinpanhia o Sr. Armando da Costa
Pereira e supplentes os Srs. Jeronymo P.
de Alencar Lima, Manoel Marques de Sala-
jão e Diogo Alves da Costa.

Na petição de aggravo de James Magnus
& Comp., aggra.vando para a arte de Appel-
lação das decisks da Junta, que mandou re-

gistrar a marca n. 2.973,. de Mordi & Baliwer,
a Junta indeferiu o mesmo pedido. por e •tar
fiara do prazo.

Secretiria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 8 de agosto de 1911.—rionorio
de Campos, 1° aliciai.

SESSÃO EM 27 DE JULHO DE 1911

Presidente, Torras. — .Direetor, Dr. Fabio
Leal.

Presantes o presidente Torres, os depu-
tados Couto. Conceição, Gunia -aes, 1.yra o
Goulart, o supplante Marinho i ' Pa do o o li-
rector da secretaria, Dr. Pa tu Loa!, a
se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Requerimentos:

De Alaie,ngsellschaft Apollinari Brunan,
Alterna nha. para o registro da marca que
distingue aguas mineraes de seu cammercio.
—Como requerem.

De W. Frioling, para o reg . stro da ma 'ca
Plainthy, que dist ngue combustores,
véos incandescentes. chaminés e artig s
filuminação, de seu commercio.—Como re-
quer.

De Javanen & Domingos Conto, para o re-
gistro da marca Ao i'astl lor de J air lar,
Casa Roche, que di,tingue ob'ectos ara] 1-
rinho. artigos para bo-dar etc, de seu e un-
mercio.—Corno requerem.

De Scott & Bowne, Estados Unidos. lava o
registro da marca Scn.,t's Emidsi inc. titte
disthlgtre um preparado medicinal de sua
faaricação. —Junte a certidão de reaistro no
paiz de origem.

De A. Camros & C )mp., rara o re-
gistro da mar° t, Standar t Malted
que distingue um preparado lacte) e com-
posto de leite com malte, do seu ~mor-
cio.—Indeferido, p Ya existir marca s me-
lhante, a .chivada sob n. 4.347.

De Baptista R. da Cruz, para o r.pistro
da marca Café Cear,i, que distingue cara de
seu commercio. — Indeferido, por imitar a
marca ri. 4.349.

De Coelho Duarte & Comp., para annota-
ção na sua Tilarei ri. 7.294, que si , rá para
distinguir tarnbem fumos em corda e nu -mi-
pulados. — In li-foi-ido a is'a de § 15, do
art. 33, do d ereto n. 8.247, de 22 de se-
tembro de 1910.

De A. & F . Parires & Comp., Limited,
Balda ssa rre Surdi-De Giuseope, The Lecla,n-
cha aiattery cómp., Ferd Esser & G nip.,
Portam]. Cimentfabrik Hemmoor,
and Anglo-swisson C mdensad Milk Como.,
Sandow LimiteA, Lustosa & Rodrigues, An-
tonio Bernardino Peres Filippe,
Carvalho & Comp., para o deposito de s ias
marcas registradas nesta Junta sob ris. 2.9
2. 35, 2.936, 2.9 7, 2.038, 2.939, 2.940,
2.911. 2.942, 7.332, 7.239 e 7.242.--Como
requerem.

De Irmãos Fiaccardori, Sociedade Anony-
ma Estabelecimento Fabril P notti Gamba,
Smith. 'Reger & Comp. e Alhadas & Mace-
do, para o deposito de suas marcas Fatonio
Vino Lambrusco, Campucy. Cas i Kosmos e
Sublime e alarietta, registradas ii Junta
Commercial de S. Paul n , ri,spi keti n ameate,
sob os. 1.499, 1.491 a. 1.493, 1.5,Y:2,1.504 e
1.505.—Como requercin.

De Guimarães & Comp., para o deposito
de suas marcas Belleville e Zaratê, regiS-

.1.
	 r
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De Gulil & Harberck, Allemanha, para o
registro da marca Normamia, que distingue
appa,relhos para aguçar lapis, de sua fabr1
caçãc.—Como requerem.

De The Chillington, Tool Company, Lirni-
ted, lngla,terra, para o registro da marca

hIslolch, que distingue enchadas etc., de sua
fabricação.—Como requer.

De StallOel Hope Morley e Howard, em
nome de I. & R., .Morley, Inglaterra, para o

;aregistro da marca The Hercules, que distin-
gue meias e outros artigos de ponto de

• malha, de sua fabricação.—Como reque-
rem.

De Cunha & Macedo, Portugal, para o re-
gistro da marca Petronio, que distingue
vinhos de bua fabricação. Como re-
querem.

De Cazeaux & Comp., para o registro da
Marca que distingue agua de Colonia, per-
fumarias etc., de sua fabricação.—Como
requerem.

De Oliveira Lopes, Silva & Comp, para o
registro da marca Adega dos Lopes, que
distingue vinhos de seu commercio.—Como
requerem.

De Raunier & Comp., para o registro da
Marca «Na casa Raunier tudo é superior»
que distingue artigos de alfaitaria, costuras
etc. de seu commercio.—Como requerem.

De José Francisco Corrêa & Comp., para
o registro das marcas Club e Yankee. que
distin guem cigarros de sua fabricação.—

, Como requerem.
De Adriano Candido Fernandes, para o

registra da marca Paiva Couceiro, que
distingue café e bebidas, fumo e musicas de
seu cammercio.—Como requer.

De Francisco da Fonseca Sampaio, para o
registro da marca Leiteria Rua Larga,
que distingue artigos de lacticinios de seu
commercio.—Esta Junta não registra deno-
rninaçães commerciaes.

De Souza Cruz & Comp., para o registro
da marca York, que distingue cigarras de

,sua fabricação.—A descripçã,o não está de
accôrdo com a marca, e, quando estivesse,
York é nome de uma cidade, donde não
provêm os productos.

De The Oxinater Company, A Columbia
Phonograph Company, The Menthalatum
Company, A. Cito Sichrheits-Rosiermesser
Gesellschaft, Amei Versand de Vallrath Ves-
muth, Manoel Soares Ferreira, A. P. L. Bar-
radas. Chas Il. Pratt,Ovidio Campos & Comp.,
Manoel Jalles, Lourenço da Costa & Comp.
e A. Campos & Comp., para o deposito de suas
marcas registradas nesta Junta sob ns. 2.931,
2.932. 2.933, 2.943, 2.944, 7.327, 7.232,
7.237, 7.234, 7.240, 7.241, 7.238, 7.257 a
7.259.— Como reporem.

De Souza Carneiro & Comp., para o de-
posito de sua marca Mimosa, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob n. 1.495.

Como requerem.
Da Companhia Metallurgica, para o ar-

Chlvamento dos documentos referentes á
alteração de seus estatu tos.— Como.requer.

Da Companhia de Formicida Capanema,
para o archivamento da acta de sua liqui-
dação.— Como requer.

De Sjosted y Comp., Ribeiro & Gomes,
Sorrentino & Calabria, Simões Pereira &
Comp., Souza, Abreu & Comp. e A. C. Pe-

• eira & Comp, para o archivamento de seus
contractos sociaes.-- Corno requerem. •

De Bonino Ferrari & Comp., parto archi-
vainento de seu contracto social.—Declarem
• estado Civil da, socia.

•
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radas na Junta Commercia.1 do Partna sob 1
.

▪ 	

ris. 990 e 907.—Como requerem.
Da Compania Itwiorio hulu,trial do Norte,

para o dep ,.ito lo sca, iiti r.-a, i ogistratlas
na Junta, commoreir.1 d,1 li ii ia s. ,b ns. 13
e 11.-111,i fyrido i tul. p to 1 niar .a 14— o
ga lio — 0. ex stir sa-oolhamoi, registrada

• sob u.	 . naei. u 1, ila!orido quanto á
oe n. i;•1-	 .

Da ' S ol. drila ,\no i r mo. E' idrica de Tc'ci-
do i t	 r, pan worilivanien t o das acts
de s. a-	 -(ri, o' C. :1 g	 quo modiflorram
seus o-1,	 a lig 1 , 1:t i liii o capital da
socie

I)a S ieifo litio I iii; .1 . 1i. lora	 par
O a r..1 n ri ',i.0 de -iaus esial 11. (.)-i e demais

papeis sobr,:, sua roasi ituiçtio. —Como re-
quer.

De Faria & Maripms„Totiquim Coelho &
Comp., Emygdio lo Atinei a frui io &
Com o., Salvador 1ni-ndoli.. & frinãe, Fel-
miro I; oilriifurs & Comp., Olia ^iro Sadtado
& Comp., 11 1.1it	 (11(.,	 Co :.p C
Andrado, Goeles & C	 pir o arei, V', -
1-110o10 de, sons cuoiractos sei i

Do & 0.iveira, para o archiva-
menlo :le sou comi:acto so . •iii1.—Deelarem o
est;tdo cii. ii da sociu .

Do J. S. Patl'icio 1111 . er &	 nip., para o
arehiva mento de seu contracto
gut	 :: firma.

De 'to ui P i ii & Coou. pio'', o a . tchiva-
moino iIa altor ie '0 do soa 000.1 te:0 sojal.
—	 o

Carde: o :' r	 Ciomp., J. N.
Doo	 N'aih &

'.1	 tr..y	 l'o • .'1.-1& Corno., pata
o ar	 :11 1 a sous ii trae.os
—Comi ii0;mioe111.

D . il s	 r	 11. 1 & C1;111)., 'NI. Go no; &
1.• lio & • 1 raon.les, S

Por	 Si o .10, Angosto .Io ti li a-. &
Comp.,	 F r	 & Comp.. .1;11 o
Aciiiiiiiiis, _1bil .1 da	 Cd es. C. Pereira
da C .111, , . osé 1' 	 Pit-o o, Costa & Leite
e Era'	 Co'.. ir & Co	 p ra o re-

slas firmas e indierilm.i.--Como

Do 1' d . e'r . .	 Lour i , o, p • ilti a nno'arião
no l'(`..l.St.t*O (te -11V. firma do nindanç
soo 1• :-	 leyiniate0 (1)111 , 1' Cui:).1 da	 rua
Sei 11 r • t om rio il. 	 9aiti a rua Frei ,Ca,
Taoca n.	 Como roipt o

De t.	 i • o, por' a nrolaçao
rogi-•	 (1, uh/o:rufa de sua
t ti ,1	 e . .i•os.	 .'..a Set
(te	 donibt. )	 1..1. — Coou.,	 querem.

D. E:telt:no C.	 no
tal)	 sir firmo .1.. aba.	 de UM

fl..	 roa	 Euzebio o.	 C,.doo

• ,

Na pell,ão	 & C nip
pedi lia, rociar-odora- .,) (1)	 que In.
d . 1 •n •rio o a gen s •,.r.i	 diepcho
da .110,11	 ,1.• .11'd II a rf gi-aro a inania,
Coimbra, de "	 & ober; o, a Junta nau-
ti	 iele,	 ,- n 	 .en	 ar ei i especti	 s
O iiimo o	 ião	 iin;,0510	 to-
-na-se to- ,crio o tggravo, dando-se vis-
ta	 pai I,

I)	 le sin nyina «C	 Mari-
tima No ituuo., p o. o a	 iva meato ..os
trocam/mio ,. neeessarios ai -stabale-iment
nest i Capital do s, rv co de .',rmazon-
racs . — Co Ho 9.1 1 101. , l'a,..enito-so as publi-

torol '1 da lei.
Se.•oator:ii iii. . unia Commeroial da Capi-

tal 1' eder ii. lo 9.osto de 1911. — Hono-
rio de Cdn,iyi ,,, P dile; I.

ACTOS_Pd POUEll EXECUTIVO
tvlinisterio da Justiça e Negocias

Interiores
TIFI. AÇÃO

O cidadão nomead ) ror doudo de 7 do
tii (1) porA o I osto do coronel com-

alaiitio dl, 61° 1.ri • iida de infantaria da
(lua, 'da N::cional ula Comarca de Varina, no
E,t ido do Maran115.o, cl ama-se Jçsé da Serra
Cama Mar pias e não José de Son. ,.a +:ama
Marques, como foi publicado no _Mario Offi--
dial e. 11 9, de 22 do lefdrido raes.

Kinisterio da Fazenda
Por dc reto de 9 do c-,rrente foi romeado

Ais ara ' ;ullus paia ex-reer o 1o2• ar de fkcal
do Governo junto á Alliance Assurance Com-
pany. Limitei!, p weebendo a ratiticação
animal de 9:600000.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 14 do corrente fl. exone-

rado o capitão de mar e guerra Estevão
Addido M Mins do cargo de sub-chefe do
Pstalo Mau r da. Armada.

Por ol.tro da menna data foi nomeado o
capitão dii mar o guerra Luiz ile Azevedo
Gifiival para exercer o cargo de sub-chefe
do Estado-Maior da Armada.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 10 de agostO de 1911

impresso, da me isag2m que d•rigiu á As-
s inibiéa L gislativa d'esse E,tado no dia 1
daquello mos, por occasn':o de instal:ar-se a

sessio ordinaria da 7° lis (*is:atura,
Do officio do governado.' : o Est ido da

Bahia, do 31 d3 julho ultimo, - agradee
s3 o offarecitim n:o de um	 .111-
presso, da mensa gem que pr. Sell.,31! lL As-
seilibléa Geral Leg slat'va desse Estado, por
()ocasião d abertura soleni r	is trabalhos
da actual .sssão

D) • oficio do governad do Estado do
Amazonas, do 1.2 de jul'.o rido, e agrado-
cen-i-e o offerecimento dt, um exemplar,
impressr, da mensagem Ti,: leu perante o
Coa grasso dos representantes desse Estado.
aos dia 10 daquelle mes, por occasião da
abartura, da 2a sessão	 7' 1?;,,is-
latura ;

. Do oficio do Dr. Antonio Paelieco Leãe,
d ,.3 5 dó corrente ffiez, e agradecese a com-
municação, que fez, de haver assumido, na
mesma data, a presidencia da Sociedade Na.
cional de Agricultura.

--
Minist . rio da Jit , tica e Negocies Interiores

— Directoria tio Interior—l a socção—Rio de
Janeiro, 10 da agosto de 1911.

Respoodondo ao vo-s)otil io de 18 de ju-
lho proximo na-sado, cabe-me dinr-ros que
a di,isão dessa intorcjp'o en-r se'eiSeS e a

dcm edifiAos em 9110 estas toem
de ftmecionar sómente devprão realizar-se
no nI imo anno da futura 1 ,,gislatura do
1912 a 1914, terminados os te.1O.11 .hos da, no-
viuão corri spondente ao d:to iJIno do 1914,
e nüo 11 1 1 ,1 2 a pre ente' logisF n.ra, isto é,
em 1912, como prescrevia o a	 42 combi-
nado tom o art. 23 da lei n	 de 15 de
novembro de 1904, 03 gumes 1	 deroga-
dos paios arts. '7° e 8° do cit ;.o. legisla-
tivo n. 2.419, de 11 de julho 1:o corrente
armo.

Saude e fraternidade. — In. celavia dc6
Coa! a, COrrim .

Ao Sr. presidente da commis.;i7 o de al t sta-
mento eleitoral no municipio de Tioté, no
Estado de S. Paulo.

no.NOID

Expediente do dia 10 de arjosiso d9 1911

DIRECTOEIA DE C -/NT:177.I'JADF.1

Solicitaram-se ao MinisLei ir) da Fazenda
os se guintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

D 1:1603666, aluguel rida'.'.vo a julho 111-
timo. d.) prelin cor-ripado p a ia Directoria.
Geral de .5an1e Publica;

De 300;, conta relativa. a s * , m11,) findo, da
cons,rvaçao technict do (_ra l l.ru ti, de p:iyche-
lo' ia experimental elo liospicie Nacir.nal do
Alierad,s;

De 4:80Wrf,; annuaes, acere-c1i110 . venci-
•entos concedido ao profes,or ordinarL) da
Esvola Pelyteclinica Dr. ;tylquim Duarte
Murtinho, por decreto de 9 !I r.,»	cor-
rante;

De 85, o'ajecto ! de exp-lli"nta forneci-
dos ao 2° Tri! una! cio Jury em julho
findo;

De 80 i, alugueis rtlativo-; aos meies do
n luil e maio do coran:^ nono, do pre-
dio oey itpado pelo Labu . :. ()cio 13 ictoriolo.
gico;

De 23:099s483, folha o 1 tiva a -julho
Pildo, do pes oal su}altor..o. lo Uospital
Nacional de Alietiadog;

Da 3'-',.';987. nsai i;dikmmi lo em junho ulti-
mo no 1.- . 1 orator o .iacteriol

1 -ia 45'	 .5“-:"(3e;	 oro ji111.0
ultimo peto-1 pis. AiO o o V pira da.
Curili delegado de s ,n 7ano7? ve-
rrinem C impos • da Paz, inspectir sani-
tario;

u.ratificnão veneida pe l o irispe-
c'oi. (11 ser\ iço de pr,o , yla x , a. da P:bro
am)rollo, Dr. Antonio Pailieco ! oão, ror ter
substit ,. ido o dire-tor ge!•al de sande pia-

cm julho lindo;
Po 42 )19e, gi,7 consumido em. 1113..0

mo 110 ins.ituto 0 , m-.11do Crtr ,. ;
De 2667;11:6, gi ati 'en( õas vo-cidas 	 em jrt-

II o fim o pelos pro'e • Ores CO Instituto Na-
cion LI	 Mus • ca	 Fero ,ndes
e Jo é da	 va a. •

Da 389::	 ve -1 15.5 em julho
fin.:o poio -ri e ssoat encano raio da conserva,-

Loc:iroca do gaoin a ii- ife p‘yclio.ogia
exp,rinion tal no paviliião ir p-yeli ali ia a
inotestias nervosas do tiospi t al Nacimial de
Aliena(!os

De 55.-;70-0, indenmizaelio t . o porteiro da.
COrte de Appellação por despesas ruiudas
lor elle pagas em julho findo ;

DIRECTODIA. DO INTERIOR

Foram ontur.ilisados brasileiros AIC:miL,
jaciethi-, d !to 'onde. Ignacio José de Oliveir..
Couro , e . não	 Mi, de Carvali o, natu-
rfy s	 ; o l': .é-ntino Alves Per.-z,

Lu:	 tot Ilespanna, wik.,.s residentes nesta
cidade.

—Voram couedidos se's meseri de licença
ao a matmense da Faculdade de Modicin i do
Rio de .t.imei o nau] de Freitas Criss.utria,
,em vencimentos, para tratar da saiote.

—Accusou-se o r..eebimento : •
Do 0 ,)it io do presidente do Es' alio do Rio

de.;anei..o, da 3 oe corrente, e agra-
i'ereu-so o ollerecimento de um exemplar
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3212458629, folha rei ttiva a julho
d0.1;n45s041 sem nomeação da Inspe-

etoria dó Serviço de Isolamento e Desin-
feeção ;

De 32163$ annuaes, imPortancia do ac-
erescimo de y-ncimentos a que tem direito

} o profestor ordinario da Faculdade. de Me-
; dleina desta Capital Dr. Hen2igne Ladis-
q.do de Souza Lo ties, por ter completado 25
annosdefserviç,o na magisterio

De 3028309, fornecimento de objectos de
expediente e concerto e transporte do cofre
do escriptorio de obras deste ministerio.

Requerimentos despachados

Vendes & Comp., pedindo pagamento das
quantias de 70850O, 68020 e 350, prove-
nientes de fornecimentos feitos para obras
nci Hospital Nacional de Alienados em 1903.
— Indeferido.

Farinha, Carvalho & Comp., pedindo pa-
gamento de obras effectuadas na Escola Na-
cional de B alas Artes em novembro de
1909, na inip)rtancia de 2:597.750. — In-
deferido.

Expediente de 12 de agosto de 1911

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

• Autorizou-se o coronel commandante da
Força Policial a conced , r baixa, nos termos
do art. 188 do regulamento em vigor, ao
cabo de esuadra Alexandre Carneiro e ao
soldado Antenor Xavier do Almeida.

Foram concedidas as seguintes Lenços
na Força Policial:

De 90 dias, com os vencimentos a que ti-
ver direito, nos termos do art. 153 do re-
gulamento em vigor, ao soldado João Gomos
Ribeiro, para tratamento do sua saude Rira

desta capital;
De 60 dias, com os vencimentos que lhe

competirem, nos termos do art. 153 do ragu-
lamento em vilor, ao soldado Antonio Gon-
çalves Dias, para tratamento do sua sa,ude
Pira desta capital;

De 60 dias, com os vencimentos a que ti-
, ver direito, nos termos do art. 154 do
gulainento cm vigor, ao cabo da esquadra

13..irbano Crue .os da Costa., para tratar de ne-
• gccios de seu interessa no E,tado de Per-
nambuco;

Da seis mez3 com dons terços dos respe-
ctivos vencimeaos, ao . guarda civil de Ia
classe Animo Martins, para tratar de sua
saude.

—Foi prorogadaa por a" aistresamzes,sendo
doas com a torça parte do ordenado e uma
sem vencimento, a licença concedida para
tratamento de soado do juiz preparador do
3° termo judiciano da comarca do Alto Pu-

' ras, no territor.o do Acre, bacharel Sym-
phronio Fernandes Souto de Menezes.

—Foram transmitti los:
Ao presidente do,. Supremo Tribunal Mi-

litar, afim do ser julgado em superei e ui-
' timo inslancia, o processo a que res:-ondeu

em conselao de guerra ,o soldado da Força
Policial Domingos Manoelda Fons^ca

Ao coronel commante da Força Policial,
para os fins convenientes, os proJessos jul-
gados pelo Supre, ao Tribunal Militar, rela-
tivos aos sol ados Alvaro de Moraes Barros
e Antonio Soares.

Reqwrimentos despachados

' Antenor Rodrigues Diogo, pedindo perdão
do resto da ')eti 1. de sete mezes de prisão a
que foi rondem nado por crime de offensas
physicas.—Declare qt.al o juiz da condem-
n açã o .

Alipio de Araujo Silva e Mario Te1xeira dos
Santos, sargentos da Força Policial, pedindo
avorbaç-o ao s..rviços . —Dataria os, na coa-

MARIO OPPtC/AL

formidade dos avisoS expedidos ao c_mman-
dance da Fora Policial.

Manol Ignac:o da Silva, soldado do Corpo
de. Pombeiros, pedindo av,rbação de ser-
viços.—Deferido, na confor a idade do aviso
expedido ao commandante do corpo.

João Narciso R.beiro, alfi res do Corpo de
Bombeiros, pedindo cancallatnento de nota.
—Deferido, na conformidade do aviso expe-
dido ao commandante do corpo.

Expediente de 12 de agosto de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos
Ao ministro do Brazil em Bruxellas do

officioide 11 de julho ultimo
Ao consul do Bi azil em Genova, do officio

n. 228, de 8 de julho ultimo.
—Communicouse ao Ministerio das Rela-

ções Exteriores que nenhuma informação
p ale prestar com relação ao pedido da Le-
gação dt, Austria Hungria raferente a dispo-
sit (3iiS s bre o modo da se evitarem as mo.
lestias produzidas eia ar comprilaido ou
mal de Caisson, por isto que não existe na
legisl 1,e;', o deste ministerio qualquer norma
especial, lei, decreto, instrncçao ou regula-
mento relativo ao assumpto.

—Solic.t iram-se providencias ao inspector
da Alfande aa do Rio de Janeiro no sentido
de terem Xespaeh) livre de direitos, 3 cai-
xas contendo material pai . a, installação ele-
ctrica, vindas de 13remen no paquete alie-
mão •Wuraborg, pe•a ido 282 kilos e com a
marca D 1SP — Siemens ns.. 376.286,
296.407 e 8.339, destinaaas 'à esta dire-
ctoria.

Remetteram se:
Ao sub-secretario interino da Faculdade

de Medicina do Rio de Jan :iro o diplonid, de
medico, devidamente registrado, perten-
cedte a A tono Bastos Tavares

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil. os laudos de exame de validez de
Pedro Rodrigues do Mattos, Joaquim Can-
di o Machado de Alme.da, Augusto Gomes
Cardoso, Amorico Fonseca, Jorge de Santa
Anca e Silva„lovino Monteiro, Anaenor
Pinto, Ata . lpho Dantas Werneck, Litfayette
Rodrigues Chaves. Joaluim de Araujo Le-
mos, Manoel José Rodrianes, Francisco Ro-
zendo de Paula, Alcindo da Silva Bastos,
Thomaz do Nascimento Rosa, Paulino Claro
Bueno de Faria, Sylvio. Pires Ferreira e
Asie,rica Cai . os Brazil

Ao director geral dos Telegraphos o de
Halley Hollaoda

Ao director geral dos Correios o de Joa-
quim Gonç ilves Rapo:o

Ao director geral da Impr3nsa Nacional
o de Octaviano Jun4ueira de AraUjO e
Alvaro Pires More:ra

Ao director do gabinete do Ministerio
Fazenda o de José Joaqiim da Cisca Vagou-
ce,los

Ao chefe de Policia o de Alexandre do
Azevedo Vieira;

Ao procurador dos Feitos da Saude Pu-
blica os autos de multas por infracção do
regulamento sanitario, pelos quaes foram
multados

Em 200$, Lucio Leal ;
Em 50$, Fernando Pinto de Vasconcellos ;
Em 2 10$, Evange.ina Zenker
Em 125$, Francisco Luz Mosca ;
Em 200$, Manoel Moraes
Rui 125$, Jonathas Pereira
Em 125sa a firraa e immercial Borzes &

Faria. na pe,soa do soMo Serafim Vieira
Borges

Em 250$,Carlos da Silva Rceha ;
Em 54., minimo da muita, Antonio J. de

Miraada Junior
Em 50$, minimo da malta, Dr. Alberto de

Fa-riaa

AgõStó	 1911 • 10173

R waerimentos despachado!

Dia 12 de agosto de 1911

Avelino Jcs•'! Leite bastos •(10
Faça-se a reetificação.

Dr. Bento jo0 Ribeiro de Castro (1^ dis-
tricto). — Expeça-se a intimação para obras
de ae,eio e consorva.ão a( arrndalacio.

ningos Antunes Vicie i (3^ districto).
Não póde ser ata andai°.

Francisco José Ferreira . Braga (9° diStri-
cto) —Si o coscedidos 6i1 dia.

Antonio Pereira Cor oso (4^ di4r1cto),
Ns termos da informace' o.

Dr. Henrique Carneiro Leão Teixoira
(6^ ristricto). — :1pprova,do, nos termos da
informação.

ar de Carvalho (6° distri to). — Fica
a multa reduzida ao Ininimo.

Pinheiro & Rar`a nsa, (6' clistr'cto). — Não
pódem ser attendidos.

M beta k ibeir,) do Souza Neves (6^ distri-
ca.). —• Deferido.

Florontino Alvos Yoreira (6 districto). —
Nos termos do informa ão.

Domingos M gael Me, lua (9"	 r:e to) . —
Cerafi ie-se.

E. da Fonseca Ramos (9^ 	 YO3
termo: ca informação.

A nel a Anausta i'har ...el (9 distrie 1). --
Sio concedidos 30 dias.

Jos-, Fernandes Ribeiro Gu i larirãe; .:na oe
(9° diatricto). — São c.aicedidos 60 dia

Custodio Manoel Fernandes. — A hiitrStã
está affecta ao Juizo dos Fe t da Si

Publica.
Antonio Henrique da Silva Reis. — Cer-

tifique-se.
F. Hnnrique Henley. A quo0 s o pata

affecta ao Juizo dos Feitos da Saudo Po-
blica.

Nino. B. Faurê. —	 .
Lucio Leal. — A qu.;stão et(	 0

Juizo dos Feitos da Saude Publi
Antonio Maia. —Sciente.

•n••

Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 14 do corrente:
Foram tradgeridos os delegados: 1): . 1 . " 1 s.

ard Guilherme Pa,h1, do 11° pa, O. 1, t
strieto; Dr. Galba Machado Silva, (10 .1,
o 11 0 distrieto ; e Dr. Lycurgo Cruz, ç,() 12,
para o 140 districto.

Foi exonerado o 3° Supplento do 1 , di-
stricto poliiaI, BellarMino Franklin Ba-
ptista.

Foi nomeado 3° supplento do 1' di,410
policial o cidadão Luiz Rodrigues Varo, .

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 14 de agosto de 1911
Ao administrador da Casa de Detele-io.

communicando que- Maria Fermiea, M qui
Tourinho foi recolhida ao Hospital de Ali-
enados, tendo sido apresentada nesta topa'-
tição p do Dr. juiz da 13a Pretoria.

Ao inspector da policia maritima, para
providenciar sobre o embarqu:a no paquete
Gloria, dos 13 sentenciados que segue,n para
a Colonia Correccional de Dons Rios.

Ao commandante da forç t 'Pol.:cid, solici-
tando providencias no se.itido de ser apre-
sentada, amanhã, ao inspoctor da policia
maaitima, a escolta que devera coad izir
13 sentenciados para a Cobaia Correoeiodal
de Deus Rios.

Ao director da Colonia Corveccional de
Doas Rios, apresentando 13 sentenciados que
aM Lwerao cumprir as penas que lis fo-
ram impostàs.

Ao administrador da Cisi de D •teoção,
para providenciar no sentido de ,,,P10 Ir tns-
feridos para a Cotonia Correccional de Doas
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Iro; 13 sentenc'ado .; ,p, • nll deverão cum-
prir as penas que 1.1es ft, . in. inpo4os.

Ao Dr. juiz da 2 a Vara du ,"rplãos, om-
Timnieando não ser po ,,iv,d	 tdmissão
menor :o. go na Escola de M ores, visto
achar-se excedida, a lotaç'm daquelle estabe-
lecime. to.

Ao Dr. delegado do 1:1 a district o. anre,0 en-
tando um mei.or accusado de ter commet-
tido um criri.e naquelle districto.

Ao Dr. xh,:eg ,do do 2° districto, frans-
mitiin , o a ec,pia, de uni tlepoiniento en-
via lo pelo Dr. juiz federa, la S. gunda
Vara.

Ao inspe or da yo'.icia maritima, apre-
sentou o o ; incuoros Ah 1 o Gonçalves de
Souza o Au iIaL .1 einti o a S Iva, afim de
serem entr;;._1.,es ao commandante do pa-
quete íris

Ao commandante do paqeete Tris, apr2-
sentando os menores Abitio onealves e A o-
gus . ° Joc Mito da Silva, itian lo sercin en-
tre 10:5 no Lr. ellen de Policia do Estado
de si rgipe.

Ao 1.r . chore .1f; Policia do Fsiado de S . r-
gine, ai rns Elt n .0 os in nores A.1 ido Gon-
çalves e Augus o Te ntho (ia Siiva .

Ao 1 , r. chefe de Po:leia c:o Fstat'o do R.o
de Janeiro, apres ottando os m flores Ar s-
tid s Jão Antomo e .10 ^.o, aian de s. rem cru-
t. e .11 s	 Silas famillas.

Ao o in , etor do la bin-te de ld.erifieação e
E-tat remet„entlo, para in'ormar, o
r, , cmerimen , o em que B zdio "W stengion
Ferre i ra FrAnçA. pede concollamento de sua
nota.

Ao comman .l anto flo, Et ola Mo le'o de
Aerend,zes Ma ruil.eeros, 	 P1'6,11(1_10 menor

d ri: tor da 1';eol t Q11 . 11/e (10 ovembro
autori7o 0 . o o de -1 _:1111..mo dos menor s
Aiecei o Co nes da s tv;,, Uai° RI) . rig .os
Tra\ e WaldP111 r coloi s	 •I n SIPI•

.\	 or im expolidos
tres aiaos lYS-VVII,:(),I.

'	 Nav ono. e tu nimilos foram

nistEriD d2. Funda
de 27 de '1,1h pr( ximo findo:

nomea 1, s ag	 I'sc'es do; min-
pesin- 11 , tIvsurno 1e) I:s	 1	 e (L-

rito.: (.1-1 slão .da Co-ta,	 tia p)..• ! a 5' (ir-
cuu.s . ripe .	`,Ra. ni,1110	 is -o Oh-
vcil'a	 tt i 441.

1 ,‘ rau	 ro isfreid ),-; e s se.:iiintos agen-
tes s . a esdo-1	 51 , 1,) • ini- o -to; i a i ne:le Fs-
tado• Jt,	 Pe iaii	 1":t)..,tes,'Ia. (/ c.retim-

)a ,,a a	 .1. n -,é .1 11.4 cie )SolZa
SI; \ a. it1:.?. n 	 101n	 t, V	 tIiIIOOI clt Graça
de 7011. ), Peraird , ,10 .)*, ;int a 6'; .loa)) Luiz
G e a, da :t1' r• zu..:1 a 2i,", Luz	 o lzagt do
bleile. da -i	 paro,	 •

--l'or ;ri) r ) tia me-ma di f a foi 'leria-
li 1 ,( . 111 elfelto a Lonaiw ,.:Tio de Adindo
13;i rbusa.	 M dr( s para o 1 ,. r do agente
fim:a	 s impost ),	 cO 1 , 11110 II it 1:.° ci..-
Cmfl	 rip,ão ti . ) mesmo Esta . o, vCto nã..)

.11avei . 14Lil io

--Pi' outras de 12 do cmrente foram no

O co ronel F'raneis.o Jcsé do C mito par 1. O
Jogar do ogo,ite ti ,cal dos	 04 ;s de co..-
sumo La	 cireurnseri 47-)c) do Vst ido da
Bali ti, sendo exo.lera,do do mesmo -ar4;o Vi-
1-'at, , ) de Ara i ,o Franci-co Lopes
Te,.ra e J.»(5 Atirem de sou a para exerc
rem, too ca inmissão, o togar de ti c tl dos
cl h para seoda de mercadorias m diante
sorteio, nu Estatio do Rio G: a :ide do Sul,
com u venoimento me isal de 300;3 cada um,
começando a perceber o mesmo vencimento
guando houver deposito para e•se fim.

—Por portaria da mesma data foram con-
cedats as seg tinia licenças, com o venci-
meato a que tive' m direito, na fórma da
lei, para tia are . ato de saade onde con-
vier

De tresnez.es ao 1° escripturario da ill-
fa' • dega de C e r'Ambá, Agricola	 ;

De seis mems ao 40 escripturar.0 da Al-
faii•lega. da 1-i:thia, Padre Cam pos Filho

1 o igual tempo ao age ite fisc ti dos im-
po :os de tonsuino na Ma circulais ripção do
Es a o de anta Catharina, Jcão i'trmo
d Ido Piras da Cunha

SOIS 1110703 ao agd.: e o fis.:1.1 tos impos-
-t o:: de, consumo	 pinção da
Est 'lio dc	 ergii.e, Manoel Et , uar o
Pra lo •

De 90 dias, com a meta !e da r:ispec iva
(n . o. 0, ao op rario da Intermsa Nacion .1
Dom nges Alves Puna.

—Por unir da mesma data foi elevado
a C6 o numero de des2achantes da A lIi ndega
do Por i, 1 c-H ter o: do di s josto ioact. 131
da No , a consolidação das Leis das Alfande-
gas e Mesas de Rendas.

Directoria do Gabinete do Tliesouro
Nacional

Re;neriniento despachado

Pol. Sr. ministra:
Inopena e Elo ina Brusjue, filias espu-

rias do coronel gral ado reformado do
Ex preit,), Dem , doto Brwcgui (1:3 01 veira.
pedi ' do expe h:fio : e titulo de penslio.—Do
acedido c ‘dit o parce:-‘r, indeferida.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
•

11 ele a(,osto de 1911

Sr, mi )isto da Guerra
N. 97—Devcd vendo-vos o inclus, pro .esso

tt ansmitti ',o com o vesso aviso n. 3.19 ,, do
l'e de/0 Twa do a ino passado, refermte

..ivida, de exerci ios fio- os, na importsn-
eia do 19	 mio é credor o tenente-ca-
rme] do ex , rwto lienáqu	 Ainorim Ile-
z ri a, p . o .-enien to de di tdreiica de soldo
não recai la em 19 8, rog,:-VCS digneis pro-
viderciar 1.o sentido de SM' "V ‘::1(10, por
quem de direito, o titulo de divi.'a de
1.1. 6.

11)0 ter	 es mous protest' s de elevada
estima e consider,i0lo.

—Sr. iniá-lro da	 :
N. 56—A'im de clue Sipo -1a resolver so-

bre o pa ..can.enin da divida de Exercicio
nd,,s, na, iii.uortaip.ia de 613;617, de que

são ceador. , s Hellen B..oth ers, enip ozori s
d t iluutiaaeio pub ie1 em Recife, Porr.am-
[mico, por for,ieciinento de gaz á Ci.pt.tnia
(I , ) 1 , , r,o do nienio Estado, no exe 'cicio de
,909, e a ceie s . : re.era o procc,, o transmit-
t.,.o orn o titli.!io da delegacia fi. Gil do 'lhe-
s mro a lli, yo o n.. 98, de lo de ilezemixo
do am.o pa-s .(1o, rolo vos diuneis OfIViar
Thesoti, o o pr.,e(so a que 0-1ã0 annexas as
v11meiras 'as das contas cti:o pagamento
O a. é reltierulo, o qual, seundo consta das

,rmaçõ..s pr.;,tadas, foi encaminha :o a
osso minister o.

ueitero-vo; os meus protestos de elevada
estima e consi !era cão.

—Sr. iniuist, o ea Ju tiça e Nrgecios In-
teri,,res;

N. 137—Cemniudeo-vi s, rara os . devidos
fins, que 1 p,'Ple s'dr cumprido O 1-0•n •0
aviso n. 1.226, de 10 de julho ultimo, em
q,le solial(aos providencias afino de ser resti-
tuida a,) reitor do Diocesano S. Jose,
nesia Capital, Irmão Sa,por, a imeorta,licia
do saldo do dela( sito feito para cccorrer ás
despezas de fiscalização do mesmo collegio,
per i,, so que, tendo o respectivo fiscal, ba-
charel Josephino Fendo dos Santos, recebido

a até 30 de junho premiu°
passado, nenhum saldo existe do al1udid0
dep,tite , idifectuado para satisfazei, a taeS
desnezas durante e ot'ir.:^ i ro semestra do
r crente anno. como se n 	 cmheciment0
da ThesJura ia Geral o. 104, de il de ja.-1
neiro.	 •

Reiter,-..-vcs os meus pr . ifestcs de elevada
estima e considu ração.

— Sr. ruinLtii da Viação e Obras PtI•
blica s:

	

N. 206 — Afi 1. de qu	 possa reselver
sobre o pagam( Ao da diN ia ., de exercidos
findas, na impo • anela de	 de que á
cied( r Pedi o ,S,.ver,ano
cUr de 2' classc da Psira!'a 11 Ferro Cen-
tral do Brazil assumpto de me traia o
visso a \ iso n. 8 ;), de 8 de a fril pioximo
fnio, rogo-vos di,neis in:brioar o se-
gui

1 0 , qual o yen( imento nico ou do ;invalido
conduoi c r em 1908

20 . a que peri•i(o se refere o atumento
de 2') 'V°, cujo pavament	 s	 ;

o cargo de auxilio r seccioaista, a
que se refere a folha anne \ o ao Irocesso, é
o mesmo de conduct r	 ela

BeL ro-vos os meus pro es , t.,s de elevada
etima e consideração.

A,/ dtamcnto ao ((o dia 9 de e tgos(o de 1911

Sr. presidente do Tr bunal de Contas:

	

Trmismittindo-vos o i	 prceess ) re-
ferente ao requerimedto em que Luiz Bar-
1h( so, i .rocuiadcr dos herdeiros de Jo,"io
ptista l'ertlie, rede panne,.o)) da impor-
lancia de 2:56IP,172, cortes i,o.irieute ao; .ju-
io da miara e custas a que bi coedemnada,
a rniti, por sentença judiciaria, ria confor-
midade da carta precator.o, expedida pelo
juizo 'ederal da 20 Vara, em 9 de dezembro
de 108, consulio a esse tribunal si, à vista
do dis; osto no art. 82 n. VII, da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, pôde
ser aborto a este ministerio o creliio do
igual quantia para attender no alludido pa-
gamem o.

Re:tero-vos os inels prote,tos do elevada
estima e consider .ção.

Dm 14 de agosto d .; .'911

Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. 137—Transmittindo-vo o incluso pri-
cesso rolei ente a carta preeol ()ria expedida
pelo ;uizo dos Feitos aia Sande Publica, em
20 de abril ultimo, para pa:.;ilmento a An-
tonio Josú \lado, da im i l .miancia do
228-;700, proveniente de eu, ;,-; a que foi.
comleinnada, a I Mão por srmipnea

co:)sulto a esse tribinni si, á, vista
do disposto no art. 8?,io. VII, da lei n.2.35G,
de 31 de dezembro de 1910, pôde ser
aberto a este miuisterio o ('LO li) de igual
quantia para att:mder ao alludido

Reitero- vos os meus protesto de eles ada
estima e considera çao.

N. 133—Junto os remeti°, para os fins
convenientes. o decreto n. 8. 8:1, de 9 do cor-
rente 'noz, que, abre, a este ministerio o cre-
dito do 15 3n0r; para .1 agament o de premio a
'Vicem° dos ,rritos Caneco pela. vonstrdcÇãO
do hiato Tenente Rosa P111 e s taleiro na-

-vos os meus protestos de elevada
cioRnetero

estima e consideração.	 -
N. 139 -Transmitlindo- ce; o incluso nro•

Cesso re crente á carta preeotoria expedida
pe:o Juizo dos Feitos da Saude Publica, Mil
10 de junho ultimo, para pagamento *a
Alvaro Moniz da impo. tam ia de 557:500,
proveniente de custas a que foi condernhada
a União por sentença judiciaria, consulto
a esse tribunal si, á vista do disposto no
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1	 -àrta 82, .n. VII, da lei n. 2.356, de 31
de dezembro do 1910, podo ser aberto a
este ministerio o credito de igual quantia
para atte..der ao aludido pagamento.

Reitero-vos os meus protestos de elevad a
estima, e consideração.

-Sr. presid n .e do Banco do Brwil:
N. 21-Para a tender á reauisição con

stante do aviso , o Ministerio da Justiça e
Negocfôs Interiores, n. 3.103, de 24 de julho
proximo findo, peço-vos providencieis no
senti lo de ser enviada á Directoria Geral de
Contabilidade Publica, com a respectiva
conta, uma, cambial de frs. 15.646,06; pa-
gavel em Londres, a ires dias de vista.

sito de igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a de seus prepostos
no lop.:ar de agente do Correio na Villa do
Pinheiro, na,quelle Estado.

N. 295-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accardo com o despacho do
Sr. ministro, de 13 de julho proximo findo,
o incluso processo transmitido com o oficio
da Delegacia Fiscal no Estado de Minas
Geraes n. 84, de 23 de abril do anuo passado,
a que se refere o de n. 8, de 30 de março
ultimo, endereçado a Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, e relativo a fiança, no
valor de 840$, prestada por Hermano Lott
em uma caderneta da Caixa Economica,
n. 18.888, de que é proprietario, com o
deposito de igual quantia, afim de garantir
a responsabilidade de D. sylvia Lucia de
M lio e a de seus prepostos no Jogar de
agente do Correio da cidade de Caethé,
naquell Estado.

N. 296-Remetto•vos, para os fins conve-
nientes, de a,ccerdo com o despacho do
Sr. ministro, de 10 do mez passado, o in-
cluso processo transmitti to com o officio da
Delegacia Fi-cal no Estado do Maranhão
n. 27, de 22 de março ultimo, e relativo á
fiança, no valor de 100$, prestada por The-
mistocles Ramos, escrivão da Collectoria das
Roadas Federaes em Barão de Grajaha,
noluelle Estado, em uma caderneta da
Caixi Economica n. 580, série I, de que é
proerietario, com o deposito de igual quan-
tia, afimn de garantir a sua respousabilidade
e a de seus prepostos no alluaido cargo.

N. 297-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de ace .irdo com o desmeho do
Sr. ministro, de 5 de julho proximo findo, o
incluso processo transmitido com o oficio
da Delegacia Fiscal no Estado de Santa Ca-
that ina n. 104, de 23 de dezembro do anno
passado, a que se refere o de n. 45, de 27
de abril ultimo, endereçado a Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, e relativo a fiança
no valor de 2 r0$. prestada por Marcolino
Pedroso do Amaral, em uma caderneta da
Caixa Economjea n. 10.755, de que é pro-
p.detario, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabi idade e a
de seus prepostos no logar de eillector das
Relidas Fede..aes em Curytibanos, •naquelle
Estojo.

N. 293- Remetto-vos, para os fins con-
venien :s, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 26 de julho proximo rindo,
o incluso processo transmitido com o officio
da Dolegacia Fi ical no Estado de S. Paulo,
n. 237, de 8 :.e julho ultimo, e relativo á
fiança, no valor de 1:000$, prestada por José
Xavier da Silva, collector das rendas fede-
rae-i em Ap2,11y. na,quelle Estado, em uma
caderneta da Caixa Economica n. 47.169,
série A, de que á proprie,tario, com o depo-
sito de egual quantia, afim de garantir a
sua responsabilid _da e a de seus prepostos
ne alludtdo cargo.	 •

N. 299- Tendo sido satisfeita a exigencia
constante do Vosso cilicio n. 339, de 5 de
maio ultimo, relativamente ao processo de
fiança de D. Anua Lobo Rangel, age ite do
Correio em Inhauma, D.stricto Federal, in-
cluso voi-o devolvo, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 10 de julho proximo findo.

N. 303-Remetto-vos, para os fins conve
nientes, de accardo com o despacho do Sr.
ministro, de 10 de julho proximo findo, o in-
cluso proceso3 transmitido co.n o officio da
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, n. 66, de
29 de abril ultimo, e relativo á flana, no
valor do 100$, prestada por Alfrelo Arantes,
em moeda corrente, afim de garantir a sua
responsabilidade e a de seus prepostos no
logar de escrivão do encarregado da arreca-
dação das rendas federaes no municipio de
Bambuhy, naquelle Estado.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização!'
N. 154-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso talão da cautela substitutiva da
apolice da divida publica, extraviada, nu-
rnerci 22.020, a que se refere o processo
transmittilo com o vosso oficio n. 102, de
10 de maio ultimo.

- cr. presidente do Conselho Fiscal da
Caixa Economica se Monte de Soccorro do
Rio de Janeiro:

N. 305 -Communico-vos, para os fins con-
venimtes, que, de accardo com o despacho do
Sr. Ministro de 29 de maio ultimo, foi en-
tregue a Eiomingos Ferreira da Fenseca, re-
presentado por seu b istante procurador
krimdo Esquenule, a caderneta desse esta-
belecimento n. 247.187, 3a série, de que é
proprietario, com o deposito de 300$, e que
se achava cauciimada na Thesouraria Geral
do Thesouro Nacional, em garantia da sua
responsabilidade e da de seus prepostos no
logor de agente do Correio de Murahy,
Estado do Rio de Janeiro.

N. 30i-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, de accôrdo com o desp tchc.
do Sr. minir -o Ce 11 de julho proximo liddo.
foi entreaue a Antonio da Cunha Azeredo,
re!ire,ei.tado por seu procurador Cicer ) os!
Sant,s Marques, a caderneta desse estatele-
cimentou. 296.21S, série,de que é proprie-
tario, com o deposito de 7003, e que se
achava cauc onada na Theso iraria Geral do
Thesouro Nacional em garantia da sua res-
ponsabilidade e dado seus prc, postos no legar
de escrivão da Collectoria 'das Rendas Fe-
deraes em Cabo Frio, Estado do Rio de Ja-
neiro.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 122-Remetto vos, para os devidos fi ra,

a inclusa poetaria coice lendo seis ine,eslo
licença para tratamento de sande ao 4" -
cripturario dessa delegacia Jose Castello
Branco.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 172-De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 8 do corrente, proferido
sobre o procPs =o relativo á ab ,ftura de cre-
dito para pa2.amento de urna restituição a
Th . odor Wille & Corrip., ageices do paquete
allemOo Ganther, processo esse de que faz
parte, como documento. o certificado do i
wsto de pharol, passado pela Alfaniinga
desse Estado e a , no se refere o vosso o tinto
n. 114, do 3 de dezembro do armo pa.sado,
ree onmendo-ves providencieis afim de qui:
seja advertido o escripturario Francisco A.
de Souza, ,ignatario no dito certifica . lo, pus-
ter inutilizado e, eetampilhe apponsa ao
mesmo -sómente com sua aasignaturi, dei-
xando de fazei o tameem com a data sus ,e-
ctiva, procedimento que está em desa ce ardo
com o preceituado no art. 19 do regulamento
do sello.

- Sr. d.eleeado fiscal no Ceará :
N. 149 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que Sr. ministro, atendendo ao que
repereu Florencio Lopes de Oliveira, por
intermedio do Governo desse Estado, cOn-
forme processo transmittido com o osso
officio n. 109, de 1 de julho proximo findo,
resolveu, por acto de 25 do me,mo mez,
autorizar o . despacho, livre de direitos, nos
termos do artigo 27, catinea XII da vigente
lei orçamentaria da receita, do material is-
criminado na inclusa relação, a ser im-
portalo com destino ao abastecimento de
agua para seu uso particular.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 82 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. miaistro, atendendo ao que re-
quereu a Companhia do Porto da Victoria
em petição de 31 de julho proximo findo,
resolveu, por acto de 4 do corrente mez,
autorizar o despacho, livre de direitos, me-
diante termo de responsabilidade com o
prazo de 60 dias para o preenchimento das
forrwilida. de legaes, de accardo com o

EXPEDIENTE DO SR. IDIREOTOR

Dia 14 de ages:o de 1911

-Sr. director da Secretaria de Estado
dos Negocios da Viação e Obras Publicas:

N. 40-Accusiando o recebimento do vosso
'officio n. 123, de 8 do corrente, cabe-meu-
vias-voa a inclusa relaç„o dos engenheiros
fisca.es de . estradas de ferro, que deixou de
acomtanhar o aviso do Ministerio da Fa-
zenda n. 202, de 2 tombem do corrente.

- Sr. dir iedor geral da Contabilidade do
Vlinisterio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 41 - Devolvendo o incluso prodc s:o
transmitido com o vosso offi 4o n. 51, de 4
de julho ultimo, e relativo ao mont epio are-

: tendido por D. There:.a Ignez de Jesus Tei-
' xeira, mãe do finado continuo da Faculdade

i de Direito do S. Paul', Bernardo Robero
da Cunha, rogo-vos digoeis providenciar
para que sejam satisfeitas as exigencias da
'informação junta por cepia, prestada pela
Directoria da Despeza Publica.

- Sr. director geral da Contabilidade do
Atinisterio da Viação e Obras Publicas:

N. 42 - Devolvendo o incluso processo
• transmittido com o vosso officio n. 128, de

I 26 de junho ultimo, e relativo ao montepio

'
pretendido por D. Izalrel Pires Villas Boas,

11 mãe do inaao telegraphista de 4° classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, Elysiario
Villas Boas, peeo-vos providencieis nara que

; a pensão seja dividida entre a habilitando e
'st.i" a filha de nome Mercês, solteira na occa-
'sitio do fallecimento do contribuinte, uma
vez exhibida a prova de que vivia em com-
panhia do referido contribuinte, ou de sua
inãe, como exige o art. 33, § 40 n. 2. do
regulamento annexo ao decreto n. 942-A,
de 31 de outubro de 1890.

- Sr. inspector da Alfande ga do Rio de
Janeiro:

N. 638- Communico-vos, para os fins
eonvenientee que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso transmitido com o vosso
officio n. 716, de 21 dp junho tilf,ano, e in-
terposto por Delphim Coelho & Comp., da
decisao pela qual nandastes classificar como
doces de fructas seccas, da taxa de 2$ por
tilo, a mercadoria que os recorrer. es sub-
;meteram a despaeho pela nota de impor-

-,4tação n. 4.244, de dezembr3 do anno pas-
sado como Iructas secca,s, da taxa de 400
'réis, resolveu, por despacho de 10 de julho
'proximo findo, tomar conhecimento do allu-
dido recurso, para o fim de confirmar a de-
cisão recorrida, relevada a multa por equi-
dade.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 294 - Remetto-vos, para os fins con-

Venientea de accardo com o despacho do
2r. ministro, de 26 de julho proximo findo,
d incluso processo transmitido com o officio
do, Delegacia Fiscal no Estado do Pará,
n. 65. de 17 de maio ultimo, e relativo á
ilança, no valor de 600$, prestada por
D. Maria do Carmo Duarte Campos, em
watt caderneta da Caixa Economica numero
.42'.630, de qtee é

 da,
	 coai o depo-
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brim-. 82, .n. Vil, da lei n. 2.356, de 31
de delembro do 1910, pode ser aberto a
este ministerio o credito de igual quantia
para atteoder ao aludido pagamento.

Reitero-vos os meus protestos de elevad a
Ostirn a e consid era ção

-Sr. presid n.e, do Banco do Prazil:
N. 21-Para a tender á repiisição con

stante do aviso , o Ministerio da Justiça e
Negociõs Interiores, n. 3.10), de 24 de julho
proximo findo, peço-vos providencieis no

enti lo de ser enviada á Directoria Geral de
Contabilidade Publica, com a respectiva
conta, uma cambial de frs. 15.646,06, pa-
gasel em Londres, a ires dias de vista.

EXPEDIENTE DO SR. 1DIRECTOR

Dia 14 de agos:o de 1911

-Sr. director da Secretaria de Estado
dos Negocios da Viação e Obras Publicas:
• N. 40-Ac,cusando o recebimento do vosso
'officio a. 123, de 8 do corrente, cabe-m-en-
viai-vos a inclusa relaç„o dos engenheiros
fisca.es de estradas de ferro, que deixou de
acomea,nhar o aviso do Ministerio da Fa-
zenda.n. 202, de 2 tombem do corrente.

- Sr. dir c,imor geral da Contabilidade do
1V1inisterio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 41 - Devolvendo o incluso prodm sso
transmitido com o vosso °ft:1 io n. 51, de 4
de julho ultimo, e relativo ao mont opio ore-
tend,do por D. Therei.a Ignez de Jesus Tei-
xeira, mãe do finado continuo da Faculdade
de Direito do S. Paul m, Bernardo Roberto
da Cunha, rogo-vos digaeis providenciar
para que sejam satisfeitas as exigencias da
'informação junta por cOpia, prestada pela
Directoria da Despeza Publica.
- Sr. director geral da Contabilidade do

i\finisterio da ViaçÃo e Obras Publicas:
N. 42 - Devolvendo o incluso processo

• transmittido com o vosso officio n. 128, de
26 de junho ultimo, e relativo ao montepio

, pretendido por D. Izabol Pires Villas Boas,
Inã,e do modo telegra,phista de 4° classe da

•Repartição Geral dos Telegra,phos, Elysiario
Villas Boas, peoo-vos providencieis nara que
a, pensão seja dividida entre a habilitando, e
u:Sa filha de nome Mercês, solteira na occa-

Sião do fallecimento do contribuinte, uma
vez exhibida a prova de que vivia em com-
panhia do referido contribuinte, ou de sua
mãe, como exige o art. 33, § 40 n. 2. do
regulamento annexo ao decreto n. 942.A,
de 31 de outubro de 1890.

- Sr. inspector da Alfande2.-a, do Rio de
Janeiro:

N. 638- Communico-vos, para os fins
convenientw,que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso transmitido com o vossa
officio n. 716, de 21 4, junho uliOrnio, e in-
terposto por Delphim Coelho & Comp., da
doeis ,ico pela qual nanda,stes elas titica como
doces de fructas seccas, da taxa de 2$ por
'kilo, a mercadoria que os recorreLes sub-
;meteram a despacho pela nota de impor-

Itação n. 4.244, de dezembro do anno wd-
,sado como iradas secca,s, da taxa de 400
réis, resolveu, por despacho de 10 de julho
'proximo findo, tomar conhecimento do alia-
dido recurso, para o fim de confirmar a de-
cisão recorrida, relevada a multa por equi-
dade.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
. N. 294 - Remetto-vos, para os fins coa-
i Venientes, do accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 26 de julho proximo findo,
o incluso processo transmitido com o officio
da Delegacia Fiscal no Estado do Porão
n. 65. de 17 de maio ultimo, e relativo á
,liança, no v.lor de 600$, prestada por
D. Maria do Carmo Duarte Campos, em
upa caderneta da Caixa Economica numero
42:630, de ilue é iiroprietaria, comi o depo.-

sito de igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a de seus preoostos
no logar de agente do Correio na Villa do
Pinheiro, naquelle Estado.

N. 295-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de Ll de julho proximo findo,
o incluso processo transmitido com o officio
da Delegacia Fiscal no Estado de Minas
Geraes n. 84, de 23 de abril do anno passado,
a que se refere o de n. 8, de 30 de março
ultimo, endereçado a Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, e relativo a fiança, no
valor de 840$, prestada por Herman° Lott
em uma caderneta da Caixa Economica,
n. 18.888, de que é proprietario, coai o
deposito de igual quantia, afim de garantir
a responsabilidade de D. Sylvia Lucia de
M llo e a de seus prepostos no logar de
agente do Correio da cidade de Caethé,
naquell: Estado.

N. 296-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accOrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 10 do mez passado, o in-
cluso processo transmiti io com o officio da
Delegacia Fi-cal no Estado do Maranhão
n. 27, de 22 de março ultimo, e relativo á
fiança, no valor de 100$, prestada por The-
mistocles Ramos, escrivão da Collectoria das
Remias Federaes em Barão de Grajahil,
na-lucile Estado, em uma caderneta da
Caixt Economica n. 580, série I, de que é
proorietario, com o deposito de igual quan-
tia, afim de garantir a sua respousabilidade
e a de seus prepostos no alludido cargo.

N. 297-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accirdo com o des oacho do
Sr. ministro, de 5 de julho proximo findo, o
incluso processo transmitido com o officio
da Delegacia Fiscal no Estado de Santa Ca-
tharina n. 104, de 23 de dezembro do a,nno
passado, a que se refere o de n. 45, de 27
de abril ultimo, eudereçado a Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, e relativo a fiança
no valor de 20$, prestada por Marcolino
Pedroso do Amarai, em uma caderneta da
Caixa Economdca n. 10.755, de que é pro-
pjetarO, rom o deposito de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabi idade e a
de seus propostos no logar de c)Ilector das
Rmilas Fede..aes em Curytibanos, aaquelle
Esta .o.

N. 293- Remetto-vos, para os fins coo-
veiam] s, de accOrclo com o despacho do
Sr. ministro, de 26 de julho proximo findo,
o incluso processo transmitido com o officio
da Delegacia Fi ;cal no Estado de S. Paulo,
n. 237, de 8 :e julho ultimo, e relativo á
fiança, no valor de 1:000$, prestada por José
Xavier da Silva, collector das rendas fede-
mel em Aprohy. naquelle Estado, em uma
caderneta da Caixa Economica n. 47.169,
série A, de que d proprietario, com o depo-
sito de egual quantia, afim mie garantir a
sua responsabilid .cte e a de seus prepostos

alludido cargo.
N. 299- Tendo sido satisfeita a exigencia

constante do Vosso Oleio n. 339, de 5 de
maio ultimo, relativamente ao processo de
fiança de D. Atina Lobo Rangel, age ite do
Correio em Inhauma, D.stricto Federal, in-
cluso voi-o devolvo, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 10 de julho proximo findo.

N. 30-Remedo-vos, para os fins couve
nientes, de acc5rdo com o despacho tio Sr.
ministro, de 10 de julho proximo findo, o in-
cluso proceso transmitido co.n o officio da
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, n. 66, de
29 de abril ultimo, e relativo a fian,:a, no
valor de 100$, prestada por Alfrelo Arante,s,
em moeda corrente, afim de garantir a sua
responsabilidade e a de seus propostos no
Jogar de escrivão do encarregado da arreca-
dação das rendia federaes no municipio de
Barnbuhy, naquelle Estado.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização!'
N. 154-Remetto-vos, para os devidos fins.

o incluso talão da cautela substitutiva dá
apolice da divida publica, extraviada, nu-
trier° 22.020, a que se refere o processo
transmitido com o vosso officio n. 102, de
10 de maio ultimo.

- Sr. presidente do Conselho Fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro do
Rio de Janeiro:

N. 305 -Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, de accôrdo com o despacho do
Sr. 'ministro de 29 de maio ultimo, foi en-
tregue a Domingos Ferreira da Fonseca, re-
pt esentadá por seu b istante procurador
Àrlindo Esquennle, a caderneta desse esta-
belerimenio n. 247.187, 30 série, de que é
proprietario, com o deposito de 300$, e que
se achava caucionada na Thesouraria Geral
do Thesouro Nacional, em garantia da sua
re•ponsabilidade e da de seus propostos no
logor de agente do Correio de Murahy,
Es!ado do Rio de Janeiro.

N. 30O-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, de acárdo com o desp icho
do Sr. minis • -o Co 11 de julho proximo findo-
foi entreamm a Antonio da Cunha Azeredo;
reorese:Oado por sea procurador Cicero osn
Santos Marques, a cadernea desse estabele-
cimento n. 296.218, série,de que é proprie-
tario, com o deposito de 700$, e que se
achava cauc onada na Theso Iraria Geral do
.Thesouro Nacional em garantia da sua res-
ponsabilidade e da de sons prepostos no togar
de escrivão da Collectoria 'das Rendas Fe-
deraes em Cabo Frio, Estado do Rio de Ja-
neiro.

-Sc-. delegado fiscal no Amazonas:
N. 122-Remetto vos, para os devidos fir,„

a inclusa portaria co ice lendo seis nie:es tio
licença para tratamento de sande ao t-I t' o -
criptura.rio dessa delegacia José . Casta.°
Braueo.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 172-De accôrdo com o despacho do

Sr. ministra, de 8 do eirrea te, proferido
sobre o proces ,o relativo á ai) o. turit do cre-
dito para paramento de uma restituição a,
Th todor Wille & Comp., ago,ites do paquete
aliem :á° Ganther, processo esse de que faz
parte, como documento, o certificado Lo i a-
p )sto de pharol, passado pola Alfa !vinga,
desse Esfatio e a ue so refere o vosso o licio
n. 114, de 3 de dezembro do anuo pa•sado,
rue nomondo-vcs providencieis afim de gim
seja advertido o escripturario Francisco A .
de Souza, signata,rio no dito certifica ia, por
ter mutdizado e. estampilha apponsa ao
mesmo-somente com sua a ,Jsigna,tura, dei-
xando de fazei o 'Lambem com a data res te-
etiva, procedimento que está em desacc ado
com o preceituado no art. 19 do regulamento
do sello.

- Sr. detendo fiscal no Ceará
N. 149 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que Sr. ministro, atendendo ao que
rewereu Florencio Lopes de Oliveira, por
intermedio do Governo desse Estado, con-
forme processo transmitido com o osso
officio n. 109, de 1 de juIho proximo findo,
resolveu, por acto de 25 do meono mez,
autorizar e despacho, livre de direitos, nos
termos do artigo 27, alinea XII da vigente
lei orçamentaria da receita, do material is-
criminado na inclusa relação, a ser im-
portaifo com destino ao abastecimento de
agua para seu uso particular.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 82 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. rniaistro, atendendo ao que re-
quereu a Companhia do Porto da Vitoria,
em petição de 31 de julho proximo findo,
resolveu, por acto de 4 do corrente mez,
autorizar o despacho, livre de direitos, me-
diante termo de responsabilidade com o
prazo de 60 dias para o preenchimento das
forni ilimidde impes, de accôrdo com a
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art. 15 ilo regulamento annexo ao decreto
n. Le59?.., de 8 de março ultimo, do mate-
ruL com destino aos seus ser-
va,- s, vindo no vapor Tretn:cs,.itt chegado a
esse p leo. Confirmo, assim, meu telegram-

a do dia 5.
— sr. (Regado fiscal no Mar tnhão:
N. 87 — Declaro-vos, para os d o s idos fins,

eu e o ee. ministt o, por acto de 1, 'o corren-
tia na irado em teb gramma da lues.' o. data,
reolven are-are/ar o de ipano, 11 . de
direto, mediante termo do respons.a, 9-
d (1(1 cuia o prazo de 60 dias para p.eence

oii o C115 toomaliCado; legaee do miem-
 beneticiar aoroz, vindo no vapor

z-ii stimado á Ia Pua de propriedade
de eli rutuaio elorza & li?..ão.

— Sr. deleg.. 0 fiscal.	 Matto Grosso:
N. 74 — Fr. .ialução a onsulta constante

do -vosso to' oearnma do e - junho ultimo,
relaicsolao-eto ao disposita do art. 95 da
Iti ooçoinentaria n. 2.353, et e 31 de dezem-
L : o do atino passado, declaoo-vas, para cs

ocuvenientes, de accete'o com o dospa-
(LI Sr. ministro, do 15 de junho proximo
1110, que a supracitada lei está em vigor
ílio-ante o exercicio coerente e continuará
em vigor desde que não seja revogada por
Co posterior, ou desde que as leis de orça-
mentos I'caoros a mantonham, ou especial-
mente orn uma disposição semelhante á do

rt. ;i0, 1:a lei n. 2.321, de 3,3 do allulide
niez e irou°.

— S. procurador fiscal da Delegacia em
Mina Geraes:

N. I08—Não sendo euffieiel'tes os esclare-
violentos prestados mo vosso officio n. 1, de
2.4 de janeiro do anno passado, rebati veneta-
to ao predio da rua da Olaria. ni oidade de
1)0, n 1,3 Sova, pratberado em executivo fi-cal
ao 'x-collector Antonio Lopes de Faria, re-
co emendo-vos infirmeis si, por essa pro-
cura !orla, foi cumprida a ordem constante
d officio da extincta Direct ria do Expe-
diente, n. 187, de 25 de outubro de 1906,
que determinou fosse o processo de adjudi-

tçã,i) daquelle immovid evocado do juizo de
direito do civel da comarca daquella cidade
para o Juizo Federal, onde se proseguirã, na
cai:atiça-to da penhora em deante.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 61— Devolvendo o incluso processo

traneinittido com o vosso officio n. 55, de 11
de outubro do anno passado, e em quc 'osé
3arandas d.e C irvalho rec:.rre da decisão
po lo qual o obrigastes ao pagamento de lau-
dernio sobra 25:000$, preço por que conven-
cionou vender a Cypriano Gonçalves do Nas-
cimento o Engenho Jaintril, de sua proprie-
dade, e o dominio util do terreno de mari-
nha n. 9ie, que lhe fiei contiguo, recommen-
d0000s informeis si as terras do alludido
Engenho, com excepção do terreno de mexia

si,o de dominio ou propriedade da
^União.

— Sr. delegado fls ,:al no Paraná:
N. 126 — Declar. •vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministio. tendo presente
o 1 osso officio n. 48, de 2s3 de junho ultimo,
encaminhando it proposta que faz o collector
das rendas federaes em Ypiranga, nesse Es-
tado, Jase Antonio Gonçalves Junior, de Al-
eid o s Ribeiro de Macedo para seu agente
alta liar, resolveu, por despacho de 15 de
julho proximo findo, approvar a referida
pt . ti esta.

N. 127—Declaro-vcs, para os devidos fine,
(too .1Se. ministro, tendo presente o regue-
rinointo transmittido com o vosso officio

ai, de 22 de junho ultimo, e em que os
s J.L ,ioL;ir irios de.sa delegacia Atiolphoia Werneck de Capistrano e Theopesio
,ior 2ereira pedem abertura de

,	 do 2 1 entraada, decidia, por des.
eoi : t o de 15 do mez proximo findo, que os

4 L4to cotes aguardem opportunidade.

Outrosi n, vos declaro, na farina do citalo
desincho, que e se, delegacia deve sempre
in'ormur sop re a procedencia de qualquer
solic,tação ou podid ) eacarninhodo ao file-

-si,uro, mormente tratandoa e de abertur
de concurso, confirme determina o art. 20
do decrwo n. 8.155, de 18 de agoato d ) anuo
proxiino passado.

N. 123—Dec'arc-vos, rara os fins conye-
nientes, de a:ceei-do com ci despacho do
Sr. min l stro, de 19 de maio ultimo, que o
Tribunal de Conta, se gundo co imiti,icoa o
seu presideale em (Atilo e. 665. de 1 do
'noz coerente, resrlveu, em sessão do dia
2S de julho orosimo findo, ml ar idonea e
s aio:lente a fiança no valor de 2,0a, presta-
d Dor Tilesepi,) do Carmo Cood o ieo, ena
una caderneta da aia t Eemornic u ErliTler0
8.5 os de que é praprietaria, com o depe-
,, o e 1	 ig • e a ? landa, afira de garantir a
EU, 1 sitom	 •••	 a de -soas prepostos
no o. de cut,,i,.:•• e..tn, das rendas
fedeoaes on Assunguy ou cilha, nesse Es-
tado,

N. 129 — Remelto-vos., para os devidos
fins, a inclusa poetaria co 'cedendo noventa
dias de licença, pua trat trnento de saucle,
ao 2° esceioturavio da aielielega de Para-
naguá, nesse Estado, Viremos Lucio de
Mattos.

—Sr. delegido fiscil no Pai-anil,
N 130—Dedal-o•vos, para os fins conve-

nientes, gins não pedeser concedida a licença
soltei ta.dia pelo conecto' . das ronilas federas
em Imbituba, no sa Estado, João 1: -ptieta
Franco, cujo requeritnetro 1i encam
com o voss ) officio n. 68, de 19 de julho ul-
timo, vise) tratar-so no empregado inte-
rino.

N. 131—Doclaro•vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso officio n . 133. de 16 de ("ombro do
armo proximo findo, eacaminh Led) o reque-
rimento em que Jua mim de Almeida Bar-
reto pede reeo.isideração do acto pelo qual
foi exonerado do lugar de escrivão di Col-
lectoria das Rendas Federaei em Morretes,
no-zse Estado, clee - diu, por desPach) de 8 do
corrente, que o requerente não pede ser
attendido, visa ter sido justa a sua ex na.
ração, conformo const t do preces , o enviado
com o officio dessa delegacia n. 96, de 9 et.
setembro do anno passado.

— Sr. delega lo fiscal em Pernasertteo
N. 215 -- Remetto-vos, para Os de, idol

fins, a inclusa portaria concede alo dous
mezee de licença ao 1° escripturario da
Alfandega desse Estado, C sine Celestino
Toixo l ra, rara tratamento de situa°.

— Sr. delegado fiscal no,Riu Grande do
Sul

N. 242 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 15 do rnez finao, pron., ido
sobre objecto do vosso telegramma lie 11 do
corrente mez, declaro-vos, para oi fins core
venientes, que a autorizacão concedida pela
ordem desta directoria, sob n. 180. de 31 de
maio ultimo, não se refere exclusivamente
a papeis mas,tambem a autos e livros, que
pela nature~o assumpto, devam perten-
cer ao archivo desse Estado. Confirmo, as-
sim, meu telegramma de 10 deste mez.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 497 Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o vosso officio n. 268, de 28 de jimbo
ultimo, encaminhando a proposta, que faz o
escrivão da Collecioria das Rendas Federaes
em Santa Rita do Passa Quatt o, nesse Es-
tado, Francisco de Assis Barb sa Ortiz, de
Levy Antonio Ferreira para seu ajudante,
resolveu, por despacho de 15 de juli.o pro-
ximo findo, approvar a referida proposta.

N. 49S — Declaro-vos, em resposta ao
vosso officio n. 276, de 7 de julho proximo
findo, que o assumpto de que o mesmo trata
foi resolvido pela fôrma estabelecido, na

ordem n. 78, do 7 do citado mez, dirigida a:;1
Delegacia Fiscal no Maranhão, e publicador!
no Mario Official do dia seguinte.

•N. Declaro-vos, por t os fins conveJ
nient . o lite o Se ministro, tendo presente o
leque i ente transmittido com o vosso
officio i e71, te 3 de julho proximo findo, e
em que : T iz Ribeii o Braaa, collector das
rendas i craes em Barreto, nesse Estado,
pede pr . sotção 1 oe 60 dias do prazo que
lhe flui ni ara lo p ter, rtObeçar a sua fiança,
re olveo, dor (leso cho de el do referido
me de julli ), c incolor a prorogação pedida
a contar ( I a data em que terminou o pra,
mais o jr "',o.

N. 500 - R inetfo-vos, p:ra c s aevidos
fine a nina/ u	 )1.tari'L eoneedentlf 90 dias
de'112.ença, ;e- trai tinem° oe	 .ude`

eseripturt, .	 essa (teleguia	 te Lemos
dos e a tos.

N. 501 — Da eedem i i o r r eistro. ina
elos r vos reme ,,to o preie sr) 1 „laivo á roa
pr o4 o rroo e o	 dagita-2ibe,
proc»...;	 ....tunamente :110 devulvee
reis, devidameaie inforrn teo.

N 502— Remetto-vos, par u os --"ido9
elle h)e, os inclusos papeio q te deixai:cot
de a oompanhar a ordem desta directoria
n. 405, de 20 de julln ultimo,

D evgno o Sr. Arthur de Araujo Coelho
Iara rsedlizar os cl tbs de mercadorias das
firmas: M. A. C. Ferreira, G. C. da Cruz
Ferreira e M. Castro em siib1tituiç 7io do
Dr. elario Augusto Cardes() de Castro, no-
meado Tara outro emprego.

Rio, 14 de ago s to de 1911. — Teixeira de
Andrade, superintendonte.

Directoria da Receita Publica

SXPeDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 12 de agosto de 1911 (°)

Jura
Exmo. Sr. Pr. juiz do 20 Tribunal de

Em resposta ao offi io de V. Ex. sena nu-
mero. de 10 do corrente, eaboame dizer que
O escripturario desta dit oria Antonici
Salles. sorteado para servir ,wino jurado da
sa sess10 do jury, so acha em Pernambuco
exercendo as fanei,: P ; de deleado fiscal dei
"[besouro Nacional.

fim 14 de aiosto d 1911
Sr. diretor	 .--:tsa da N 00,111:

N. "i08 --- Tendo o collee or das rondas
tedm . ,Le g na Bane do Pirahe conontoticado
a es a directoria, e ii officio o. i;:•}), de 9 do
corrente, haver enviado a esta, repor-lição
70 0.s:tampai:toe do seno adhesivo da taxa
de 210 r is, na im . ;or,alicia tio 1 ,1:,.„ do anti-
go padrão, rogo vossas md 	 lio $ent ido de
serem remetidas á referli:a cellecteria ou-
tras estompilhos de igual nexo e importan-
eia. a -lin de snbititine aquellae, de: eis da,
contagem e verificação dos valores das que
foram devolvidas.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:

N. 48 — Recommendo-vos providenciele -
com urgencia, no seneido de ser enviada a
amostra da mercadoria, Tte no-; foi requin
sitada pela ordem desta oirectoria, mi. 28
de 4 de abril do cor.,.ente anuo.

(*) Reproduz-so por ter sall . da ro.n	 •
corruções.
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Itto:ebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 14 de agosto de 1911

Olivoira & Forel.—Proceda-se de accordo
com o parecer do Sr. sub-director.

Cicilia Rebell) de Vasconcellos.—Trans-
fira-se.

conçalves & C, ,p.—Annule-se a divida
constante ()a • era-fé junta, officiando-se á
Pr curador , .ta Fazenda.

Banido :armiz & Comp.— Volte a 2a -•111-
directo- a.

Ant	 Cotta.— Vista do parai, dê a
patf r de reeistro.

1 ,	 Herculano Vellozo Fero:ora, Palma,.
; estando a.ttendido arcitive-se.

Vellozo. — Examine e irCorme o
S	 (/orlo.

sd Ant mio Faria Amado.— 1nnull ata-se
i vil .s de que Se tr .ta, ofliciande-s3
e a keit da Fazenda.

A.'ia( um s.—Transira-se.
, . ,• 01 veira,.— Volte a 2a sub-dire-

Mor a.
1Z ibe . r.) Paiva .—Tendo sido o requerente

t t 'o a revel a e n.'io pode :do esta dire-
i c cosi lerar a sua decisão, não é

p s vo a tten :er as ra, -aes ora ap: escoltadas,
o 1, o, ere,rma oro, o requorente recorrer

e o Px m nistro, medi • nte &Ir sito
dl ia ta e d o nt r ) do rrazo do 15 dias cun-
tad, s da intimação.

Maeoel Jos da Couto Ri'reiro.—TI ande
ra-so.

Toe. Rio de Jau, iro Tranw	 —
Em lace, do parecer, nada 1 a qi,e deferir.

cota rdo Amorno Pinheiro. — Não ha-
ve,' auto contra o suai 'acanto, nata ha
que de:*e 1,..

Ai . lin I.. Silveira de santos. —Transa a-se.
Ma r oel José de 1 astro . —Aonulle-se não só
di n ida coas ante da contra te junta co no a

de 19o3, officiando-se á P, omradoria Geral
da bazenia.

Lota a Rosisio .—T, ansgra-se.
1	 . Annestrouy. — T, ansfire-se.

Imponho a multa de 2 s na forma do a ot. 21
oecreto n. 5.141 de 27 de fevereiro de

1904.
Olyintrio Teixeira de Lima. —Teaestira-se.
Anioaio Rebedo & Comp.—Pago o imposto

eni cobrança, tratis ir a se.
Baltlia.zar uti, Silva Pereira.—T, a ns'ra.-se.
João Nunes da Cos t a Junior. —Re lu/a-se

em 1911 o valor loco , , eo a 1:560;5. Corrija-
se o nome de Jo:se leoa João Neves da
Cos a Junior.

J. F. de Amorim & Comp.—Pago o im-
posto e o cobrauca, tra ,sura-se.

.1. Gonçalves & Co op.—Transfira-se.
Antonio Gue les Tavares.—Pago o tini osto

em (obrança transir a-se.
Clementino & rorto.—Pago o imposto em

cobrança. trans 'ra se.
Francisco Lucas. —Pago o imposto em

cobrança, transfira-se.
Carlota Pinto Carreiro de Figuerelo.—

Transfira-se.
E. Werneck.—Transfira-se.
João Pereira & Comp.—Trans9ra-se.
Maria da Rocha A1êas.—Tronsfira-se.

Imponho a multa de 20a; na forma do ai.-
tigo 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

A. Ferreira Moreira.—Intime-se a vir
paear o debito e requerer tra sferencia.

Corina, Monteiro L eite da Silva.—Eni face
do parecer, mantenho o despacho.

Manoel Morgues Carneiro .—Annulle-se
não só a di ida censtanto ao contra-fé junta
como a de 1906, officiaodo-se á Procurado-
ria ile Fazeuda.

Jos3 Fernandes Vieira.—Faça correC;ãO.

DIÁRIO O 7 ICIAL

Auto' 27

Contra M. Bastos & -mão:estabelecidos á
rua iscoude de Itat a n. 147, foi lavrado
a fi m por terem deixado sairir de sua fa-
bci- • -rveja sem sello.

AI, 'm os autoantes qu não commette-
rant i acção, mas foram • mplesmente vi-
ctimas improbidade do u, e stor da car-
roça, qa, retirara occultamemo, e. '^nosito
30 parrai para si; sendo que a verdao, 'e
sua a:leg :o, resalta tanto de quantidada
appr3heud a c,mo tambem da hora e do
Jogar em ire foram encontradas as gar-

ki	 a informa que por div '"ao
vezes encooz.eare; . ‘fracçoes que fazia s
não lavrando autk, ttentas as descull, is e
expl-cação dadas, repetindo- o ti.' ;o,
manteve em observação o estabelecim to
e recebendo denuncias sobre o procedim nto
dos autoados, procurou co':. outros collegas
colhei-os em infracçNo . ot então que revis-
tam lo a carroça gio • aohava carregando
na porta do e-ta' •_ocimento, encontrou a
cerveja apprehendida sem sellos e lavrou o
auto.

A' vista do expcsto e do que consta do
processo, julgo procedente o ;luto e provada
a torra,cção, para o fim de -oiti a M. Bas-
tos S: Irmão a multa, de 500:5, minimo do
art. 122 n. 111, lettra a do decreto n.5.890,
de 10 de fevereiro de 19J6.—Iutime-se.

Auto n. 4.?

No estabolecim ente de Manoel de Almeida
Couto foram ericontrados calçados com es-
tampilaas de modo a podei-eia ser despren-
didas e aproveitadas.

Lavrado o auto, foram intimados coei
de Almeida Conto, estobeleci lo 1, ria da
Qui • a.ntin n 11, e P dnlla & Comp.. ri rua da
Prainha n.20, fabricante do ca,lçae,, appre.
hendido.

Tendo Manoel de Almeida Conto apresen-
tado defesa assignada poo despachante foi
novamente intimado a lazer nova defesa ror
ci proario e ri .r seu representante legal,
não tendo porém attendido a e,ta nova inti-
mação.

Tanto Manoel de Almeida Couto, como
Padulla & Comp. deixa- g el de apresentar
de eesa no prwo assignadu Julgo, pois, á
revelii, procedente o auto e.provada a
fracção e imponho, tanto a Manoel da Almei-
da Couto, c ,mo a Padulla & Comp. a !Imita
de 200S a cada um, maximo do art. 122 n. 1,
lettr.i A do decreto 5.89J de 10 de fevereiro

lw03. —.Intime-se.

Auto n.

Contra Manoel Antonio de Moraes ou Mon-
teiro & Azevedo, e aab.oecidos á praça da,

n. 139, foi la-. eido auto por estar
commerciando em generos sujeitos aos im-
postos de constituir° sem o competente re-
gistro. Intimado, nada alleeou o autoado
em sua defesa.

Ao-ser lavt avlo o auto, Manoel Antonio de
Moraes recusa ido a ez ienal-o. declarou ser a
firma,Moraes, & Azevedo, o que aliás não
consta co lançamento do imposto de in-
dustt ia e profissão..

Julgo, pois, a revelia, procedente o auto
e pa• sida a infracçã ) e imponho a. Mauoel
Antot.to de Moraes a m lia de 200$ gra°
maximo do art. 122 n. 1, lettra A do de-
creto 5.890 de 10 de feN ereiro de 1906.

Auto n, 75
Contra Manoel Ta.vares,_ estabelecido 'á

rua tioyaz n. 42 , 1. foi lavrado auto or est-u'
commerciando em artitros sujeitos aos un-
posti s Oe consumo sem o competente regis-
iro. Intimado, natia alegou o auti ado eia
sai d.C'eSa.
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Jul:o, nois, a revelia prece lente o auto e
provada a, infracção para o fim de Me) r a
Man 1 Tavares a multa de 200:5, maxi o do
art. 122 n. I, toara, a, do deo elo ir. 5.890,
de 10 do fe-. erciro do 1900.--lutrine•eu.

Auto n. 84

Contra Paiva & Pereira, estabel los -74
roa Caovallio de Sá a. 63, foi Liv.
por estai-em negociando em gmor • 	 oitos
aos ina mstos de consumo sem o co ante
ree;;•-4.,O.— Intima . .d is, nada alego] IIoe
au ot :05 em sua defesa.

	

.9114-0, pois, a r3vellap rocedeit'e 1	 do ei
pio— 	 infracção para o tini d n
... a. a & Perco a a mi t ita le 20
no a.-t. 1?2, n. I, lei t a a, do der-- o
de 10 de favereiro de 190f' 	 Lidare

Auto

-Contra C. Aves & Com, , e s tab elooi los 5
rua Papagipe n. 1:18. fe. ' ,eotelo r po:
estarem neecciondo em , , oros sujo:us ai
imposto de consumo sem • upetent me -
gistro.— Intimados, nada .t 1, „ • oam em SUN
defesa.

Julgo, pois, a rovelia put'e n dem:e o auto o
pi- vala a infrace'io e	 a G. Alve5
&	 111)	 a 111111111 de :"?. 1): ,	 MCX1T1 1 0 da
art. 122. lar L O.	 1, ti	 n.
10 de fia reeerro de 1006.— Intune-ze.

Auto n. 112

Contra coa -uives & Cunha, esta b &dos
á rua da Quitai] la n. 20 foi lavrado auto
por estarem commerciando em generos su-
jeito: aos impostos de c lastimo sem o com-
petente regi , tr Intimados, nada ailega,.
ram em sua defesa.

Ju'go, a r-velia proc r-donte o auto e
prova Ia 1 a rin -ção impo o a Conoatves &
C ilha a min. a, do 290:5, m xo»,) do aet . 122
n . 1, 1 ea ea a do	 n 10 1.0 da.
fevereiro e 1003.—Intitue-ee.

Auto n. 115
Contra .tifo 'o Jose, estai) , teci 'o á rua

Muniquipaey n. 238, foi lavrado auto 'por
estar ne o dando em geri si os soje to, ao im-
posto de coas uno sem o t.ompetente re-
gis•ro.

Intimado, nada oPegoa a, sua defesa;
julgo, pois, á i evelia .ente o auto e
provada, a infracçã ) e imi onho a Alfredo
José a multa de 2Jús. maximo do a;-t. 122
lettra a n. I do decreto n. 5.8.,0, de 10 de
fevereir o de 1901e—intime-se.

Auto n. 93

Contra Manool Joaquim do Paixão, esta-:
belectdo á rua, Sara n. 201,. d: lavrado auto
por es,ar conmeocianlo em gentrossisu,eitos
ao i.nrosto de consumo sem o competente
regi -tro.

Alloga o auloa "o que, si não possue a
p :tente de reAistro, foi devido á recusa
da repartição e..o receia:4 o sem o pae- intento
da multa de que era devedor, enCretanto,
não só o regulamento não comina pena,
para este caso orno ainda o Thosou . o já
mandou vender estam pilhas a necomi iates
não reg.s t ados sob fundamento de que esta.
falta não inhibe. de ( ommerci ir, mei J nado
aint'a ser o Thesom eulnatlo de não
paga esta multa pce- não havel-o coora,d0
exec.itivamente.

Informa o agi nte fiscal antoanto que, do
facto o autoado (1(exon de ser regi .trado
por sor deve lar do malta e que a ordem ci-
tada nao tem applie .• io ao caso, que aliás,
lOin do regula.he ao, tem para regol-o,

diversas de'is'-)es como Mirado : ragamento.
8: os gov. i)	 no:Mg mein e i:£1:nr,tu -ia,

deixam de registrar s us	 j

são 11115 1.V1.11 ,1. 	ts, (111'11 o 11.1: o all.
tondii	 de	 1'	 o-dtittls.
meirm	 11 I •	 g.u . a
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Mente da multa imposta por infrac:ão.
Adruittir, que esta falta, escapo á sanação le-
gal, seria tolerar o desrespeito ao proprio
regulamento e arear para 03 infractores
uma situação melhor que para os negocian-
tes cumpridores do rega LM ento e que ror
um esquecimento não holvessam preenchido
as exiaencias regulamentares.

A' vista do expo;to, jalgo proãedente o
nato e passada a infracção para o fim de im-
par a Manuel Joaquim da Paixão a multa
de 209a, maximo do art. 122,u. I, lettra a, do
decreto n. 5.893, de 10 de fevelairo
1036. — Intime-se.

Auto ah 130
Contra J. Fonseca & Cunha, estabelecidos
rua Mariz e Barros ri. 101, tai lavrado

nato p ie terem vendido fumo sem sillo.
latira idos, nada a legaram os autuadas em
atm .1, Ilesa. Jul.:o, pois, a revelia,procedente

e provada a infracção para o ann do
a J. Fon:teca & Cunha a multa de

1.5:.aaai.0 maxila() do art. 122 n. II, lettra d
do i'ereto n. 5.890, de 10 de fevereiro
d. , 19 l''.—Iname-se.

Auto n. 118
Cont-a. Joá Moreira do Carmo. estabele-

ci lo ii rua Hoddock Loao n. 395, foi lavrado
atito aor estar commercia rido em artigos
saaaaa aos impes os da coosamo S -.J1 O
coa:adente registro,

ima rla, nada allegou o autuado em sua
dc lea:. Julgo. pois, a revelia procedente o
auto e provada a infracção, para o fim de
imano a Jus. ,. Moreira do armo a multa de
aoaa, maximo do art. 122. ii. II, lettra a do
decreto n. 5.890 de AO do fevereiro de 1903.

--
Caixa de conversão

?Movimento do dia 11 :le agosto de 1911
Entradas

NI. e Lis:
•Li	 121 1/2
: Fama) 	 	 120

01(1'0 	 	 1:880,A)0
Sa/ttaas

".‘ 11 ias:
ia•,, 	 5 . 98a '/2

'Flanam; 	 	 3.15	 _
1.033

3aa
1.Lnsi .t—Ouro em depisit.o.
, Busaonsabilinalle do The-

- soara (1 a il. 2.357 e da-
ma:ai n. 8.512) ......

297.669.984$128

• Emissão — Notas em cir-
atalaio 	 •	 297.661:020A000

Moeda. satã-ai ai-ia 	 	 8.9a4a128
•---

297.(139:984a128

O esc..ipteraio.—Ferreira Junior.

uns ectoria da seguros

EXPEIJD:' TE CO Slt. INS.'ECFOR

Dia 11 de agosto de 1911

Aos directores da Companhia de Sagu tos
iyd Ameeicano:

N. 2, 15 — Pedindo esclarecime ¡tos s ibae
Nrerbas de premios a que Se refere o officio
ale 1 tio fevereiro proximo pnssado.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 206— Encaminhando, devidamente in-

formado, o re luerimento em que a Albin-
gia Versicherungs Aktiengasells.thaft pede

:autora ação para substituir titulos cansti-
ltutivos do seu deposita de garantia, que
faiam sorteados, por out eos titulos ao mes-

mo yr tor e especie.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 11 do corrente foi exone-
rado o capitão de corveta Augusto Heleno
Pereira do logar de chefe do gabinete do
ministro da Marinha, conforme pediu.

— Por outra de 14 do corrente, foi no-
meado o capitão de mar e guerra Estevão
Adelino Martins para exercer o Cargo de
chefe do gabinete do ministro da Marinha.

— Por portarias da mesma data, foram
exonerados:

O capitão do mar e guerra Luiz de Aze-
vedo Cadaval do caago que interinamente
exerce de commandante geral das Torpe-
doiras;

O capitão-tenente, graduado, pharmacen-
tico Arthar Ferreira Carneiro, do Jogar de
chimico da Directoria do Armamento.

A pedido, Aristoteles da Silva Santos do
car -o de ecratario da Capitania, do Porto
do Estado do Espirito Santo que interina-
me ,,e exercia.

—Furam ao-_neados:
Waldemiro da Silva Santos para exorem',

irterinamente, o cargo de secretario da
Capitaaia do Porto do Estado do Espirito
Sano;

O 1° tenente Camillo Corrêa de Sá e Bane-
vides para exercer o cargo de iissistente
e a, i udante de ordens do commando da Flo-
tilha de Matto Grosso;

Alcebiades Soares Lima para exercer o
cargo de 3" pharaleiro do pitara' da Ponta
do Mel, no Estado do Rio Grande do Norte,
durante a ausencia do respectivo serven-

•—Foram concedidos:
Ao capitão-tenente Raul Romero Leite -de

Araujo, na fórma da lei, quatro mens de
licença em prorogação da que lhe foi conce-
dida em 7 de junho ultimo para tratar de
saude onde lhe cmvier ;

Au 2° tenente Olavo Novaes da Silva, em
vista do parecer da junta medica, 30 dias
de ii ;atiça, na lórma da lei, para ratar de
sua i. aud.i onde lhe coavier ;

Ao 2° tenente engenheiro machini,ta
Francisco José do Piaho, eia vista do pare-
cer da junta medica, dous mezes licença,
na firma da lei, para tratar de sua saude
onde lhe convier ;

Ao escrevente de l a classe Ardam Freitas
de Azevedo, em vista do parecer da junta
me 'ica, quatro mezes de licença, na ffirma
da lei, para tratar da sua saude onde lhe
convier;

Ao niecanicn de 2a class3 Julio Antonio de
Faria,ern vista do parecer da junta medica,
a0 dias de licença, na tarnia da lei, para tra-
tar de sua, san .e onde ne lhe convier;

Ao 3° pharoleiro do pharol da Ponta do
Mel, i o 'siado do 1,io Grande do Norte,
Francisco de Assis Botelho, á vista do pa-
raeer da junta medica, tres mezes de li-
cença na lar.na da lei, par a tratar de sua
saude onde lhe convier.

° R'querime p tos despachados

Caltlino de Souza Soares.—Indeferido, de
accarao Com a informação.

C. F. Hargreaves.& Comp.— Compareçam
á Directoria do Expediente.

Ministerio da Guerra
E3ópediente de 5 de agosto de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda pedindo, pro-
videncias para que:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do aul o credito de 100:000$ por
conta da verba —Refoiemados—do orçamento
vigente (aviso n. 702) ;

Sejam despachados livres de direitos na
Alfandega da Bahia os materiaes destinados
ao novo quartel-general da iaspecção per-
manente da 7a região bem como a mobilia
para a installação do mesmo quartel, sendo
que a relação desses artigos será apre.en-
tada á inspectoria da dita alfandega na
occasião importuna (aviso n. 703).

— Ao Supremo Tribunal Militar enviando,
para os fins convenientes, cópia dos decre-
tos de 2 do corrente que concedem refor
aos coronais Alfredo Joaquim Puget, Ma-
noel Gonçalves Campello França e Joaquim
Melchior Carneiro de Mendonça, ao tenente-
coronel João Itabello da Rocha, e ao major
do corpo de intendentes Joaquim de Macedo
Couto.

.Dia 7

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo a
exposição de ordens para que:

Soam castribuidas ás delegacias fiscais
do fines mia) Nacional nos Estados abnixa
mencionados os cred.tos das seguintes quan-
tias:

No Paraná, de 19:750$, para pagamento
a Antonio Braga & Comp. (aviso n. 724);

No R o Grande do Sul, ue 579a500, 182$3o5
e a.00_$030, para paiamento, respectiva-
meate, a Souza & Barros, Manoel de Oli-
veira Martins e Pedro Graciani (avisos

. 715, 717 e 727);
Em Matto Grosso, de 1:265$, 1:440$ e

610a650, para pngamJilto a Joio Campos
Vaiai, alferes Antonio Erminio Duarte de
Oliveira e Nicola Verlangieri & Filhos
(avisos ns. 708, 711 e 718).

Sejam pag 's no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 2:772$547, sendo: a Bandeira & Gomes
163A900 e á ociété Anonyme du Gaz de Rio
de j aneiro 2:608$C47 (aviso n. 704);

De 3:235a500 a Paulo Passos & Comp.
(aviso n. 705);

De 2:331$302, sendo: a Fred. Fi gner 72$
e á Socalté Anonyme du aaz de Rio de Ja-
neiro 2:259a302 (avi.o n. 706);

De 88$ a Antonio do Santos (ava o n.707);
De I.:0 a aoarigues & Dias (aviso D. 709);
De 1108880 ao alferes Marciano Izidoro

das Chagas (aviso n. 710);
De 5:768$100 a Amaral, Southerland &

Comp.. Limited (aviso n. 712);
De 110a880 ao alferes Sabino Monteiro de

Mello aviso n. 713);
De 15:637$450 a J. J. da Camara (aviso

n. 714);
De 24:736$930, sendo: a Francisco Alves

& Comp. 3:926$ a J. L. Rodrigues da, Costa,
1:583 , 910, a Luiz Macedo 276$900, a P. Go-
mes & Comp. 293$100 e a Rodrigo Vianna
18:65-$ (aviso n. 716);

De 37:351$100 a Rodrigo Vianna (aviso
n. 719);

De 22:861$820 a J. P. da Rocha & Comp.

(a‘Dieso4n.:3372.2$06)32; a Dmningos Joaquim da Silva
& Comp. (aviso n. 721);

De 3:634$ e 10:701a745 a Isnard & Comp.
(avisos ns. 722 e 725);

De 450$ a M. Francisco Hippert (aviso
n. 723):

1:544$516 ao coronel Alcides Bruce
(aviso n. 726).

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando o programma que se envia

para as manobras nas regiões militares no
corrente armo.

Communicando que o Sr. Presidente da
Republica manda elogiar em boletim do
Exercito os tenentes-coroneis Antonio Men-
des de Moraes pela boa execução que deu aos
trabalhos de construcção da linha de tiro
que, par ordem superior, installou na Praia
Vermelha, e Antonio de Albuquerque Souza
pela actividade, ériterio e intelligencia com
que se houve durante o tempo em que ser

2:8.339:208$112

19.339:776016



De 99:522A309,
rallo & Coma.,
C, stro & omp.,
11:14IS728 e a
11:260$ (aviso n

sendo : a Ferreira Passa-
72:699A002 ; a Gonçalv s
412i a,579 ; a Luiz al nO nua
Viaal, Baptista & Comp.,
. 745)

viu com álspootor permanente da 13 1 re-
gião, Páll periodo de agitação no interior do
Estado de Matto Grossa.

Declarando que poderão ser cedidas á
Companhia de TejaGS de Linho de Sapo-
remba os terrenos de que nece .sita para a
ampliação de seu estab e lecimento. cum-
prindo, porém. que no a, le. • e a se realizar
se:arn observadas as indicaes apontadas I
pelo cliee da commissão e» structort da
Villa Militar em sua informa° o n. 472 de
10 de junho findo a,nnexa aos p • oeis que se
remedem, devendo a mesma ci» ipanhia em
tempo aforar os referidos torrei •.

Mandando lavrar contracto com Candido
Monte ra & Comp.. de accer,lo cole o que
indica a Direcçio de Contabilidade, para o
serviço de abastecimento do agua da Villa

Dia 8

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam distribuidoi os credit 's das seguin-
tes quantias:

A' D.tlegacia Fiscal no Paraná, de 19:250$,
pira pagament) a Digo Vaz Lobo ( aviso

A' Delegacia Fiscal no Rio Gra,ade do Sul.
de 32e, 27, 4:01 n0A980 e 1:6e03. para para-
mento, respectivamente, a A. M. Araujo &
Coam , Anton'o Aliei de Mnaezes e tenen-
te João Bernardino Frazão de Lima ( aviso
ns .22, 736 e 737 );

sejam pagas no Thesouro as seguintes
quantia-:

De 63 552.:;900, sendo: a Ferreira Passa-
rello & C mp., 9::3.)1e9n0 '• a J. L. Fernan-
des Braga, 12:875e; a Leitão Irmãos &
Como., 19:640s, e a, Vidal Baptista & Comp.,
21:Ole; ( aviso n. 728);

roi S:4107, sendo: a Alfredo Caetano
Valltlio, 374--;107; ao Coreio da Alanha. 3 $;
a J. P. da Cunha Pinto, 1:580.. e a Mira,n-
della 'atina & Lima. 6:600,-,; (aviso n. 729);

1:144;e00, si ndo: a J. L. Rodrieues
da k' al.a. 90 O, 00 e a Luiz Macedo 201$:100
(avo II. 73));

De 58:318.-:i581, senda: a Alberto de Al.
rneida, & Comp., 76s; a E. I. (lu Pont, de
Nemo irs Powder Campa,ay 55:748$181; a
Ferreira, Passa rello & Comp., 863a200; a F. F.
Braga, 1 ,81$500; a J. L. Rodrigues da Costa,
le5A; a Laport. Irmão & Comp.

'
 354; e a

Placai ' ) Teixeira 230,3100 (aviso o. 731)
. De 8:1725'145, a Oscar Tares & Comp.

(a•viso n. 734);
Do 5:33 1 ):r,751, sendo: a A l berto de Almei-

da & Comp., 47. 00; a Bastos Dias, 170; a
F. Briatiet & Comp., 511e500; a F. F. 1-ir tga,
132,; a Goaçalves Castro & Comp., 129i,:2a0;
a & Comp., 8! l; a José Rodruites
Liru , n1 2s; a Laport Irmão & Comp, 333s; a
João Ra inos & Comp , 9i9 a Rooha &Pinho,
1:617$151 e a Villa.s Boas & Comp., 27$000
(aviso n. 735).

Dia 9•
Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo pro-

videncias para que:
Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes

nos Estados abaixo mencionados os creditas
da soguintos quantias:

No Amazonas, de 226:000e por conta das
verbas 9, 1 l a e 1[4a ,. consignações 17 e 27 do
orçamento vigento (aviso n. 7431;

No Ceará, de 25:555, por conta das ver-
bas 4a e 14a consignações 28 do alludido or-
çamento (aviso n. 742);

No Paraná, de 350. e 157$713, para pa-
gamento a Mario Sergio de Souza Castro e
Hypolito Corrêa Alves de Araujo, a pri-
meiro., e 1 0 s irgento Abilio Gomes Chacon a
leguuda (aviso u. 741).	 •

Se'am . aagas no Thesouro Naciom as se-
voltes i andas:

Lie 590; a ?laeido Teixoira & Comp.
(aio n-

Di 591$O00 ao ex-sargento Antonit., Jobé de
Cai valho (aviso n. 740).

-- o Supremo Tribunal Militar, su.1-o tet-
tendo á sua consideraçao papeis em ode o
tenente reformado José Pereira Dias, jul-
ga,meese com direito ás vanta.:ens de que
trai.; o art. 16 da lei n. 2.e90 de 13 code-
zem hro de 1910, pede que se faça a 110,
ria a,postilla na patente junta aos ditcs pa-
peis.

Dia 10

Ao Sr. ministro da Jus flça e Negacios In-
teriores pedindo que se digne declarar qual

lagislação em vigor no ministerio a seu
cardo para a concessão do accreseimo pe.-
riodico do vencimentos aos docentes oos
institutcs de ensino e (piai o tempo de ser-
viço preci so para o gaso de taes vanta,:ens
e igualmente si é tomado em cnt todo o,
tempo em que os doceat2si se acham em
dispo sibilida te.

—Ao Sr. minist , o da Fazenda, solicitando
providencias :e.tra que:

Se'a distriboido á. De T egacia -Fisc tl na Ba-
hia o credito de 3:360$ pra pagante ito de
vencimentos, no corrente anno, ao cirurgião
mOr do hriaada D •. Francisco Romano de
Souza (avisou. 747).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as
seguintes quantias:

De 55:247S745a s •mio : a Alexandre Ri-
beiro & Comp., 69A50•1; a Fereeira Passa-
relia & Comp., 31:017$745 ; a J. L. Rodri-
gires da coeta, 200; : andr i aatiein, &
Comp. 7055 ; a Lameirão Marciano &Comp.,
22:79 '$ o a Luiz Niacedo, 311$500 (aviso
n. 744);

De 63:437A970, s endo : a Alberto do Al-
meida & Comp., 2:225$500 ; a \ zevedo Al-
ves, arval o & Comp., 60:1557;270 a (don-
çalves Castro & Comp.. 57S200 e a Pai' Oco,
Moreira & Comp.. 1:000$ (aviso n. 746);

De 347$130 a Evet , isto José de Gutivea
(avie) n. 7.8).

— Ao Sr. Ministro da Agricultura, Indus-
iria e Commercio ommunicando mie nesta
daia. é posto á disoosi,ão do ministerio
seu c irgo_o 2° tenente • Anton o de Paiva
Sam gaio, coafórme pe litt em aviso de 4 do
corronte.

— Ao Soprem° Tribunal Militar,.submet-
tendo á sua consideieç o p ipeis om qae o
capitão reformado Manoel Emygdio pede
que se apostillem em sua patonte os sole
viços que prestou na compinhx do Pai'aguay
pari os &todos da nova lei de vencimentos
militares.

— Ao chefe do D,l'ariamento da Guerra,
approvando o contr.e o celebrado com a
Rio de Jan•iiro Tramway Li, ht and Power
Co. Limitei' para fo nociment ) de illumi-
nação electrica aos quarteis, casas de resi-
d n ii. de ofilciaes e outros eoillidos e ele-
ctricidadot para força á Vilia Militar, em
De 'dono. deveni!e) ser convenientemente
sela lis . os documen os qui) s t indicara e
estinnlando-se. na fôrma, mencionada, que o
fornecimento de energia ele•arica para força
irá ate 31 de dezembro vindouro, podendo
s'r renovado mutualmente em subsequentes
contractos..
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Pu	 as

Directo-ia G ai d Expetiento

SEGU 1.A Sts00-ÁC

Por ra . aeria (1:: 14	 rore.e foram
denuttidos a bem do se: •	 pan n i;o da.
Diretora Gel a! do: cortei , • o 2 , (Alicia
Lera:, ete Caatan d t Silva e os e,
ciaes O car Gones elloe) e João Alheie, .
de Monica

Mi,isterin da. Viação e O' nos
Direto" a Ge ral do Expe tico; e — .„,,eeto
— N. 227 — Rio de da ,eito, 14 de re.,sto
de 1911.

Tomando coalic,einante do rel..a).•:o
mi' . .s aia:ai:motos rolati os ao ino ..1' iio a,
que 1000 lastre; proc,, , ,:er na ria se ç.	 elis
postau.e) iii orca das r e rija	 om-
mettil.,s, que acompanha :aio o v , leio
n. 73 G, de e3 de ma ,) u.iiii u, doei., o-Name
para os devidos ii,feitos, que . elido iii vista,'
as graves oceurrenc as ai!i p.elee as e
mencionadas no iii i lii rieatorio,
ma,h.s em posteeior est 	 leito s lho) o
assampto,	 ,reoir-vos a diialifir
a leni d e servieo nu li o 04 arnaoi oasea
Edna rd i Pe Ir so Alve 51 	 I
Pea • ira	 ello nig	 (i:i	 a
Moraes, pr htieantes Atto o de Oliv,	 Re-

Guilhorme Carlos Corileii •o de 'Ivear,
Pedro Boi ges Leite ), Ne, Borges de car-
valho e lia cisco Forno': les , a ali
fetos Fruo-isco Eugenio Siub- e4 diu O a e
Clo ario I as da Cruz e . si , r‘ ente 1' ,r1o.4
Delphim Peroilot; a e • spendo? ror ('
de ac-iieio ou o art. 40(; II p c, eL	 oito
vi_ente, o clieat de s . cçã. Mox	 i.or
30 dias o 2 , 0 Haia Carlos e q. )	 An-
drade a o praticante Arnaldo P.r.' 	 ou-

teioCron. 1 o l o alficial Aureliano M;11'11
Azarnbuja. Siei ; Piles tia e -;	 pia.»
acceello aom o disposto nu e. 1 0 da • • . 189
do regai:imo-to.

Saude o foatereida Ie.— J. J.	 r 6,

Eâ,p ,, d!eittc de 14 de agosto de 1911

.

O Sr. dinitti,r geral d a s Telogr • lie,•is a
provi lencia.r no ste,ti In de oi ii	 . le-
r ido: como oficia ,s 	 tel ‘,1:; i! • ,	 ru;
em objecto de. serve •o '

	

.'o ,on alie •	 •
p	 S1's. João SeVer a io da Si	 co
da Junta de Cm r 'tiro; Albedo
director geral da Sei'i'etani da Ass	 loão
Comua:raiai de 8 untos ; e pelou ia 	 ,s en-
tantos. do Museu Commercial do lZfo
neiro: coronel Francisco C tainha do Lima
Moura, no Estalo da Para , ' ia do 7\
()atavio da Costa Ferr.dra no Fstado de
S. Paulo ; e Alvaro miguez de Mello, no
Estado do Rio de Janeiro.

O Sr. director geral dos Correios a man-
d 9 r pagar ao carteiro da ageniiia do Cicio
cia Parahylia do Sul, Luiz letta Juiior, a
grati'icação addicional de 10 oe so' os
respectives vencimentos, attendeado a que

d spo z içã.o do art. 379 do actual rogue
lamento não pode attingil a. mas 1.5. , só-
mente obstar que soo], augmen cada na pro-
porção do temno de service effeetivie can-
farine autori ava a ii s .d.)s,ç10 do art. 335
do regulamento de 1896, na vigencia, do
qual fez o paquerai-1W jus á Citada grati»
Reação.	 ,
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Co aun ce u-se :

Ao Sr. ministre das Relações Exteriores
que o certifi e.do n. 1.328, de um registrado
precedente de Osnna e destine lo a D. lrr„n-
c eco Ibanez, foi entregue ao destinaterio
em Ia de outubro de 1910, cujo aviso se
acha archivr...o na Directorie Gorei dos Cor-
reios, do que já foi i .formado o coerelo de
aaidrid por crunrunicação directa da Selo-
tl irectoria do Trafego Postal de 28 de junao

Ao Sr. ministro da Agricultura que a Re-
-partição Geral dos Telee . is está autori-
zada a conce ;1. franquia releg,raphica aos
Srs. coroael Francisco Cout nho de Lima
Maura, no Esta !o da Parahyba do Norte
fat ledo da Costa Ferreira, no Estado de
fs. Paulo ; Alvaro Miguez de Mello, no Es-
tado do Rio de Janeiro, representante', do
Museu Commercial do Rio Janeiro ; e aos
srs. João Severiano da Silva, syndico da
emita de Corretores, e Alberto Veiga, di-
rector da Associação Commercial de Santos.

Ao Sr. director geral dos Telegraehos:

Que o Sr. miaistro da Guerra declara não
poder satisfazer a solicitação que lhe foi feita
no sentido ce por á disposição deste minis-
Ferio o empre.;ado do Colleeia Militer Ar-
re mio Ferreira de Carvalho, visto exercer o
mesmo o cargo de Lepector de alumnos
meetelle estabelecimento

Que foi deferido, para os effeitos da adio-
sante:leria, o requerire ento em que o in-

. co et de 4a classe dessa repete ção João
,a(eli de Castro Junior pede averbação do
teripe de serviço publico estadu .1; 	 -

Qui) o Sr. ministro da Justiça informou
lia-er providenciado pt-a, que fique, no
TI-íouLoNacional,â dispodçdo essa repar-
ta' 1 a quantia de 5a1$770, afim de occorrer
as d. rpozas com a transferencia de um ae-
pardal° teleplionico da residencia do ex-2i-
reer do Internato do Collegio Pedro II
para a do actual.

Ao Sr. director Geral dos Correios:

Que D. Candida Pereira da Silva prestou
fiança afim de garantir asna reseons-blli-
da.le e a de seus prepostos no cargo de
nw . . te do correio de Sante...imo, nesta
eapital

Que o Sr. Joã,o Alves de Mattos prestou
lion-a afim de garantir a respoasabilide
ad D. Rita de Mi2anda Mattos e a de seus
prcoostos no lugar de ageste do Correio de
Cayecrio, no Estado do Rio de Janeiro ;

Que o Sr. ministro julgou procedente a
representação qua lhe foi dirigida pelo des-
Cm . ,rgador Fernaade Luiz Vieiea Ferre
Man do que seja_e tomadas metidas para
facietar o serviço de correspondencia entre

caaiaades do Tercitorio do Acre para
ettender aos interesses d- admieistração e
aos do commercio.

.Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 14 de agosto de 1911
Foram concedidos 30 dias de lice o ça em

prot.° seção, com o respectivo ordenado, ao
fi euista da Est rada de Fero Central do
TBrazil Silvano Raymundo de Cliveira, para
tratamento de saude.

—Ao Sr. l o seeretario da Camara dos Depu-
tados foi remett.da o reeuerimento em que
o ageate de 2° classe da Estrada de Ferro
Centr \I do Rrazil. AntoEio Dir.; Paes Leme
Sob inho pede 60 dias de licença, para tra-
tamento de sande-

-DIARIO 457- FICIAL 5

—O direetor da Estrada de Ferro Ceatral
do Brazil foi ae torizado a conceder as se-
gulates gratificações aadicionaes ao a fun-
ccionarios aba:xo men-ioeados:

De 40 % ao official Jeão Meria Lemos do
Lago e ae 20 eseripturelo .Too Augusto Go-
nes, veto c \irarem mais de 30 annoade
efrectivo srr	 ;

De la % ao telegraphista, de 1° classe
Olympio de afixe:dell e Sara e 4^ ao escriotu-
rario Jose Salustieno Rodri :-ries Baptista,
per cantarem mais de 10 annos de effeetivo
ser viço.

Requerime).to despachado

Lysanias de Cereneira Leite, pedindo tres
mezes de li.ença em proro.gaçeo, sem v en-
cimentos, rara tratar de seus interesees.—
Requeira ao congresso.

SEGUNDA SUCÇÃO

Expediente de 14 de agosto de .1911

Remetteu-se:

A' Commissão do Porto do Rio de Janeiro
o officio n. 219, de julho ultimo, acrimpa-
nhado dos respectivos rapeis. afim de voltar
cora o parecer respectivo (oficio n. 140);

Ao direotor da Imprensa Nrci mal ceeia
do edllal re eerene ao fornecimento de ume
lancha para o porto da Victoria, cem o fim
de ser publicado em dias intercalados até 12
de setembro proximo futuro (officio n. 142).

Requerimento aespachqdo

Meneei T •rtuliano de Oliveira, diarata
da Commissão do Porto do Rio de JaroirO,
pn :indo restituiçda de .documentos. —Resta
tua,m-se, mediante recibo.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 3 de agosto de 1911

Octaviano Machado,contractante das obras
de coecerto no edificio da repartieão, pro-
pondo a sul•stituição da «lanitite» contra-
ctala por ladrilhos hydraulicos, a tres ce-
res, de fabricação nacional, visto rido mais
funccionar a fabrica daquelle material,
unida existente nesta capital.—Tenlo veri-
ficado que a fabrica de «lanitite» continda
funccionar, não posso attender ao reque-
rente.

Dia 12
:feio de Deus Me.leze s , pec'iado entrega de

docuinentos. —Sim, mediante recibo.
Marianeo Rosa de Fre:tas Ramos, e:taf

expresso de e. Paulo, pedindo 30 dias do li-
ceeça,. — Concedo nos termos do rerula,-
mento.

Olympic\ Pinto, praticante de S. Paulo,
pedindo 60 dias ite licença.—Concedo.

Feerique Antonio da R cha, peainclo no-
meação de servente. — Agueede opportuni-
dade.

Arnaldo Pinto Monteiro e Arthur gaivão,
pedindo permuta de logares. — Indeterido.

Dia 14

D. Anna Freitas Moret, agente do Correio
do largo do Guim..rlies, nesta Capit-1, pe-
diado seis nezes de ecença, em prorogaçao,
para tatamento de sua saucle. — Deferido,
nos termos do regulamento.

D. Maria Iguacia dos Reis, ajudante da
agencia postal, de Traos os Santos, nesta
Capital, pedindo 30 dias de licença, em pro-
rogação, para teatar 'e sua sande. — Con-
cedo, nos toemos do regulaineeto.

Agosto

de Agrial1tura:3
Lidastria e Coannercie
Direc teria Geral de. Cmatabi11dad0

PRIMEIRA. SUCÇÃO

Expediente de 7 de agosto de 1911
„Ao Ministerio da Fazenda solicitaram . se-

providencias afim de que, soja paga a quan-
tia de 1:000$, relativa áa gratiecação que
compete ao Sr. Mauricio Limpo de Abreu,
por serviços extraordinedos prestados a
este minaterio, em proveito do receesere
mento, no corrente anno (aviso n. 2.245).

Sr. delegado fiscal do Thezouro Na-
cional no Estado da Bahia

Autorizo-vos a providenciar afim de que;
por conta d.,s credit s de 23:888$601 o
93:012e503, a que se referiu o aviso 11. 2.122,
de 26 de de julho ultimo, para pagamento
de Pessoal » e a Material » do apreadi-
zado agricola annexo á Escola Media • ou
Theorieo Pratica de Agreailtu a, ah i estabe-
lecida, seda adiantada, mensalmente, ao di-
rector do mesmo aprendiz t(10, João Silverio
Guimarães ou ao funcelonario por elle de-
signado, mediante requisi eo do director e
seb sua inteira respensebiliaade, a quantia
corres.nondento ás ferias de pagamento do
pessoal docente, ;tdai l ni tritivo e dieristu
claque:1e estabelecimento, prestando as de-
vidas c nets logo depois de (efectuado o
pagameato das mesmas folhas (tviso numero
2.244);

— Sr. (1 . 1 ,ga lo fiscal do The ouro Nacio-
nal no Estado de S. Rialo:

Autorizo-vs. a pagar as doas inclusas
contas da São Paulo leailway Compiny,
impertancia total de 81$200 provrnientes
de p„reagens e transeortes concedieos era
pro,-eitu do serviço de po cemento, nos me-
zes de 'endro e fevereiro proximos tind,s,
correneo a despeza rolo credito de 700.000a
distribuido a essa delegacia par c ata da
verba 111 titulo—Serviço de colonização-
consieetteão—Serviços nos Estudos, etc.-
aut. 50 da vigente lei orçamentaria (avim,
n. 2.240).

Se. Dr. Ane nio de Palua Assis Re
zende, commissatio geral do B azil na Ex-
pceição Internecional de Turirn-Ro.na e
Proeaeanda do C ,fe:

lei ree (esta a coes- Ra contida n:\ vosso
offl li de 33 de janeiro ultimo, sobre si as
que tias em deposito pesa, a execução dou
contractàs para a propk-inda do La d, casa
rido se l am total natee empreorel s, cl relu,
em cada exeleicie, ser recolhidas ao The-
souro e sebstituidas, com os recursos do
novo credito votedo, declaro-vos, para os
devidos effeitos, que as quantias recebidas
por finco ' maios publicos ou n .o para se-
rem anplicedes na exectrço de ser \ iços dc.
que es.ejam incumbides,représ :tendo se-
pies adeeetementes, devem ser restituidas
seeip re que lio forem utilizadas dentro do
exercicio financeiro a que periencerem.

Si for m utilizadas, deieando,. poréen, sal-
dos, estes temam deverão ser recolhidos
aos cofres publi-os antes do encerramento
do ererácie. ficando entendido que, no tri-
mestre eedicioilal Caneiro a março) se pa-
dei ão ser pagas por esses saldos as desp,,zas
ceroespoadantes a serviços autorizados e
effeetuados ate SI de dezembro do respe-
ctivo exerci-ia (aviso n. 2.2_1).

— Sr. chefe do Serviço de InformaC'es
Bibl•otheca

De oed „m do Sr. ministro, peço-vos re-
metter com a possivel breviiede, as se-
gundas vias das folhas de vencimentos da
pessoal dessa reparti ão, relativos aos Jaezes
d novemaro e dezembro de 1910, c de ja-
neiro e junho do corrente anao, afim de
poder esta directoria geral dar cumpri-
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Mento 0,o disposto no art. 44 do decreto
n. 7.958, de 14 de abril de 1910.

Outi osim, recommenda-vos o Sr. ministro
a fiel observancia, do que estabeleceu o pa-
ragrapho tido) do supracitado artigo (oficio
n. 676).

— Sr. chefe da, secção agronoreica do
Jardi ii Botanico

Transmittindo-vos a inclusa Conta de A.A.
Pereira da Fonseca, na imeortaneia de
1:000:3, proveniente  de forno imento de
plantas a essa seacão, em outubro de 1910,
peço vos digneis de prOvideociar, afim de
que seja certificado o recebimento das mes-
mas plantas caso eftectivamente tenham
silo elas r,stiebida3 (oficio n. 677). 	 •

—Sr. professor ambulante Vicente Cataló:
Accusando o recebimento do vosso cilicio

--.41L. de 3 de julho ultimo, com o qual enviastes
:ama relação das despe ,.as etfectuadas ror
corta, do adeantamento de 1:000;?, que r. ce.
'estes do Thesouro Nacional, em virtude do

—aviso n. 1.167, de 2ó do abril do corrents
anno, communico-vos, para cs fins conve-
nientes, (pio a diaria arbitra ta pelo Sr.smi-
nistro para os professores ambulantes foi,
conforme vos declarei em officio n. 565, de
2 de junho proximo passado, de 8$ e não
de 10$, como m encionastes na dita relação,

Ontrosim, communico-vos, que a quantia
do 2.3$ Inc dispendestes com a acquisiçào e
eine .ição de 1.000 circulares sobre o cismo
ambulante, não póde cerrar á conta, do
mesmo ad antamerto, por não ter sido essa
despeza, inciuida na ordem qu.e vos tran-
smitti no citado ofre:io.

Quanto a paga-alento dos vencimentos
que s os com pe tem nos mezes de maio a
julho ultimas, ora se providen sia para que
sela elle efFectuad.o no Thesouro Nacional
(officio n. 678).

—Sr. diracter do Aprandiz ido Agricola
Bahia—S. Bento das La s es—Vira S. Fran-
cisco:

Em referencia ao as sso oficio n. 9, de 19
de junho nEiono, cOmmunico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro já
providenciou afim de que, pela Delegacia
Fiscal do Thesouro Nac onal, nesse Esi;ailo,
vos seja atleantada mensalmente, ou ao
funceionario por vós dos gnado, sob vossa
inteira respoos .tliitidade, a quantia cor-
respondente ás e.: dr pagamento do pes-
soal d sq ito, idn...,, , cativo e diarista desse
apt endizado, s.:restara, i4'.n devidas contas
logo depois de effeetuitei saspectivo paga-
mento

outrosim, communico-vos, que igual pro-
videncia foi tomada com relação aos pedi :os
de adeantamentos para attender ás despezas
m udas e de prompto pagamento desse
aprendizado (officio n. 679).

•
SEGUNDA SEMI()

Expediente de 5 de agosto a,. 2911

diretor geral interino do Serviço de
Prot-cese aos Indios e Localização de Tra-
lhadores Stasiona.es:	 -

Co.nmunsco-vos, em referencia ou 'osso
oficio n. 280, de 18 de julho ultimo, sue;
por portaria de 19 do mesmo mez, foi no-
meado Carlos Augusto alargues da Silva
para exercer o cargo de ajudante da inspe-
ctoria desse Serviço, no Estado do Pará, em
substit tição a Edgard de Araujo Rotnero,
exonerado, a pedido, do referido cargo, por
acto tombem de 19 do julho (oficio n. 576).

Fez-se comrnunicação identica ao delega-
do fiscal lo Tnesouro Nacional no Pará, em
oficio a. 577 da, mesnia2lata.

--Sr. director geral do Serviço de Inspe-
cção e Dureza Agrícolas:

Communico-vos, para os devidos fins, que,
portaria de 4 de julho proximo findo, foram
concedidos ao continuo dessa directoria ge-
ral, Candido Pires Camargo, dous mezes de

licença, para tratar de sua saude, tendo fica-
do sem effeitO a portaria anterior, de 20 de
junho ultimo, aquoso referiu o meu oficio
II. 464, de 27 do mesmo mez (oficio n. 578).

— Sr. director da Despe/a Publica
CoMmunica-vos, para os devidos fins, que,

por portaria de 4 de julho proximo passado,
foram concedidos a Candido Pires Camar,so,
continuo da Directoria Geral do Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas, dons mezes de
licença para tratamento de sua sande, tendo
ficado sem effeito a portaria dó 20 de ,jitabo
ultimo, a que se referiu o oalcion. 4e3, que
vos dirigi a 27 tambem de junho (oficio
n. 579).

Dia 7

Sr. agente da estação Maritima da Es-
trada de Ferro Central do Blrizi

De orlem do Sr. ministl o, solicito-vos
providencias no sentido de ssrem despacha-
doe por conta deste ministerio, dessa estação
para a de Pineeiro, 15 volumes -tersa R. D.,
contendo material diverso- e destinados ao
Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro.

...-1•1•1.11n•

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 10 de agosto de 1911

Presiden ,.: ia do Sr. Dr. ídli,ni da Veiga.—
Representantedo 51tinh •.-io Publico, Dr, Al-
fredo Valladelo. -Secreturio, Couto Neves

Presentes os Srs. direstores Dr. Vivoiros
de Castro, Arthur A. Em- isrton o Dr. Pedro
Te•xeira Soares, foi aberta a se são.

Matados pio Sr. Dr. Viveir is de Castro:
Ministerio da bezends, -Avisos
De 5 do corrente, pedi-ido que ao Thesouro

Nacional seja distrituida a quantia de
30i000, á conta da veissa, 7 5s para attend r
a despezas urgentes com a elthoraçao do
relatorio.-0 Tribunal fez reg,stra.r a dis-
tribuição do credito

N. 131. de 31 do mez pas.: ado, consultando
sobre a abertura do credito de 10:00Us para
°ocorrar á despsza, com o pagamento do
premio que compete a Wilson, Sons &Comp.
pela consanicção, em estaleit os de sua pro-
priedade, de urna alvarenga denominada
Tay.--0 Tribunal resolveu responder affir-

adívamem e á c insulta
N. tó2., da mesma data, remettrndo o de-

creto a 2.845, da 26 do mesmo inez, que
abre ao alnesterio da Fazenda o credito de
11:56300, por. .,Ti gisinento á Companhia
Ténias e Via,çao, em de sentença
judiciar:a

N. 133. com o deersto n. 8.844, de
26, que abro a ci edito d 1:504$ para paga-
mento a Daniel Pereira Ba,st s, José da Cos-
ta Quintas Ferreira e José Alves da Silvei-
ra, cio virtude de identica. sentença.

O Tri:,unal deu registro aos credites.
Processos de distribuição de creditos:
De 107:812:000 á Delegacia Fiscal no Es-

tado de Sergipe e de 137:132500 á no Esta-
do do Ceará, para despezas das verbas 3G
e 4S;

De 2:532500 á no Estado do Rio Grande
do Norte, ideia da verba 44;

De 8:822;3500 á no 2s,ado do Espirito San-
to, idem idem

De 599088 ao Thesouro Naeonal, idem da
verba 1.7a ;

o 16:5SW)32 á De l segacia Fiscal no Esta-
do de Alagoas, Piem das verbas 174 , 18G
e19;;

De 3:5l7$503 á no Estado da Para,hyba,
idem da verba 4a ;

De 6:839$653 ao The..ouro Nacional, idem
da verba 18a

De 1:338$905 á Alfandega, do Rio de Ja-
neiro, idem da, verba 38.

O Tribunal ordenou o regiStro . da distri-
buição dos creditas, feitas as necessarias an-
nullaçoes.

De 47730, ouro, e 84$459, papel, á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Rio Gr ¡edis ,. do
Sul, para despezas, á conta da , verba 33,
com a restituição reclinada por ali iodo
1-1. Pinheiro, de direitos que de ni
em 1909. — O Tribunal retti..(st r•g'i-td'o
distribuição do credita, por imprso:neila do
da classificação da despesa.

Processos do c.aniessão:
De montep o civil:
Apostilas lanç idas nN. ti 111057
Do D. Nee •—ia Monteir Es iosela filha do

fallecido eonforente aposenist to da- C, ixs,dc
Arrort zação João Paiva (1, As O, si,
para a percepção animal de mais i
11 ' ri ir de 28 de setembeo de 1910, oz.,. do
obit de sua mãe D. alaria Joaninos. Mini-
toiro Esposo'

Da menor Gilda, -filha do finado 2 , cri-letal
da eeeretaria, de Estiei das Re l ações Ex-
teriores Vital do Esoiri lo santo For:ementa
para o abono de ujais 80115 aroli tes, pela re-
verzão da pen ao our percebia sua mão
D. Caztorina Oh eia Eontenelle, que econ.
trahiu segundas nupcias.	

-

De meio-soldo:
A D. Maria Iniza, dos Santos, fltia, de

fim elo ted e me rae.rossdo de EXC1'CiW Luiz
Jeronyria Ignael dos suais, na irepostia-
mensal de

Do montepio da.
Aposti l as exao a la sio tdula, por ela;

de D. D.:alv.:ir Ani Pa e aloneses, 1 l'	 do
finado oota stão o mar e r nt' ',-a
Ittuemn ('e Menez- , s,	 a r00.::	 •
MaS : 30s ; IllerN.es, poli rov ir-ão d,i	 ,
que era - ab).1 •1 (la ;.;	 z n •Inã	 .1oz, 1.

de Menezes, feJlecila a 15 de ;ancila) desto
anno.

De montep'o do Exercito
A DD. Por feia Beroa, ,lisa e Mario, Leo-

polana de sana'Ann	 tlzdi fall a: lo te-
nente capelão reformado a ri Josii
de Santssunti, na importa :eia moo al do
26s:250 a cada uma.

De meie-solda e montepio

A D. Maria 152P11:11d na Naz,, ref .!1, lova
do majoe r ef ormado da T. ,:xevei90	 •i(l

Nasaretil, na 1: arirettie's	 :s 1
de 1-10:- em cai'a ij 71 o --O Trino : 
tendendo a ei ne Nip, p-I no,	 .1._

v ilas as disi usie5tas em vi	 ¡nig
cineesSá das peas -ais de que se ti a •
vidamente feitas ro; sul padit.
registrando-se a despesa no fOrma e 1 i eu-
ceves:

De montepio do Exercito

A D. Arrninda Fortim Gome, 1 , ni'? do
finado 1 G tenente medico (1,, 1,:xer ar.
Diozo Fortuna, sa irri orça cie id - I de
70s:000.-0 Tribunal (aios 01 ertni li go I:! coa-
cessão do montepio e ordeno , ' qu 
sobre a necessidade de i, ,etificaçã do o ido;
e quanto á des1,3za, (Ir iam de au messe.. o
seu registro, pot ter eido computai.: im-
portancia menor do que a devida.

Ministerio da Marinha -.Avisos

Ns. 2.508, 'me 1 de julho findo, e 1.074,
de 22, solicitando o paga l ei t o, pela verba,
29G, da quantia, de 125 683e2I4 á limeesa
das obras do dique, cães e "carreira da ilha
das Cobras, pra eniento das obras executas
das até 31 março ultimo, e remettnido
2G via do conhecimento relativo ao recolhi-
mento, á Pagadoria da 'Ter uh, pelos esn-
traclantes das mesmas obras da quatitio, de:
20:000,$, e sisa,spon ° ente á quota Mensal do',
2:0008, periudo de junho do 1919 a 11 de
março deste anno. de aceardo com á •clarV.
suta 26a do respectivo contracto..-0 Triba-j
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ncaerou registro á despezo, por não guar-
alar conformidade com a clausu'a 215a com-
binada com a 22a do alludido coatracto o
recolhimento a que se refere o 20 dos men-
cionados aviso-, nos termos dos par. cares.

N. 3.255, de 13, sobre a concessào dos
creditas de 778040 e 210$ á Delegacia Fis-al
do Estado de Pernambuco e de 64e2J0 e 214$
ft no Estado da Par tlivba, para despeza,s das
x. eabas 200 e 221 , com o p tgam ento de inva-
lides licenciados.- O Trib mal itamrizou o
regis!ro da distribuição dos cretinos, feita a
annullacão indica t'a.

Officio n. 1.020 da Directoria. Gral de
Cana abilidade da Marinhe, de 11 de julho
lindo, com as cópias dos contractos feitos
com Julio Miguel de Freites e Leitão Irmãos

Comp., para o fornecimento de artigos do
grupe 17-massame, poliame e velame-no
corrente anno.-0 Tribunal converteu em
diligencia o julgamento afim de requisitar
Os documentos a que se referem os pa-
recee es

aliaisterio da Guerra-Avisos:

N. 34, de 4 do corrente, transmittindo,
por copia, o decreto n. 8.867, de 2 deste
lnez, abrindo o credito de 101 :55G500, sup-
Vent entar á verba 71a- O Tribunal fez re-
gistrar o credito.

N. 605, de 11 de julho proximo passado,
;solicitando o p Igamento de varias contas
no tetal de 1:892$730, provenientes de for-
necimentos feitos ao ministerio no corrente
ainio.-0 Tribunal deliberou sobre a impor-
1 erija de 400$, a que se refere uma conta
de alasso & Comp., negando lhe registro,
p ir impropriedade da respectiva classificação
na consignação n. 1 da vsrba 14.a

N. 612, de 13, pedindo que a Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná seja aiut ilezeda
a adoentar aos corpos do Exercito estacio-
nados na lia região quantias necessarias
et compra administrativa de f rragens.-0
Tri Lanai deixou de registrar a distribuição
do c r edito, visto MI ter sido registrada a
distribuição de 150:000$ e 30:00$
dele.maia fiscal rara taes despezas.

IN. 634, de 20, so'icitando a distribuiçao
do credito de 11:904920 á, Delegacia Flama
no Estado do Paraná, para deliezas á &iate
ala verba 10e. com o pagamento de venci-
mentos ao maj a. reformado João Frederico
da Rocha e ao 1° tenente Geraldo Lins Cal-
das.-0 Tribunal negou reaistro á distribui-
ção do credito, por não declarar o aviso a
consignação daquella verba a que deve ser
levada a despeza.

Ns. 638, 640, 645, 657, 658, 663, 364, 665,
G66, 673 o 696, de 20, 2?, 25, 27 o 28 do ju-
lho fiado e 4 de agosto corrente, relativos á
WrICCSSãO dos credites

De 137a500 ao Thesouro Nacional, 455$250
1 Didegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
lo Sul, 20:45a$992 á no Estado do Pará e

á no do Paraná, para despezas da
veaba 10e.

De 111:212a971 á no Estado do Rio Grande
de Sua idem 'da, verba 48;

De 48:5934 á no Estado de Santa Ca-
tharina, idem da verca 10a;

De 50:000$ á no Estado de Minas Geraes,
Ide e da verba 138;

Do 2:880a á no Estado de Matto Grosso,
idem da verba 108;

De 20:000a, á no Estado da Bahia, idem
da verba 138;

lie 25:40:4050 á no Estado do Rio Gr inde
do Sul, idem dt verba 10';

San 54:572a257 á no Estado da, Bahia,
idem de que trata o decreto n. 8.833 de
10 de julho proximo passado.

O Tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos creditas, feitas as necessarias an-
nullaçties..

• Relataaos pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Miaisterio da Viaçao e Obras Publicas :
Avisos
N. 81, de 20 de junho ultimo, remettendo

cópia do contracto firmado nela Repartição
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas e Villas
Boas & Comp., J. L. Rodrigues da Costa
e outros, para o fornecimento de rnateriaes,
no corrente anuo ;

N. 89, de 26, tra,nsmittindo, por ,cópia, os
contractos feitos pela Repartição Geral dos
'gelegraiehos com Muss Irmão & Comp.,
José da Silva az Comp. e outros, para o for-
nec,meato de maaeriaes, durante este anno.

O Tribunal cenverteu o julgamento em
diligencia, afim de requisitar cópia da acta
d 1, concurrencia do primeiro dos mencio-
nados contractos e que informe o ministericr
si foram effectuadas as cauções a que se
referem as clausulas VI dos demais.

N. 108, de 31 do mez passado, com a cópia
do decreto o. 8.839, de 20. que abre o
cre.dito de 459:000, para proseguir nu alar-
garnento da linha do cmtro da Estrada de
Ferro Central do Brazil, de Lafayete. na
direcção do valle do Paraopeba, para &Ho
Horizonte ;

N. 109, tembem de 31. remettendo cópia
do decreto n. 8.838, de 26, abrindo o cre-
dito de 1.000:000$, para °ocorrer ao paga-
mento da quantia correspondente á. medição
dos materiaes recebidos do estrangeiro, no
corrente armo, pela e Madeira Memore Rail-
way Company »

O Tribunal deu registro aos credites.
N. 1.035, de 8 de maio ultimo, sobre a

annullação nas de'egacias fiscaes nos Estados
do Paraná e Santa Ca,tharina, • respectiva-
mente, das quantias de 5:625$ e 6:750$, por
celta das que Ihes foram distribeidas para
desamas da verba 11 8 , correspondentes aos
vencimentos de abril e dezembro deste anca
dos engenheiros Alipio Ro-auro Gonçalves
de Almeida e Ignacio Francisco de Oliveira,
que passaram a pertencer á. rede da viação
Paraná-Santa Catilanna.-0 Tribunal deter-
minou que se faça a aantilla.çã,o das quan-
tias de 4:375$ e 4:500$, e se officie ao minis-
terio, de accôrdo com o parecer._

N. 1.399, de 8 de julho findo, pedindo que,
á conta do fundo esnecial destinado ás obr is
do porto da. Bahia, feita a necessaria conces-
são. seat posta na Delegacia Fiscal no Estado
da Bahia. á disu raição do eagenheiro chafe

commisaar	 cal das dftas obras, a quan-
tia d 2.695:l	 005, papel, para occarrer ás
despezas de	 lhoramentos necessarios
trafego das r	 . ¡darias e exploração com-
moreia' do r	 ido porta a que se refere o
decre'e ti. 8	 a de 29 de maio deste ene
no.-O Tribi	 converteu o julgamento em
diligencia pa	 obvilar esclarecimentos so-
bre a applic	 que pretende o Governo
fazer do dis	 ivo do art. 32u. 58 da lei
n. 2.356	 e dezembro de 1910 ao por-
to da r	 concessão se modela pelos

. 1.233 de 3 de janeiro de 1891,
.ni cle 23 de janeiro de 1900 e n. 5.550

de 6 do junho dei 905 e não pelos decretos
n. 4.859 de 8 de junho de 1903 e il. 6.368
de 14 de fe vereiro de 1907.

Ns. 1.487 e 1.565, de 25 e 31, sobre a con-
cessão dos credites:

De 49:005a, á Dele7acia Fiscal do P,sta lo
do Maranhão, para deápezas de que trata o
doerem n. 8.709, de 8 de maio deste anuo;

De 44:982a500, á Delegacia Fiscal no Es a-
do do Piauhy, idem a que se refere o de-
creto n. 8.825, de 10 de julho findo.

O Tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos creditei

-Ministerio da Agricultura, Industrie, e
Commercio:

Avisos: N. 1.774, de 27 de junho ultimo,
em resposta ao officio n. 124 deste Tribunal,
de 8 desse mez, pedindo novamente. pelas
razões expostas, reconsideração dos despe-

eitos de 31 de março e o ne junno, pelos
quaes o mesmo Tribunal recusou registro
trau:ferene,a, para o actual exercicio, dos
saldos dos credites absrtas pelos decretos
ns 8.452 e 8.475 de 21 e 28 de dezembro de
1910, a que se referiram os avisos ns. 575 e
1.447, de 6 de marça e 26 de maio deste
auno.-0 Tribunal resolveu iaovmente man-
ter a sua anterior decisão.

Ns. 2.082, 2.154. 2.156 e 2.179, de 21, 28
e 31 de iulho deste anuo, sobre a concessão
dos cr editos •

Da 38:240S874 á Delegacia Fiscal no Esta-
do do Paraná, idem da verba 118;

De 12:000$. á Delegacia Fiscal no Estado
do Pará, igualimportancia á Delegacia Fis-
cal no Ceará: 15:000$, á D Fiscal no
Estado de PeraanibuJo, e de 20:03O, a cada,
uma das delezacias fisca no: Es ado de
Minas Geraes, S. Paulo e Rio Grande do Sol,
idem da verba 158 , titulo 1;

De 394$ á Delegacia. Fiscal no Esta-lo do
Maran:ião, 300s á no Ceará, 333333. á io
Rio vande do Norte, 704a, á, na Parithyba,
384e. á em Minas Geraes e 328333 á em
Goyaz, ide:n da verba 12 8, titulo I;

De 2:312$874 á no Estado do Rio Grande
do Sul, idem a que se refere o decreto
n. 8.703, de 4 de maio ultimo.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos cre fitos, feita a, annullação indi-
cada no primeiro dos alludidos avis is

N. 2.117, de 26, reluisitando o paga-
mento. pai,. verba 30, de contas da Compa-
nhia, Mogyana de Estradas de Ferro e Nave-
gação lia importancia, de 28a100, provenien-
tes de pass geris e transportes co :cedidas
em pi ove to do Serviço de Povottmeato, nos
meze3 de mata e junho proximos passados.
- O tribunal mandou dar regista° á des-
peza,. exc uida a qu ilida de 29$200, em que
importa a re inisicão n. 23 do processo, or
não estar demonstrado o carac em em que
fez a viagem a pessoa que acompanhou o
che'e do miam e a que se refere a dita
requisição.

- Ministerio da Justiça e Neaocies Inte-
riores :

Aviso n.3.147, de 27 do mez passado, credito
de 25:000a á D leg cei, Fiscal no Estado de
Pernambuco, para despezas mi. conta da verba
- seccuams publicos. com o auxiaa conce-
dido á -Santa Casa de Misericordi ido Re lie.
- O tribunal fez registrar a distribuição do
credito.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira,
Soares

Processos

De tomada de contas

Dos commissarios da Armada,
Joaquim José do Amaral, relativas aos

periodes de 14 de novembro de 1909 a 31 de
dezembro de 1910 e de 1 de janeiro a 23 de
fevereiro de 1911, em que serviu n I. Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio
de Janeiro

Luiz Emilio Belart, de 15 de dezembro
de 1909 a 31 de igaal mez de 1910, em que
serviu no hiato Silva Jardim e Escola Naval ;

Do ex-collector das rendas federaes Zaca-
ias Vieira da Motta, em Carmo do Sumi-
louro, no Estado do Rio de Janeiro, de 11 de
outubro de 1935 a 16 de setembro de 1910

Do ex-agente do Correio José Joaquim
Monção, de Monção, no Estado do Rio de
Janeiro, de 11 de agosto de 1893 a 28 de
fevereiro de 1909.

O tribunal julgou quites com a Fazend
Nacional os mencionados responsaveis, la
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vrando-se neste sentido os necesSarios ac-
cordãcIs.

Do almoxarife do Deposito Naval do Ar-
senal da Marinha de Matto Grcsso Antonio
Xaarier do Valle, d3 11 de janeiro de 1908 a
3 de igual mez de 1909;

Da ex-agente do Correio do largo dl, Lapa,
no Districto Federal, D. Maria Antonietta
Armond Brandão, de 10 de janeiro de 1910
a 11 de maio de 1911.

O tribunal fez lavrar accardãos fixando
em 578$500 o alcaace verific,a,da nas contas
do • aliaoxarife, e em 10:534$)41 o da ex-
ageate do Correio, bem assim marcando o
prazo de 30 dias para o respectivó paga-
mento.

Do ex .agente do Correio de Abaeté, no
Estado de 1 - iaas Ger . os, João Baptista da
Mou 'a, de 1 de fevereiro de 1900 a 17 de
igual mcz de 105.—Haver . lo siti, recolhbe,
com os juros da raéra. o alcance Çixalo per
accerdão de 25 de maio de 1936, delibaroti
o tr bunal exne.1:r cp...itaçãn ao ref,wido ex-
ageote do Coiroio c que se requisite o le-
vantamento da fiança.

De prestação de fiança:

Dos agentes do Correio:
Ramiro Polycarpo de Castro, de r-oirre-

ma. no Estado da Mi ras Gemes, de 720i; em
uma caderneta da	 Economica ;

D. Afronsiai Augusta de Lima Preto, da
Praia Formosa, nesta Capital, de 1:834 em
uma caderneta da Caixa Economica com o
deposito di 1:2PN, pertencente .a Antonio
Joanuim de ‘Carva:ho Lima, e outro titulo
iL'entioo com o deposito de 600$, de pro-
prie lacte da responsarei.

O tribunal, aittertífendo a que os valore
ofrere:•idos caucionam a gestão dos alludi-à
dcs ..-entes do Coraeio e seus prepostos,
considerou as finanças idoneas e suffi.i1ente3.

Foi apnrova.da a rer'acçãa dos aocérd3,os
lavrados nos processos a-oresentados na ses-
são de 4 do corran + e e relativos ás contas
do secret-rio interino da Directoria Geral
de Saude Publica, Dr. Cassio Barbo . a de
R.nzen te, dos callectores das renas redaraes
João Paililtri de Camargo João Manoel de
Oliveira Briazil, dos ex-collectores fed.er.tes
Paulo de Andrade e Salvador Pires de
Oliveira e dos ex-ag entes do Correio D. Ma-
ria Montano Messina, Antonio Gonçalves
Valente, Cantidio Mello, Affonso Fernan-
das Barbosa, D. Ama:ia Lopes e D. Ma-
ria Rita da S:Iva, mandando exnedir-
lhes quitação e dar baixa nas fianças
prestnd s p dos referidos ex-collectores o
ex-w-entes do Cora o.

Igualm ente ficou apnrovada a redacçno
do saguiate acc "r4.ão, lavrado na petieão de
emb .rgos„j • n o ao procsso de tomada de
comas do tele-raphisia-eieta da Repaatiçãe
Geaal (lo ,1 Telegranhos, Fr tncisc) Xavier de
Sou.; t Queiroz, e tarnbem julgada na sessão
anterior

«Vistos, rrdatados e disJutidos estes autos
de eaibar_os opposfos por Francisco Xav'ar
de Souza Q . eiroz, ex-t lea'rapAsta-chefii da
• ão Geral dos Telegraphos, ao accer-
dão Ce 4 de julho do corrente anno, gaio a
cond -ninou ao pagamento do alcance Ia
43:4".1f$ • 95, e

Considerando que é condirão essenclal para
admissão do g embargos que a petiç5o em-
bargaote exponha o fundamento do recurso
e 'In a r precis3,o (ia. 221 do decreto
n. 2.4(19, de 23 de dezembro de 1890);

Considerando quo a disnosição do art. 40
§ 30 n. 2, do decreto n. 392, de 8 de outubro
de 1893, marcando o prazo de 60 dias para
eresentaçãO do recurso ao tribunal, nv.a.J
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tom era vista dispensar as forma:idades
para sua interaraição; antes, positiva-
meate dnlara (itã 03 ernbarjas terão o pre-
cess) summario que foi estabelecido no re-
gulamento, e desse proc,sso constam &Flet-
ias formalidades ;

Considerando que, sobre ser espontanea-
mente e-lgida no regulamento a declara-
ção do fundamento do recurso é im -yr scin-
divo}, Tiara que o Trila mal pos=a a2re..dar
si ha nicaivo para rejaitar n /timine os em-
barNs, caso não venham accunp ta:lado; os
infringentes do julgado e de pagaaten'xis
das wovas ex . gidas no art. 40 , § 30, n. I,
d) decre.) n. 392, de 8 de o itubao de 1395,
e os de -declaração de referencias a pontos
cl .ros do accj,rdao;

Coa librando que na petição de fis. 2 o
erW-argaate não deciarou qaal o funda-
mento do recul.so:

Accordam em tribunal rejeitar in tintine
os embargos.

Tribunal do COnta,a 10 de agos'o de 1911.
—Didimo. da Veiga.— Wreieos de Castro, ven-
cia:o, votei pelo recell:mento dos ernb rg-s
concedendo ao embar ,ante o prazo legal
-para a sastentaço dos recur aos embargados.
—Arthur A. Elo.?rtow.—P. Soares. Fui pre-
sente, Alfredo Valladão.

Finalmente, foi julp£Ja corn-rovada a ap-
plicaçao da quantia de 25:000$ feita pelo
engenheiro chefe da Reparáção Faderal de
Fiscalização lias Vstralas de 'Ferro, Eroasta
Antonio Lassance Ca dia, com d spa :as da
corrauissão constauctora de uma est..d.,:a de
rodagem entre esta Capital e a ci lide da
Pet: . op-,1i, no coaranA mino, por coati do
adeaatamento que recebera.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobra as quae ; pre-
farm despach, de ra;NtrO, ent 1,4 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente desta Tribaual.

—Mi.tister:o da Viação o Obmz. Pai Lins.
—Aviso n. 1. ;11. de 10 do co-rente. paga-.

,mento de P80$ a MetrIN Moss, de farned-
"mento á Secretar.a de Estado, em maio ul-
timo. •

—Ministerio da Agricuitura, Industrie, e
Commercio.—Avisos:

N. 2.201 A, de 9 do corrente, adeanta-
mento de 1:000$ a João Cerqueira Reis
c Silva, enearre.ritelo de despachos da Dire-
ctnri Geral do Serviço d3 Inspece s o e Da-
feza, Agr.Colas, para d soezn,s iniudas a seu
cargo;

N. 2.071, de 21 de julho, pag talento de
1:577;3 a Antunes ibs 2gaatios Coinp.,
de foi'neciments neeessarios ao autuarei
deste =stern, no a: rrente armo.

—Ministerio da Justiça e Negwio3 lute-
riores—Av s os:

N. 3.378, de 11 do correne, pagamento
de 1:340, da folha de gaatificação .os func-
cainarios deste m aisteria, c.n serviços fora
das Lonas da expaJiceo;

N. 3.310, de 5 d.) co-reate, idem de
9:155058, das folia , das diarias e venci-
mentos lua comp afim ao p-ssoaI da Casa
da Correção, em julho ed1119

N. 3.359, de 10 do coa-ente, idem de
3:260:852 a diveaos, de foi .aecimentos ás
delegacias da Directoria Geral de Sa,ude
Publica, em Jul to ultimo

N. 3.317, de 7 (:3 ao:vante, idem de
11:803$914 a diversos, idem á Faculdade
de Meoacina do Re de' Janeiro, em junho
gtinno.

Agosto — 191%	 ner)11P3'.5

DIARIO DOS TRIBUTA:3?

prozrao Mr.illbczn-reZ LT'etiewel 1

JURISPRUDENJIA

Habeas-corpus

O «habeas-corpus», se t.:mudo a le:ris'.ação qnd
o regula no ”aiz, desde o estmi„te
art.72, 5 22 (1. .. Constituirão Fed,.r: , I, 6'
unicamen e m.acessivel á pessoa
porque visa proterer a liber(lad,: , de lcieg
comoção, e, portanto, não Ode estales'-'-
se á pessoa de natureza juridica. A. con.-.;
cessão de «habeas-corpus» SÓ é admissi,1
vel quando o constran-imentc itlegaLi
emanar de qnalquer autoridade, e não,
quando a violencia e causada por entida -,-;
de particular

Supremo Tribunal Federal, 12 de maio ã2 '
1911.—H. do Es; frito Santo, P. — Manoe&i
Murlinho, relatJr. — G, dofredo Cunita.
Amaro Cava/canti.—Olirci ,a Ribeiro. —
Espínola ._Anfird , Cavalranti. -Leoni
—('anulo Saraiva.— Pedro Lessa. — G.
(al.—Ribeiro 4e Almeida. — Mania Ru:~

N. 3.031.—Vistos e relatados es!..e; aufe(31,
de recars) de hab 'as-corpus, em wie O re-ri
corrente a Soei.: a ,e CaLo d s Fogaistagé;:
e reJoratia e 2° Camara da dói-te de Apa
pellaçã.) cio Diatricto Federal: Deles consta
que it recorrente impetrára á recorda, unt')
habeas-corpus em s it favor, allegands estar
so:rrendo consti .and neto provejs,
niento dapruhib 1 ço que lhe impôs a Com4
p tnh a Commercio e Navegaçio quinto
entrad (. e sabida sua, por nteem flo de re.,
presentantw, nos navios da ernprea onde"I
se acha in empre2ades s	 a.saoeiraas. v:oa;
lancia essa na qual é c ui liveme, a
superior desta Cap tal, pois, ajwzar Lo lan,
haver requerido su lutei o .ene.la afim de(

[
cessar a alludida probibleao. o Dr. chefa:)
de Polida intlefari,1 a reação p:•etestand0

lia do eompet meia, c mau se vê de des2a-..:!
1 cio ncLa proferido; que, sem
gunit, a referia Gamara dedegou a r
mpeirada por não si (1 . 1) irar no c s;) con"

strang inento illegal emanado de qa lquet
autoridade, e nen a violencia da (:eu
quelaa, a impe. rante a torizar
irnpl ;rada ; que dessa decisão ia. a..
eia teimo e Po: . trino is 1,11t0-z.
10 Met.:30	 tcra,m)a lo.repai !a I .1
recorrente os mes s argaoientos	 r ser-k%
viram de fundamento para a pc.t.ça.)
cial.

Isto posto e:
Cansiderando que o hab ,,ns-corpns, gagutíc71

do a	 que o re i1 eir.ra nós esdo
o estatato bsic, rt. 72. s :a2, da existi'
tuiçãe Feder tl, é un camenti concas .ivil á j

• pess ,a piysicie, tatuo oUi Os re pec. ivos;
tidos fdlain em ia 1V a -c3 tdã. a o a
ris )eitilancia do Tri,tin 1 não Cestàa, de taE;.+
doitaara, liesce que tara	 tala-d . :eido qui:
hMeas-corpus viso. pr .terer a liberdade phya,
CIO tio locamoç-tio, da criai si dente goza
pr's:.'oa natural, pe.) que não pôde elle csaa
tender-s3 á rocoarente, que é uma pema
juridica

Considerando que, além dada fundamento,
capital, ainda prevalece o da de d ..,ão recors.
rida, que é taanbara relevanti

Accórdam negar pro, inalata ao recurso
para confirmar o accordão recorrido de
lis. 32 v.

Custas ex-causa.



Terça-feira	 ,	 /MARIO OFFICIAL
	

Agosto — 1 91 1

Deciséto recorrida a que se refere accordão
anterior

• •

Vistos, examinados e discutidos os prosou.
tos autos de recurso eleitoral. procedentes
de Mattão, em que é renitente Leão Pio de
Freitas, e, recorrida a commissão de revi-
são do alistamento de eleitores do municí-
pio, regeitada a melimi: ar de não se tomar
conhecimento do recurso, á vista da certi-
dão de lis. 50 v.:

A junta de recursos julga nullos os &aba-
lh is da revisão eleitoral feita no correste'
anuo, por ter sido organizada a commissão
recorrida com infracção dos preceitos le-
gaes a cilia Motivos ; e assim decide:

Attendendo que o ajudante do.pr, calor
da Republica que a presidiu aindanão havia
prestado compromisso para entrar no exer•
cicio do cargo, quando, no dia 10 de jane'ro,
às 11 lio-as da mashã, adiava illegalmeate
os trabalhos da eu-missão, o re lu sit Ls.a
outras latas do contribuintes para organi-
zar novas canunissões (does. a lis. 14 e 22);

attendendo que al) ajudante do procura-
dor da Rapai lia, Joaquim Gabriel de Car-
valho, incumbia &intente presidir a com-
missão já org lanada ao Tempo de sua no!
meaçãoe posse, commissão essa legalmente
corhaituida sob a presidencia de seu ante-
cessor, na epoca propria, como faz certo a
certidão a (ls. 10

Attendendo que o mesmo ajudanto foi
causa de não ter se insinuado a commissão
legal para iniciai . oa. trabaihes da ravisão.,
no dia 10 de janeiro, como prova a certidão
a tis. 23, e de nem se hist:alar em dias
sob :aquentes, 0)1511) provam as certioões a
fls. 24, 2 21 e 27, po.s dessas certulõe;
consta que, presentes o; minute s da com-
Missão, na hora e logar determinados, só
deixara de comparecer o seu presflente;

Attendendo a que a ansencia dos mem-
b os da commissão organizada, pie aliás
não occ nau, não just fica a organização.
de nova coimais:4M, par-pie a lei não cogita
do tal providencia, ao contrsrio, prevê a
hyp alies° no art. 121, § 1 0, n. 1 (lei
n. 1.269, do 1904); sendo, pois, improce-
dente a razão- Sn, ocada para adiamento
e nova organdzação, constante do documen-
to a (ls. 14;

Attend nulo que, si fiasse tolerada, a erga-
•nização da nava commissão, a que se refere
a acta d.e 20 de jamiro (documento a fls. 14)

o . at!e,tztdo do maior desrespeito e violou-
cia á lei, pois já não era adinitad s qualquer
riclannição dos contriloiinte, referidos nas
listas putdicad is, e o ajudante do pr cura-
dor as acachoo, sem apoio em qu amor do-
cumento em contrario.

Attendelido que a commissão devia en-
cerrar os seus trabalhos no dia 8 de reve-
rem •

l
 • qua do completaram os 30 dias de

seu fuacciouamento, e entretanto no dia O
de•so mez foram eliminados piir merajnili-
6ição de _mo di;s inc•srios b55 eleitores do
mame-pio, co!no consta • da ac r a a fls. 45,- e
ne sse dia iiicluido avultado numero do alis-
tandos

attendendo, finalmente. que não existe
uni só acto da commissào recorrida que
deva ser acatado. pus todos. tr izem o vicio
radieal de sua orgautzaçoio, determinada no
dia 10 de janeiro por . autoridade, não inves-
tido lio c Lego.

Publique-se nor contai na for ja da lei.
São Paulo. 29 de março do 1911. .—

11 -enseada de Qusiros, P. — João, Passos.
—Pedro do Monte Ablas, vencido. O recur-
so foi interposto fora do piam. como faz
certo o documenti de lis. 69, corroborado
com -os pé/sádicos apresentados pelo aju-
dante do procurador da Republica e pelo
proprio recorrente.

Pelos dizeres do § 2°, art. 25, como se re-
fere o art. 36 da Li n. 1.269, de 15 de no-
vembrode 1904. o prazo para a.interposição
do rscurso é ne 33 dias contados da publis
cação do edital e não do. ultimo dia da pu-
blicação, como bem se vê do §3° do oitado
art. 25, e provado que • a publicação se deo
a 10 de fevere iro a 14 de março o prazo já
ge tinha decorrido.

Si o documento de fls. 09 não tem vnlor
não devem ter tambem não sã o de fls. 56
sr., como todos os que trazem a asignaturt,
do secretario que codificava, não pGrquO
revisse livros, j'-pis, etc., pie Unhe
em seu poder, mas ceei Meava ou certificou
tu lo quanto ouviu e viu! ... Ficando de pé,
apenas. allegaçõss. e sendo as do ajudante
do procurador confirmadas pelos periodiers,
não devo tomar conhecimento. como fiz, do
presente recurso, par ter sido interposto
fora do prazo.

•

Aggrneo de peliças,.

Intelligencia do art. 60, latira d, da Consti.
tuição da Repulica

N. 1.392. — Vistos, relatados o 4 sentidris
estes autos de agravo de petição em que
é aggravante D. Filippa Locutor da sonza
Belém e agravada a Companhia Bahia
Tramusay Light «net Poisar:

Accordam dar provimento • ao remira
rara, reformada a decisão aggravada, que
rc;eitou a excepção decltnajor.a fori. julgar
inhompstente a pi. federal para conhe-
cer da prssente acção de manutenção de
posso. To, que sondo do ordem pui li a e coa-
stitucional a comp.:lenda da justiça ladeia!,
cuja esphera os-J.1 traçola e limitada a..s
casos expressos do arc. tia, lettra d. da Gni-
stituição da Repibliel, em nenhum delias
incide a especie dos autos. E effectivamente
nem o, proceib-• do citado art., letiva d. coa-
ferindo aos juizes federias o conheci Vente
do; litigios entre cum Estado e cidadão de
outro» em que se funda o despacho ag-
gravado, pó-Ao regar o caso, não só por-
que quando a nsa Constituiçã 'em-
prega a palavra Estai° assim i solada-
mente refere se sempre aos Estados da -
União, como ainda parque o poli-sai/lento
do leds'ador, consagrando tal disposição,
foi estabelecer a tremula entre as vseias.
eircunescripOes poldieas e territoriaes
União Federal, conforme a lição dos com-
mentadores de idensica,dispos são da consti-
tuição americana, o que ;mento a exten-
são por ana,ogia da disoosição do ai':.
loura d, aos estrangnirs residentes em
paia estrangeiro, t unto anais quando o
mesmo art. 60 da uosst Cofistituição, quan-
do cogita da situação jurid:ca dos Estados
estrangeiros e cidadão: estranzeires o faz
espressamente no mesmo art. 00, lacras
e e f isto é, (MOS pleitos entre E•tatli is es-
trangeiros e cidadãos brazileircs; nas acções
moi idas por estrangeiras e fundadas kider em
contendas com o governo da União, quer em
convenção ou tratados da União com outras
IlaÇõeSP. Aceresce na espane dos autos, que
a propria autora, ora acgravada, prova
com os dominemos que "reco ter a sua

*série na provincit do Maine, nos Estados
Unidos da America, e uma succursal na
Balda. E ass m, julgando competente a jus.
tiça local, conde/unam nas custas a agra-
vada.

Rio, 8 de julho de 1911. — do Espirito
Santo, P.—Otiorira Ribeiro, relator.—.Amaro
Cavalcanti. —Manoel ilurtinho. — 31. &ai.
nota. — Ganido Saraiva. — Pedro Lessa.
Estando provado que a aggravada, embora.
companhia estrangeira, tem sua suecursal
na capital do Estado da Bahia, e que a
aggravante tombem no mesmo Estado tem
sou domicilio, a justiça competente -é

Appellaçaa criminal

Intelligen -cia dos §§ 1 0 e 3° do art,„,66
Co,!. Penal. Tratando-te na espoem de
loas factos criminosos sem unia só intat-
tão, processados e julgados em tempo e
por juizes ditrerentes. embora fosse a
mesma a otrendida, regula o caso o § I°, e
não o 3 0 como pretende trappellante 	 -

N. 489—Visto, re'atatios e discutidos es-
tes., autos de appellação crime, em que são
appellantes Jot o Joaquim de Souza Bahiense
e appellato o Juizo Federal da secção do
Estado da Bahia:

Accordam negar provimento á appellação
e confirmar a Ceeisão de fls. 207 v., que
denegou o alva^a de soltura requerido peio
appellante, sob a allejação do já haver
cumprslo as duas penas corporaes qile
haviam sido impostas. e sob á Mi °cação do
disposto no § 3°, do art. Gel do Cod. Penal;
por,manto, de facto, • não rege o casa, em
face do que consta dos alísios, o preceito le-
gal invocado e sim o do § 1°, do mesmo
artigo, —6 appellante respondeu e foi coe-
demnado pelo jury federal pelo mime do
art. 338 do Co.!. Penal, grão maxirro; pos-
teriormente respondeu e foi condemnado
pelo juiz feder-il pelo crime do art. ;.:21 do
mesmo Ciai., grão mediu; o, assim, embora
'nos dota crime; fos,e a Fazenda Nacioa hl a
offándida, duas foram as infracções pelas

r
quaes respondeu, em tempo, processos. jui-

-ndzcs, com companheiro; differentes, não se
dando a hypothese invocado do § 3 0, por pie
o facto criminoso e a intenção não fcram os
Incsmos.

E assim Pç m,condem nando o appellante
nas custas.

Supremo Te:banal Fe letal, 1 do julho do
1911.-11. do Espirito Santo. P.—Canelo Sa•
raiva, relator.—G. Natat.—Pedro Lassa.—
Oliveira Rdteiro. — Munti Barreto.—Godo-
Trato Cunha. — Amaro Cavalcarni.— Leowi
Ramos. —Fui presente, A. A. Cardoso de
Castro.—Foi voto vencedor o do St. Minis-
tra André Cavalcanti.

••••

Recurso eleitoral

O prazo para a interposição do recurso, a
que se refere o art. 26 da lei II, 1_209, de
15 de novembro de 1904, conta-se do dia

• da ultima o não do dia da primeira pu-
Micoção do edital de que trata o art. 25
da mesma lei.

O não comparecimento dos membros da
cot/imissão de revisão do alistamento elei-
toral nos prazos e togares marcados na
lei, não autoriza a organização de nova
commissão. mas a imposição da multa,
'nos termos do art. 121 § 1 0 II da lei

-N. 2242Vistos
'
 exoostos. relatados e dis-

coados estes b.utos de neurso eleitoral In-
- imposto por Joaquim Gabriel de Car g alls ) e

outros da decisM da fls. 12, que declarou
nu los () g trabalnos da restao do aliwa-

• monto do municipio de Matião, do corrente
anuo. por illeoalidade da organização da re-
spectiva commi-são:

Accordam nrgar provimento ao recurso,
confirmando a decisão recorrida por seus
fundamentos, que sio com penses á lei e á

• prova dos atros.
Supremo Tribunal Federal, 21 de junho

de 1911.—Andrd Cavolcanii, P. I.—G, Natal,
- relator.—Cantdo ,Saraiva.	 Espinola.—
. Pedro !nat.—alia ira Rit•eiro.—Godorredo
. Canl,a.—Munis Barreto,—Leoni R:2)10S.
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• - local-Assim já tenho votado, de accardo
• com a . Jurisprudeacia da Certa Suprema
dos Estados Unidos da . America do Norte,
conforme se vê nestes proprios autos de
fls. 46, v. e 47. - Leoni Ramos. - Godo-
(recto Cunha, vencido.- G. Natal.- Ribeiro
de Almeida.-Muniz Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Epi-
,tacto da Silva Pessoa.

Carta testeintinhavel

(Aggravo do art. 44 do regimento)
fião é Caso de embargos o julgado do Su-

premo Tribunal que em carta testemu-
nhavel manda subir O recurso extraor-
dinario interposto. - Intelligencia do
art. 175 do regimento do Supremo . Tri-
bunal

N. 1.283. - Vistos, relatados e dscutidos
estes aut is de agravo interp'sto por Re-
nedicto Caldeira Innot do despacho a fls.105,
que negou ao aggravante vista para em-
bargar o accórilão de fls. 103, accórdam
confirmar o mesmo despacho em lace
do art. 175 do regimento deste Supremo
Tribunal, que só dá tal recurso ás
sentenças Aniles do mesmo Tribunal. E é
evidente não ter tal qualidade a sentença
que manda sueir um recurso extraordinario
para sobre o mesmo iniciar o respectivo
conhecimento.

Custas pelo aggravante.
_a	 Rio de Janeiro, 22 de julho do 1911.-

,

	

	 do Espil ito Santo, P.- Oliveira Ribeiro,
relator sem voto.- Ribeiro de Almeida.-

. Canelo S_traivc	 31. lispinola.- Leoni Ra-
suor.- A Ma ro	 va? ca .; - G. Natal . -
Manoel Murtinho.- Pedro Lessa.- Muni.

, Barreto	 Godofredo Cunha.
~mo

Recurso extmgrdinario
Não se consideram segundos os embargos

oppostos é uma decisão que innovára a
anterior, e são admissiveis por força da
generica disposieão .da ar h. 3° do decreto
n. 938, de 1 ..)J2, nau estando elles sujeitos
é regra estabelocida no art. 577, § 8 0 ,n. 3,

: do regulaniento n. 737, de 1850, porque
esta só diz respeito aos embargos infrin-
gentes offerecidos na execução das sen-
tenças, e em tal confoímidade é a Juris-
prudeni : ia deste Tribunal.

Não se funda em falsa causa o accórdão
- i embargado, desde que a exigencia da

transcripção no Registro Hypothecario
do titulo da acquisição t .te immovel para
valer o mesmo contra terceiros está de
aceordo com a terminante disposição do
art. 80 do decreto n. 139 A, de 1890, e
o instrumento de compra das terras rei-
vindicandas, que acompanhou a petição
inicial, não accusa o preenchimento de
tal formalidade, pois si :tivesse havido
transcripeão em tempo habil ella esta-
ria averbada no mesmo titulo em confor-
midade do art. 55 do regulamento an-

'	 nexo ao decreto n. 370, de 1890.
O registro de terras estabelecido pela lei

• de setembro de 1850, para authenticar
a posse, nada tem com a transcripção
do titulo de acquisição do immovel
inter-vivos, do modo que o preenchimen-
to de uma formalidade não dispensa a
outra.

O preceito do citado art. 8 0 do decreto
ri. 169 A prevalece deante dos embar-
gos, que não podem deixar de ser con-
siderados terceiros na accepção do
art. 64 do Regulamento Hypothecario
n. 370
N. 527. - Vistos, expostos e discutidos es-

tes autos de embargos entre partes. como
Ismbargante D. Juba Campos de Oliveira
Ramos, e embargados Manoel Garcez e sua
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mulhos : Ao a r;o6rdão deste Tribunal, a
fls. 303 v., que, recebendo os embargos op-
postos ao anterior, o reformara para conhe-
cer do recurso extraerdinario e dar-lhe pro-
vimento no sentido de julgar improcedente
a acção de reivindicação intentada, pela ora
embargante contra os embargados, por não
ter sido o titulo de transmissão do immovel
transcripto no Registro Hypotheeario para
valer contra terceiros, em conformidade
do art. 8° do decreto n. 169 A, de 1890,
foram tambem oppostos pela parte contra-
ria embargos intitulados de nullidade e in-
fringentes do julgado, allegan.lo-se, em re-
sumo, basear-se o accórdao recorrido era
falsa causa, suppondo a falta de trans-
cripção no Registro Hypothecario do titulo
de acquisiçá• do irnmovel reivindicando,
quando era dispensavel tal formalidade por-
que a transmissão de proprie iade se ope-
rara por virtude de cessão de direitos hei-e-
ditados, e o titulo sendo, assim, a sentença
de partilha, independia da allucbda tratos-
cripção como acto judicial de inteira publi-
calado, ao que accresee que as terras reivin-
dicadas foram registradas por seus antepos-
suidores em execução de lei de setembro de
1850; e si bem que. quando se poz em juizo
a acçSo de rei' indica eão não tivesse sido
ainda transcripto no Registro hypothecario
o titulo de comera do immovel em questão,
preencheu-se Posteriormente essa forma.li-
dade, c imo consta da certidão junt t como
documento aos presentes embargos, sendo
tambem certo que os embargados só tran-
screveram sua escriptitra de acruisiç' o do
terreno disputado após a contestaçao da
lide, pelo que no lhes é licito arguirem
contra o adversario uma omissão que igual-
mente commette..am, ai 'm d.e que a trens-
cri ição no Registro Hypothecario, exigida
para valer o titulo entra t2re.:iros, não so
faz pr..cisa em relação aos embargos que
não Mem ser considerados como taes; pelo
que concluiram os e nbargos pela refosma
do eccórdão ora recoreido e restauração
do anterior. Os novos embax os foram
instruidos cbm unia planta reduzida do
pradio em questão e certidão do Regis-
tro tlypotliecaleo a que elas se referem
E, impugnando-os, os &III) rgados alie-
giram, preliminxrmente, que eram enes
inadmissiveis, pois, não smdo tambem de
nullidaale corno se intitula re mas simples-
mente infringeutes do j tlgado, deveriam
como taes, para serem ree , bidos, vir a.com,
panhados de documento ebtido após a sen-
tença emb ,rs ada, ex-vi . do art. 57, § 8°,
n. 3, do regulamento n. 737, de 1S50, e, de
acce..do com a Jurisprudencia desta Tribu-
ml, requisito que não preenche nenhum doa
docamentos que instruem os mesmos eia-
bargoe e, de meritis que o titulo acquisitivo
da embargante não foi a cessão de direitos
hereditarios mas a c mpra feita aos cessio-
parais de taes direitos, que foram contem-
plados na respectiva partilha, pelo que a
escriptura. de compra do immovel deveria
ter sido tramscripta co Registro Hypotheea-
rio para valer contra terc !aros, e assim
instruir a acção de reivindicação proposta,
ex-vi do art. 8° do decreto n. 169 A, de
1890, nada valendo a transePipção de que
dá noticia a certidão que instrue os embar-
gos porque, devendo ella ser feita á vista
do titulo de aquisição e averbada neste,
conforme prescreve o art. 55 do regulamen-
to annexo ao decreto n. 370, de 1890, era
esse titulo que teria de ser exibido e não a
méra certidão do serviço feito: que é ver-
dade terem elles embargados registrado seu
titulo após a contestação da lide, mas não é
da validade de tal titulo que se questiona,
mas do exhibido pela embargante, pois,
sem , a escriptura de compra, revestida de
todos os sacramentos legaes, não se pôde
ella dizer proprietaria do himovel para
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pretender sua reivindicação; não podsnd0
elles embargados deixar de ser lecluidos na
categoria de terceiros, á que se refere o
art. 8° do citado decreto n. 169 A. desde
que não foram parte na esáriptura de com-
pra efectuado, pela einbargante, sendo-fites,
assim, applicavel . o disposto no art. 64 do
cit., regulamento n. 370, pelo que conclui-
ram a impugnação no sentido de não se
conhecer dos embargos, e no caso contra-
rio pel t. respectiva rejeição. Ouvido o
Sr. Ministro Procurador Geral da Republia
ca. reportou-se á sua promoção quanto ao
cabimento do recurso extraordinario, nada
dizendo sobre os embargos. Isto poeto, e,

Preliminarmente:
Considerando que os presentes embargos

não são segundos, oppoeos como foram a,
uma decisão que innovara a anterior, o
são admissiveis por força da generica dis-
posição do art. 3° do decretara. 938, de
1902, não estando elles sujeitos á regra
estabeloeida no art. 577, § 8°, n. 3 do regu-
lamento n. 737, de 1850; porque esta só diz
respeito aos embargos infringentes Miare -i- -
dos na execução de sentenças, e, em tal con-
formidade, é a invocada Jurisprudencia
deste Tribunal ; •

Considerando que, embora se intitul e m de
anuidade, os embaraos nada articulai aro
contra a admissibilidade -do recurto e \ tra-
ordina,rio, pelo que, neste p noto, passou em
julgado o acconlam recorr,do

E, de, mentis:

Consalerando que o accerdam emlarga,do
não ,, ce et:ida-em taba - causa, porqu In o a
exi,fencia ,triinsripção no Registro Hypo-
theearm do titulo de a,cquis ção do im novel
para aler o mesmo contra terc.nros e:;t1
do ae,'Orrio com a terminante disposiçáo d.3
art. 8, do decreto ti. 169 A de 1890, o o in-
sirutnerto de compra das terras reis indi-
candas, que acomp .nhou a petição inicial,
não acua o preenchimento de tal fo. mali-
dade, pois. si tivesse havido transwieçao
ein te iipo habil, slla estar a avertada rio
mesmo titulo, em conformidade do art.
do regimento atines° ao decreto n. 370, de
1890;

C insaleramlo que não suppra a arguida
fa ta a ex , :ibieão da certidão junta ao m-
bar_ o , porcino a tr ins :ri pçio t irai I, (I e que
elle dá noticia irão foi feita a vista, do ti titio
de trassferen et -do doininio ; poi si aisirn
fosse, teria sido aveia) tela no proprio titulo
que deveria Ser restitui 'o a parte, ora
embarga mito, a qual po leria produziea
como prova em vez da alindeis, ceetidão

Considerando que não colhe e argumento
de ser dispensavel a transeripção no Re-
gistro Hypotrecario, por ser a acquisiçã) do
iinmovel proveniente da ces,ão de direitos
bereditarios e servir-lhe assim de titulo a
sent moça de partilha, que, sendo acto judi-
cial de notoriedade publica, não estava su-
jeita transcripção de que se trata. ror
q tanto foram os cessionarios dos direitos
hereditarios que venderam o iminovel
embargante que, assim, o adquiriu por uma
escriptura de compra e venda ;

Co isiderando que o registro de ter-as es-
tabelecido pela lei de setembro de 1S50,
para authenticar a posse, nada tem com a
transeripção do titulo de acquisição de iin-
moveis inter-vivos, de modo que o ia een-
ciumento de uma formalidade não dispensa
a outra ;

Considerando que o pre 'elo do ci,;. art. 8*
do decreto n. l e9 A, de 1840, prevalece de-
ant r. dos embargos, que não podem deixar
de ser reputiftias terceiros na accepção do.
art. 64 do regulaweut 1 . 370, do mesmo
anuo. Por t,	 to procedendo1.
os fittelareer...	 :teses' :3 parque ha,



Ne •y ou :se provimento á appellação para con-
firmar a sentença appellada, que á con-
forme o direito e á prova dos autos.

N. 1.648. — Vistes e relatados estes autos
de appelIação c/vel e,tre partes, a.ppellan-
ts 1, errei ra Costa &-Comp. e appellada a
Fazenda Nacional:

Ace,oadam negar provimento à apnella-
ção interposta da eenatnça a fie. 112 que
d espria ou os embaraos de fls. 13 oppestos
ao executivo fisc I, por quanto estando pro-
vada a dis ata cobrada, proveniente de di-
reitos em chibo e multa impista, pela in-
spector da Al!.trulega do Puni, conformo a
certidão de lis. 4, não ma cedo a datas:, dos
executados, nem quanto ao defeito daqual.a

pi a ter sido extraiiida do iivros
lat .-Meados . 1-R ra quanto a ter sido feito a
. 

aç0 dos desatiehos por empre-aados
da Alfandega, e não pelo seu despachante,
por não haver sido provado o allegado,
conto se mestra das razões á fls. 129. E,
assim, confiamam a sentença appellada, pa-
gas pelos appellantes as custas.

N. 1.576.—Vistas e relatados estes autos
de appellação civel ent-e partes,anpellante,
a União Federal e appellado, o Mosteiro de
de S. Basto:

Considerando que os embargos oppostos
pela União ao accordão de fls. .128 foram
acompanhados. em sua sustentação da escri-
ptura á fls. 140

Cons.derando que essa escriptura, de re-
colite data, etn:Is -a ratifique uma doação de
bemfe;torias feita ao Gaveano, em 1888, era
parte das terras e-n bugio, declara que
(piamo ao arre (lamento das terras devia o
Governo entender-. O directame te com o
Mista ro de S. Bento, o que denota que a

, propriedade é dem
C ,nsiderando que, á parto essa escriptu-

ra, que é coutraproducante, os embargos
não -contém trataria que não fosse já apre-
ciada e , iscutida na causa:

Accartiao despresar os m esmos embargos
e manter o accerdão embargado, pagos pelo
emba-gante as custas.

Su premo Tribunal Federal, 23 de junho
do 1910. —Piadcihibe de Ma t tos, P.—M. Espi-
nota, re!at(r•,—Anzaro Cavalcanti, vencido:
Meu voto foi: receber os embargos a fs.,
pasta o fim de, reformado o accórdão embar-
gado. ju gar im rocedente a meã° do autor
embar aado de fie. 2 dos ata s. Trat.ndo-se
*de acção 'de reivind cação do immovel, era
indispensavel extubir o autor, corno funda-
mento da mesma, o titulo de ,ominio, isto
é. da acquisie o da paoprie fade reivindican-
da; e nos autos não ha nenhum titulo da
especie. O aceardão nada contém a respeita;
mas na discussão em Tribunal se invo-
cou a prescripçco ad viritorta em favor
do ernbar ado. E .tretanto, nem esse ti-
tulo caberia no caso sujeito; porque, não
podendo o autar rado. por diepasicãe
expressa da lei, aiquirir bens immoveis,
ssm • licenea do ioverrn Nacional, ao tempo
da posse que ora se allega, claro fica, que
jamais poderia adquirir contra aauelle, de
caia 1 cença depead a para fazei-o. Além
.disto, as i has nos tla...es ter.a. oriaea não
es • ando no dorriaio privado p r titulo le
timo, pertencem ao dàrninio publ.co na.tio-no! ; eonseg n intemeate, ao o utor emb Lr-
gado não tem titulo da Dropriedirle, as a lu

ia	
-

das -erras são da Nação, e contra esta as-
peie	 lste de doi lio não C3r2C a prescripção
adqui uiva. Taes são os fundamentos do
meu voto. —Pedro Lassa, le pleno acedi:tilo

mco o reator. 0000 .e n do sem discussão,
e muita se poderia discutir, q ie a a -ção
prn cessada nestes autos seja uma acção de
reis dictição-, penas que o tutor provou de
modo bastan e o seu domino. «Para o autor
obter vencimen o (na a eçao de reivindica-
cão), b ista que prove o seu dorainio proseai-
ptvanie,ite ; como se provar que em outro
tempo LÀ senhor da cousa.» (c. Tall .s,
Port., vol. 1°,. 893,T. de Freitas, Consoli-
daçaa art .9:8). Além da nossa immemarial

moraor a qualquer cliCITS'PãO,0 autor provou
ue a União varias vezes lhe reconheceu a
ropriedaae sobre o immovel questionado.

Recsnheceu-a o governo impesiaaacceitando
uma prome ,sa de doacaão do ter .eito. Re-
conheceu-a ç Presidente da Republ.ca
mensagem ao Senado Federal. Re. onheceu-a
O Puder Executivo da Republiça, confessando

,
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que era preciso desapropriar • assinaval.
finalmente, o Sr. ministro proárador
da Republica, ain .a no momeato do Be jua's
gar o feito, leu documentos axe provam ta"
sido , Immovel lega io-ao aut)r. com a aba,
sula, do se dizer um certa numere de misse'
por anno, o que nin auem siquer aIlegou que
não tealia L.do eximia ido pelo autor. —Cera
nuto Saraira.—A.A. Cardoso de Castra—Ri-
beiro de Almeida.—Godofredo Cainh,a.—AadIv4
Cavalcanti.— Fui presente, G. Natal.	 _

--

Appagaçao eivel

O Codigo Commercial, art. 375, instituiu 4-;
premio de 10 e 15 0 /0 do valor dos salva-,
dos para recompensar áquelle que-salvar
navio, fragmento ou carga abandonadsrA
no alto mar ou nas costas.

Ao dono do navio, ao .dono da carga ou sai.'
capitão do vapor e, na falta dem, ao re.4
spectiVo consta!, compete tomar conta
dis-)or dos salvados, satisfeitas as despe"
zas e pagos os direitos.

Os pro2rie arios do nrvio o da carga são
unicos responsav ,-is pela obrigação de paa,
garem o premio, as desvzes de salvaçãoki,
e os direitos devidos, sendo sempre re-
sponsareis pelo pagamento do promicri
tomem ou não parte no aceldente o con.-i,
seque Ite abanono do var or e das roer
cadorias. E, em compens.Ição, cabe-lhe
direito de haverem dos verdadeiros cu/l,
pados o premio já pago aos mesmos s,.1va-0,
dores.

Assim como a carga responde pelo frote, adi
salvados resrondem pau premio e despe-d
zas do salvação.

As questões movidas sobro pagamento (12.j1
salvados são decididas por ar-bilros.

N. 1.485.—Vistos e reatados eates
de appellacão eivai C111 que cão
lautas, l e, Manoel Maria de Jesus Caroline
e 203 , Farinha, Carvalho & Comp. e appe/4
lados. C. Walker & Comp., • Limited
AccPrdarn negar provimento a ambas as
appellações para corfirmar, corno confie
muni, a sentença appellada de lis. t8. po

'seus jurid co, fundanentos, att ento o disa
posto no art. 735 do Coi:igo Commere'd o
pros a da propriedade do, appellantes sobre
a embarcaeao sal- a e sua casega, nos termos -
expcatos na peraçã.o inic ai e no processoai

Paguem os appellantes as custas.
Supremo Tribunal Federal, 1 de agosto dei.

nota, relator do R-pirito Santo . —Á. A:,
1910.—Paidahiba de 31 tios, P.— 31. Espl

Cardvo de Castro.— Andrd Cav. loa t ti. —+
Pedro Lessa.—Cannto sarai t3 . —Ribeiro clta
Almeida. —Fui presente.—G. Natal.	 ---)

els pi a razão de decidir do accordão, qual
a necessidade da transcripção no Registro
Ilypothecario do titulo de compra de predio
para poder elle valer contra terceiros, ser-
vindo de base a uma acção de reivindi-
caçar-

Accordam desprezar os embargos, con-
demnando nas custas a embarga ;te.

Supremo Tribunal Federal, 12 de junho
de .—Rieeiro de Almeida.—V. P.—Ma-
noel Murtinho, relator. — Amaro Caval-
canti. — Pedro Lassa, vencido. A autora,
emb irgante, é proprietaria, do terreno
que pretendeu reivindicar. Tem titulo.
valido de dominio. Ao iniciar a acção
ainda não ha-ia registrado o titulo
com) timbreis o reo ainda não havia regis-
trado o seu. Para chegar á conelusã,o do ac-
cordam é preciso partir da doutrina de LA.-
FAYETTE Direito das Cousa:, volume la nota
2 ao 3 48, II, onde se lê: An.,es da trans-
eripção, o adquirente não paste reivindicar o
immovel de terceiro, ou esse terceiro possua
poa. justo tino, ou seja um nzdro usur-
pador. Nesta dautrina, a transcrinção é um
complemento da transfereacm, do doirinio.
Eatre as paoarats partes c intraetantes não
se dá a, transmissão da propriedade senão
depois de trarrscripto o titul Essa dou-
trina, além das usur; ações a que ia, s levaria,
tem o defeito de estar em perfeita antino-
mia com o art. 8° da lei ii. 6`..; A, de 19 de
janeiro de 1890. A transcripção d neaessaria,
súraeate para que a traasmissão prutluza
seus effetos quanto a tercairoe. A mesma
traneeripsstio nao iacluz prova de dom rijo,
que tina salvo a quem fàr. Na hypothese
destes autos o ié) veiu a iic ir dono de um
pedaço do terra da autor..., porque esta na.o
registaava o s a traio, quando tamb. In o
pia timo réo tr. , laser.' veu o seu derois de in-
iciada a acção. —Levai Ramos, vencido de
accardo com o voto drs Sr. ministro Pedro
Lesa.•—André Cacalcanti.—M. Eapinola.—
G. Natal, vencido nos termos ao vaio do Sr.
ministro Pedr.) Lessa.—Canuto Saraiva, ven-
cr.a.—Godofredo

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.

Appcllaçcto civa

Supremo Tribunal Federal, 80 de junho
de 1910. — Ribeiro de Llmeida, P. L— 31.
Espznola relator. — A. A. Cardoso de Cas-
tro. — Amaro Cavalcanti. — P_dro Lessct.
Canuto Saraiva. — Andrd Calcalcan i. —
pwlolreclo Cunha . —Fui presente, G. Natoel.

g

I	

Appeltaçao eiva
,

Despresaram-se os embargos para manter o
accordão embargaC.o.

Para o autor obter vencimento na acção
de r.ivindicação, basta que prava seu do-
minio presumptivamente, como se pro-
var que em outro tempo foi senhor da
causa.

Embargos de mataria já apreciada e dis-
cutida na causa não são recebidos

Sentença do juiz federal da 10- Vara do Dis,1
micto Federal

Pedem os autores. C.11. aVallear & Como.ji
propr. eta r ios da, e-1lb" rca caio a va-or Bah ias.;
ema-egada no serviço das Obras do Porto;
na pet ção inie í al da, presente acção oreinaat
ria, que certos Manoel a arei de Jesus ca,
rolino e Farinha Cara lho & Comp. raiana,
condeamados a parai'-l: es o premio estipti-i,
lado no ast 735 do Coia o Coannercial, pote'
terem salvado o saveiro pertencente,
ao piam siro, qae garra: a do costado do, vai'
por Cre17eld, gualdo vagas a Iara da la,rr4'
em comt-lets abando' o, tendo a bordo unia

• carregamento de cant fieiras de ferro, pera,i
tencente rias segundos, cn„regando tudo a;Guarda-Mona da Alfandeaa.

Farinha Carvalho & Comp. allégam erti
sua defesa, na contes-tacão a fie. 13, que
aaar.a, ou perda raccedida á. carga corr
por conta e risco de qaem a transporta at
A Sua definitiva entrega ao dono; portaut
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$0 ct Companhia de Bremen, de quem a re-

eeebeti, depois de salva, cabe a obrigação de
'pagar o premio devido aos autores.

Defendendo-se na contestação a fl. 15, Je-
sus Caroline allega, que alugou o referido
isaveiro á Co upanhia de Bremen para o
serviço de descarga do vapor Creffeld, sem
que tenha respon , a,bilidade alguma no ab •n-
dono da mesma embarcação, e que o premio
reclamado deve sor pago pela mencionada

\ companhia.
Os aui ores replicaram por negação a fls. 17,

Sendo por isso nesta em prova a cansa.
Na dilação depazeram os réos e as teste-

munhas dos a itt.ire, e proceleu-se ao arbi-
tramento para fixação da importancia do
premio.

Finda a clil tção, arrazoaram as partes
Afinal.

pondein pelo premio e despezas de salvação
( trt. 733 do cit. Cod.)

Cens derando que os rem 'não contestam,
antes reconhecem, que os autores salvaram
o saveiro e as mercadorias;

Considerando que os autores provaram a
sua intenção com os depoimentos das teste-
munhas de fis. 23 a 30, e documentos de
fis. 3, 4, 5, 6 e 40;

Considerando que não seria licito ao juiz,
como pretendem os réos, dencgar o arbi-
tramento anteriormente requerido na petição
inicial e na dilação probetoria, e quando o
facto dependia do juizo dos peritos (arts. 191
e 205 do decreto n. 737, de' 1850)

Considerando ainda que as questões mo-
vidassobre pagam flto de salvailos são deci-
didas por arbitres (art. 739 do citado Codigo);

Considerando que os peritos calcularam o
premio devido pelo salvamento do saveiro
em 4:200$,e pelo da carga 1:055$422:

Julgo procedente a acção para condemnar
Manoel Maria de Jesus Caroline a pagar aos
autores a quantia de 4:200$ e juros da
mora, e Farinha Carvalho & Comp. a de
1:055:1i422 e juros, da mera, ficando-lhes
livre O direito de accionarem os verdadeiros
culpados e custas. P.

Districto Federal, 7 de julho de 1906.—
Gedo[redo Xavier da Cunha.

Revisa° crime

Negou-se provimento ao recurso por não se
basear em nenhum dos casos estabeleci-
dos no art. '74 § t o da lei e. 221, de 20 de
novembro de 1894.

N. 1.248.—Vistos e relatados estes autos
de revisão crime em que é peticionado
Antonio Pereira Vianna:

Negam provimento ao recurso para
confirmar a sentença, caia revisão é
impetrada, porquanto estando provado
crime, ate por cmfissão do recorrente, que
o quer justificar allegando a legitima defese,
esta não é procedente, pois nao tratou de
provai-a e o que allega, nem é verosimil
nem foi reconhecido pelo jury em suas res-
postas a fis. 39 e 40. Pague o recorrente as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 19 de janeiro
de 1910 —Ribeiro de Almeida, P. I.—M. Es-
pinola, relator. —A. A. Cardoso de Castro.
—Amaro Casa'cants.—Canuto Saraiva.—Jocao
Pedro.—Marpel álfurtinho — Pedro Lessa.—
Anctre Cavalcanti.— Godofredo Cunha.— Fui
presente . —G. Natal.

(4'	 •
Revisico crinainá

A revisão dos processos criminaes s5 tem
logar nos casos previstas no art. 74
§1 0 da lei n. 221, de 20 de novembro de
1890

Appellaedo criminal

Não se conhece da appellação crime apre n
sentada fóra do prazo de seis mezcs ,Ista-
tuido pela lei

N. 474. —Vistos e relatados estes autos dei
appellação crime em que é appellante D.
Maria Jacinthe Teixeira e appellados Anto-
nio Fagundes Monteiro e outros: o Supremo
Tribunal Federal não conhece da appella-
ção por ter sido appresentada fera do prazo
de seis mezes. est ibelecido pela lei.

Custas pela appellante.
iSueremo Tribunal Federal, 10 de junto

de 1911.—Ribeiro de Almeida, V. P.—Pedro
Lessa, relat,r. —Amaro Cavalcanti.— Canuto
Sarceiva.—Leoni Ramos.—Manoel Murtinho.
—Godofredo Cunha. — Muni: Barreto.—M.
Espinola.

Fui presente,' A. A. Card)so de Castro.—
Foi voto vencedor o do Sr. ministre André
Cavalcanti.

Cebrte de .A.ppellação
EDITAL

aço publico que o julgamento da appel-
laça o civel n. 1.452, appellante, a Faeenda
Municipal; appellaeo, Jo o dos Santos Aie-
vedo, terá logar na sessão da Primeira Ca-
mara do dia 17 do corrente, ou nas se-
gui ates.

Secretaria da Certe de Aepellação, 14 de
agosto de 1911.-0 secretario, Evaristo da
Veiga G .n.z 7ga.

Sessão da Primeira Camara, em 14 de agosto
de 1911

Presidencia do Sr. desembargador Endas Cal
oco-Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima. T. Bastos, Ataulpho de Paive
M. varijó e Diogo de Andrade.

JULGAMENTOS

Habects-corpus

N. 963—Rela t or, o Sr. desembargador 'I'.
Bastos ; pacientes, Manoel Barbosa de Oli-
veira e Pauline Gavinho.—Deferitese o pe-
dido de soltura, visto que os pacientes se
acham presos por mais tempo do que per-
mitte a lei, sem que se tenha completado a
formação de culpa, contra os votos dos srs.
desembargadores Ataulpho de Paiva e
Diogo de Andrade.
• N. l68 — Relator, o Sr. desembargador

Tavare Bastos ; impetrante, Amelia Pinto
da Rocha ; paciente, Alvaro Rodrigues da,
Re ha.— Concedeu-se a ordem, unanime-
mente, para apresentação do paciente á,
primeira sessão, prestando esclarecimentos
o Sr. Dr. chefe de Policia.

Aggravos de petiço

N. 2.359—Relator, o Sr. deseml argador •
Ataulpho de Paiva ; aegravantes, Artiltir
Coelho de Magalhães, Manoel de Jesus Fer-
nandes e outros; aggravados, o Dr. curador
geral de orptiãos e o Dr. 1° procurador da
Republica. — Tomou-se conhecimento do
aggravo, unaniinemente, visto ter sido esse
recurso interposto no prazo legal, e deu-se-
lhe provimento, por unanimidade de votos,
tambem, para que o Dr. juiz a guo, refor-
mando seu despacho, exclue os aggravados
segundos sobrinhos da successão testamen-
t	

— Relator, o Sr. desembargador
arNia. 2.4 27

Diogo de Andrada ; aggravantes. Ja.mes Ma-
gnus & Comp . ; aggravados, Mi 11 & Rohwer
e a lenta Co ounetic ai da Capital Fe teral.

De;t -sJ lar-e-eu-Dto ao aggravo, unanime-,

Os autores instruiram o . pedido com os
docurneutos a fls. :1, 4, 5, 6 e 40.

E coesiderando, depois de vistos e exami-
. dados estes autos, que a nossa legislaçã.o,
seguindo o exemplo de outras, instituiu, a
bem do interesse do commereio maritimo,
um premio, que-fixou em dez a cincoenta

„por cento do valor dos salvados, para re-
compensar aquello que s +Avar navio, fra-
gmento ou carga abandonados no alto mar
ou nas costas (art. 735 do Codigo Com-

erciai)
Considerando que compete ao dono do na-

vio, ao dona da carga, os ao capitão do
vapor, e na f teta deste, ao respectivo Cell-

. sul, tomar conta e dispor dos salvados, sa-
tisfeitas as despezas e pagos os diretos
(arts. 734 do citado Cadigo e 50 das Instam-
cções a que se refere o Decreto n. 5.865, de
6 de fevereiro de 1875)

Considerando que tem sido obiervada no
Direito Maritima essa regra invarievel de
que os proprietarios do navio e da carga

•são os unicas respans tireis pela obrigação de
pagarem o feiemio, as despezae de salvação

.`o os direitos dev,dos ; le incl ,mnita di salva-
Tient° o di assistenza, d,z PIPIA, sano dorute
dal pa.opri-tario delia nave e dat nolo sal vali

, e dai proprietario dei carie° in proporzione
deite cose pnla'e in salvo. Les objets e navi-
res naufragds et trouvés sur le risage, diz
DA.Leoz. c minienta,ndo o art. 26 da Orde-
nança de 1801, sont réntis, en entier, ci ceux
qui justifient qu' . ls en sont proprietaires,

•anais, cette minaise n'est falte que naoyennant
pagement de la part de ces proprietaires dans

, ies frais de sauvetage, saut les récours des
proprietaires, accresenta, Vatter, contre les
assureurs eharg is de la baraterie de palron,
et des uns et des autres contre le capitaine du
siavire pour le cas oii ii ne sdrait pas excu-
sable del'avoir abanclonnd ;
• Con , i4erando que se não trata de avaria
ou perda succedida á carga, como pretende
o dono da carga, mas de abafidono,por oarte
do capitão do vapor Cre field, caracterizado
pela perda da eperença de salval-a, da
sua salvação, e consequente pagamento do
premio;

Consid.erando que tambem não procede a
defesa do pronnetario do saveiro, pois a
lacra locação deste dá-lhe direito de exigir
da Companhia de Bremen a sua entrega no
logar e tempo estipulados, ou o preço equi-
valente, no caso do perda, Ines, na,o o exclue,
na qualidade de dono, de pager o premio
como determina a lei

Considerando que os donos do navio e da
carga são sempre respons tveis aos salvado-
res pelo pagameeto do premio, tornem ou
não parte no accidente e consequente ab in-
dene do vapor e das mercadorias, cabendo-
lhes em compensação o direito de haverem
dos verdadeiros culpados o premio já pago
aos mesmos salvadores

Consideran•lo ainda que assim como a
targa responde pelo frete, os salvados res-

N. 1.261. —VistoS e relatados estes autos
de revisão criminal pedida por Alberto Pe-
reira da Costa

Accor,iam confirmar a sentença de 11. 87
visto haver nos autos prova suffi&ente para
a condemnação que soffreu o recorrente,
como consta da minuciosa informação de
fls. 30 a 37, e nenhuma prova ter produzi-
do em seu favor o mesmo recorrente e,
assim, julgam improcedente a revisão, o
condemnam nas custas.

&terem° Tribunal Federal, 24 de janeiro
de 1910.—Ribeiro de Almeida, P. 1. —M.
Espinola, relator.a—A, A Cardoso de Castro.
—Amaro Cavalcanti . —Canuto Saraiva . — .1/a-

I

noa Murtinho. — Pedro Lessa.—Godorródo
Cunha.— André Cavalcantt.— Fui presente.
—G. gdal.
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mente, 'para que a Junta Cornmercial re-
forme o	 sraeho que registrou a marca
dos 'Aggrav it dos.

1%residiu o julgainerrto o Sr. 'desembar-
gador Dias Lona. no impedimento oci a-
siocal da Sr. desuoil•avgaor ranats Gaivão.

N . 2.423 — Ii1 ler, ir. d. , sembarg, , dor
Dias Lona ; 1 0 a ... ,ara vante, Calixi o Borges
de Barros ; 2a aia. iiv rto, Luiz do Ar a.,jo
Ri belo ;	 •cisto Mordi-is Ri-
beiro Gulio:	 -• N gou • se oro ,: nicuto
a aniLus s	 e, o da o voi	 .los
Srs. ii	 I » ir	 Lt..k;d111111.0 de raiva e
Diogo de Ao iildd

.1,,,•••,dloç•T0 rirei

N. 1,64 —o Sr. do e•ohrrf;,
Tava,res Bastos ; appollitiiie, o	 ;	 el-
lad •.,s, Dr. OL	 io Pe: eira ,1	 A Irole o
Sua mo	 aegda-se provimer.to, unani-
niemeni e.

SORTEIO

Agy..aco de	 — N. 2. 129 ao Sr. des-
emlairg ,,,or Da.-; Lima.

ENI MESA

Atigraros de r'Uçr"To — .Ns. 2.431 e 2.433.

PUBLIC1.(-j:ço

Aoaduco Je i cliçc.'o— N. 2.425.

rassauhNs
App,..!/,çi-e,.; (ireis — Ns. 1.491 e 1.313 ao

Sr. deseio', r. ed'ador Dhis Lima.
mb. , rgos	 nuNid, , c't;	 N. 1.103 ao Sr.

descri-1'd . rorda, filas Lata .
s. tioU: 1.1 lo, 1.(:C9 a 1.410 co Sr. dosem-

bI rgador Mc 	 Cr:r .;(*).
. (1:17, 1. r" e 1.2o) ao Sr. desembarga-

dor I) o ,c) iiandrioat.
.01— N. 1.317 ao Sr.

de.„.•.Ji'oar	 .(rd	 go de Andi a da.

COM DIA

Aj je.7 . .217o	 — N. 1.452.

AC( OFID -",:OS	 S

..',3 e 1.403.
,'e i liidc7 — Ns. 471. 2.6l7 e

3.102.

EPITAR5
einizo (lo niveit.o (1.t,

V a ra,
150 O 1))*(!,: O	 t dilt“ dias, a r,s-

„..cr,„,.•,.t•) (a)	 (Ire Jos?: Bar.
I, i reffilate ta quei.,:a-cr6::e

• le	 Mai; Perillo de Aio'-51, 
preriglo co

cri.	 o 316 .i- do Co-
d:9

O Doarno	 11file.linc10
jirz lie -Ia 1" vete criminal do Dis-
tru-n Fedo:•al da Ropub:ic i dos Estados
Ir Lidos do fira zi::

I aeo sa! ed r i ne fica, reit:cario rd. a; z Peryllo
de Albuluerque Mel/o, j a: a nu de 30
mias co parecer ni ste juizo, Os audie.,..:Oad
que (Joni ogn , ás quarta-feiras e sa,hb idos,
O 1 hora e 1;4 da tarde, afim de assistir ao
plemIrio de eul i a da queixa-crime em que é
querelaato o rua, or Alexandre Jo•é Barbosa
Lima, q lio me apreseutou a petição infra
tran cri ota— Petição —Exm. Sr. Dr. juiz
de dirdito da Primeira Vara Criminal
O malte' Alexandre José Barbou, Lima
vem re kiurer á Vossa Excelle r e a que se
digne do marcar dia para o ju'jiamento de
Diniz Peryllo de Albuquerque a'dllo em pro-
cesso a que responde pelo (rime de ca-

lamnia do qual é autor o requerente, pu-
blicindo-se por edital de pi azo • breve o dia
n_arcado, visto como o réo prestou fiança
assignando o re , pedtivo t-roo de .-empai e-
cimento. Nestes term os. Espada deferimento.
Rio, 8 de agosto de 1911. — O advogado
Francis° ) da Cunha Machado. Está le-
galmente soltada. Dos ia ho — J. Peso--
g ;e a escrivã.) ida e aulioncia, expedindo
os aclimes coo o prazo da til ita dias. Eio,9
de agosto do 1011 .—M ele d Guimarães; De-
s gila o--Desigr o anilho-ala do dia 16 de
sdaoubr /4'o carreai.° paia o ,,ulgamento re-
Ira r ', itero! a Rio, 9 de aaosia de 1911. O
esid.o . ro, Tr.^(1rico de Castro. 1 .; para que
cheg to ,in conhecimento do s , o. ra mencio-
nado toa:eivado, foram pissad s este e outro

i,!;J.it: teor que serão publidades e atfi-
xadas ai raiana da lei. Eu, Leodardo da
Costa, escrevente juramentado escrevi, aos
'2 de tt1osti de 1911.Eu,Fi ..;iled,o de CasYro,
esc IVic,o subscrevi .--1.7)•cdo _Vadiado Gni-
laufaes.

Juizo de 11311reitn
Vara Conan

Aviso aos credores da fallencia de Tice
Anglo Erasilian Motor Transport Comp.
Limited

Conimudeo aos cio loros ila fallencia de
The Analo Brazilian Motor Tr nsport Comp.
Liwit I , que sc acham em ca,rtorio, durmo
coiro I ias, as relações e docualentos apre-
sdn aios Feios syodi os para serem exami-
nados p:_dos lutei ess idos; apdesentan,:o suas
im . ngniojes de acc-n• 'o e m os §§ 50 e 6°

(io art. 8:1 a lei n. 2.024, de 17 de dez m-
lido de I91, o, quaes s(;) do teor seguinte:
«a' 5', durante esse prazo de cinco dias, os
(ala:otos incluidos naquellr s relações pode-
rão ,-er im:mgdo, :iia quanto a sua legit mi-
( .de, imp u •tit..cia	 d'assnicação ; § 6°, a

lign,•ção será dirigiu ao juiz ror meio
de re i ne s io.ento in _ruido e ao do mment_s,
justi cidçiies ou ou:r .s provar». Rio de Ja-
i ai po, :4 rld r.tostd de 1911. — O escrivão,
Dano Cunhas.

1111=1,10

Aviso aos credores da fallen ?ia da The !, nal°
Bra :bali Motor Irar. pari Company,

•Limited

O es rivão, corone l Dar:o, communioa ao-
e: edo-es da fali nela da rie Anglo Br •si,
li ii M.tor Transi),,rt Comaany, Limited-
que a a.,sembléa te.á legar io dia 22 do cor
leite á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro. 12 de agosto do 1911.—
Pelo escrivã o. no seu imp . di mento o,.er-io-
Pai, o es .. i .eveate juramtmt.tdo, Jacintho
ni:reira. Pinto.

Fallencia de Amaral & Teixeira

Aviso AOS CREDOR.LS

D3 pnblic«r4o da sentença que declarou aberta
lallencia dos negociantes Amaral &

ateira a de seus socos pestorzl e solidaria.
me,,te respen,.'r eis, Domingew Ãoteral e
Roque C.	 •4abelecidos GC/2/1 outd-
gtffin e biilt,:res d rna Vinte e Quatro de
Meio n. 635, na fôrma, J,7.aixo

O Dr. Elviro Carrilha da Fonseca e Silva,
juiz de direa,o da 2a Vara do Cornmercio
desta Capital Federal etc.:

Faz sabdr aos que o presente edital virem
que, a ramilerimento dos mesmos devida-
mente i ástruido e depois de preenchidas'
as formalidades lezaes, foi declarada aberta

—
Juízo da 1011-1,rta Pretora.

De citaçcio, coo, o pra :O dl, 20 dias

O Dr. Auto Barbosa Tm te,„juiz da 4a Pre4
torid do District° F'edeu'.' 1 	 1...

Faz sal:er que pelo preomte (ditai é citado
e chamad a este jUIZO O id. Cukor Cholas
C tbral, residente á rua Paulo do Lada.rio
n. 46, 1-ara comparoc .r nesta Pretoria, á
ima D. Manoel n. CO moderno, sobrado, no
dia 4 de setembro proxi mio f tturo, ás 12
horas da manhã, afim dd e v o, processar
pelo art. 330 § 30, do Cod go Pedal, em vir-
tude da denuncia do ir. pi °motor publico!
adjunto, sob pena de ser In oecsado e jul-,
gado a sua revelia. Di que man .ou passar
o presente para ser adixado e, por cópia,
juito aos autos e pubacado. D ido o passado
nesta cidade do Rio de Janei, o, aos 14 de
agosto de 1911. Eu, ,frsé Lopes de Oliveira
Araujo, escrivão, o subicrevi.—Aato Furtes.;

MARCAS REGICTaADAS

N. 1.Z1.)",

--
A pre,edte figura representa a marca da

Eu. idição In.iOtrial P tulista, e4 . ibelecida á
rua Mixta n. 33 na capital de S, Pu alo, para
tadcs es zeus product.,s: é composta de uni
disco com um circulo interior, por fóra do
qual se lê a palavra—mai col locada entre
dois pontos, abaixo dos •.i i•aes se lê—registra-
da ; no circulo interior encontram-se duas'
settas girando em :,e.it'clo directo, entro ai
quaes se achaan lettrits FI da esquerda'
para a direata o abaixo desasa a lettra P, que;
siga] ficam Fundição Industrial Paulista. Etai4
marca pode variar em suas dimensões segun-
do o producto a que teve ser applicada, po-1
rêm nunca em sna, firma a terá sua appliea•
ção, em caçarolas de ferro fundido, caldeW
rões paaellas de tres pés,chaleh as, ferros cie(
cego imar, brazeiros, fogareiros a carvãe•
e a alcool e aos demais productOs eoneerd

da, Segu.ii.(34
&creia:et

a fallencia dos negociantes Amaral & ToIÁ'
xeira, estabelecidos á rua,Vinte e Quatro de,
Maio n. 635, por sentença deste juizo de 291,
de julho de 1911, ás 12 horis do dia, fixando:
o sei termo para os effeit, s Idgaes de 21 da
junho de 1911. Foi nomeado ,: ,• irlico o credor J
Juvdi ai Lannes Bravo, resid .11e á rua da
Altandega n.256, l'.cando os ere :ores da dita
firma fallida oolifica tos pel) presente para,••
doutro do prazo de 15 di i, norcsantarem
synWco a declaraç'io de seus d r e litcs, a.cOm-
panhada dcs respdctivos tit'n (rs ; e, outra-
sim, ficam os re:bridos cre l(r .es convoca(1cs
para a primeira assembléd d prcsdnte fal-
ledcia,que será real iza 1:i no Lia 21) de a,go,to•
de 1011; O 1 hora da tarde, ri sala, das au-
dieuc as no FOM)12 desta ci :e.:1 rua dos Irt-4,
valkos n. 108, tudo n ,s terros d s arts. 17;
18, 80 e 82 e seus §§ da lei n. 2.024, de 17
do dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, a . s 31 do julho da
1911 Eu, Dano Teixeira da Cizaha, escrivão,
o subserevi.—Elto'ro Co;T:7.1to da Fomeca 6
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›Ontea a,o, me:mo ramo de indus:ria, de

rabssa (*Mação ; poderá ser usada em ro-
l liálos 4o £6,43 . , bem como em factur is e
mais paireis marcados para o uso da firma.

Eral;á tW1a.(1 L un estampina :eda ral do
valor 29. 1 r ias, inala:inala pelos dizeres -
S .. Paulo, 26 de pilho de 191I-Sou.sa :-

se & ('omp. A )aixo se lê : Reaonhaço a
Irma lira. S. Paulo. 26 de junho de 1911.
Ém tratem- A. . S. de verta,de.-
Alfredo Firm. da Silva, 40 tabellEo (á,
direita do carimbo do Jesmo tabCiãn.)

, No verso anca it-arn se tres carimbos,
'Sendo que o p,:imelro diz : N. 1.57.
Certifico que a prasem,e marca I" á apresen-
tada ár 2 do dia 1 de julho de 1911..
-O seeretar ,o, Renato Maia ; o si un,lo
diz: N. 1.507. R- a..,trada no livro com ,e-

'- ente e atativada 'sob n. 1.507 por despacho
(ta Junta Co-nmeac al em sessão de 5 da

,julho. Seara: ,ria da Junta Comiaercial do
Est. do d& S. Paulo, em 10 de julho :e 1911.
O secreta Renco Mézia. O terceiro diz:
S. 1.57. o pri beiro exemplar desta marca
pagou e salto faderal de accordo com a
tabella 13, g 40 n. 25, annexa ao decreto
n. 3.564, e 22 de janeiro de 1900. - O se-
cretario, Rena Maia. Ult imamente encon-
tra-se o atrimbo da Junta Commercial.
Ni,to.--Renato Maia.

Certificado

Certifiao a ue a marca FIP, que distingue
caçarolas Le ferro fundido, caldeirões, in-
fletias de tres pés, chaleiras, forros de en-
goma..., braaeiros, f-gareiros a carvão e a
alcool e aos de:liais rroductos concerneni os
ao mesmo ramo de, irdustria, ..e Souza No:-
dose & Comp., rejisrada na Junta Com-
znercial de S. Pata() sob n. 1.507, foi de-
' positada nos' junta ein do corrente com
um exemplar do Diario Official daquelle Es-
tado, em que sah:u publicada.

Secretaria da Junta Coannercial da Capi-
tal Federal. (Assignalo sobre estampilhas
fcderaes no -valor de 1$100.)-12 de agosto de
1911. -Isidoro CG,apos, director. (Ao lado o
earitabo da junta.)

seaae para klisting dr *fios para costu-a, de I
algodão linho e seda, artigra de	 itelaria
(. iras, tent: as, gafos, fa :ões. foices gran-
des e pequenas, lacas para deifadeiras,
ehad s. manadinIi ts, serras, instrameatos
de cw.tar e peafarar) ferramentas (limas,
m rtellas, bigornas, apaaralhos p..aa fazer
paraiuso t. plainas, páas, klapaen) agalhas
(paaa costura e para maehinas), colchetes,
alfinetes, a rampos e armes, da .abric .ção e
commercio dos depositantes.

Rio de Janeir a 22 ie janho de 1911.-
Por procuração. Leder° & C°. (Sobre uma
esf.ampilha de 300 ré s.)

Aaresentada na secretaria da Janta Com-
marcial. da Capital Federa', ás 2 hoaa,s e 30
mini itos da tarde do dia de junho de 1911.
- F. d' Moura Lrandao, di utor intcriio.

Re-istrada sob n. 3.009 por despacho
Junta Commercial emn sessão de hoje. Panou
no primeiro exemplar 6:600 de sella por es-
ta:npilhas. rio de Janeiro, 7 de agosso de
1911. - Isidoro rampas, director. (Ao Ia to
o carimbo da Junta Colamerial.)

N. 3.010

O Dr. F. RaSchig, eRtabelecido em Dud-
vigshafen, a 2,11., Allemanba, apresr-ita a
marca supra que co.is:ste na pa, .vra
tona. Esta iarca, que padevariar em typos
ares e dimeaõos, serve a distinguir pro-
duetos feitos de peixe para fins toe ¡ticos e
construcção de ruas, da fa'xic tção do depo-
sitante. Rio do Janeiro, 9 de junho de 1911.
- Por procuração Leclerc & C°. (obre
uma esta.npilha de 300 reis.)

A wesentada na SJr, ta,..ia da Junta Com-
mercial da Capital Federal, s 2 horas da
tarde do dia 9 de junho da 1911.- P. de
Moura Brandczo, director Literiito.

Registrada soa n. 3.0.0, por lespacho da
Junta Commercial em sesta° de hoje. Pa -ou
no primeiro exemplar 4600 de salla por es-
tampilhas. Rio de Jati iro 7 do aaosto de
1911.- Izi . loro Campos, director. (Ao la lo
o Larimbo da Junta.)

N. 3.011

Internarlonal Harvester Company of Ame-
rica, estabelecia, em C.dcago, Illinois,
tados Unidos da America, apresenta a
marca supra que consiste na representação
de um ronogramm& formal° pelas letras
I, Ira C. Esta marca, que pada vaata,r etn
typis, cdres e dimeasões, serve a d:stin-
gu r ma hinas da combustã ) inter -a, tra-
ctores, prensas, para co.nprimir feno, a. a
natadearas, accessorios para ma hi :as de
colher, cutelaria. machinas e ferramentas,
e parte Lias ...asmas, da fabrieaaao da de-
positante. A referida marca é applicada
aos artigos por meio da etiqueta ou por irn-
pr-ssão directa sobre os mesmos artcos, e
partes da mesma. R.o de Janeiro, 3 de
junho de 1911.-Por procuração, Leclerc
& Co . (Sobre uma esta da lha de 300 ra,$).

Apresentada na Sdcretaria, da Junta Com-
me..cial da Capital Feder,,,l, ás 2 horas do
d 3 de junho de 1911. -F. de Moura
Brando, directir interi io.

Registrai h soba. 3.011, por despacho da
Junta Connaorcal em sessão de lio .'e. Pa-
gou no 1 0 exempla. 6,;4J00 de seio por es-
tampilas. Lio de Janeir.), 7 de a..:ost., de
1:11. -IziG:oro Campos, director. (Ao lado o
carimba da Junta.)

N. 3.012

Internation-I Harvester Company of Ame-
rica, estabelecida em Chicago, Lano s, E s

-tados Unidos da America,, apresenta a marca

supra que consiste no fac-simile do autogra-
pha d I sobrano ia da Cyrus H. Ma Counick,
presidente da dita International Harveater
C. of Arneriaa. Esta m traia, que pôde va-
riar em c,",i'es e d::riensõe 4 , serve a dk tio.

rir apparelhos para colher cerean, tr:go
e arroz, segador.:, ce.f....dores, bem co:n,)
sobra:alentes e aeceSnrios para 03 mesmos,
da fa,hricaç,...o da dopo ante. A refer.da

;a, e applicada ás mach nas por maa)
decalcomania ou processo semelhante, po-
dendo tainaem ser a,palicadt de qualquer
outra maneira. Rio da .1:noir°, 3 de junho
de 1911.--P r proiuração Leclerc	 ire
uma estampilh,t de 303 rãs.)

Apresentaj-a o t s2crcta,ri a da Junta C ,m-
mercai da Cl pital Federal ás 2 hanats
tarde ao dia 3 de j anho de 1911.-0 diretor
interino, F. de Moura Brandao

Reg l strada, sob n. 3.013 pOr deSpa 11 - da
Junta Commerc.al e in sessri o cl hoje. P ,gon
no primeiro exernpl_r 6600 de sel o drir
e..,tainpi.has. Rio de Janeir ), 7 de aro ,to ,le
1911.-0 director, ladoro Czmpos. (Ao lato
o carimbo da Junta.)

N. 3.013
International Harvester Com pany of Ame-

rica, esta,bel .ci a em Chie igo, 1,1ino s, ! s-
talos Ui dos da America, a-a a Ind r
supra que coasi: e no fac-siznile do a:tt -
grapho do sobr,mome de Limes Eeerin ,f, e ri
dos vice-pr sÃente da dita intereationaL
H.rvester Company-, o f America . Ena mar .a,
que Ode variar em có...es e di
serve distiwutir ao . )arrdhes para tolher
cueaes, trio, arr z, se, .dores e e'. ('a-
dores, bem como Lobresale te... e accessori s
para os mesmos, da tabl'wvão da cb . 1)0:i-
t lute. A ref_rida, marca é apr . c_tla as In a-
chi 'as ,or meio de (1 ,-ca,lcinrani ou processo
semel.- te, )(lendo tambem ser adple ..1a,
de qaal-uer outra maneira. Rode  Ja e o,
3 de junho (.'_e 1911.-Por proctinçi'i .
& C.° (Sobre urna estampilha de 330 ré s.)

Apresent at'..a, na Secret tr:i, da Jona Com-
meia 1 da Capita Fe [oral, ;",i 2 nora; 1.a
ta-de do dia 3 de j inh) de l'?11. -F. de
Moura Brandão, director interino.

Registrada sob e. 2.013, pr.r desi.ae'.0 .1a
Junta Commer,.!1-11. e i;	 lio e. Pa.ou•
no primeiro exempLr 63603 t'.» sol	 r es-
tampilhas. Rio de Janeira, 7 de agos..
1911. -flidr,ro Ca ,cpos, C.i.*CA,Or. (A) 13..:0
o carimbo da Junta Commeau'a,i).

N. 3.011

International Harvester Compaly of A . e•
rica, estabelecida em Chicag i-;s-
tados Unid.,s d Amer:ca, apreselta
supra inc cansi te na represeabicio
leira «O», do inglez antigo, contem tiia p.)r
urna cor•Sa de esneas de trigo. As ha -tos
d: , espigas são ligadas na p trte infer,o,'da

Eda marca, que p sdo variar em
caras e dimensões, serve pa-a distmaiiir
machinas pa, :a ml • c,)rea,s, • trigo, a..roz,
segadores e ceifa,dores, bem como s bre-
sate( .as o accessorios para as mesma ma..
chinas, da fab ucação da dlprit ,,nt.e. Ri
Janeiro, 3 de ,junho de 1911.-Por pie-t-
ração, Leclerc & C.° (Sobre uma estai-111).11i
de 300 reis.)

Apreseatada na Secrataria da Junta Com-
me-dai da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do dia 3 de juaho de 1911.-F. de
Moura Brandao, diretor interino.

R jistrada sob n. 3.014 por despacho da,
.lu - ta Commercial e ri sessão de h je. P. gau
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de ag )st. dn
1.911.-hidoro Campos, director. (Ao 1
carimbo da Junta Cornmercial.)

N. S.008
François Haby, estabelecido em Berlim,

Alleman laa, aaresenta a marca supra qua
consisto nas palavras a W. ala Adro. Esta
marca, que pude variar em typos, côres e

aldimensões, Serve a distinguir creme para
barba, s bbo, parfumarias, agua :atra ca-
beça, pomada, eosmeticos, procluctos para

• cuidar ô tratar da peba. dos cabellos e dos
bigodes, da fabricação do depositante. _Rio
de J. neiao, 22 .le junho de 1911.-Por pro-
curação, Leclerc & Co . (Sobre uma estam-
pilho d. '300 réis.)

Apresentaua na secrataria da Junta Com-
giercial da CapLal Federal, ás 2 horas e 30
minutos da tarde do Lia 22 de junho de 1911.
E. de Moura Brando, d:rector Lterbo.

Registraaa ,ob o n. 3.008 por despacho
-da Junta" Comercial em sessão de hoje.
,Pagou no pri aeiro e :ernplar 40 -'0 de sella
,7por estampilhas . Rio de Janeiro, 7 ue agosto
de 1911. - lz. doro Campos, director. (Ao
lado o Carimbo aa Junta Commercial.)

N. 3.009

( Fernando Esser & Comp., estabelecidos
em E-berfeld, Allemanaa, apresentam a

',marca spra que ceasiste na representa,ç:o
da fig-ai.J, de um cavalio em p: sobre a

, nVarte de um eubo, o.qual. se acha sobre
»ma barra formada por alma:adas ovaes,
fendo irosa- re:, s b tros brancas. Esta marca,
411,5 pôde varia- ern caras e (lime-na-3es'



Terça-feira 1.8

N. 3. 01r,;
Internai tonal	 vester Company Of Ame-

e-tabolocida, em Chicago, Ilánois, Esta-
dos Unidos Ia Anie.rica, apresaata a marca
supra que consiste na raaresentação de
um • rotitz de malta formada pelai nivalhas

segadeira mecani a, e tteerrando as se-
guint.es palavras : «The ,Yalavaiikee Leads».
Esta Dlan • a, guie pôde • orlar em typos, ares
e a!ntens - es, serve a iiistingnir appar. lho
para dias . cereaes, trig arroz, segadei-
ras o eto ate-teres. bem com sonvesalentes e
acc , sonos rara os mesmos,' da fabric oão
da dia o ita ate. A referida marca é appli-
caoa tis nep.hillas por moio de decalcoma-
fias li macesso sentelhanto, podendo tom-
bem ser applic ida de (pia quer outra ma-
neira . Rio ile Janeiro, 3 do jimbo de '0'1.
—Pu • 1.eocuração. Leo/ rc & C o . lal'oliita um-
es: isoPilha de 300 riis.)

Apr ,sontadit na S , er. tari ,, da Junta Com-
rneratil da Capital Federal as 2 horas da
talai , tio dia 3 de ,i tit,ho de 1011.—F. de
Noas, DiVi,irl(7(), d 1 e e	 interi o.

oaisti aila sob n. 3.015 por despacha da
Cammercial em se,-so de ho'e. Pagou

no rrim iro ex 2mp1r ea'103 de sello por es-
tam ilh s. Ri de •tono" 7 de agosto de

— Izidorn Cararos, diaector. (Ao lado
o carimbo da Junta Cummercial.)

N. n.010
Tina Pc iiaie Manufacturing C.., estabele-

cida mi Yoakars, , stado do No, a York,
Este l os roklos de America, a,presanta
nu a a suara que coosisLo uma ctiquets,
reei f : ti, ilar, tendo impressa no campo cen-
tral era palavras <i.Koat-Ca edinettca, igodas
por uni traço de vidão, o cowp stas ror
letras ornaroentaes. csicra palavaas estão
dis rostas lio campo ecaa.tal so bra aula linha
e ,o,herica. subiado di rarte inferior do lado
es .nerdo do centro na ç no meio da campo.
De eixo das palavras iiKola-Carilinette> ha
um rnon gramma 'orwatio roias lefras «iç»
e «C» dentro de ifin losango. Nos campos
Inetiore g dirai.a e a esareeda do CO npo
central, lia um &sano com deseduo orna-
mental, onde se Eia liii xesso as proprie-
dades do preparado o modo do usf 1-o. Esta,
irarem que pôde variar em tyous, côros
dimensões, servo a distineuiit preatir idos
chinticos, medicinties e pdarmacouticos,
uni cordial medicinal para mo interno em
casos de debandado, n,oetlirlic c'rn dos org..os
digestivos, neurasthenia e esgotamento ner-
via	 fabriaaeão do depositante. Rio de
Janeiro, 9 de Milha ao 1911. — For pro-
CUM f, O, L,cler c	 C. 0 . (sobro UPIV5 estam-
pilha de 300 reis.)

Apresentada nr Secreinria da Junta Com-
ine ) ciai da Cap i ta 1 1 . ' prIeral, ás 2 horas da
tarde do di. 9 de junho fie 1911. —F. de
..310vra Brandtlo, director interino.

Registrada sob ia 3.0,6 por despac:.o
Junti Carnmercial em sessão do hoje.
gon no primeiro ex-mplar 0600 de sello
por estampilhas. Rio de Jani iro, 7 de agosto
de 1911.— Izi loro C«oilms, director. ( lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.017

Packard Motor Compnnhy, esfabelecida
cci De , rait, Esiado do •aliAligati, Es ad
Untos da Anitoii.:, aarcainra a marca su-
pra que consisto na palavra «Packard:),
acomeanhada de uma cetra. Esta, marca,
que pôde variar' eni ty ; os. ares e dimen-
si-tos, serve paia disugwr vehieulos moto-
aos, partes dos mesmos e lubrificantes, da
'fabricação e commercio cks cetositantes.
A dita marca ó dispestia em placas sobre os
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vehiculos, bem corno impressa sobre as va-
rias partes 'lua m ,sinea. Rio de Janeiro, 7
de julho de 1911. Por procuração, Leniam
& Cotnp. (Sobre uma e•tampill a de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 2 horas da
tardo do dia 7 de junho de 1911.—F. de
Moura Brandão, director interino.

Registrada sob o n. 3.017, por despacho
da Junta Cominercial, em sessã3 de hoje.
Pagou no 1:n-bueiro exemplar 6$600 de sello
por esta,mpil as. Rio de Janeiro, 7 do agosto
de 1911. Isidoro Campos, director. (Ao lado G
carimbo da Junta Comrnercial.)

Glianma.

N. 3.018

Singer & Comp , (1.909) Limitei, estabele-
cidos em Conientry, Werwukshire, In la-
terra, apresenta a; marca, stip] a que colas s e
na figura de um leito em pé, sasurando uma
roa, no centro da qual se vê a iettra «8».
A roda a o ha-se sobre um deseaha de for ita
ree n angular e o leio em pé sobre um faixa,
na qual se lê o seminte: «Singer & Comp.
(1.009) Limited». Sah esta faixa se vê uni
painel, onde se «Conventey Eng». Esta
marca. que pó le varar em typos, ares o
dite sões, sorvo para di-tinguir bicyclas,
tricycles e veh'culos moto e4 , da fabricação
dos deposi t antes. Rio de Janeiro, 7 de junho
de 1011. for procuração, Leclerc 8: Comp.,
(Sobre uma estampilha do 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capiial Fede; ai as 2 horas da tar-
de do dia 7 de junho de 1911. —F. de Moura
Dranitie, director interino.

Registrada sob n. 3.018, por despacho
da Junta. Commercial, em sessão da haja.
Pagou no primeira exeinp:a.r 6st$00 de selo
por e4unmllias. Rio de Janeiro, 7 de agosto
de 1911. Isidoro Campos. dir ,ctor. (ao lado o
carantu na Justa CoMme,.eial.)

N. 3.010
Sissons Brothers & Company, Limited, es-

t ti:lati:eitos em Ilull, Inglaterra, fabaicantes
do vernizes, tintas e oleos, apreseata a mar-
ca, supra que consiste nas palavras H.Áll's
Distempá. Esta marca, que pidi? variar eia
typos, côres e dimetaões., serve a distinguir
untas a colla (Distemper paint), da fabrica-
ção dos depositantes. Rio do Jaaeiro, 7 de
junho de 1911. Por procuração Leclerc, Co.
(Sobre uma estampilha da 300 ris)..

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capitai Federal ás 2 horas da
tarde do dia 7 de junho de 1911.—F. dc
31oura Branda°, director interino.

Registrada sob n. 3.019, por despacho da
Junta Commercial em sessão de luae. Pagou
no primeiro exemplar G600 de sello ror
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de agosto de
1W I —Iziduro Campos, director. (Ao lodo o
carimbo da Junta.)

N. "7.349
F. Fonseca, Sampaio, negociante estabele-

chlo nesta proça, á rua Marechal Floriam)
Peixoto n. 163, apresenta a marca de que
segue a

Descripecio

Esta marca é constituida de um rectan-
gulo, tendo ao centro as palavras cara,ete-
risticas, portuguezas, «Leiteria Rua Larga»,
escriptas em lettras maiiisculas e em p,si-
ção horisontal. A referida marca podel•á
variar de côres, dimensões, de typos de lat.
tras e de pos.ção e será usada, impressa,

ai
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 gravada, '-tampada. pintado, ou de qualqaell
outra fórina, na lingua portugueza, ou ,aelas
palavras correspondeates em outras laigua4

N.

J. A. Ro	 & Comp., nefaa,iftateJ
estabelecil s mata pra;ta, ti mi	 de Ro.aatio
ns. 90 e 9l, voem fiorfaenitc t . a (-mim;;

 Jia:1., 1, a marca	 adialti, a,
qual consiste no sai.miat. , :	 -a-atilo qua-
drado, bitin..o, tenha a cci1I'J (101IS Cit.—
CUJOS subr.pos os. No oca 5 a i •l'a meaar,
vê se a leCra R, cii typo l'ailftaia, tendo
por 1 aixa a palavra—rca:sta.da---. No es-
paço comprehenditlo entra o: 	 mis circalos
ha as nalavitas:—Armaziaa	 1 ti
dado em 1872. Por t ora do circulo ma:or
ha uma vinheta circular que lhe occupa,
tres quartos patos. A refesif1a marca, que
poderá variar em dimensões e côrts, será
usada pelos supalicaniss nas 1)21)11.1.s e co-
mes'ivis de seu commer • :c. Ri ) do .1- rui-
ro, 8 de agosto de 19,1.— J. A. Rodrigueg.

Comp.

Arresentada na S2cretaria, da Junta Com-
marcial da Capital Fistaral, ris 11 horas do
dia 7 do agosto do 1911.— Iz idoro Campos,
director.

Registrada sobe. 7.372, por desincho da
Junta Comn cru sessa ' do haje, (asinie
6;•.;'100 em estampilhas). Rio do Janeiro, 10
dif.: agosto de 1911.— 1.:jawr,
ator. (Est tva o car.mbo da Junta Co miiiuer-
cial.)
T••••=...o.affieu	 	  e o.'

REPAS PUBLICAS

LLEANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 14 (13 ago:to de 1911

E o ouro....	 122:417-85;
m papel...	 178:675..::210	 201: 001.3(0

Renda arrecadada de 1 a 14
do corrente 	 '•) 4.038:579,949

Em igual periodo de 1910 	 3.804:53806,i
differença a maior em . 1911 • • 231:040$985'

Applicaçá'o

F. Fonsera Sampaio, negociante estabe4
lecido nesta praça, á rua Marechal Flo.
rimo n. 165, 1' um o negocio de 1acticinio3,
destina a esente marca para ser usada
no seu aasilhame, e para distinguir tedoS
es amigos de Iacticinios de seu tommercio,
considerando-se marc I. geral de seu estãbe..
ledinento, e b ass m para marcar suas
facturas. cartões, envolucros e outras pa-
peis de uso commercial, reivintlic tu lo para;
si as alavras «Rua Larga», como de sua/
exclusiva proprielade, afim de laan distin-
guir e assim garaatir in tot a ;. , , o seu di.j.
reito e prermiativ; s conced dss pela lei eu
vi or. Ru de Janeiro, 27 de elho de 1911.:
—F. Fonseca Sanzpaio (sobra utaa estampi-. •
lha .10 30) ri is).

Apresentada ra Seer stari o da Junta Com-
marcial da Capital Federal t; 1 hora do dia
20 de julho de 1911.-1". de .Ilooru, Brand(To,
d reator interino.

Raaistradt sob o n. 7.3íL por despacho
da Junta Ciamn ateira cio i. ess -to de ha.
Pagou no primeiro exarnrlrr de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 31 de juthot
de 19:1.— F. de -11;:ura 11; .c-7(170, director
in'ettino. (to lado o carimba da Junta Come
mercial.)
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..›5, . Renda do d' ..!4 de agosto de 1911
á 4.•
FOÉdinarias 	  55:114032

-Consumo:
umo 	 	 1:9795010

Bebidas 	 	 7:226600
,'Calçado 	 	 3 :115$010
;Perfumarias 	 	 110$000
E. pharmaceu-
e ticas 	 	 1:946400

etBengalas..:;) 	 	
1:000V00

3768)0
489 .500

401,000

'Vinagre. ..... 	
,Chapeos 	
:Tecidos 	

illegistro. 	 	 180$000	 16:464300
---- -----

,•, 71:582e332
i Extraordinaria. 	 e e • 68:83560l

¡R
eposito 	 , ....... ....	 31$000
enda com applicação esee-

. cial. 	 	 40056
_

}0	
------
140:853e289

1 ,Renda de 1 a le de agosto
dc: 1911. 	 -	 1.300:399$813

-------
1.441:254102

reEm ¡geai periodo de 1910... 1.287:931$000

ED1TAES E AVISOS

do regulamento de construcções da Prefei-
tura do District° Federal;

9e, reparar o revestimento da área actual
regularizando-o de modo a haver facil es-
coamento para as aguas pluviaes;

10, comas obras do item 2° transformar
em janellas a porta da saleta contigua, no
segundo pavimento; -

Il. completar a installação das cozinhas
dos 2° e 3° pavimentos, dotadas de chaminés
e com pias de lavagem, de accôrdo com o
§ 12 do art. 14 do regulamento de constru-
cçees da Prefeitura do District° Federal;

12,no terceiro pavimento, na parte cor-
respondente ao apparellio sanitario e ba-
nheiro do segundo pavimento, demolir a va-
randa e a aba larga do telhado existentes;

13,com as obras do item 12 suspender o
pé direito de todo o puxado (terceiro pavi-
mento) unificando-se o pé direito '.'en,90;

14,com as obras dos itens 12 e 13 Me-
lhorar a iluminação das cozinhas;

15, completar a instalação dos appare-
lhos sanitarios de accórdo com os ar s. 115
e 116 do regulamento sanitario e §§ 12.
25, 28 e 29 do art. 14, paragrapho unico do
art. 17 da regulamento de construcções do
Districto Federal;

16, completar a instalação dos banheiros
de accôrdo com os §§ 12 e 25 do art. 14,
paragrapho unico do art. 17 do regula-
m ento de construcções da Prefeitura do
Districto Federal;

17, regularizar o abastecimento de agua.
potaveletendo-se sempre em vista o art. 108
do regulamento sanitario;

18, ventilar os syph ies dos apparelhos
sanitarios e a rêde domiciliaria;

19, regularia ir o esgotamento das aguas
pluviaes e servidas, conduzindo-as conve-
nientemente, por meio de ralos, á rêde dos
esgotos, não por meio dos apparelhos sani-
tarjes;

20, fazer os concertos relativos ao asseio
e conservação (embaço, reboco, pintura;
caiação, reparos no forro; no soalho e no te-
lhado e substituição dos barrotes e tab)as
que estiverem em mão estado).

Deverá ser apresentado á sução de enge-
nharia o projecto dos melhoramentos em
duas vias.

Secretaria da Dlrectoria Geral de Saude
Publica, 10 de agosto de 1911.-0 secreta-
rio interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarios ou arrenda-
tarias dos predioe abaixo designados, ou
seus legitimos procuradores, a comparece-
rem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assistirem á vistoria
sanitaria que nelles vae ser effectuada, sob
as penas da lei:

Becco do Bragança n. 11, dia 16 do cor-
rente, á 1 hora da tarde;

Becco do Bragança n. 22, dia 16 do cor-
rente, á 1/2 hora da tarde ;

Becco do Bragança n. 28, dia 16 cio cor-
rente, á 1 3/4 horas da tarde ;

Rua S. Clemente ri. 25, dia 16 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua S. Clemente n. 65, dia 16 do cor-
rente, á 1 hora da tarde ;

Rua S. Clemente n. 67, dia 16 do cor-
rente, ás 1 1/4 horas da tarde;

Rua S. Clemente n. 145, dia 16 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua S. Clemente n. 147, dia 16 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde ;

Rua Ma.rquez de S. Vicente n. 8, dia 18
do corrente, ás 12 1/2 horas da tarde •

Rua Marquez de S. Vicente n. 10, dia 18
do corrente, ás 123/4 horas da tarde;

Rua Marquez de S. Vicente n. 12, dia 18
do corrente, á 1 hora da tarde;

Rua Marquez de S. Vicente n. 14, dia 18
do corrent á 1 1/4 hora da tarde.

Rua Marquez de S. Vicente n. 16, dia 18
do corrente, á 1 1/2 hora da earde ;

Rua Vasco da Gama n. 96, dia 18 do cor-
rente, á 1 hora da tacde;

Rua Vasco da Gama n. 178, dia 18 do cor-
rente, á 1 1/4 hora da tarde ;

Rua da Constituição n. 50, dia 18 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 13 de agosto fie 1911. - O secreta,
rio interino, .Dr. Cassio B. de Rezende.

Policia dol,bstricto Federal.
O Dr. Eurico Torres Cruz, 1° delegado

auxiliar de Policia do District° Federal. de-
vidamente autorizado pelo Sr. Dr. chefe de
Policia

Faz sabor aos interessados que fica ero-
rogado por mais 20 dias, a contar da presente
data o prazo marcado para o uso obriga torso
do-Velocimetro-em todos os alton os-, is
que transitarem por esta cidade, de accór,Io
com o edital de 9 de janeiro do corrente
anno.

Outrosiro, que será acceito, mediante
previo exame, muro qualquer apparelho
que satisfaça as condições preenchidas pelo
velocimetra do fabricante S. Smith (e eous,
de Londres.

Primeira Delegacia de Policia do District°
Federal, 9 de agosto de 1911.- Enrico Tor-
res Cruz.	 (.

Recebedoria do District°
Federal

De ordem do Sr. director desta repartição,
ficam intimados : Manoel Ribeiro de Aze-
vedo a recolher a esta repartição, no p.a.,zo
de quinze dias, a contar de hoje, a multa
10" que lhe foi impnsta, por infracção do
regulamento dos invinstos de consumo e Car-
valho Sobrinho a awesentar dentro do pra-
de oito dia, sob pena de revelia, as alle-
gações que julgar convenienhs a bem de
sua defesa, em relação ao auto de infracção
contra o mesmo lavrado.

•Recebedoria do )istricto Federal, 11 de
agosto de 1911.- O sub-direetor da 2° sub-
directoria, Luiz da Silva Reis.

Laboratorio Nacional de
Analyses

CONCURSO DE TERCEIROS CHEstIcos
De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-

blico que. par determinação de S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, a contar do dia 3
de ago to pe )ximo vindouro, durante 60
dias, estará aberta nesta secretaria a in-
scripção para o co icurso de terceir s chi-
micos deste laboratorio, de accôrdo com o
art. 80 do regulamento a que se refere o
decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de
1909, e instrueç -ses publicadas no Diario Of-
ficial, de 28 de junho ultimo, a fls. 7.919.

Do conformidade com as alludidas
ações, os cald.datos devem provar

a) que são cidadeos brazileiros diploma.
dos por escola superior em que se ministre o
ensino da chimica

b)que tee e, pelo menos, seis mezes de
pratica assidua e prove tosa em la.beratoeio
official. Devem ainda apresentar folha cor-
rida do legar de domiciao.

O concurso constará de duas provas, uma
escripta e outra pratica, que vers irão so-
bre questões de analyse chimica em geeal e
bromatolog ca em particular.

Nesta secretaria serão prestados todos os
esclarecimentos a respeito, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde, em todos 03 dias
uteis.

Secretaria do Laboratorio Nacional de
Analwes, 28 de in!!,. , de 1911. - chefe.•
Julio de Abreu c orne.;.

Directoria Geral de Sandest.	 Pu.blica
De ordem do Sr. director geral interino,

faz-se saber que, de acceirdo com o regula-
mento sanitario de 8 de março de 1904, fica
.intimado o pr eerietario do predio da rua
General Cam , Lra n. 241, o Sr. Antonio F. de

Amorim, morador em Petropolis,
ou seu legi imo procurador, a executar no
,prazo de 90 dias, sob as penas da lei, os se-
guintes melhoramentos no referido predio:

. 1°, reformar o revestimento impermea-
'Yel de accôrdo com o disposto no regula-
„mento sanitario e § 5° do art. 14 do ragu-
/lamento de co istrucções da Prefeitura do
'do Districto Federal, devendo o revestimento
Ser executado segundo as indicações forne-
cidas por esta directoria,

2°, ampliar a actual área dos fundos, dan-
do-se-lhe pelo menos 4 te ,0 na dimensão nor-

(anal á fachada, cortando-se o terraça do 20
pavimento ;
• 3. , demolir o actual apparelho sanitario
u instalar outro em gabinete á face da

•ãrea, com as paredes fechadas até o tecto,
tendo janella para a área ;

40 , demolir divisões e tapamentos de ma-
deira do pavimento terra° ;

50 , supprifnir a pequena cozinha dos bai-
/Ocos da escada do pavimento terreo, instai-
lando-a em legar conVeniente e de accôrdo
com o § 12 do art. 14 do regulamento de

,construcções da Prefeitura do District° Fe-
deral;

60 , abrir uma área central de dimen-
ifdes nunca inferiores a 1/3 da altura do
• predio no local o modificar as divisões inte-
•vieres dos 2° e 3° pavimentos de modo a re-
r.gularizar a superficie de iluminação de
todos os compartimentos e o volume
'dos compartimentos dormitorios de accôrdo
com o §2° do art. 14 e §5° do art. 16 do
regulamento de canstrueções da Prefeitura
,do District° Federal

7°, dotar todas as aberturas dando para as
Z,reas de bandeiras bascolantes Ou de ban-
i Iras com veneziana de vidro indo até

el a,30, no maximo, do forro;
a°, colocar venezianas nas janelas do ao-

dedo com o paragrapho unico do art. 17



Al Pau • eg'.1-1, do It io ele janeiro

Edital de praça. n. 21

/a Pr aça

ppla ispeo	 Alandega do Rio de
Jane: o111 qoe, ás nortas dos
arma z , os de et si.tmo o nos los armazans
abai o mão tdo.,na.s dia 22,21 o 26 de az'-to

_olo 1 n 11, ao me .c dia, so hã.o	 • arreinae
livro. de dore'it o e no ee,i . em que so
acharem, as met oad nas sego, •'o:

ÀRMAZEM DE CONSUMO
Lc.te n. 1

on 1tVCC9 • .̀1111 ‘Ohnlé 5DM MIM
4eobteil,10	 reogice de cobre, sem el).5.-

o systema. para algibéira, e s,
revolveres do qualquor -- , Iidade de s is
tiros cada um: appr,henolimo,	 NgSageir0

.do 30 o asse Geuaro Corvolino 
vaooe Oropeza no d i a, 20 de agosto de 1910,
p,,b) ajuda ote do guarda mãe Sr. Carlos de
Brito Bayma, Belchior.

ArtMAZEM N. 3

Lote n. 2

FAMC: Po's barris de 5 0 , vasios. sem nu-
me y-, vindo) de An-eierdam 1' • va.:;or D-lf-
brffno'. do.:e.ree,•,„oo, e em 2 de • 'aio de 1910,
com, i do a Francisco Augu 0 de Mello
Caeonira.

Lote n. 3
TCC: Um barril de 50 vesio som numer),

vindo de Amsterdam rio vapor '9,11:ancl,
d . ..e-ro..godo em 2 do maio de 1910, consi-
gnado a .Juli) Xavier Mar.“12S da Gosta.

Lote n. 4
NB: Tr2s harrk de vosios sem nnmoro,

vindo de Mars.dha n i vapor dos.
caro gado em 23 do mole de 1010, consi-
gnado a	 io & Dias.

Lote n. 5
Sem mar a ou ('TC: Um anil do :5 0 va

som	 liii rO vi a! i (1.0 Marieldn 110 vapor
Es.» ofee, descore. ga In mo 2a; do in , de

e„asignado a •elos Tav, ira & Comp.
Lote n 1';

dos Santos (1 troiro): Um bar-
ril fie 5- vaio, Sela 1111111.'1'0, Vin lo de liam-
Ia 1..g no vapor IPthglo r rl, desearen.odo
30 ol maio de 1910, c•Moignado a Bernardo
Sanio.s J.SC ;Comp.

Lote o.
(TC: Prii barril Ile vasio, sem numero,

vind de Hambargo n vapor IT /Mary, des-
carregado in :311 de maio de 1010, consi-
gnado a Corke Taveiro & Comp.

Lote n. 8
0"C: Um barril. kao ‘asio. sem nu-

mo o vin 'ode -"burgo no vont» . Ha-
L.-/o , g .. des,arregodo em 30 de maio de 1910
couleeado a O.i , Moa Cha.i es & Comp.

Lote .5.t.
CI.1- Uma caixa sem nu o ler°, conte rdo do -e

ras: de i mito oito o spee; ti. ado até 24
giros • pes,ando dos-sete e wo o ki os. vindo
er” a inborgo o vapor	 dosar

it k.1111 :0 de tosai() de ,91o, consignada a
Caiei ti L. ma & Comp.

Lote n. 1
1;ma caixa sem muno' 0, contendo oire

kilos ole catalogo-o, vii O ile Ilidi 1 o vapor
Vsio .th des.; o . r gado e :o 2 de maio de
1911) (o matuteso, Lao da consigdaeão.)

Lula a.

CTIC: Uma, caixa sem nomero,
levoo•::do qin:;otoo, e moio ki!os (14 1/2) do

bomba o ou oh , oruretado p-or pho-
toe:e-Aia, i O o de II ; 1 no vapu. Visiq 111,
ti-- rirogada• cm 2; oje maio do " P ti. (O roa-
n.li1i (1ao dá aldeie. to cão.)

Lo n. 1-2

Tri, , ngulo .1W: buas caixas ns. 1 e 2 con-
tendo 380 kilos do livro s impressos e cata-
logos, vindo de Hull no vapor Visigoth, des-
cair gadas ela 26 de maio de 1910,consignado
a ordem.

Lote n. 13

M: Um fardo n. 138 cont o ido '•	 e cio-
conota kilos de papel pare mi-, • •,1,o do ler-
nie.e vindo do Ha iibii	 otipOr Halr-
b,.	 descarreAado coea .0 maio de 1910,
cai > gdado a ordem.

Lofe n. 14
: Duas caixas ns. 52 186, contendo

setoulta e oito gari aras co re o peso o• o cento
e doze kilos do agua inoraI, ,• 1:do de
Tri este no vapor Sophl:a ilohemberf ,riescar-
vagada em 30 de maio do 1910, cor e,nadas á,
R. R. Orst. Zung • .Jsando Chted,.

n. 15

Moo Mai. ay (letreiro): 'ema barrica
sem numero, com cento e sessenta Mios de
cimento em pó, vindo de Hull no vapor V:-
s:golh, descarregado, em 27 de maio de 1910
(este letreiro não consta do manifesto.)

Lote to. 16
9: Uma mala n„ 1, de madeira forrada

de lona. de mais de t0 ci-o l imeoros e 148 1)63
ue calçados como amost sendo:87 pés de
sapatos e 24 p's de botinas para senhoras; 11
pés de botinas, nove pés de sapatos o oito
de chinollos, rara homens, e novo pés do s.,-
pato s para meninos, confeccionados de cou-
ro, tecido de algodão e seda, rrd, valorem,
vindos de Tricsbo no 'Vapor Sophia Hohent-
berg. des'arraea Ia em 30 de maio de :910,
consigo ida 1 Viceorbuo junto a Agenda As-
tro Amerleana.

Lote n. 17

MLR: Dons ns. 297/98, contenda 75
kilos liquidos do) anil ou in 1 go e o massa,
vindos de liam Lu , go no vapor Hcós'.urg. des-
carre_aolo em 2 de julho do 1010. consigna-
dos á Ilenry lio„ers Sons & CO 3 Liwited.	 •

Loto n. 18

Xe: 50 caixas sem numer,is. com 49,1 gar-
rafas de vinho não especificado a té 24 grilos,
pesando b„ • uto nas garrafas eir) kilos vindas
de liatulair,go 111 vapor .512n1o, desearreg,L-
d s em 2 de jolho de 1910, co. s'gnad .s a
Jolo Caneiros & Comp.

Lote n. 19
C: Uma caixa sem numero. ;..ont ondo 12

garrafas de vinho não e pecilicado até 14
eram fo•m o peso de 15 kil s, -vinde, de Ao-
tuerpia no vapor C cr. dose trr ala em
3 de junho do 11)10, consignada a ordem.

Lote n. 20

Tria.nenlo A: Unia caixa n. 2.136, con-
tendo 26 kdos, bruto nas latas de manteiga
de leite, vinda de P rio Alegre no vapor
Ita ncreria dos 'ar?e,...ada em 14 de junho ,'()
19 0, cons • giro cão ignorada. (O manifesto da
reLção não c nfere com o da secção).

Lote a. 21

GAC: Uma caixa seca numero, contendo 29
ki'o: bruto ri-os lat s de azeite doce, vinda
de Porto .slegre no vapor Rapem a, de car-
ros:1,a em 14 do junho de 1010, coasiena:ão
ignoral .s. (O rnaairest) da reiaç:to não con-
fere com o da secção..)

Lote a. 22
VAUS ou EL contra marca 0: Cinco cai-

s e os. 1/5, com 245 prelf ,e de agua mi-
nor 0, pe. nolo ira) com as gari aks 4.8
1, ;ni, Vind,3 de Marselha no sopor Chli,
dosear\ eets e,» 9 de .;unho do 19.0, con-
.-ignacas a E. Lamb ,rt. (O manifesto dá
E. L.1

.Agosto	 1914

.)te n. 23

CTC: Quatro b mr.is de deiimo sem um'
rwro, vos os, vin os de Geoova no vapo-
France, desearre: tdos em 13 de junho d2
1910, consignados a Caros Taveira
Comp.

Lo'e n. 24

CTC. na barril abatido sem numero, po:-4
.,and ) 1. ilos, vindo de Geltova no vapoÈ
7ronce, scarregado em de ,11.; '‘o 'de
910, cms nado a Carlos Lixeira & Coevo.i

. Lote n. 25

PL: 1 caixa n. 9. contendo 10 kilos
taixai de par "I ão dos 31'111a Ias, grandes, para

qualluer 1.1 ,	 1 44 kilos (e prensas tara o
fabrico de nus • ... 	 s	 d va/-rem-
vinda de Por éo, o , vapor Annom, des•c =e-
gola em 10 de juni,.. I e 1910, e nsignado	 \
Mace lo & Tinoco.

Lote n. 9•
MP: 1 1 aro il vaso z em n .o-olor°, vindo de

Hambior o no	 or Mace	 i., de,carrega.
do em 22 de junho de	 consier,ado aO,
capitão Manoel Pinto.

Lot; n . 27

MJC:. 2 barris sem numero, vindos dd,
Hainloww, no vapor illaced.a e. descarrega-4
dos em 22 de junho de 1910, consignados 4
Macedo maior & Comp.

Lote n. 28

EU: 1 qo o toh, n. 64.441, contendo
kilos de vinh.)1,: o espe iii ad.) até 14 gritos;
vinaa de Idamb rgo co vapuo Mace,;unia,
descarreg, ida em 10 de junro do 1910, (mi-
s gnaolto ig :orada. (Esta, marca não consta
do mau festo.)

Lote n. 20

LB ou BL: 1 boi ri1 : • em numero, abatido;
pesando o to kilos, vindo de corova no va-
por Cadiz, descarregado em 27 de junho de
1910, consignado a Caro3 Porei. a & Comp.]

Lote a. 30
RC: 1 caixa n. 12, contendo uma manta

de algidão de ponto de erochet, forra et o
testudo troo kilos e du:.e nas granimos
(3.2)0 grs.) ad valordm, vinda de Gomo va no
vapor Ca .liz, descarregado, em 27 de de jul
nho de 1910, consii;.natia a ordem.

Lote n. 31
• aSc, 1 caixa n. 1, contendo uma garrafa
de champagne com o peso de mil e oitocen-
tas grammv, vin 'a de Genova, no vapor
Cudo:, o,esearre„ada, em 27 de junho de 191.0,,,
consignao:, o i gnorada. (Esto volume não es1
tá manifestado.)	 •

Lote n.32

Trios) g u!o G, contra marca K MMCC
O tonta saccos sem numero, contendo onze
mil kilos do garra:ás de vidro ordinario.
sem rolha e sem bocca esfneriPlada, vindot
de Hamburgo no vapor Pernmbueo, dosear.
rega los em 23 de junho de 1: 10 consignado
a ordem. (O n.anifesto dá D.N10 1/86.)

Lote n. 33

PL: Oito caixas ns. 1/8 contendo duzentol
e eit kilos de graxa de qualquer qualida le,
via to de Roncos no vapor An cm, il s.,
carregados em 10 de junho de 1910, consi.i.
gLado a Macedo & Tinm.

Lote a. 31

PL: Um garrafão encapa Io n. 60.753 conl
qu ttorze kilos de essencias nTo o espciuifl- n Tos
vindo de Bordeos no vapor Armam,
reer 10 em 10 de junho de 191), consignado•,
a Macedo & Tinoco.
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Lote n. 35

,NS: Urna, quartola e. 6.212 vasia,
, de Hamburgo no vapor Lugar Betty,

•• escarregada em 2 de julho de 1910, coai-
geada a ordem. (O manifesto dá KNS.)

• Lote n.

KNS: Uma quartola n. 6.228. contendo
duze:nos e quinze ki l os de materias coJan-
t,e,, indo de Hamburgo no vapor Lvgar
Betty, ilesea pre!ada em 2 de julho de 1910,
consignado a ordem. (O manifesto dá KNS.)

Lote n. 37

Lo ano'	 Cinco caixas es 15/19, con-
tendo	 ao e oitenta kiLos de terias ,japo-
noza	 a não espeoificaaos praiparados
valo; ,1, ida de Kobe no vapo: Ryjam,
Moa . descarregados em 9 de julho de 1910,
coas gn idas a . 1 :onagarata & Comp.

Lote n. 38

GM: Urn	 vil ab URU sem nume o, pe-
sando oito I os, vindo do Gedmva, no vapor
Cedi;, de-c	 egado em 5 de julho de 1910,
consignodo Geruraro Mulzone.

Lote ri. 39

SCPP: Uma barrica n. 72, contendo cin.
coenta, kilos de taxas de ferro estanhado,
vindo de Hamburgo no vapor Etrursa, des-
carregado em 25 de julho ri e 1910, consi-
gnação ignorada. (Esta ,marea não consta
do manifesto.)

Lote n. 40

UK: Um -.colo de fio sem numero, de
arame de ferro liso, proprio para cercas,
peso cincoenta kilos, vindo de Hamburgo
no vapor Etruria, descarregado em 25 de

'lho de 1911, consignação ignorada.
Lote n. 41

'Sem marca: Um barril sem numero, aba-
tido, pesando quinze kilos, vindo de Sou-
thampton no vapor Asturias, descarregado
em 8 de setembro de 1910, Consignação
ignorada.

Lote n. 42

Macedo-W: Uma caixa sem numero, con-
tendo nove garrafas de vinho no espeoifi-
cado até 24 grãos, com o peso de onze e
meio kilos, vindo de Sant,s no vapor
Rio de Janeiro, descarregado em 10 de se-
tembriyde 1910, consignação ignorada. (Este
manifesto não confere com o da secção.)

Lote n. 43

Augusto Menezes (loti oiro): Duns caixas
ns. 1 e 2, cont.noo cincoenta kilos cata-
logos e revi toa, quatrocontas granamos de
ob..a impressas de uma se car, vi-idas
Buenos Ayres no voa or Plorianopolis,
descarregadas em 10 de setembro de 1910.
bro ee 191 0, e nsignacl i a Fratelli Seco. i.

Lote n. 44

CBEE: Uma caixa n. 47.306, contendo
trinta o deus kiles, de parai azos de qual-
quer qualidade de ten.. , dezess is (16) ki-
los de obras não classificadas de ferro ba-
tido, simples, e 40 kilos de instrumentos e
objectos pilysicos a1-catorena, vindo de Nova
York. no vapor Vdsari, descarregado, em 14
de setembro de 1910, consignada á Compa-
nhia Bralzileira Energia Erectr.ca.

Lote n. 45

CO com travessão ns. 1/15: Quinze caixas
1/15,com mil trezentos e cincoenta gar-

rafas de agua mineral, pesando oitocantos
e trinta e sete kilos, vindo de Genova no
vapor França, descarregadas em 13 de se-
tembro do 1910, consignadas a Costa Gaspar
tgc Comp.

Lote n. 46

SC: Cinco caixas ns. 19.739/43, con-
tendo mil ceuti e oitenta e cinco kil s
do fio de arame de colam, cobert ) de
aloodão 'e borr,cha C3111 qualqu r com-
posição, para quaesquar usos, vindo de
Genova. 11 va,-..or France, d escarregado em
9 de setembro de 1910 e , nsagoado a or-
dem.

Lote n. 47

AGTA: Uma barrica n. 3.90, 'ontenJo
liquido, 250 kilos de hypophosphite . • sodio
ou „toai, vindo de Hamburgo no vatior Ba-
hia, descarregado 'em 16 de s.atembro de
1910, consignada a ordem.

.Lote n. 48

AIcino Zeblano (letreiro) : Um pacote sem
numero, com deus frascos de perfumarias,
em vidro n. 1, pesando bruto 900 gr mamas,
indo de bueno.s Aites ii.) vapoa Siria, des-

carregado em 20 de soteanbro de 1910, consi.-
gnado a Mame Keblane.

Lo(en. 49

LB ou GB. (Lloo.• 9raslet o, letreiro)
Vinte e nove bar. is. 4.83910 e
4.866 A, contendo liguei, ..• . 1 . 5.384 kilos
de peça de louça n. 5, ....Anu a. 'orn pratos,
doceiros, chicaras e piles e outras te idas
peças, vindas de Hornburgo no vapor Bahia,
descarregadas em 16, 9, 10 e 13 de setem-
bro d., 1910, consignado ao Lloyd Brasileiro.

Lote n.

Março, desenho. (Dons triangulos)-CMC:
Uma caixa n. 1.671, contendo doze garrafas
com desenove kilos de licôr de qual q uer fina-
lidade, vindo de Santos no vapor a/age/tono
descarregado em 17 de setembro de 1910,
consignação ignorada. (Este mauiresto não
confere com o da seoção)

Lote n. 51

Leonidio F. de Tugler (letreiro) : Um
pacote sem numero, contendo quatro kilos e
duzentas grammas (4.200) herva mate em
pó, vindo de Buenos Ayres no vapor Sino,
descarregado em 20 de setembro de 1910,
consignado a Leoeilda F. Lueglio.

• Lote n. 52

AJF: Um barril de 50 sem nunlero. e
‘zem tampo, vindo de Hamburgo no vapor
.Jahia, descarregado em 6 de outubro de
1910, consignado a Alberto José Ferreira.

Lote n. 53

Sena marca : um Min de folha de Flan-
dres. velo, sem numero, contendo : dous
garrafões torrados de vime vasa s. pesnudo
quatro k:los e oitocentos g:'ananaas (4.800
graminas) e algumas pecas o '' roupas usadas
e sojas a Na.orem, vind ie Liverpoel no,
vap„r Ortega. descarregado em 6 de outubro
de 1910, consignação ignorada.

Lote na 54

Sem mar. a : urna caixa sem numero cota
tendo cincoenta garrafas de vidro ot
escuro, sem rolha e sem bocca esmerilhado
gra \ ada, com os dizeres -Fabrica Nacional
de Çerveja-Assuncion- pes ) nd o 1 rinta (33)

vimo de Rosario no vapor -ion, des-
c.:lanada em 11 de outubro de 1910, consi-
gnação ignora se.

Lote n. 55

Sem marca : um amarrado som numero
com dez ialas de juocção -de ferro propilo
para ti ilhs, pesara ;o quarenta e tias kilos
(43), vindo de Santos no vapor Rabuan, des-
carregado em 10 de outubro de 1910, consi-
gnação ignora-se.

..ote n. 56

M.S.A. ou '..S C. : Do rs. banda som nu.
meros. co' ondo vinte kil ,s de sar linhas
coa salmaara, vinda de S oitos mo vapo,
illacedo , ..r.(,, dose arreg ida em 15 de out do o
de 1913, consignação i g nora-se. (O m ani festo
da sução não confere com o da socção.)

Lote n. 57

T! • -mié & Comp. : um 1) Irril 'aso sena
nulo. o, vindo de Ainstordam 'o vapor
De111,,.	 (liso .rroge o em 21 d	 aottlav
1910,	 .s girado a Thome & C , .0.

Lote ri. 58
.1 S. F.	 uma caixa n. 1.	 11, co ;tendo

tres kilos e seiseemas gr.	 as da lapa
para osrever, s i.seent •• ci., , vota gram-
mas de canetas, mil e ti la.too . entas grana-
mos de panas do ai,o paia esc C. v er, vindo
de Rio to ande no -oap e Pern..
reg ida em 19 de 'artubro de 19. , consigna-
ção ignora-se.

: (juin •	 aias ris. 1/15	 1.350
garraas (1.,; • .t amue . 91 (li mmbinac iesando
oitocentas e c ida e sei 's37) kilo, vinde
do Mais . na no vaporProt . pnee,(10•:e.al 'galo
em 11 iioontubia) de 181o. eon ,ignade a Costa.
Gaspar Comp. (O lua,nifesto da CO.)

Lote e . 69

•FYA: Uma caixa n. .842, com 23 vidros
de legou e; em co iserva, posando 2") '; Hes,
vindo de lita . nos Ayr s e	 vapor .`
descarregado em 24 de otitahr de 191 .1, on-
signa ta a Fernandes .1. Alva:ez.

Lote n.
Eduardo França (letreiro): Urr, pleito nu-

mero 26.432. contendo giro t ooe -mias
mas de . estampas i.a a annanc . cs, v; do de
Buenos Acres e ) va3or Sa(urno. s !arro-
gado em 21 de . outubio. de 1910, coes girado
a Eduardo França.

Lote a. 62

Sem marca: Um encana lo sem numero,
contendo: 5 peitos curtdos rl tont ..• o se-
melhantes cm o p2so de (2.200) do ts lidos
e duzentas grammas, s o is ir fles ooalas
não ctassitica( leo , pesan 'o 110V“ i10 z , v idas
de Buenos Ai no va • or 3 durno, (iscar-
regado em ai de outubro de 1910. a consi-
gnação ignora-se.

Lott a. 63

Pioro Andorine: Un1 pacote n 26.321,
contendo setenta gram- o ns si gaz .„. 1 ., soda.
orna touca de mina oroa it id t,-,a r4forcaz
wind ) de 13irenos Arras i va tirito,
descarregado ern 31 do limbo • de 1910,
construa to a Piero An lerlon:i.

Lote n. 04

EBS ott'MP: Uma caixa n. 12.771 c mihnlo,
c . ncomta Ris de esmeril não esoecificados,
v nula de Liverpoel no -vo,por Da ndu. des-
ca,rreg ola em 19 de coo tuim° ..e 1910, a em-
signaçã 'inova-se. (Esta marca não consta
do maniooto).

Lote mi. 65
AC: cinco caixas es 1 a :5 ,, contendo canta

e trint 4 e cinc , k'ls e it to- de i !ter
qualidade, vindas do Genova no apor iBgair:
celona, descarrega ia o 3 de agosto do 	

o

coas gnado a ordena.

Lote n. 66

RE E: Dons emigra lild s com 92 garrafafo
de i.gila mineral, J.) , san 10 •• .11 o e v	 n .)

kilOS (1'!S). virlo •1 • Goitov e a_	 Bar-
cama, descarreg ii s em 3 do ogoo ai10,
consignado a ordena. (O manifesto dO,
caixas).
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Lote n. 67

JMC: Uma caixa n. 1, contendo dez e
Meio kilos de obras de cobre, simples e
cinco kilos de ferramentas . manuaes (5),
vindas de Guttemberg no vapor Oscar Fre-

descarregada em 4 de agosto de 1910,
consignada a oruem.

Lote n. 68

Antonio Almeida (letreiro) ou sem marca:
*Uma mala sem numero. contendo um nos•
perlado,. de metal e um relogio de algibe ra
de metal e diversas peças de roupa usa ias
e olarctos miudos tambern u‘ados, to los ad
valorrn,, vinda de Santos no vapor S. Paulo,-

rregada em 8 de agosto de 1910, consi-
gnação ignorada. (Não can.Lre o vapor.)

Lote n. 69

ia :1;. 11.10 A: Uma caixa sem numero.
c.om 24 ancaretas ou pequenos barris com
a/eitonas em mão esia :o, para os ivaes ar-
ln	 -se ad cal,rem, vinda de Santos no

n202 S. Paulo, descarregada em 8 de agrsto
de 1910, consignação ignorada.. (Não c.,nfere
o veime.)

Lote n. 70

Marra desenho—C--M—C : Duas caixas
sem einneros com (23) vinte e tres frascos
con!endo azeitonas e pesando com os frascos
trinta e seis Mios (0). vindas de Santos no
aereor Sio Paulo, desearregado em 8 de
01.e,410 de 1910 consignação ignorada. (Não
enojem com .o vapor.)

Lote n. 71

LS: Uma caixa sem numero, contendo
viniu e urna garra ras (21) d vinho não es-
peei f 'cado até 14 grãos e pesando 15 kilos,
vinda. de Santos no vapor StIo Paulo des-
ci vergado em 8 de agosto de 1910. (Não
confere com o vapor.)

ARMAZEM N. 4

Lote n. 72

Alexandre Messeder (felreiro): Uma mala
snm numero, vasta, ad valorem, vindo de
Seu 1 nampton no vapor Aro gon d esca e-
rieeets em 7 de junho de 1910 consignaçao
ignorada. (Este volume não está mani-
festado.)

Lote n. 73

Tramway Porto Alrgre (1.ettr ,iro): Urna
Mala sem numero, contendo: roupas e di-
versos okectos usados ad val,,rcm, vinda
de Bordeaux no vai orAanazon, descarregado
em 9 de junho de 1910 consignação igno-
ra.da.(Este velame não estit manifestado.)

Lote n. 74

SGI: Urna caixa n. 64 contendo cento e
quarenta e nove kilos de catalogos, vinda
no vapor Piela procedente de cienova, des-

F ceirreeado em 10 de junho de 1910 con-
signada á J. F. Villas.

Lote n. 75

O. G.: Urna mala sem num ro contendo:
quatorze kilos de roupa feita de tecido de
h, como sejam: casaca, ternos de casemira
preta e de côr e calças com algum uso,
ad valorem, urna duzia de camisas de algo-
dão, com do peito mesmo tecido. Uma duzia
de pares de punhos de algodão, para ca-
misas. Duas duzias de collarinhos de linho.
Tres kilus de reupa feita de linho e algocLo-
usada, ad valor,m, lenços de linho o di,
versos outros objectos usados, ad valorem,
vinda de Buenos Aires no vapor Aragon des-
carregado em 22 de junho de 1910 con-
signação ignorada. (Esto volume não está
manifestado.)

Lote a. 70

PD: Uma mala de madeira, forrada de
lona, de mais de oitenta centim-tros de
dimensão, doze kilos e setecentas grammas
de fitas de seda e algo Ião. Dous kflosli-
quidos de gaze ou escomilha de seda. Um
bonot de tecido de algodão. Um gorro do
tecido de seda, simples, quinhentas grammaS
de brinquedos com corda. Cento e setenta
grammas de roupa feita de brim de algodão,
simples. M,1 oitocentas e cincoen t a grammas
de tranças de palha de s ala. Duzentas e
vinte gra.mmas de mantilhas ou hales de
tecido não especificado de seda. vinda de
Bordeaux no vapor Magellan descarregado
em 29 de junho de 1910, consignação igno-
rada. (Este volume não está manifestado.)

Lote n. 77

JW: Uma caixa, n. 127 contendo setecentas
grammas de extracto de opio. Seis mil e
oitentas grammas de extracto de belladona.
Quatro mil oitocentas grammas de extracto
de quina. Trezentas gram mas de extracto de
poaia. Mil e oitocentas e setenta grammas de
extracto rhuibarbo. Quatrocentas grimmas
de caseara sagrada. Mil e quinhentas
tas grammas de extracto de cicuta. Doze
mil e quinhentas grammas de productos
chimicos de extractos não classificados,coaao
sejam : de genciana, fel de b i, sarsa,parrile a,
pu'satila, c elehico, stramon!o, polygala, sa-
ponarea, angelica. e ntausea,'guayaco, sciI-
la, viburniiim e outros,ad valorem, vindo de
Southampton no vapor Aragon, descarre-
g ado em 7 de junho de 1910 e consignado á
ordem.

Lote n. 78

MA: Uma mala de madeira forrada de
lona. de mais de oitenta centimetros de di-
mensão; cinco kilos de folha e batas para
faaricação de. flores, vinda de Bordéos no
vapor Magellan, d scarregada em 29 de ju-
nho de 19:0 e consignação ignorada.. (Este
volume não está manifestado).

Lote fs. 79
NB: Uma mala de madeira, forrada de

lona, de mais de oitenta centimetros; mil
duzentas granulas de plumas crespas de
pernas, inteins ou emendadas e soltas, tre-
zentas e ( incoenta gr. minas de passaras
para enfeites, mil quatro .entas e vinte
grammas de flores artificiaes de qualquer
tecido, vinda de Bordéos no vapor Magellan,
descarregada em 29 de junho de 1910, con-
signação ignorada. (E>te volume não está
manifestado.)

Lote n. 80

OC: Uma mala sem numero, de madeira,
farrada de lona, de mAs de oitenta centi-
metres. Duas mil oitocentas e oitenta
grammas do crepe de seda, mil quatrocen-
tas e o:tenta grammas de filó de soda, dons
kilos o novecentas granarn.s de roupa feita
de brim de algodão simples, um kilo e tre-
zentas gramme,s de tecido ou casemira do-
brada, quatrocentas e vin'e granarias de
roupa feita de renda de algodão simples,
qeinhentas grammas de brinquedos não es-
pecificados, vinda de Bordéos no vapor Ma-
gellan, descarregada em 29 de junho de
1910, consignação ignorada. (Este volume
não está manifestado.)

Lote n. 81
D: Uma mala de madeira forrada de lona,

de mais de oitenta centimetros, usada ; dez
kilos de tranças e cadarços de seda imitando
palha, para enfeites de chapéos, dez kilos
de tranças de crina vegetal com mescla de
seda, proprias para enfeites de cbapéos
tres kilos de trança de algodão imitando
palha, para, enfeites de chapéos, vinda de
Bordêos no vaper Magellan, descarregada

em 29 de junho de 1910, consignação igno-
rada. (Este volume não está mani.estado.)

Lote n. 82

FH: Unia caixa n. 814, contendo seis kilos
de caixas vasias de pa tielão para perfuma-
rias, vinda de 13 aaléos no vapor Maaellan,
descarregada em 29 de junho de 1910, con-
signada a E. Hanriot.

Lote n. 83

FF1: Urn engridado n. 815. co ;tendo trinta
e seis kilos de tra, cos de vidro n. 1, branco,
com rolha e bocca esmerilhada, vindo de
Bord *os mo vapor Magellan, descarregado
em 29 de junho de 1910, 'consignado a E.
Hanr.ot.

Lote n. 84

M. L. Duelos — Bagagem — (Lettreiro)
Urna caixa de papelão. vasia, sem numero,
e us ida ad valorem, vinda de Bordeaux, no
vae or 31agellan, descarregada em 29 de
junho de 1910, consignação ignorada. (Este
volume não está manifestado).

Lote n. 85

Sem marca: Uma caixa sem numero, con-
tendo roupa usada, grande quantidade de
livros impressos em lingua allemã, e di-
versos objectos miudos, tambem usados,
bagagem do passageiro Sr. tens Jak lsen
(ui va.orem, vinda de Buenos Aires no apor
Nua descarregada em 19 de maio de 1910,
consignação ignorada. (Este volume não está
manifestado.)	 -

ARMAZEM N. 5
Lote n. 86

SASC: Dons bPrils, sem numero, de quinto,
vasios, vindos de Nova Yorh no vapor Ta-
papz, desc rregado; em 5 de abril de 1910,
cons'enVos á ordem.

Lote n. 87

Sem marca: Meia barrica sem numero,
com 67 kilos de peças de louças n2. (pratos)
vinda, de Hamburgo na vapor Pernambuco,
descarregada em 18 de abr 1 de 1910.

Lote n. 88

Sem marca: Uma cadeira de viagem for-
rada de lona, seio numero, muito usada,
ad valorem, vinda de Blefem Aires no vapor
Jupiter, descarregada em 7 de abril de 1910,
consignaç.:_o ignoreda.

Lote n. 89
MC: .Urna chaminé ou obras de ferro ba-

tido, simples, sem numero, pesando sessenta
e cinco kilos, vinda do Mo Grande de Sul no
vapor Galicia, descarrega ia em 27 de abril
de 1910, consignaç^lo i 'mirada. (O manifesto
da relação não confere com o cte, secção.) -

Lote n. 90

Losango S 3.050 M: Um barril sem nu-
mero, contendo duzentos e trinta e cinco
Mios de asphalto não especificado ou betume,
vindo do Rio Grande do Sul no vapor Galic'o,,
descarregado em 27 de abril de 1910, con ,i-
gnação ignorada. (O manifesto da reação
não conferecorri o da secção.)

Lote n. 91
Triangulo MCC: Dous barris es. 4.596/97,

contendo quatrocentos e cincoenta kilos
perchlorureto °à chlorureto de ferra, vindos
de Southampton no vapor Danubio, descar-
regados em 18 de abril de 1910, consignados
a E. J. Smart. (O manifesto dá 4.596/97.)

Lote st. 92

GBA: Dons barris sem numero, contendo
liquido quarenta kilos de vinagre, vindos de
Hamburgo no vapor Balata, descarregado
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em 29 do. a ,	de 1910; consigna ia a Ger-
man o 1:orn: ..des Antunes.

Lote . 93

CA-Bailia: Faia caixa sem numera, c, a-
tendo dez g irra'as com vinho não especifi-
cado at S I 4 graos, ),:• -ssrido traze kilos, v inda
de Hamborao no vap bitrg. descarre-
gado em 2 de abril- da lai\ consignação
ignorada. (Esta marca não consta do more-
lesto.)

Lote n 94

SC: Unia caixa sol numero, contendo
nove garrafas com s i ho não especifica lo
até 14 graos com o pes do dozo kilos, vindo
de Buenos Aires no to por Unt . ria, descarre-
gado em 11 de abril de 1910, consignação
ignota :a.

Lote a. 95

Sem marca : Uma caixa, som numero,
contendo nove garrafas de vinho rú es in-
ciia'lo aia 24 gr .os com o peso de dezeseto
kilos, vinda de Hamburgo no vapor Htbs-
b-rg, descarregado em G de abril do 1910,
consignação ignorada.

Lote	 96

A.A.S.: Um barril va,sio, sem numera,
vindo de Hamburgo no vapor Habsburg,
descarregado em 4 de abril de 1910, cousa-
,gnado a ordem.

Lote n. 97

A . F . S . : Um barri 1 v as i o", sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor 11-bs ;n 7 ra, des-
carreaado em 4 de abril de 19 li', consignado
a Antonio Faria da Silva.

Lote n. 98

c. T.C. : Um barril vasio, sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor Rabsbarg, des-
carregado em 2 de abril de P.110, consignado
a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 9d

F.S.A.: Um barril vasio, sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor Habsburg, des-
carregado em 4 de abril de 1910, consignado
a Fernandes da Silva az Aguiar.

Lote n. 100

G.Z.C.: Dons barris vasios, sem numero,
vindos de Hamburgo no vapor 17absinirg, des-
carregados em 4 de abril de 1910, consigna-
dos tjGouçalt Zenha az Comp.

Lote n. 101

J.F.C.: Um barril vasio, sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor Habsburg,
descarregado em 4 de abril de 1910, consi-
gnado a Joaquim Fernandez & Comp.

Lote n. 102

Alvaro Barros (letreiro): Um larril vasio,
sem numero, vi do de Hamburgo no vapor
Habsbvrg, descarregado em 4 de abril de
1910, consignado a Alvaro de Barros &
Comp.

Lote n. :103

Fernandes Mourão (loureiro): Um barril
vasio, sem numero, vindo de Hamburgo  no
vaoor Habstmr; 7, descarregado em 4 de abril
de 1910, conágnado a Fernandes Mourão &
Comp.

Lote a. 104

Figueiredo Antunes (Lottreiro) : Um bar-
ril vasio, sem numero, vindo de Hamburgo
no vapor Habsburg, descarregado em 4 :do
abril de 1910, consignado a* 'Figueiredo-An-
tunes & Comp.

Lotè n. 105

Tres barris vasios. soo numero,
vinda a de Hamburgo no \s apo' Babsburg,
desoai --egadas em 6 de abril de 1910, con-
signados a Macedo Junior & Comp.

Lote n. 106

Mara I desenho- -CMC : Um buril vasio,
sem nornero. N indo de Hamburgo no vapor
Pernan,buco, deNcarra'sario em 11 de abril de
1910, consigoado a Co. lho Martins & Comp.

Lote n. .107

JC ;: Um b irra voá°, sem numero, vindo
de Hamburgo no -vapor Pericomi‘uco, des-
carregado eu 11 de abri.: de 1910, consi-
gnado á ordem.

Lote n. 108

T. :'orae4 Sz Comp. (Lettreini): Um barril
vasw, NOM mimem, vindo de Hamburgo no
vanor . Pe,.itainbaco, descarregado em 11 de
abril de 190, consignado a Teixeira B. rges
& Comp.

Lote n. 109

C. Lima Santos (lettreiro): Uni barril va-
sio. sem numer, ), vindo de Hamburgo no
vapor Pernambuco, descarregado em 11 de
abril de 1910, consignado a C. Lima Junior
& Comp.

Lote n. 110

RGT: Um barril vasio sem numero, -vindo
de Hamburgo no vapor Pernambuco, dessar-
regado em 11 de abril de 1910, consignado
á ordem.

Lote n. 111

SFC: Um barril vasio, sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor Pernambuco, descar-
regado em 11 de abril de 1910, consignado a
ordem.

Lote n. 112

TCC: Um barril vasio, sem numero, vindo
de Ilamburao n vapor Pernambuco, descar-
regado em 11 de abril de 1910, consignado a
Te . xeira, Costa & Comp.

Lote n. 113

AC: Um barril vasio, sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor 13777tia. descarregado
em 11 de abril de 1910, consignido a Abran-
ches Gonçalve & Comp. ( O manifesto da,'
A. G.)

Lote n. 114

GAC: Dois barris vasid, sem numero, vin-
dos de Hamburgo no vapor Bahtia, descarre-
gados em 11 de abril de 1910, consignados a
G. Allonso & Comp.

Lote n. 115

Thomé & Comp. (lettreiro): Um barril va-
sio, sem numero, vindo de Hamburgo no va-
por Bahtia, descarregado em 9 de abril de
1910, consignado a Thome Comp .

Lote n,, 116

Nob-.'e e Santos (lettreiro): Tres barris va-
sios, sem numero, vindos de Liverpoal no va-
por Calcleron, descarregados.em 30 de abril
de 1910, consignado a Nobrega & S.,n-osa

Lote is. 417

AFM: Um barril vasio, sem 'numero, vindo'
de Hamburgo na vapor S. Nicolas, descarre-

gado Nu 19 de abril de 19,0; cns igàado 4
o edem

Lote a. 118

Da() ou EFG: Um barr I vasio, sorti nome-
io, vindo de Hambur o no vapor S. Nticoias,
dos . arregado em 19 de aliai de 1910, con-
signado á ordem.

Lote n. 119
GV: Um barril va-lz.„ se o nume :o, inde

de Hamburgo nn vanor S. Nicola, desaar-
regado eu lo de abril de 1910, e nisignatia
a Antonio José da Costa Violino:

Lote n. 120

.11W: Um barril vasio sole numero, vinda
de Hamburgo no vapor S. Nico.'n , , d~ar-
rogaa lo em 18 de abril de 1910, consigrado
Jo.é Bonito Colmeno.

Lote n. 121

Joaquim Cardoso (Letreiro) : 1orrii
vasio. sem numero, vind de Ilambuiaa) no
vai or S, .Nticolry, derai.r	 cioo 1 a de
abril de 1910, consignam° a Joaquim Car-
doso.

ARMAZEM N. 1.2

Abandono

Lote n.- 122

Trl ingulo CP-C: Nove caixs ns. 10;21,
contendo espelhos nequenos com co .;las de
macio ra simol s pesam :o bruo roveaailos
o trinta sete ki'os. E •)e1 , os peqn liA, ata
costas do madeir ordioar a, com iaotara,
pesando, brito, aninit , mos e trinta e sais
kilos,vindas de Hamburgo o anor 11.1pr ,no
descarregado em 30 de j noiro do corr mote
atino, consignado a Cardoso Pinto & C rip.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 12.5

Mour:o & Comp. (Lettr. , iro: Umbarilde
50 vasio, sem numero. ,y,in o :a Hamburgo,
no vapar Santa .C1 t-. ,,eifáp e; :arrogai° eia
12 de maio de 19 signado a Miarão
& Comp.

Lote n 124

MJC: Um barril de 50 vasio, se n numero,
viril° de Hamburao no vapor 3.tn17
bara, descarregad RIR 12 da m io da 1910,
consigdad)a Macedo Junior & Comp.

Lote n. 125

Martine11e Curiais. .(Lettreiro) :
amarrado, sem numero, de duas caixa,
contendo vi te tres .arrafa; , 10 v i nho n ão

	

especifica lo até 14 raos p 	 r aia o
nove Mios (39 kilos) 'vindo te Genova nu
vapor Borcellena, d ,scarraar, to em 14 de
maio de 1910, consigna to a. Marlinelli
Curzio.

Lote n. 126

War: Duas caixas sem numero, , con-
tendo seis kilos do borracha em obras não
classificadas, mi vutorem e onze manome-
tros para marcar pr. ,ssão. vindas de Nova

no vapor S. .1 han,7, searrew.das
em lá de maio d, 19;0, consignação-igno-
rada. (Esta marca não consta do mani-
festo.

	

Lote n. 127	 .

'• B e contra marca CPC: Duas: quartola
vasias, sem numero, vindas de Fiume no
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Vapor &Num Kivaly, descarregadas em 23
ele maio de 1910, consignadas á ontem (O
enanifeste da C. P. C.) •

¡terso
No dia do leilão, as mercadorias que tf-

'verem de ser arrematadas, ou suas amos-
Iras, estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que se quizerem examinar, bastando
para isso se dirigirem, antes do leilão, ao

' fiel do armazem.
Lavrado o termo de arrematação, entre-

gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %. em dinheii o, recebendo
deste um conhecimento exttahido do talão.

Alfendega do Rio de Janeiro, 11 de agosto
de 101 1. — Pelo irspector, Antonio Dias
Soar,,s do Logo, ajudante.

Ai nindega do Rio de Janeiro
O inspector, em commissão, de accôrdo

com a circe !ar n. 16, de 11 de março de
!897, faz publico que o Laboratorio Nacional
de kneelvses julgou nocivo a saude publica
o segiecte producto :

R saltado da analyse a que procedeu a
commissão nomeada pelo Dr. director do
La tatratorio Nacional de Analyees, na ames-
tra de aguerdente, enviada pela Alfandega
do Rio do Janeiro, com o officio n. 1.180.

A referida mercaderia estava contida em
urna earrafa, apreseotando um rotulo im-
press ), onde se lia : Superior — Aguardente
P, ri,guew — Bagaceira — A. Ferreira &C.
— Porto ; e outro, parte impresso e parte
neinuscripto com os seguintes dizeres
Allaiidega do Rio de Janeiro —Para analyse
— mostra de aguardente marca SAC, par-
tida de 25 volumes, consignada a Soares de
Azevedo & C., vinda no vapor allemão Per-
91:0APCO. procedente de Hamburgo.

A referida amostra contém notaveI pro-
eoreão de aldehydos, furfurol, alccols supe-
riores e etheres, sendo, portanto, um pro-
ducio nocivo á saude.

elfandega do Rio de Janeiro, 12 de agosto
de 1911.— O inspector, DkI Agapito Fer-
nandes da Veiga.

Altand ago. do Rio de Janeiro
r, inspector, em commissão, de aecôrdo

com a ciscular n. 16, de 11 de março de
1ete7, faz publico que o Laboratorio Nacio-
nal de Ana lyses julgou nocivo á. saude pu-
blica o seguinte producto: •

Resultado da analyse a que procedeu a
commissão nomeada pelo Dr. director do
Leboratorio Nacional de Analyses, na amos-
tre de aguardente, enviada pela Alfandega
do Rio de Janeiro, com o officio n. 518.

A referida mercadoria estava contida em
uma garrafa, apresentando um rotulo im-
presso, onde se lia: Superior — Aguardente
Portuguez4 — Bagaceira — A. Ferreira &

— Arfo; e outro, parte impresso e
parte manuscripto com os seguintes dizeres:
Alfandega do Rio de Janeiro. Para Analy-
se. — amostra de aguardente mama SAC,

; partida de 25 volumes, consignada a Soares
de Azevedo ee Comp., vinda no vapor alie-

, mão Pernambuco, procedente de Hamburgo.
A referida amostra contem notavel pro-

porção de aldehydos, furfurol, alcei:Às supe-
trior s e alteres, sondo, ptrtanto, um pro-
'dueto nocivo á sande.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de agosto
de 1911. — O inspector, Dedino Agapito Fer.
!landes da Veiga.

Arsenal de Marinha do Ui°
de Jadeiro

CONCURRENOIA

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste aràenal, faço publico que, em
virtude de ordem do Sr. ministro da Ma-
rinha, serão recebidas e abertas, no gabi-
nete do mesmo Sr. inspector, no dia 30 do
corrente, á 1 hora da tarde, propostas para
a reconstrucção da parte do edifico onde re-
sidem o ajudante e o medico - deste arsenal
e funcciona a Inspectoria de Poros e Costas,
observadas as seguintes condições:

Os eonstructores que quizerem concorrer
deverão comparecer na Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha até o dia 29 (ves-
pera) afim de receberem guia para o de-
posito previ° na Pagadoria da Marinha da
quantia de 5:000$, em moeda corrente ou
apolices da divida publica, para garantia de
cada proposta.

Tf
As propostas devidamente selladas serão

fechadas em envolu:mos lacrados com o nome
do proponente e indicação precisa do local
onde seja estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os
documentos de idoneidade, conhecimento de
deposito na Pagadoria da Marinha e recibos
de quitação de i inpostosdas Fazendas Federal
e Municipal.

Só depois de concluidos o exame e julga-
mento do idoneidade dos proponentes serão
annunciados o dia, hora e local para a aber-
tura das propostas com a presença de todos
os licitantes e pelos mesmos rubricadas.
Considerar-se-ha como desistindo da con-
currencia o que se retirar antes da abertura
de sua proposta.

TV

Antes de abertas as propostas, será decla-
rado qual o preço maximo (vai e- do orça-
mento official, acima do qual não será to-
mada em consideração proposta alguma.
O Governe reserva para si o direito de an-
nullar a presente concurrencia, de accôrdo
com a lei n. 2.221, de 30 de agosto de 1909,
si as propostas apresentadas forem todas
superiores ao meai= fixado.

V
A concurrencia versará exclusivamente

sobre o Preço da totalidade de obra e caberá
de direito a quem apresentar menor preço,
por minima, que seja a differença entre ella
a qualquer outra.

VI
Em igualdade de preço a preferencia será

tirada á sorte.
VII

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer propostas que contenham °flertas de
vantagens não constantes do edital nem as
que limitem a propôr qualquer re iucção
sobre a proposta mais barata.

VIII
As propostas deverão apenas conter uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas do edital e o preço pelo qual o oro-
ponente se compromette a executar a tota-
lidade das obras, escripto em algarismos e
por extenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

IX	 •
O proponente'preferido perderá direito á

caução si dentro do-prazo de tres dias a
contar da data da publicação do edital de
chamada, não assigUar o contracto.

X
O contractante deverá iniciar os trabalhoe

dentro do prazo de dez dias a contar da
data da amignatura do contracto, sob pena .
de rescisão do mesmo com perda da eau-
ção, obrigando-se a concluil-os em cinca
mezes, salvo motivo de força maior devi- t,
demente justificado, ao juizo do Exm. Sr; ,
ministro, á vista da informação do enge-
nheiro fiscal.

XI
Pelo prazo que exceder ao acima fixado,

de cinco mezes para a conclusão dos traba-
lhos, pagará o contractante a multa diaria
de 100$, não podendo entretanto exceder de
dous mezes, caso em que será rescindido o
contracto nos termos da clausula XIV.

XII
O contractante obriga-se a cumprir fiel=

mente as especificações annexas e a seguir
os planos que se acham á disposição dos
Srs. concurrentes na Directoria de Obras
Hydraulicas.

XIII
A inobservancia no cumprimento fiel',

por parte do contractante, das especificações
ou desenhos acima referidos determina a
intimação por emripto do engenheiro fiscal
para demolir, reconstruir, reparar ou mo-
dificar a obra ou parte delia em desaccôrdo
com o contracto.

Si a intimação não for attendida dentro
do prazo de tres dias o fiscal mandará exe-
cutar o trabalho em questão administrati-
vamente, correndo as despezas por conta do
contra,ctante, mediante desconto das impor-
tancias que tiver a receber.

XIV
No caso de suspensão dos trabalhos por

mais de dez dias, sem justificativa, será o
contracto rescindido, perdendo o contractan-
te direito á caução e ás quantias que lhe
forem devidas, após notificação por escripto
do engenheiro fiscal.

XV
No caso de fallencia do contractante, o

Governo erocederá do mesmo modo, per-
dendo elle apenas a caução, que reverterá
em proveito dos cofres publicos.

XVI
Fica reservado ao Governo o direito de

intr,duzir as modificações que julgar con-
venientes, quer nas especificações quer nos
planos, devendo porém fazei-o com a pra-
cisa antecedencla.

Si dessas alterações resultar augmento
de despeza, será o contractante indemnizado
da respectiva importancia.

XVII
No caso de divergencia entre o fiscal e O

cont actante será o caso submettido ao
Sr. inspector de Eneenharia Naval e não
chegando a um accôrdo recorrer-se-ha ao
Sr. ministro da Marinha.

Si o contractante pão se conformar com
esta decisão terá legar o arbitramento, es-
colhendo cada uma das partes o seu arbitro
dentro do prazo de sete dias. Na falta de
accôrdo entre estes, as partes dentro de
um igual prazo recorrerão ete presidente
do Supremo Tribunal, que designará o ar-
bitro desempatador a quem compete resol-
ver a questão sem a,ppellação.

A falta de notificação de escolha dos ar-
bitres no prazo estipulado, por qualquer das
partes; importa em decisão fevoravel ã
outra.
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XVIII
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto o contractanto incor-
rerá, na multa de 500$ a 5:000; :•; a juizo da
fiscalização, com recurso, para *o Sr. ministro
e no caso de reincidencia será, rescindido o
contracto na forma da clausula XIV. O can-
tractan'e leverá dirigir a sua reclama çã,o ao
Sr. ministro no prazo de 24 horas, a seguir
a notilica,ção do engenheiro fiscal, perdendo
o direito de recurso não o fazendo.

•
XIX

As obras serão dirigidas pelo contractante
ou por pessoa por elle desienada, obrd.ran-
do-se a dispensar os opera,rios ou encarre-
gados de serviço apontados pela fiscalização
como inhabeis ou insubordinados.

XX
Obriga-se o contractante a tolas as dos-

pez ie de andaimes, ferramentas, transporte
de matarial e outros serviços exeçidos part
o andamento das obras e a .reparar e re-
compor á, sua cit-ta todos os e-tragos que se
derem em qualquer denendencia do Arsenal
em consequencia da impericia ou desleixo
dos empregados na execução dos serviços.

XXI
Os pagamentos serão mensaes, mediante

medições e proporcionaes ao serviço execu-
tado, não sendo inclnido nas mesmas o I111-
teria' em deposito nas obras. Correrão as
desnezas por conta da verba-Obras- do
orçamento vigente.

XXII
De cada prestação deduzir-se-ha 5 0/0 do

seu valor para garantia do fiel cumpri-
mento do contracto, sendo que a impor-
janela total dos mesmos reunida á canção
inicial de '5:000:4 só será restitnida ao coe-
tractante 60 dias após a entrega definitiva
das o l tras para cohair q rinitiner drs.por-,, jna
se torne ri . cesealria a fim de reparar a dmi-
tistra',ivamente (lanmos ou avarias resta.-

. nant . s da má execução dos trabalhos, caso
o contractante se negue a fazel-os.

XXIII
Os concurrentos apre sentarão pro-osta,

em s-para,do -ara `i modificação da actual
fachada do actual ai; iecio ila accôrdo com
pro'aato uxist a nto	 Diretoria de Obras
Ilyd pa a as e PS adecaç5e-3 a Manto, de-
pendendo a sua ae, ataç'io da approvação
do st. ministro da ai rinha.

Fspe,-if
1 )/a ediiicio actual :4') serão aproveiladoa

OS • ¡lares e a cob r ura, devendo o coei ra-
eta	 sabstiiiiir a: meie: do ma deiraan oito

forem indicada a. Corrorão por sua
ei ;: a ii •uolieão e rAnoçio do material
d • la reetutautt .

li) ,e; alicarcea das paredes longitudinaes
que rdc-:ierara o via mento serio de 0,80
de lar eira, tio funlo. para a nar..de de 0,35
e da 0,51 paca as nar d a de 0,22, sendo d.e
11111 meti'' , de profundidad e .As paredes
fiai usvereies de- 0 ,22 quu se pararem as di•
versas rasas testo alicer •es de 0,tii) de pro-

da e 0,5) de lreavira.
Tol

	

	 PSSaS alic:•re is SOP •10 de esen.ato
do !laço d um de cimento, tras de t..r ia a

padra, ;ditada.
foi] a a sup eravit , do primeiro

• r una camada ie^ o d • 0,13
(1 , psoessura com o mesmo trtm ( 1 . ) dos
anca cais.

(1) As paredes interaas Serão de alvenaaia.
de primciaa '11ml-idade, sendo a ar-
de um d cimento, um de e e

s. ,.;la ardia ,.oin as ,32,111 n II."!3; espi:J.;ir • os
0.11 11, si ia a parede longitudinal, 0,22 pui a as
duas paridos loagitudi ates do vostili lo O
1,al1 da primeira casa ; 0,22 para as p: i.odes
divisorias entre duas casas ; 0,10 para as
tlivisões.

No segundo pavimento as divisões que
não se apoiarem em paredes de 0,22 ou
0,35 serão de tijolo Oco, assim como as
paredes divisorias ..entre casas mesmo os
que corenespoadam os .alferiores.

e) T )do o vigamento do segundo pavi-
mento será de aço em I, espaçado de 1,15
no Maxim, de centro a Centro, sendo que
poi . debaixo das divisões de 0,10 serão collo-
cadas duas vigas.

.ks ua dimeaaões serão de 0,22 (peso de
kilceaearnmas, por metro corrente) para

os vãos de 4,50 e 5,20;
de 0,28 (peso de 48 kilogrammas, por me-

tro corrente) para os vãos de 6,40;
de 0,20 (peso de 26 kilogrammas, por

metro corrente) para os vãos de 3,80 a
4,40; e

de 0,12 (peso de 11 kilogrammas, por me-
tro corrente) para o vão de 2,70.

Supportando as paredes de 0,22, s ‘rão
colloeadas duas vigas de I de 0,28 (leso de
48 kilogrammas, por metro corrente).

t) solo do segundo pavimento será for-
mado por uma camada de concreto de 0,07
de espessura (do traço de um de cimento por
dons e meio de areia e de cimo de peara
britada miuda menor de 0,03) armado com
chapa de metal distendido Deplo ..d n. 15.
O forro do primeiro navimanto sara cansti-
tuido por chapas de metal Deployd n. 1,
sustentado por barras de ferra ciado de
resistencia apropriada, presas In parte in-
ferior do viramento metillL'o e espaçados
de 0,33 de centro a centro ; o enchimento do
forro será feito com masr le ciment(,,
saibro e areia em partes iguaes e rebocado
a cal de Cabo-Frio.

g) O forro do segundo p vimento será do
typo esteirinha em (risos de pinho de 12i.,m
de 0.10 e n couço ira, pregado; eu baerotes

Moia-conçoeira, espaçados de 0,50 do
centro a centra. As abas neste pavimento
serão de pinho do R i Ja, em felhas de 3 e as
cineilha,s igualmente de pinho de Riga com
seis pallega das de largura.

Os forras em cimento armado serio
guarnecidos de cimalhas de gesso ou cim( fito
nas salas de jantar, de visitas e nos vesti.
bulos.

Em todos 03 outros compurtimentw os
ang dos enti e 03 foaras e as paredes seato
sui..stituid is por uma meia cana d; ci-
mento:

i) Os compartimentos onde Icee . r aonereto
armado ou não e que force, assoalhados,
serão coai mo aico do madeira systema Bo-
tim, variando e desenho can;orme a impor-
tancet	 riqça.

Os no.tr is assoalhes &q.do com faisos de
peraw, a,10 X 0,03, eniaaeirado g com quatro
ou mais oidens de frisos. Os rodapés do am-
bos os systemas de assaallios serã de percl'aa
de 0,2,1 de aloira e 0,25 de gros-ul a, seudo
,iiiplo de 0,30 nas salas de vi...itas e de
jant ir.

j) Os compartimentos ladrilhados de ac-
cordo com as exige,cids da hygiene 1evii.e5,e
la irilhos coa nicas na • :o ries LIMO' do
Varina, octogonal c m taco do .car. Os roda-
P 1  serão de ladrilhos m Aturados de 0,25

I de altura.
h) Nas ,:osinbas, copas, dispensas e' ba,-

uheiros is paa .ndes sei ã revestid Ls O(' azu-
lejo te aurceela,na do 0,15 x 0,15 de riu, cao
qual Jade Bo h Frdres ou marca equ i vale
a juizo da fisaaiização, co n grega 'eco'
di-; modo a perfazer a altuta de 20(' .vima
do soio.

1) As esluaddas interna e exa ama e bem
sian as ie,spec iva fe-ea .oe .1.: primeira

qualidade obedea aato em tuia aos typos
exemtados na parte já ree.,nseuida deate
mesmo ediliclo.

As tras escadas internas serãe de pe-
roba oe C ..rnoos lustradas em ambas as fa-
ces. Os dormentes t:rão 0,10 de espessura

Minitelio da 311::Irinlia,

Inspectoria de Engenharia Naval
CONCURRENCIA DE DOU." nEnocAnomas PARA

SERVIÇO DAS CAPITANIAS uus PORTOS DOS
ES l'AD )S DE S. PAULO E 1311IIA
Pee.t Iuspectoria de engenharia, Neva! se

faz publico, de ardem do Sr. ministro, ene
s-rão reaebiidas e abert is nesta, repaetiçao,
n ilia 5 de setembro á 1 hora da t rde.
pr. postas para o fornecimento de (1"
ca leras destinados ao s r • - • ••• ;z.bs Ca;aita,7
aias dos Pactos doa iasettios de S. 1' elo (4
Bahia, de accordo co,ii as seguintr• aondi-S.
ções o especiecações:

Os rol o .ailores destina los ao :.orvien
Capitanias de S. Pa 	 na h ia. que' t tm-t

e os degratos 0,01 para as mesas e 0,25 ara
os espelhos. A balaestrada só • será eito
no lado interno da eaca Ia • em (pia este se
desenvolver livrenient

e) fedas as paras	 serk • ' , loca-
das com ;nassa do um de . • i mento, ii.d. „e
e seis de areia titia o radio nulas com e I de
Cabo o)T Forliao

.a madeira ap earenta seva p: fada,
a oleo com as do tri5.n 'OPPP/ ii a 'as
necessari:Is. As vig is d ferio ioaa aio
duas camadas ile tinta, send.ci a pri..1-.1'a, Ii0
zairte,epa

:we ric,,s o os tectos ue oitllerl ur,r A do
serão pintados a Oisi a COM fti-os e
de 0,10 aci , na dos rodapés e d 0,3 	 b.,„x0
da aba.

p) Em cada cosinha será instai; do um
fogão completo do tyile gero! ,,I1113-
eido por n. 1 cein mui metia; p eito oi is ou
menos de comprimento. devendo he ama
serpentina para agua quente com a e lupe-
tente canalização para um deposto
200 litros.

A eia einé deverá ser idenfiaa ti. rily o foi
collocada na casa do vic -insaect ir.

q) Se rão collocadas em co).,, e usa mliii me-
sas com tamp m de marmota, piL de ''orro
esmalt u . lo, el, rk o. 1 para cora e n. 2 tara
as cosin'.as, deus a,pinreihos saniterio- voai-
pletas, -endo o do primeiro paviniel,:- do
Io • iç;t branca com caixa mit niatica de faro
fundido e o do segando na vi mento de 1 a'ça
decorada com caixa, aut ana i ica ti iPoin
decorada, cano do (lese ,r a ee meta' 9dd:c-
iado e t itrp duplo.

Uma banloelia te fmro esnialtailo ii, eis
Fes com duas torneiras, uma aixa de
de 1.200 1 Iras e outra PP	 o :caio.

Serão feitas is canali4o .5a3 de a i!ita e vs.-
gottp-: aece-;:arias	 :t3)i)a•'O--
lho, PãO hZ ' n '10 Par . o d stO	 ,

gação mies as ca .alir , cõ eolis Os ree 4e.
vaca e bem assim a inseallaçao electri et o a
gaz.

r) No caso de se apae,s rita. aein per' i•in,s
algumas vias do actutl . co id eo, ) as
mesmas aproveitadas nas l yirteg ein que
não houver no paeimen'.o come .rti n.;!;.1 o do
serviço, seado então o tecto no pri , nel o pia-
vim-mi.° formado tom frisos uo ¡finei' do
Riga do 10 era onçoeir e a ' ,palha a sa-
gitado pavimento com Lisos de 0,10 x0,12,
entl l eirados e praga los darc.;tamame a vi-
gamento e nesta hyPO'haSa será das a ii, a da
do empreiteiro a nnportanei i r lati vi eur
meio euadr alo que claista do oraania ata
offieial.

s) As faces exteriores do edi r.cio a que se
refere a c r ausula XXIII seaa o embocadas vaia
o mesmo traço d n s. imu era :s e rebo..adia, cala
massa de cimento amar llo do maaa ra-
pida, cimento ;Anne° e ar 1:t ada e quoi-
mad , de medo a o'.ter ueia..e. :foi a imiti.-

; ção de pedra co ii superfieio penteada.
Smreta ria da Iaspecçia do ‘'.a.e.aial. Ma-

rinha o Ria de ,laueiro. 12 de agi-ti ila
1011. - O secretario interino, Jo'o &della
.Pereira Giralchs.
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bem aueiliarão o serviço de soccorro naval,
deveram ter um cumprimento entre P.P.
não o cedente a 100 pés-30 e .480 e um ca-
lado, quando carrega los, não superior a
9'6"----2',90. A bocca e pontal serão estabe-
lecidos de aecôrdo com as dimensões acima
referidas.

Serão construidos de aço Siemens Martin,
de ilecfirdo com as regras de Lloyd Regis er
para a classe mais elevada e do B„ard of
'trade para navios do seu typo e serviço a
que é destinado.

Alem dos apparelhos e a3cessorios espe-
ciai s para reboque, deverão ser munidos de
um salva-vidas de aço maleavel de 25 pés
de comprimento, de um apparelho para o
lançlmento de cabos a distancia, e urna
bomba de incendio e esgoto para 6.000 ga-
lões no minimo, = 27.000 litros.

Ter5o convez corrido de pôpa a prôa e
serão dispostos para a navegação em alto
amar debaixo de tempo.

Deverão desenvolver pelo menos uma
velocidade de 10 milhas (knots) por hora,
estando as carvoeiras com 20 toneladas
de carvão e promptos para viagem, durante
um percurso de seis horas.

Deverão desenvolver a força necessaria
para rebocar um navio de 1.500 toneladas
de deslocamento com a velocidade de cinco
milhas (knots) por hora, o que tudo será ve-
rificado por °ocasião das experiencias de re-
cepçao.

Serão divididos no maior numero possivel
de compartimentos estanques transversaes,
devendo as anteparas, /imitadas por caver-
nas duplas, ir até o convez da tolda.

Todo o material empregado na construcção
dos rebocadores será experimentado de ao-
Côrdo com as regras do Lloyd Register.

A tolda, passadiço e todas as construcções
expostas ao tempo serão forradas de teka, o
mesmo acontecendo com as anteparas dos
alojamentos de ré e vante.

Terão um mastro para signaes, cone-
teni emente apparelh ido, e dotado de um
pão de carga, com apparelho e guincho a
vapor para cinco toneladas.

As carvoeiras deverão comportar no mi-
Cimo 30 toneladas e deverão ser lastradas
na parte inferior com madeira. Os tanques
de agua deverão comportar pelo menos
cinco toneladas.

Deverão ter alojamento para quatro ma-
rinheiros. deus foguistas, um mestre, um
Imachinista, despensa, paiol: W. C., cama-
rim de governo, etc., mobiliados convenien-
temente.

Todas as escadas externas serão de aço e
as internas bem como as gaiutas, braço1as,
etc., de teka com ferragens e grades de

As vigias do costado deverão ser bastante
reforçadas.

A ventilação especialmente no comparti-
mento da inachina e caldeiras, deve ser a
mais completa possivel e calculada para
urna temperatura média do ambiente de
30 centigrados. Para esse fim serão dispos-
tos ventiladores, amoviveis nos logaresque-
difilcultem a manobra, caixas de ar, extra-
ctores, etc.	 -

Serão illuminados a luz electrica e a
azeite, devendo sobre o passadiço ser pre-
visto um projector de 12. A voltagem será
de 110 mit,.

O movimento do leme será a mão, de-
vendo as transmissões e accessorios ser de
Leal inspecção. Sera fornecida uma cana de
sobees tientu. Serão fornecidos além do
salv já mencionado, um bote de 16 pés
e ferros, amarra, mordentes, cunhas, appa,-
rel lio de reboque, sarilho para espia, etc.,
de eccôrdo com as regras do Lleyd Register

13oard of Trade.

Os embornaes e portinholas do costado
deverão ser em numero sufficiente para o
escoamento, can) facilidade, da agua pro-
veniente de qualquer golpe de mar.

A machina deve ser de condensação por
snperficie, devendo as especificações deta-
lhar as dimensões, pressão de trabalho, nu-
mero de rotações e o consumo de carvão e
agua, o que será verificado durante as ex-
periencias de recepção.

A caldeira deverá ser de typo ma,ritimo,
de chamma invertida, e produzir vapor
sufficiente para todo o rebocador, illumina
ção e machinas principaes.

As especificaç5es deverão ser minuciosas
a respeito, mencionando a pressão com que
deve trAbalhar e mencionar urna lista deta-
lhada de todos os accessorios para a ma-
china e caldeira, os gimes deverão ser for-
necido a

Os rebocadores deverão ser entregues
após as experiencia,s finaes nos portos da
Bahia e do Rio de Janeiro, pintados e mu-
nidos de todos os accessorios tacos como tol-
dos, capas, sanefas, defensas, sobresalentes
de machina, casco, artigos de navegação,
isto é, prompto para ir para o mar. A's
especificações deve acompanhar uma lista
detalhada de taes accessorios.

As experiencias consistirão
1 0 . Em um percurso de seis horas, estando

as carvoeiras com 20 toneladas de carvão e
o tanque com eine° toneladas de agua, (les-
envolvendo a velocidade de 10 milhas (knots)
por hora. Nesta expariencia serão verifica-
dos o consumo de agua e carvão e bem
assim o bom funccionamento da luz ele-
etriea.

20. No reboque de um navio, que fôr des-
ignado, até 1.500 toneladas de deslocamen-
to, desenvolvendo no minimo a força em
cavallos indicados que fôr mencionada nas
especificações.

30 . No bom funccionamento de todos os
apparelhos.

As propostas serão acompanhadas de uma
secção mestra, cotada com todos os escan-
tilhões, dos planos geraes do casco e machi-
na, especificações detalhadas do casco ma-
chinas, e caldeira, electricidade, bombas,
relações dos accessorios e sobresalentes.

No preço dos rebocadores serão incluidas
todas as despezas de transporte inclusive
seguro e experiencias de recepção final.

Não serão recebidas as propostas, sem
que o proponente apresente préviamente
prova de idoneidade e indicação do estaleiro
em que os rebocadores serão construidos.

Nas propostas devem ser mencionados o
preço em libras esterlinas e o prazo para a
entrega dos rebocadores promptos a funcci-
onar nos portos do Rio de Janeiro e Bahia.

Cada. proposta será acompanhada do
conhecimento de um deposito de 2:000$ feito
na Pagadoria de Marinha, que o respectivo
proponente perderá em favor da União si
deixar de assignar o contracto para o forne-
cimento dos dous rebocadores, de accôrdo
com este edital e com a proposta, dentro do
prazo de 15 dias contados da data da publi-
cação no Diario Official, de ter sido acceita
a proposta.

A concurrencia será julgada de accôrdo
com o art. 54 lettra F da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, revigorada pelo ar .3a
da lei de orçamento para o corrente exer-
cicio.

O Governo reserva-se o direito de annullar
a presente conciirrencia declarando-a sem
effeito, caso nenhuma das propostas seja por
elle julgada aceeitavel, sem que desse acto
possa resultar para os proponentes direito
algum a qualquer reclamação ou indemni-
zação.

Inspectoria de Fngenharia Naval, 24 de
junho de 1911.—Albino da Silva Maia, ca-
pitão de corveta, adjunto.	 (*

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 52

Deslocamento da baia illuminativa de São Si-
mão na Laqôa dos Patos, no Estado do Rio
Grande do Sul

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que a baia illuininativa collocada na
ponta N W do banco de S. Simão, na ponta
da entrada da La,gôa dos Patos (á direita do
canal), N.— S. com o pharol de Christovão
Pereira, desprendeu-se da sua amarração.

Novo aviso indicará a sua repos'ção.
Directoria de Pharóes, 11 de agosto de

1911.—Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rabina, capitão de mar e guerra, director.(

,n••n•nn

idinists?rio da Marinha
ISuperintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHARÓES

AVIVO AOS NAVEGANTES N. 53

Exlincção provisoria da luz do pharol de
Sant'Anna — Estado do Maranhão

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que acha-se ai agadn, desde hontem,
a luz do pharol de Sant'Anna, devido a desar-
ranjos nos seus apparelhos.

Novo avis) indicará o restabelecimento
da luz.

Directoria de Pharóes, 12 de agosto de
1911.—Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rubim, capitão de mar e guerra, director.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisi-
ção dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propos-
tas ser entregues na 2° secção, até 1 hora
da tarde de 16 d3 agosto de 1911, não po-
dendo os proponentes apresentar preços de
artigos diversos de seu ramo de negocio,
nem alterações na relação abaixo mencio-
nada.

Os ob;ectos preferidos serão entregues
á repartição, dentro do prazo de 24 horas,
impreterivelmente, salvo os de confecção,
cimo prazo da entrega será declarado pelo
fornecedor, por occasião de ser dada a
preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar
preços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, não sendo tomados em conside-
ração os preços com emendas.

.Benjamin Constant

Armação de serrote para cortar metal
com 0,25, uma.

Esquadro de aço com mesa de 15 cjin,
um.

Tulipas de crystal com amostra, uma.
Arestas (le ferro, kilo.
Flamulas de 25 metros, unia.
Pinos sortid s, um.
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Os woti'.-os de força ma'or .	: n1 .mAloe
pelo cheta de divi,ão de rm.e';' 1.ir	 á v
ta da; intoi'mç9e do engealiale tiaall
srbmettitlas á decisão do chefe do !'n . tirta-
me ito da Guerra.

12°

10°
As penas de multa e recisão iinnostas pelo

chefe do Departamento da Guerra, á vista:
das informações do chefe da divisão de en-
genharia terão recuaste para o Minieterio da
Guerra.

11
Fica isento de pena o proponente clube

sendo o preferido, tiver a obra atrazada,
por fina, de materill importado co estran-
geiro, a juizo do engenheiro fiscal, que será,
immeelia,tamento prevenido.

Arsenal 'de 21ariliha
Tio magneto de 2/10 m/m revestido de

seda pua um potencial de 220 volts, kilo.
I) ta ideal idem de 5/10 m/ a, kilo.
Fi magne'o de 9/10 mim com isolamento

fone de algodi-io, kilo.
Dito i em de 15/ le0 m/m e m isolamento

doai...rodeio p taat 250 volts, kilo.
Ditos idem de 6/10 m /m COM isolamento de

argo ião para 250 volts, kilo.
Tela oleada em fita de 0 5 020 de largura,

peça.
Arame de aço rnale tate' nickeladó de

3 m i m de espessura, metro.
Forma em 'Ç de ferro para atarrachar em

tubo de 34 m im de diametro, uma.
Porca de ferro para atarrachar em tubo

de 34 m /m d dtametro exterior, uma.
Torneira de brenze para pressão em forma

de L de 34 °V° de diametro interior, uma.
Elemento de pi.ha Leclache em vasos re-

ctangular de ebonite de 110/ X 73 mim,
um.

Cabo electalco de 0,0102 de saRsio com iso-
lamento a prova de tempo, metro.

Cabo flextvel isolado com borracha de
0,00252 de ses-ão, metro.

Cabo electrico de 0,010 2 com isolamento
forte de brrracha sob trança, metro.

Cachimbo de porcellana para entrada de
cabo electrico, um.

Isoladores com haste curva para pedras,
um.

Motores electricos triphasicos de 1 H P
220 volts e 50 cachos com diseoslivos para
accionar duas machinas a coser, metro.

Quadro de marmore com 4 fusiveis tripo-
lares encerrado em caixa meatllca com
tarnro de vidro. .

Alagoas
Vidro para lanterna, grande, bisauté de.

201 r"/"' X 123 m/m , um.
i :ro para lanterna, pe arena, bisauté de

201 m / m x 87 m /m , nrn.
Deposito Naval, 15 do agosto de 1911.

—Luiz Pereira Pinto Galvao, capitão-tenente,
auxiliar.

A rescisão do contracto importa na perda
da caução, e terá Jo gar nss seguintes c asos
além dos mencionados em clausulas espe-
clees

a) quando forem violadas duas ou mala
clausulas;

b) no caso do duas maltas par violaeão da'
mesma clausula;

c) no cas j de ser commettida, algum frau-
de na execução das obras.

13°
O contractante ficará sujeito á multa ee

200 diarios durante os dias uteis que exce-
derem o prazo marcado para concita,ão daS
obras.

2a
-

Antes da abertura das propostas será de-
clarado qual o preço maximo, alem do qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

O contractante obriga-se a empregar, de
preferencia. na execução dos trabalhos, as
ex-oraças do Exercito, de accardo com o
§ 2° do art. 93 da lei n. 1.8e0, de 4 daja-
neiro de 1908, sob pena da multa de 500$ a
2 : 00%000.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço da totalidade dá obra, e caberá de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre ela e
qualquer outra.

5°
Em igualdade de preço, a preferencia

será tirada a sorte.

14'

Obriga-se o contra,ctante a executar coM
a maior perfeição e s ,o ma-
terial de prime na quaaale e pessoal ido-
neo, todas as obras .cent„ ctad.as de iteearda
com ciprajecte, as especiftcaçõs e os deta-
lhes de execução com as indicaçõas dadaS
pelo engenheiro fiscal.

Mitnisterio da Gerierra,

Quinta Divisão do Departamento da Guerra

15'

Nos termos do art 14 alinea d do regu-
lamento dos serviços geraes no Ministerio
da tuerra e de ordem do Sr. general de di-
visão, chefe do Departamento da Guerra,
declaro aberta concurrencia publica para

installação da illuminação electrica do
quartel general do 520 batalhão de ca-
çadores, á rua do Areal, nesta capital,
conforme as especificações e mais detalhes
do projecto que serão examin 'dos e estu-
(lados pelos interessados durante as horsa
de expediente na 2" seção desta divi-
são,onde serão dados todos os esclareci-
mentos.. .

As propostas serão recebidas no dia 21 do
corrente a 1 hora da tarde pelo conselho de
coneurcUncia, reunido na respectiva sala,
maio apresentadas em envolucros, em duas
vias, das quaes urna devidamente sellada,
datada o assignada com indicação da resi-
deneia, escriptorio ou casa commercial do
proponente, sem emenda nem rasura ou
qualquer outro defeito que de logar a du-
vidas tendo o preço escripto por extenso e
em algarismos para a totalidade da obra e
acompanhada de um outro envolucro tam-
bem fe thado e lacrado, contou lo:

a) prova de idoneidade profissional, te-
clinica e administrativa, si não fôr o propo-
nente conhecido da maioria dos membros
do conselho e si não tiver casa commercial,
escriptorio technico e administrativo orga-
pizado;

17'

Os pagamentos serão em daas prestaçõea;
sendo a primei a logo que s•ija executada,
mais da met ide do sei iço e a segunda
pois de conchuda e recebida a obra.

8'

O contractante deverá, inic i ar os traba-
lhos dentro do prazo de oito dar s ,a contar da
data da nota-Liaça() pelo Diwrio Official, da
aparovaçãt de contracto, sob pena de resci-
são- do mesmo contracto, com a perda da
caução em favor do - Estado, e se obrigará a
conclaul-as no maximo em dous niezes a
contar da mesma data.

18°
O não cumprimento de qualquer' das clara:

sulas do contracto su e tare o contractante
á multa de 2 % a 10 oa s bre o valor dó
mesmo contracto, a juizo do ministro da'
Guerra,.

19°
As duvidas que so seecitarern entre a (1.%

visão de engeuli p •	 ntractante serfic
resoi sedas: -e ,	guerra.

b) guia de deposito de 300$, em moea,
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia de assignatura do
respectivo contracto, pelo proponente pre-
ferido, que a perderá em favoe dris cofres
publicos, caso deixe de assignal-o no prazo
de cinco dias da data da notificação pelo
Diario Official e devendo o mesmo propo-
nente, no acto da assignatura do contracto,
entregar a guia do deposito complementar
na mesma repartição acima citada, em
moeda corrente ou em apolices da divida
publica da .União, correspondente a 10 %
do valor do contracto para garantia da bela
e fiel execução da obra;

c) prova de estar quites com a Fazenda
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de nego-
cios, profissão e industria para o exercicio
corrente

d) carta da fiador idoneo responsabili-
zando-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se a concluir a obra contractada.

la

Sé depois de concluido o exame e julga-
mento da idoneidade dos propeneates, se-
rão annunciados pelo Diario 011ietal, o dia
hora e logar para a abertura das propostas,
que, depois de rubricadas por todos os lici-
tantes, e lidas perante alies pelo conselho,
serão na intrega publicadas no mesmo Dia-
rio Official antes de qualquer decisão, sendo
considerada como desistindo da concurren-
cia o proponente que se retirar antes de
ser lida a sua proposta.

O contractante Re o'n'iga a retii» sir e sub-
stituir promptamente, ti e paço de ::-I he-
ras, todo o material que o enaenheiro fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
ainda mesmo que já esteja empregado na,
obra, por escapar p0' c. a ião do seu recebi-
mento, sob pena de 2 , a„ por cada dia que
exceder desse prazo.

161
As obrae serão dirigidas pelo contractanke

ou por pessoal idone por ello desarnado,
obrigando-se o coar,- 'e a ,, te a dispens ra os
operarios ou ore ,iree aa' do serviço que e
enaenheiro fiscal reconlieJer inhabeis ou ine
subordinados.

6°
Não serão tomadas em consideração

quaesquer ofertas de vantagem não det,er-
minada neste edital e nem as propostas
que t :verem apenas o olfe, ecimento de qual-
quer reducção soure o preço da- proposta
mais barata.

7a

As propostas serão formuladas nos se-
guintes termos: Proponho-me a fuer a
installação para illiminaçáo electrica do
Quartel Federal do 52) batalha° de Caça-
dores a rua do Areal, nesta Capital, pela
quantia, de etc. ete.
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20a

As multas impostas ao contractante serão
deduzidas da caução, que será reconstitulda
no prazo de 48 horas pelo contractaote ou
por seu fiador, scb pena, de immediata sus-
pensa° do• trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

O Governo se reserva o direito de rescin-
dir o coando se julgar conveniente ao ser-
viço psblice;ndemniza,ndo o vslor das obras
feitio. e mediante accôrdo sobre o material
em deposito e -Lambem o que já estiver en-
commendado.

A caução para fiel execução do contracto
seril restituida, 3 mezcs depois de concluida
e recobida a obra, sendo durante este
tempo o contractante responsavel pelos
daninos e avaras resultantes da má, execu-
ção do trabalho, que será ebrigs ido a des-
manchar e refazer ; no caso de recusa será
o trabalho executado por quem mais -van-
tagem offerecer, correndo a despesa por
conta do contractaote e sendo deduzida

do valor da mesma caução.

23a
Fica o contractante obrigado a executar

o projecto t:11 como está organizado, não
'endo alterar ou modificar os detalhes de

coe trucçlo e deixar de cumprir as indica-
V-,es technicas que lhe forem dadas.

24a
Os licitantes deverão declarar em suas

propostas que se sir citam a todas as exi-
gencias legaes quanto á parta contenciosa.

25a
O material empregado será todo de pri-

rneira qualidade.

Nas installaç ,es internas do quartel se ão
:pbssrvadas as exioencias para esse fim esti-
puladas pela companhia sLight and Power».

Capital Federal, 7 de agos'o de 1911.—
Tenente coronel, José Ferreira Maciel Mi-
randa, chefe interino da G. 5.

Mterio da Guerra
Departamento da Administração

• Campo de S. Christorão

Nodeiras — Sirgueiros — Ferragens —
etricidade —Esponjas — Sehabralte,—Ver-
gainhas dc (erro — Ft . gao —Corneta "Gua-
rcrny" — Retretas — Padiolas para doentes
— Aneis de aluminium

De ordem do Sr. coronel Lino Ramos,
eldefe do departamento, faço publico que a
ng,encia de compras distribue memoranda
paia acluhieão de diversos artig,,s dos gru-
los acima ini_icados, até ás 2 horas da tarde
cio dia 15 do corrente mez.

Departamento da Administração, 12 de
agosto de 1911. — O agente de compras,
_Carlos Braga.

Ministerio da Guerra
6 4 Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSOS PARA MEDICO, P1-TARMACEUT1COS,
DENTISTAS E VETERINARIOS

De ordem do Sr. coronel chefe da 6a Divi-
pão do Departamento da Guerra, em virtude
tias instrucçõas publicadas na ordem do dia

n. 44, de 5 de abril de 1910, faço publico
que, 90 dias depois da data desta publicação,
estará aberta nesta divisão, dur Liste 20 dias,
a inscripção para es concurs's de medicos,
pharmacenticos, dentistas e veterinarios,•
pára o preenchimento das vagas que nos
respectivos quadres se verificarem no de-
curso do armo de 1912.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apras ntar petição escrinta e assinada por
si ou procurados. exhibir documentos pro-
vando: que é cidadão brazdeiro no pleno
goso de seus dila i os civis, menor de 35
anncs, possuir diploma ou certificado do
respectivo curto pcs,. faculdade oa esco'a of-
lidai ou equiparada e que possue aptidão,
sa. , de e robustez neces-zarias para o serviço
mili ar em tempo de p.iz e de guerra, sendo
que este requ sito será comprovado em ins-
pecção de saude nesta Cai ital.

Os interessado: para mais informações
p sderão dirigir-se a esta divisão ou aos che-
fes do seio itsa de saude do Exercito nos Ss-
tecles.

secção da C,a Divisã ) do Departamento
da Guerra, da S srsiai ia de Estado da
Guerra, 12 de agosto do 1911. — Dr. Pedro
Gouréa, coi miei chetbdL l a secção.

!Estrada de Ferro Central do
13razil

CONCURRENCI.k. PARA O FORNECIMENTO DE
20.003 RO..OS DE FIO METALLICO PARA FE-
CHAMENTO DE CARROS'

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 31 do proximo inez de
agesto, nesta, secretaria, serão recebidas
propostas para o fornecimento de •).000
rolos de fio metallico para fechamento de
carros, com 430 grammas cada rolo, iguass
a amostra existente na Intendencia desta es-
trada.

A concurrencia versarri apenas sobro o
preço total, em 1 bras esterlinas, cabendo a
preferencia da direito ao autor da proposta
mais b trata, por minima que seja a diffe•
rença entre ella e qualquer outra.

O preço deve ser estaboleciclo para o ma-
terial importado, seedo o despacho adua-
neiro feito por conta desta estada, cor-
rendo, porem, par conta do fornecedor as
despezas de de,carga, caes e transporte até
a i a secção da Intendencia desta estrada, na
e .tação Maritima onde será feita a entrega
do material.

As propostas que devem estar devida-
incute selladas, datadas. assignadas e com
indicação das respectivas resideneias, serão
entre g ues em ei.volucro fechado, contento
pur fera o assimpto e o nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do eroponent e, beta assim, o recibo da
caução de 502 pr- ,viamente feita na thesou-
raria, desta estrada para garantir a assizna-
ura do contracto, caução que reverterá
.para os cofres- da mesma estrada, si o pro-
ponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto.

A questão de iconeidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente,
antes de abertas as propostas.

As prowstas cujos autores não tiverem
sido considerados idonees, não serão abortas.
Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nen.es apreseatados, serão annunciados o
dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,serão
publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam

muitos atos, declarando, antes de abertas
as propostas, quaes os preços maximos,
acima dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinãa
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e o preço que
o proponente ofTerecer.	 -

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
nesteedital, nem as propoetas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma redtra
cção sobre a propesta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro dira9
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a prefer 'sela.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Hrazil, 29 de julho de 1911:
— O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

—
I-L',stirada de Ferro Centr.1,1

do 1,33.-azi1
De ordem do Sr. director faço publ'co que

de 16 do corrente em desate o recebimento
das mercadorias destinad2s ás estaçõe• até
Deodoro, inclu.s . ve, e ás dos ramos de
Santa Cruz e Itacurussá, passa a ser Peito na
estação de S. Diogo.

Outrosim faço publico que para rogula-
rizar o serviço de expedições na estação
Maritima fica suspenso até o dia 19 do cor-
rente o recebimento de inflammav is e o
de mercadorias des inacIss ás e ,taeões a!érla
de Burnier.

SecrJtaria da Estrad 1. de Ferro Central
do Brazil. 14 de agosto de 1911.-0 secre-
tario. Manuel Fernandes Figueira.

Repartição de _Aguas, Esgo-
• tos e Obras Publicas

1:1e ordem do Se. Dr.. director geral faço
publico, para sciencia de Luiz SantareEct,
que a este, por ter ligado abusivamente os
registros dos predios n. 34 da rua santa
Luiza e n. 360 da rua S. Francisco Xavier;
foi-ihe imposta a multa de 100, ex-vi do
art. 19 do regulamento approvado pelo
decreto n. 3.053, da 24 de outubro de 1898,
devendo pagai-a, na thesauraria desta re-
partição, dentro do prazo de oito dias, con-
tados da publicaç .o • deste, ando o qual pro-
ceder-se-ha á cobranç u. executiva.

Secretaria, 8 de ag st) de 1911.-1. J.
da Fo .lseca Braga, secretario.

Repartição do .Aguas,
tos e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, fi-
carn intimados, pelo present e , Paes da Costa
& Comp., ou que n de dtreito ter, a substi-
tuirem, no prazo de 15 dias, coutados da.
publicação deste, o apparelo reg: -t radar
do consumo de agua do pre . lio á rua do Ria-
chuelo n. 107; e, o não fizendo no prazo
COMMinado, ser-lhes-hão impostas as punas
regulamentare s.

Secretaria, 1 de ag,ss`o de 1911.— Pelo
secretario, Octavio Rodrigues,

Repartição de .A„guas, •
Esgotos e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. di'ector geral, fuço

publico, para sciencia dos interessados, que
Leal, Sant ,s & Comp., prprietarios dos pre-
di s ns. 174 e 182 da rua do Livramento,
foram multados em 20Jí de accôrdo com o
art. 19 do rsgul ',mento approvasto pelo de-
creto n. 3.056, de 24 de outubro de 1898,
por terem estabelecido um encanamento de
agua abusivo entro os dons predios. E, nó
prazo de oito dias, contados da publicação
deste, deverão recolher a importancia da,
multa á the.souraria desta Repartição, sob
pena de, o não fazendo, proceder-se á ca.
brança executiva.

Secretaria, 11 de agosto do 1911.	 F. J.
da Fonseca Braga, secretario.
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JEscolta, de Minas de Cairo
Preto

Edital n. 286

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
do Minas de Ouro Preto, faço constar que,
por não se haver inseri pto candidato algum
ao concurso para o provimento etfectivo do
!Agar de lente substituto da 7 a secção do
curso desta escola, a Congregação, do con-
formidade com o art. 69 do fo,ligo de En-
sino, resolveu espaçar o-prazo para a inseri-
pção, por mais tres mezes, contados a par-
tir de 31 de março e, como esse prazo irá
expirar dentro do periodo das férias, a in-
scripção, de accordo com o art. 55 do codigo,
se conservará aberta nos tres dias uteis que
se seguirem ao termo das férias, isto é, nos
dias 16, 17 e 18 de agosto futuro.

• CompZie-se a 7 8 secção das seguintes ma-
terias: grapho-estatica, resistencia dos mate-
wiaes, estabilidade das construcções. estudo
dos materiaes de construcç q o e determinação
cxperimental de sua vesistencia, technologia
das profissões elementares è do constructor
2necanico, hyclraulica (liquido: e gazes), ma-
chinas operatrizes, machinas hydrauli"as,.
abastecimento de agua, esgotos, hydraulica
egricola,thermo dynamica, motores thermicos.
(Art. 70 do regulamento que oaixou com o
decreto u. 8.039 de 26 de maio de 1910.)

04 candidatos deverão saeisfazer as dispo-
sições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do
Coche() de Ensino, que baixou com o decreto

3.890, de 1 de ,janeiro de 1901.
Secretaria da Escola de Minas de Ouro

Preto, 1 de abril de 1911.— O secretario,
1. S. Brandão.	 ('

PATENTES DE INVENÇÃO

Repartição de A.g-uas, Fgo-
to e Obras Publicus

De ordem do Sr. Dr. •director geral, faço
publico, para s.:iencia dos ,interessados, que
foi cassada a licença de tombeiro hydrauli-
eo concedida a Luiz . Santarello, visto ter-se
verificado a hypothese prevista no final do
art 90 do regulamento a,pprova,do pelo de-
creto ti. 3.056, de 24 de outubro de 1898.

Secretaria, 11 de agasto de 1911—F. 1. da
_Fonseca Braga, secretario.

--
Repartição de .A.gans, "Es-
gotos e Obras P•ablieas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para s;ie,ncia, Is interessad,;s. que
foram multados em 100,; os proprietarios de
cada uni dos predios sitos á rua Santa Luiza

. 34 e á rua S'io Francisco Xavier n. 360;
ficando coruminado, pelo presente. o prazo
do oito dias, pira que recolham á thesou-
raria desta, Repartição a imp o rtancia das
re • peetivas multas ; e, o não fazendo, pro-
ceder-se-ha aos termos da cobraaça, exe-
cutiva.

Secrela via, 11 de agosto de 1911.— F. J.
da Fonsi'co Braga, secretario.

5.865 A Memorial descriptivo acom-
nliando um vedido de wlhoramento de
privilegio (carta-patente si. 5.865) para

procesào de fabrico de blocos de sal.

O melhoramento desse privilegio consiste
ria addição da combinação do s 1 de cosinha
ou commum (cloreto de sodio) com os pio-
duetos chimicos : hypophosphsto de cal,

hosph ato de protoxido de ferro, e 'alcatrão
soluvel, em quantidades precisas, destinados

composteão do alimento e engorda do gado
em geral e como preventivo e curativo da
febre aphtosa.

1.1ectitieando os pontos caracteristicos do
su pracitado p-ivileglo s b n. 5.4 1 ;7, como

•autores de seu melhoramento. reivindica-
mos como pontos carateris 1 i • os deste melho-
ramento o seguinte C;1 processos esaeciaes
de compressões do sal (ch i or2to de so li )
puro ou combinado com tolos ou qua.esquer
dos produ!tos chimic.)s acima indicados,
para as applicações igualmente indicadas
neste relatorio e no sou originario.

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1910. —
Tlieophilo R. Bezerra de ilfen..zes.—Carlos F.
Oberlitender

Theophilo Rufino Bezerra de Menezes e
Carlos Fredrico Oberlaender, declaram que
o seu produato—prdeess3 de fabrico de b:o-
cos de sal—de que pediram melhoramento
ao privile.tio co ;st .111.1.0 da carta-patente
n. 5.865, tem a seguinte composição

1.000
O alcatrão soluvel é obtido da seguinte

forma
Para 10 kilos

Granimos
Bicarbonato cie soda 	 	 0,250
Alcatrão de Noruega 	 	 0.250
Agua 	 •	 12,000

Fervo 25	 e decanta-se.

Rio de. Janeiro. 24 de maio de 1911.—
Theoph ilo Ruamo Bezerra de Ilenezes.—Carlos
F. Oberlaender.

N. 6.432 A — illemoriar descriptivo do me-
lhoramento introduzido na invenção de
«aperp . icoamentos em processo de proclucção
e fundição do ferro, aço e outros metaes»,
privilegiada pela patente n. 6.432, para o
qual pretende privilegio Conrad de Struve,
domicili,do em Petropolis, Estado do Rio
de janeiro

O melhoramento introluzido na inve içã,o
privilegiada pela patente a. 6.432, consiste
em applicar os gazes de que trata esta pa-
tente, isto 0, uma mistura dos gazes oxy-
geneo e acetyleno soprando-a, sala pressão
conveniente na carga de minerio ou de me-
tal a fundir, partida em fragmentos, intro-
duzida em um forno conveniente estando
misturada com um combustível solido.

Realizo o mel melhoramento por meio de
alto-forno, ou tora ) semelhante aos de se-
gunda fusão para a fonte ou de qualquer
outro forno adequado, que alimento de
metal ou minerio a fundir • por cargas
successivas compostas de minerio ou de me-
tal a fundir misturadas com um combusti-
vel sAido, carvão de pedra, de madeira ou
de r...oke, soprando pelas tuyères, sob pressão
conveniente nos fornos, a mistura de gaz
oxygeneo e acetyleno de que trata a patente
n. 6.432.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos de melhoramento in-
troduzido na invenção privilegida pela pa-
tente n. 6 432:

O melhoramento introduzido na invenção
privilegiada pela patente n. 6.432, caracte-
rizado pelo facto que: 1 0 0 odgeneo devida-
mente preparado é soprado nos fornos quer
só, quer misturado com acetyleno, ar com-
muni, ou outras substancias, para o fim de
conseguir-se uma tanperatura mais alta de
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combustão ; 2°, a	 oxige-)
nco e acetyinno e so pra la n,,J$ 7".,v1	 nri. o
fim de augment fir o .j o n ier calorifico dos
combustiveis sclilo. eiii riroio o., fundi-
ção de minerios ecle umectes, ooteado-se por
meio deste melhoramento urna economia do
com bustivel.

Rio de Janeiro. 23 de maio de 1911.— Por
procuração, Leclerc &

•

N. 6.538—Heatorial descriptivo da invençlio
de «uma telt , na aperfeiçoada de x,entear e
preparar canha mo e fibras (r)tal0(1(! g . para
a fiação, para (I if,. pretende privilegio
Julia E. Good, donticiliiida em Brooldyn,
Nova Yorh, Est.idos Unidos da America

Consiste a invenção em aperfeiçoamentos
em niachinas de pentear e preparar ca-
Ditam° e fibras analogas para fiação. A in-
venção tem por objecto simplitie ir a ma-
china e reduzir o tempo, trabalho e numero
de operações ne2essarias par preoaração
da fibra, desde o fardo até á machina de
fiar, de modo a reduar o custo do !abria',
melhorando-se ao mesmo tempo a qualidade
da fita ou producto derivado. Um ni,jecto
especial da invenção é produzir um appa-
relho adapt tdo para recdber uma fibra cru
seu estado bruto, isto é. como co tira do
fardo, e susceptivel cie reduzir por 11111a só
operação esta fibra á condição de fila adel-
gaçada, uniformemente e perfeitamente
penteada. prompta p ira se fiar, ou para se
estirar ulterinenente e se fiar depoi-e po-
dendo o apparelho que realiza a invençao,
pedir uma segunda,ou mesmo uma iereeira
operação sobre certas fibras para se obter
um fio da qualidade desejada.

Outro Object) da invenção é fornecer
meios para abrir, curti-citar e de . ernmara-
nhar a fibra de modo efil•nente sem preju-
dical-a, e especialmente para abrir e des-
unir as chamadas extremidades quadradas
da fibra e se iarar e distribuir suat fibras
individuaes longitudinalmente de modo a se
evitar a presença ou reproducção docas
extremidades quadradas na fita obtida.

Finalmente, outro objecto da invenção é
construir uma machina do typo deserpto,
adaptada a operar com a quantidade mini-
ma de força.

O apparelho particular escolhido para re-
presentar a invenção e o principio de sua
constracção e operação é uma machina
adaptada a operar sobre canbamo das va-
riedades cammerciaes geralmente empre-
gadas para fabrico de cordas.

ik invenção, porem, não se limita ao tra-
tamento desta libra e pôde ser applicada
ao tratamento de outra fibra. por exemplo,
fibra de natureza semelhante para que
se empregam geralmente hoje caix is de
pentes ou outras formas de machinas de
pe te ir. 03 entendidos na arte comprehen-
derão, pela descripção seguinte, as modifi-
cações ou ajustes necessarios para adaptar
a machina a estes outros usos.

Os desenhos annexos representam a re-
lação mutua e a construcção geral das di-
versas partes de uma machina para pentear
canhamo, sem comtudo indicar os differentes
detalhes da construcção meeanica, por se-
rem estes detalhes bem conhecidos dos fa-
bric lutes de machina deste genero.

A fig. 1 é uma elevação de lado de uma
machina segundo a invenção, adaptada a
pentear canhamo de Manilha, e a tig. 2 é
um plano superior da machina.

A fig. 3 é uma secção transversal por
III—I1I da fig. 1, na direcção das flexas da
linha de secção.

A fig. 4 é uma elevação tomada na ex-
tremidade de descarga da macbina. .

A fig. 5 é um schema, do dispositivo de
alindentação e do dispositivo de pente.
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.\o g. f d um dotallio do dispositivo de
alinielitaeo o do disaositivo da pente, in-
dito, alo sua posM ite relativa no ponto era

IM Sn letra luz o «lu p» de fibra no disposi-
1 t , pente.

Paio termo «lap » entendentis neste me-
moio 1 uma fita co;itinua de fibras sobre-

•s , ;s o se reco'iriado Juni. a outra, ou
xes lo fibras, pant r,:adas ou não, res2rvando
o rama da « fita,	 113111 C1.11. •ii11/1,1' 1/111 « la p »
ui/1 1 mi ata submettid u 0 r,imo:io ilms pontas ou
depois	 miccao, de mod.) ;pie K fita » é
um	 1:1p» algum tatif o ade1;;;meat ilo e par-
ei: . I ou iateiramenf	 pcnteado. aclatn,lo-se,
poctir aind	 e-itad imã, torcido.

A 1'13 'hina esulltila para mostrar o prin-
cipio o nindo o (Fiel moira a inoenção, é um
apparidlu duplo, coasiStinlo oro dua.s tut-
chio i sPinelhautes e)	 na mesma

dastanilo, por cons-guinta, des-
cravem, urna ddilis. O dispositivo de alimen-
tA-mo « lap» tio ada maohiaa, iadividual
o i i lido em quaitt o ca l ieoao ilipostas de
modo compacto acima do um disposialvo de
pente comum= a caia eaime a, e que se des-
c"c; e o 1.1eantP. Come repre , entado, oi caba-
ças de alimentaç.5 o podam sor de constrit!c5.,e
oi (1)-irac,-, o blenticas. Caia urna destas cabe-

o 	 t, de um	 tiro 1, -o l iva que os
l',.1xci; dem fibra bruta se collocam a mlip
aviria ;te outro o ia o'aiindo . s3 sumemsis a-
111(11! tI' tle	 01(13, sendà toma Ias e
a.indaidlas a ms paul; s pa:as lar> Os 11110V.'14

vo:;eca. do alliaimtai)Po, as libas munam
i; In «1 , p,> coo ou t o O mbeleii .o 1 á preferi-
ve....eate 100,..•;o1	 pata baizo, na (Rimei-Go

L'imiLiado 1 razaira, ou de alitnamtacftm
inadmilla e :5 sul) 	 lo nesta posic lu do

tar nipilo cor ve„lenta, por meio, per
n 1./a, :1 0 o , 11 , ,in i VOrtACP.O:g 2, que ¡ru-

i,	 •,. n

dup1•, 1'°t10 1'i Ha, o tabolairo il racapell.e
o is tom , 1);altii do moa 111.2 .11 ( I a 11n-

de , !O ejw,/„	 )02 ama 'a't' lim vir-
1 3,	 tfe': ; ff, l ;	 co mara,dos.

ande,	 .	 N. , . ivd,riiitmidadtm
ri;	 cola ;ii di o im J s .,o nu :antliu,Vm

•;.'ïad	 fb,paa kd	 k-er-
13-4 11 1 11','o , tio rani), o r... o cdamiida-
11 sien !a	 ac1'), lo am asco-

	

rt uni m ti1a-rt.-	 !do iii ersam,:n-
ieb.t i e . ,.o 1	 fincatacio,

i.•••.;)	 I0t; . 1 . lei () o le aim deaiiie na dire
t	 .1o5 pl (') -1 de II C n

O ,.lito» do	 forma in 00 tal»leiro 110 . 1 :ia. A extramt lado quadrada é man-
co. iimes0	 canal reimu,',.alo til	 ai olvida p. lo corpo do «iap» situa le
1, pode coo le; i; ‘, se torna toa panco com- rinuoiontomente acima deita e, como nao

(1, C1ii.). 1 .:	 •. :P. -.: 11:/e1 1 :01' 110 O.,V1.'11 1 :1 do	 temo °luxo -sumir oito, fica suspensa Ottipo-
Énentaçã,')	 (In veio mon contacto com sija tal (pio po .e s 	 encontra Ia e batida

um-. SW/0, LO:1,1iY5 h m ovimis	 aiimeniam o pelas pontas dos pinos animados do um mo-
olapo ou o Lm O 1,1, eia p:1 ...a. bit ixo até o janto vi mento r • pido, antes de se ai:a...estudar co .n-
em. fluo tem i,	 a opero t,i, r) de pentear. pletomento a es .as pinos e is tr peareada por

dispositi ...tut iiiiinai.tato'io -Ode so 01 .- ell H, o que se °fruta-ta do moio novo
ganizar dt 1,0' • 0011(11 modos: no pr santa aila¡;nte descripto. Aquallas pontas de pinos

oio, colara-J.o-o I.J do toes cylin- movendo-se assim rapidamerue s)bi .e essa
(II , O rotatim,osti, po,lcildo-sa empre.i'ar ran exuaimidade suspensa e 'cie não se acima
numero moupr ou maior' do cn lindros, se- supportada lateralmente, a põem em vibr t-
gaiat o o comociiiiento da libra, para tratar. ção, sacolein o pó da fibra e afrouxam e
Coda cylinilro ii dotado de p'nos do movi- dividem as suas partes ernmarannadas,
-muito automnatico 7, adaptados a so proje- sem comtudo agarrar o det -o .io:iar as fibras,
mareio da irtrittla ou caixa do cylindro ou som haver espaço exercido sobre os
no lado inferior desie, e reentrarem nesta pinos.
caixa na parte superior e nos lados. A coa- Depois de bast tnte batida, a extremidade
st/mação tio aymindros desta gcnero è bom afrouxada e em parte endireitada continua
conhecida na arte e não podo descripção a se achar em contacto cou os pinos, em
mais detalhada, devendo-se notar someate consequencia do movimento de avanço dl
que os pino são stiwortados em barras 8, alimentação e penetra gradualmente no
montadas do modo a correrem em fendas corpo de seu «lap». Deve-se rimar que a du-
radiaus 9 (1g. G.) pra, l icadas nas paredes de ração da acção batedora é determinada pela
ex l re nidaale da caixa do cyl.ndro, e cuias altura da extremidade inferior do avental
extremidades se projectam além de suas de alimentação cinco acima do dispoátivo
paredes, de modo ;), se prenderem em rendas do pinos, assim como pela velocidade da ali-
interiores convenienres situ idas nas placas mentação, de modo a se poder regular.
de cam lixas adjacentes, 10 ' (l/g. 3). Este tratamento preliminar ou contacto par-
As placas 10, que são ajustareis, dispõem-se lei da extremidade quadrada com os pinos
sje modo a poderem as barras se Mover exte . onstitue uma operação preparatoria que

facilita mutilo as operações subs2ipientes e
ferma um ponto importante da invonçã,o,
indenendonte do dispositivo especo para
alimentar a fibra '1 do nuinero das alimen-
tações ou do dispositivo e-pecifico de pen-
tear, sendo portanto reivindicado adeante,
comq um aperteiçoaaneato independente na
arte.

As diversas cabeças de alimentado são
disp-stas acima da extremidade disposi-
tivo de pinos, que recebe a fibra, e eu rela-
ção de tandem em relação ti. ti rio ao do
movimento test achando-se tolas as panes
de cada cabeça supportadas na arnação,
por moo, por exemplo, das colamnas verti-
caco 2.

A constracção destas cabeças permitte
dispol-as milito perto uma de outra, e pre-
terivelme ite com suas mesas de alimenta-
do se recobrindo, de modo cpie um °pernil.°
situado ao lado da maehina em u na plata-
forma (não representad t) p ide favilmenl.0 .
collocar os feixes lio fitá.as -obro cada mesa,
tão rap da mente como fôr desejado.

Os dispo:itivos de pentes para cada la.1.0
da m achina dupla, comarenekule prefeoi-
velmente urna cadeia da c.o.istracção geral-
mente usada nas machinas p ra, trabalhar
fibra ; podendo-se, porém, adopt ir qualquer
outro clisp ) .itiro, adapta lo paro movei:
tuna sucussão de pinos em um tra'ecto de-
terminado conveniente. A cadeia 14 é
coastituida por uma s‘ lrio !rtieulmda sem fim
de barras de pn'e i4 CiLi colinexOo entro.
si . Cada barra 11 dotada do unia or loin
pinos pontudos e são pivor •los ,s haste que
lbrmani a, aioiculaçao, sim o m +is dota.daein
sua extremidade de uni cão 14' tina regula,

p	 amuar da barro em reiaciio.d via
sorna: oic se in ivo a caileio. 	 s vias sãc
roama,,,not oni extens5as	 iras e inferio-
res	 o 151 , res )ect:vrimmr.nt 	 1 a 3)
nos lado-; iateriores ormos.ies do vigas len-
gitialinaes lateraas e ( »p otra	 1:5 (1 I ma-
chi ia diabra. .\	 O	 nava sai
mover n c eximns=to sitia l i ao
li fie .1).a e no sm ii 	 t'f,, i ,xtr?midade do
des .aa4a, da macliiira, ii ;ato em Imo a via

ni conduz até o V iÀ 1 iiiferi 15b . Esta
via, pella, ou nã ser amo; amo pois os pinos
utio trai,aliiani aopass 'iam sobre cita. A
C :rassa á extremidade p[apmsta da ma
china, endo as roda_ acudas (me ciut ¡lho 16
(tig. 1 e 3) a fazem volt , r, poe Ineio de ci-
naes guiadorm convenient .s, ao uivei da
via superior, ravolveado assim a cadeia do
rio locontinuo lu ma-immo traject o. As vias
sune-ioaes sup)ortam. e guiaria a extensão
superior da cadeia cia ma iro 'c‘to situado
direc nono; debaixo do, cair', um dos ditie-
rent-s lis ostivs da al:mo it ir-to de olaia»

debai co das extremai des infer,ores
seus avent •es de alinmeota , mi. Quando os,
pinos di cadeia passam ()elas c ilioeas do ali-
meoitação, elles são in oitalos em posição
recta, ligairammtn inclinada para demite; 2,"
medida , poréin,que se appro (imana da extre-
midade de descarga, sou angulo para demi-
te diminue e se Uivemo 4raluualnmcnte 3
fin,t1mo ite elles vira mi-se para trás nas
hastes que os supportarn. de modo a conser-
varem uma posição vertical quando aban.
donani a fita o descem na via inferior de
volta. A posição angular. dos pinos de pente
ti regulada pelos cães 14 1 , que -e movem.
sobre nervur.is do forma apropriada, para
este fim. Estas nu v ura.s são represent atlas
em secção na fig. 3. não smlo, porém,
i'epresentado em detalhe o dispositivo rogii-
lador dos pinos, par ser 'sue dispositivo
coinnium a todas as cadeias deste genero, e
bem conhecido dos fiabrico,u..e-1. A cadeia.
assim construida e mo.rtada porénni,
das cadeias do mesmo ,genoro até agora ent
uso, pelo facto de se pôr em movimento.a
partir de sua parte mediana por um par dó .
rolas dentadas 17 no eixo 18 (figs. 1 e

riorrnente e projectar seus pino 'nesta dire-
cção quando dias se approxirnam do aven-
tal de alimentação 5 e p tssam sobre este,
como '3) expli,io t acima. Os tres Gyiindros
estão juy.taposto4 um ao outro e for-
necem um dispositivo de aliinentaç;io in-
vertido, a que se imprime o no dineuto
couve!) ente, pondo-os em rotação na mesma
direção, por ine o do eixo inclinado 11,
tendo unii connexão de pararas° sem fim
com eldn, cylindro. Os dilferentes cylindro.s
podein revolver ii, mesma volociclade, sendo,
comt alo, ás vezes preferirei dar ao evita-
doo iliraiior uma volocida,de ligeiraniente
menor que aos outros, o que se consegue
militando do moio correspon lento a engre-
nage...1 do p iaatfuso S3111 fim desse cylindro.
Pata so manter o dai» em contacto sab-
sianciiiimPotte uni"orme com o dispositivo
do alimentação dur Lute sua passagem ao

, longo do avantal, este ultimo dota-se a in-
tervallos de protiaberancias 51 , que lhe dão
urna superficio superior curvada segundo o
contorno oeral um serie d• cylindros e for-
niam assim uma passagem do altura sensi-
velmente uniforme para fita,. O «lap»
dc libra ao abardonar a mesa, de ali-
mentação, inverte-se em consequencia
mudança de direcção que re3eba, no coa-
dueto recurvado e é nesta posição que
chaga, na di-nos.tivo do alimentado. Deste
modo,as extremidades dea,nteiras dos feixes,
na mesa, de alimeatação, vem a se ach 1,r
no lado infer or do ciapo prin,iipa.,l do
«lap» qu olá) este desce ao lon_ro do aven-
tal de aiiment tção. As posieõe,s invertidas
d is extre.nbialles de diveasos feixes de 11.-
hris são inuicad is nas cabeças de alimenta-
ção (lig. 5). As extremidades quadradas das
fibras, represento-ido as bases da: hastes ou
1 111115 de emitam°, cortadas na colheita, são
Cio traiihitilas o fl'e1ltWV.0 '1 .flte Cill1Oilt
(

t-
ias p mreiaimetife pela seiva, ilOC d lia plan-
ta, soado, portanto, a parte da planta guie
mais dl fIleil se iarai' e preparar pai .a fia-

Nas maelli mas para a.'iment .i.r 1 ihr is do
canlianio, cosianna-se, po conveniencia .;C
M.'1 .11m1 mão, alimentar primeiro essas ex-
tromidiides doadas, o é o que se pratic
nest invençTo.

Gen o.reito, pela inve içio do «kap» as ex-
taamolades tpla iradas ero'ectara so na 11

01:1,.3 dos pin is assim (pie nassain alOin da,
extra midade interior do aveia .1 5. E' esta,
piooção iailietti'a em 13 na fi ;rua, acima aien
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co- ni is extensões laremoras e
superiores da cadeia 14 em pontos interme-
diarios entre suas extremidades. Esta cono-
tação das rod s &dadas constitue um outro
ponto independente da presente invenção
por ser a cadeia ao mesmo tempo puxada e
impellida ao longo de suas duas extensões.
Deste modo fica redusido o esforço exercido
sobre as hastes e portanto reduzida a força
necessaria para movel-as.

Os diffarentes «laps» de fibra alimentados
de modo continuo pelas diversas cabeças da
alimentaaão dispostas em tandem, corno
acima descripto, são operados simultanea-
mente peio eispositivo ou cadeia de pente e
as fibras individuaes constituindo esses
claps» saa) gradualmente penteadas e sapa-
radasa depositando-se successiva,mente uma
acima de outra sobre este dispositivo de
pentes, tão rapidamente quanto se soltam
ou desernmaramham das pinos de seus dispo-
sitivos de alimentação respectivos.

Forma-se assim sobre o dispositivo de
pente uma sti fita composta, formada de
fibras recobrindo se successivamente, torna-
das de cada um d s «laps», sendo esta fita
conduzida pe o mesmo dispasitivo, tão rapi-
damente quanto formada, á cabeça de des-
carga, que a remove da ma,china. Cada fibra
individual se solta assim que a fricção dos
pinos de pente moveis fazem contacto com
sua p trio deanteira, supera a acção dos
pinos de alimentação e d.o corpo do «lap»
em contacto com urna parte detra,s
ou da cauda, e desemmaranhando esta
parte, a endireita ou pente a, achando-se
assim a fibra inteira' substancialmente livre
e recta, quando é recebida sobre o dimiosi-
tivo de pente. Deve-sa notar que um dispo-
sitivo de alimentação que compreile ide
uma serin de pinos que se prendem no alar»
e o ah utentam constilme um instrumento
muito efficiente para manter o corpo prin-
cipal do «lap», amquanto esto não se acha
ainda penteado, perrnittindo, porém, que se
:comovam deste corpo fibras individuaes
quanda o dispositivo de pinos de pente
exerce uma tracção sufficiente para este
tini • sendo tambem de notar que, na ali-
mentação do «lap» de fibra por meio deste
instruiria,' te, soltam- sa as fibras individuaes
preferivelmente aos feixes de fibras.

Estes feixes permanecem presos no dispo-
sitivo de* pinos de alimentaaão emquanto
Suas filmas componentes se separam uma a
uma. E:ta, successão de fibras separadas
tendo a _armar sobre o dispositivo de pente
uma fita de composição media; sua princi-
pal vantagem, comtudo, consiste em elimi-
na- a -n latamente as extremidades qua-
airadas.

• • I e- ,ffeito, apesar de se ter inteiramente
abala . extremidade quadrada de um feixe
de libras e de se ter endireitado a mesma
extremidade pela ação batedora dos pinos
já, discriptos, as fibras dessa extremidade po-
dem ainda terminar no mesmo ponto ou
perto do mesmo ponto, e é muito para dese-
jar que esta disposição de fibras nao seja
conservada na fita produzida, aiada, que as
proprias fibras possam ter sido perfeitamen-
te pentita .as ou desemmaranhadas uma de
outra.

Com effaito, a presença de taes extremi-
datles na fita prejudica muito a fricção e pro-
duz de:a:maldades no fio, que perde assim
de seu 11. r.

A acção exercida pelo dispositivo de pisos
de pente -obre a extremidadc do «lap» de
fibras , estende para diante da cabeça
do alimen ação, effectita-se de itodo parti-

irniaate vantajosa ara se olmer a sepa-
ração suave-siva de fibras a, ima descrita,
ssi como a °atros raspa t .s.
Este methado e os na i0.3 para realizalu

são imieparniestes do numero e rim do de.
apentçãm d s cabaças de t li tentação e da

construcção do akispositivo de p onte e cons- • O eixo IS, que opera a cadeia cha ponta,
titilem outro ponto aistincto da invenção.

Deve-s notar cem, o «lap» de fibras se in-
troduz na parte mediana ou inteemediaria
da _ilesa, chata, formada pela ext o nsão ope-
rativa, d. cadeia de pinos, e não na estre-
midale desta mesa ou cadeia como até
agora.

O «lap» vem portanto, em contacta com a
cadeia a angulo com o trajecto de na ,vi-
mento das pon as dos pinos de modo que
estes não penetram primeir pr sfunda,men te
na libra, que ia-tatua, por assim li z r, sem
a,ssen f ar nos paios ou °cauliar os esa mos en-
tra estes, antes de se achar completamente
penteado ou cpiasi.

Esta posição fluctuante (fig. 5), é caraee-
ristica do pr ,cesso que consiste em e '..'ecttiar
a alimentação em uma parte i itermedi-,
aria de uma mesa ou cadeia de peateagem.
A parte inicial- e a mais difficil desta ope-
ração, pela qual se desfazem os emmara-
nhameutos e seios da fibra, é effectinvla
pela acção das pontas de pinos, de um modo
gradual e não positivo, que não exerce
esforço sabre a fibra ou sobre os pinos.
O contacto das pontas de pinos neste caso é
friccionai, comaarativarnente ao contacto
positivo e não corredio dos mesmos, quando
penetram directa e profundamente, na
fibra ; assim são separadas sómente as fibras
que se acham promptas para esta seaa-
ração, á madida que augmenta a fricção e
avança o alam» e de modo s e ave que não
produz ernmaranhamentos addicionaes
parte do «lap» ainda mantida pelo dispositivo
de a_im•nt mão. Para assegurar a posição
fluctuante e da fibra alimentada desta ma-
neira, a inche tção dos piam de pente
ajusta-se segundo seu trajecto de movi-
mento no dispositivo, de modo a impedir a
fibra de cahir sobre suas bases emquanto
se acha ainda sob esforço, tendo, porém,
os pinos uma inclinação para dea,ute
ciente par t que a fibra não se mova inutil
mente sobre as pontas de pinos sem ser pea-
tead t, isto é, a inclinação dos pinos deve se
calcular, em relação a direcção ou angulo
da tracção s-tbre a fibra, de maneira a pre-
venir um contacto inicial muito positivo
com os ernmaranhamentos e nós. A medida
que as fibras Se desemmaranham relativa-
mente, a direcção da tracção vem a ser
mais parallela ao dispositivo de pente a a
fibra cahe gradualmente em contacto mais
posit'vo com os pinos. 'A inclinação destes
mantem-se preferivelmente a uru angulo
constante em relação ao plano chato da
mesa de penteagem, no limite inteiro de
sua acção; no caso, porém, de uma mesa do
contorno differente a iaclinação do> pinos
deve ser regulada de modo correspondente,
para producção do effeito finctuante. A in-
clinação dos pin as deve tambem se dispar
de modo a corresaonder a sua velocidade de
movimento em relação a do dispositivo de
alimentação. Achando-se as outras condi-
ções ás mesmas, uma velocidade elevada
tende a erguer a fibra que está, se pente-
ando, emauanto uma velocidade mais b Lixa
tende a deixar a libra caffir ligeiramente,
é porém, neccessaria uma grande differença
em rim ou outro sentido, para produzir uma
mud tnça de pos'çào apreciavel. A veloci-
date de pentearem conven:ente para um
caso dado, determina-se pela quantaiade e
o caracter da fibra fornecida pelo disposi-
tivo de alimentação e alau-mas outras con-
dições, como se explica adeamte, sendo par-
tant P preferivel verifiatir, pelo menos den-
tro de limites geraes, a velocidade conveni-
ente para o caso ae que se trata, e d.,pois
dispar a inclinação dos 'anos de modo cor-
respondente, isto é, de inanaira, a se pentear
a fibra em posiçãa fi :ctuante sobre os pinos

, e antes do descer sobre suas bises, como se , durante um parindo de tempo n tstailte
explicou acima.	 comprido (ou um num ero de ainos suffia

movido pela eixo prinMpal 19 por -.con de
u na transmiasão de cadeia 20, e nos larlog
°apostos da maciaina, cada um dos differia a tas
eixo de pirafuso sem fim 11, rue movem as
cabeças le alimentação, é liga-do por IMI:‘
engrenagem de angula a um eixo longitita
(limai motor 21 commum a todas as cabeças et
que a tocado por um systema, de rmid inça,
de tranmsissão 22 do genero conh C . (i O, o

qual porsita vez, é tosado pelo motor afta
c i p tl e constitue o orgão que detesmina
relação das volocalarles de movimento dos
instrumentos de penteagem e de aliment t-
ção. A cabeça pela qual a fita cornaosta
penteada se . descarrega do dis positivo de
pente se acha em urna extremidade da ma-
chiais o é construiria segundo um prin-ipio
conhecido das arniaçaes de machinas d tste
genero (tig. 3). Extete uma cabeça de -tas,
em c ida lado da machina e cada urna das-
carrog a fita composta de sua cadela corres
pondeate.

A cabeça compõe-se essencialmente de
duas correias 23 e 24, supportadas sobre
cylindro g 25 e dotadas de e aensores couve-
Mentes. todos sustentados nas armações la-
teraes 2' (fig. 1). Um dos cylindros da sono
25a é tocado pelo eixo 19, por meio de ca-
deia 2 (tias. 1, 2 e 4), podendo a veloci lado
relativa desta connexão motora se altear
pela mudança d is transmissões, do modo
conhecido. As duas correias de desca aga,
mo em-se em contacto mutuo durante urna
extensão consideravel, indi adi pela lama.
grossa n t, fig. 1 e as fibr is que constituem
a fita penteada p:o . eatam-se eitro as a nas
correias em contacto, no uivei, pouco mais
ou menos da cadeia, com o auxilio de unia
taboa, guiadora 27 (dig. I) ou ontr tcuia vai--
clic-1(mM, sendo necessarios, emquanto os
pinos de pente se removem da ata e descaiu
dobai mi do guia 27, acompanhando a cu va-
tura de suas vias. As comadas lei am
fita entre si e para cima até um ponto uni
pouco superior a cadeia de pente, onde a.
entre ,anu, sobre um condnctor aamilado
curto 28, a um par de cylindros 30 e 31,
pelos quaes se demarrega da machina Os

cylindt os 30 e 31 são tocados por correias
32 pelo etxo do cylindro 25a.

A machina para pentear tomada. com
exemplo e acima descripta O proaorciona-
da e adaptada para operar sobre can ila1111)

de Manila e a saseeptivel de pia) luzir, por
meio da fibra aruta, fornecida. directamente
do lardo a suas (Marmitas cameças de :la-
mentação, uma ata continua e uni (alue.
promp a para ser tlada.1,:xistem quatro Mas-
ses dessas cabeças de alimentação dispostas
em tandem e separadas uma de outra por um
espaço sufficieime para impedir que as fibras
mau idas e em Cs ado fiuetuante em uma
das cabeças trazeiras, venham em cormac,o
com as li' ras fiuctuantes da cabeça situada
immediata aente em fretem, sendo cada

successi vo alimentado preferi cimente
em um ponto da cadeia em que o «laia. ou
«laps» de traz assentarem sufficientemenio
na cadeia para pôr a descoberá as pontas
dos pinos, da modo a pularem estas bater e
ai-rir as extremidades emmara,nhadas. A
velocidade de pontoo, min relatii a desta ma -
china. como é dele-minada pelo systmtna,
de mudança de transmissão acima man-
e:miado, é de cerca de 103; isu é, cadeia
de pente se uno x e de 100 unidades
diS'aneia linear, para urna unidade de mo-
vimento de alimentação de alai?" de cada
cabeça de alimentaçao; esta velocidade,
porém, pôde vari tr á vontade, to mando-s
em conta a consideração seguinte. A Velo-
cidade relativa deve ser bis ame alta para
submetter a fibra á a ç o dos pinos de pelem



a cabeça do desta ega, relativameate ca-
deia, p.ale ser de 2 o,t 3, mal ; ou menos
segundo o peso ou e. r i .o que se desaatr para
a fita, eu a uniformidade, corno se exolicou
ac , rna„ ass , igurada, pelo motivo de se for-
Mar de um verto numero de alaps».

A ve'oeidado relativa do dispositivo de
pente e a do dispositivo do alimenaicaa po-
dem se a ;Itsitir sagitado a quantidade de
alimenateão ou. o numero de «a l psa, i e
mod t a se ()atar uma lita compita:, imante
penteada e salta:lente:minta fuleg..tatila por
1110a S ,) cparacão,	 para, ser allia ediata-•
mame fiada, 011 fia da depo:s de estira ia,
conta se explicou 11 11110. Comia'. lia O fita
obtida 1(110, sanao desejada, se pe near
mit tu vez, 1)111 se pio luzir uni io mais
fina. Par 1 ailapair a, me-ma niaehina para
esta it'terior, 1 asta 1 ispor as
diversas me- as de alimentação de modo
a rei uberem e e, ialuzirem Uni «lap» conti-
nuo romo se compraliende, facilnteo :e

Para 03 eatitudidos na avie, avidente
que a no:' ia I, :teima dos . ri ata n5, , é limi-
tada, no (tuia diz raspam tia nimensõ , s ou
proporaa 1 0 suas partes ou pia is, nem
qu in to 11,14 de: alhos fie sua reunira) ou con-
strui-caiu liePaili 'a; podendo }lavar divai sas
oinissõaa, substituições e modifictaiiias na
farm t e na optaria:ao, sem ser a Raiada o
poio ipio da iavenção. Deve-se Lata o mais
que a maaltina dos t a invellÇã , ) nod..! ra:eber
libras de aspecies disiinetas em cabaças de
alimentação ,laferentes, e °ornar de modo a
illisTfir.e . parlai ta Mente estas ti'aals 1.0 pra-
duo o. N,•ste COo 1) movinainto da ali nen-
laçai) (Lis cabiaas ia: atina: nação pode-se
;finta ,r r.'specti a MU Ite á cadeia de p nite,
de mo a) a Ter cad ,l, inila destas e ti.eç is
uma n eloai Jade coaveniante para sa 1 aspe-
cie do lib: ,i) rtispectiva.

ant.	 inio. 1 einvindi o coma pontos e Cl-
aonstitutivos	 alva ção

1^, uma inaclii ia nora pentear, adaptada
a. operar sobae ca ihanio bruto oit :ibt a a ia-
Ioga, i ct udo moio; pa,:a, .ormar um certo
atalaia) do .iltiiat» de te xes dc tibaa a e
iriai. taido para alimedtar estes alars», em
voalb nação e lu unia oagadifação de pinos
de pente inova s aalaptados para oaeração
-amua:alma sobre end. 1. 11111 dos ala is» C uma
ealaa; desearga.de fita, coopera tala com
estes pinos de pente para pio luzir, por
moio (lesse numero de a laps	 unia fita
(.1).1	 ;

ama inataiDia. para, aentear tio clero
de , ceiplo, aomprelie atendo, em cembi

Iva dia.) 'ativo de, reata aao de libra,
adaptado para formai' (lesta, um c131-0 Int-
me1 .0 «lis», 111111 or liz içio de pinos
(lo :.linln , liac,tão a lapla 10-; nara rtzerein
( . 0 ,11:1(00 1 inieÇIN ulilt..) e os alimentarem,
uma	 anizaç io do 'tinos de	 0pe-
01 1 ido . 1,11all.nlinnmento sobre amai, um dos

• ita, e :! la todo; para rainovaaein suas
til) as de caindle"o com os pinos de a limen-
ta0o, c uai I. e Iriça de-tcaraa de fita,

só ti ia por meio des,e 'minero

Ia uma mtchina para pentair do genero
(lesei ipto, e mprehendentio uma, organiz 1.-
0,1 de pino] e do porfie inovnk adaptados
par ,. (alceai:tia sanultanea sobre lan certo
numero « 1 1.ps » de fibra c aluirmos, em
com tatiaç rto e ini um dispositivo do alimen-
ta t ia ) em rait cão com estes pinos de pente
iii,veis co a aluno dar os « lapa » 011 pa-:
sição thiatuanta sobra as pontas iloS pinos
de ponte. e uma cautaça de taiscarga de fita
prmlUZiado uma só fita por meio d.C$5.3 nu-
mero de « aps »

4°, em u aa machina para per.tear ca-
nhamo ou filara analoga, meios para formar
e alimentar uni coro numero de laps »
da fibra, em co:nbinação com pinW de pente
moveis operando simultaneamente sobre
eada um d04 laps », e meios para dosear-

regar uma só fita dos pinos de palit a , sendo
a re:ação do movimento do dis ilositivo de
pente e i'o dispcsitivo de alimentação, com
avelacidade do movimento e o numero do
« laps » alimentados tal que a fita produ-
zid 1 por ma o (Listes « la ps » se a lelgace
Mn ponto tionvaniente para a fideão

:5", em 111111, machina ]€( ia pentaar a com-
bin ,ç'io de divarstis ( iap isitivos de pinos do
pente de a lantintacão, (mira ido para ali-
Mental' onfro tantoa « ala» de fibra para
11111 dispasil Ivo movei de pinos da pente, e
naraos para varia' a posição anauair destes
ultames p:nos em relação a sou tua acto de
movimento no 1)1e5100 disao-Di 	 inovei

60 , uma 'natalina ara pontada do guiará
descaio, comarehendendo uma aaga nização
de pio s de aiimentaçã o invertido ,: onerando
sobre um certo numero de «1 ta» de fibra,
em combinac :io 001)1 11O1 dispOSitiVO de pinos
de rente verticaes, opera ido saaultanea-
mente sobre e aia um dos «ia) s» e meios
pira de •;Varregar destes p ii s de ponte uma
85 fita, composta, dos dilferen. ea :1itp,;»;

7", em 1111111 01 Le11.1111 par puntaar uni
daspositivt de piaos do acarte ad laradas para,
Oper tção 11111tanea, sabre um cara) numero
de alap:» da libra, e um disaa itivo para
fazer contacto colo estes «lapa> e as alimen-
tar para aitualle aisoosttivo, rompreben-
dando c n litrhas rotativos data ' 'IS da pinos
que 50 recaiam antom at,icameafa

8'. 11111a, ma ghEna para ponte a . , compre-
bendendo, em comi ilha o, meio, para ali-
rue dar um c.art ) num 00 de alaps» tia fibra;
um diapositivo de pema commuin a estes
«lapa> e recaaendo as fibras de cada fina
de,les em rol lçO sobreposta e sa ratobriado
O incios para aesaaraagar aess: diaposit vo
de ponte um t fita compista, faria ida. desta
fibras soarepisr,as

'9'. 11111 , 1. 01 tailina, para. pentear, compre-
hand indo um -crio nu neto uO mo.:;nismoa
de alimentiaa .) de libra, e II li disnositivo do
pena: cooperando com estes 111 canismoa
tara pont 'ar e septrar as fibras provenien-
te: dos mesm is, e receber as as fiaras em
relaçM s ,baiaposta sobre o disp altiva, em
comainação e mi uma cabeça a ca.-atado uma,
tracçao sobre o mas no dispasaiv, O 00000-
raiado com elle para deseal regar uma fita
composta ;

10, uma maeldaa nara p rantear, comproa
hendenda amataismas p tua fo..necer una
cer . o numero de alaps» a um a•pos tavo do
p nte, e em relação de tandem no que dia
respeDo ii dir. ,cçãa de sei movimento, e
aula vabeça, lo descaraa cauiprialandendo
correi ts que sa ruo)' 111 em coa ata'a com o
dispositivo de pente e exerdem triteato S0111.0
es e,	 achtrtado a deso n re	 uma, tit2
compost t das iiitair :atas alipaa

1 I, uma mienina paia pentear, e anpaa.
andei-ida, mecanismos paia alimentar una
certo numero deala,ps»dc Ilha ma relação do
tandem, no /pie dia raspe to á (areeça,o de
movimanto do dispositivo de paute : dist-
positivo de pente e .mmum aos diversos iaps
e operando simultaneamente sobra estes
para Nepanu deli s nbaas eoi relaçao sobre-
1)04, f sobre o dispositivo do nente, e uma ca-
beça do descarga para este dispositivo ; sena'
do o numero e a quantidade daa.aps»
tadot e a veloci lade do disposItivo de pente
e do disposit vo de descarga eco relação a
alimentação tios «laps» de tibra,proporciona-
(lis mut lamente de mo to a ser produzida
unia fita uniforme, bastante adelgaçada pa-
ra poder ser fiada e fanica 'et- uni fio de qua-
lidade commercial, sem operação de pentea-
gern ulterior

12, uma macitina para p entear compre-
heniendo dispositivos de pinos de pentes
adaptad s a fornecarem u II corto numero
dealaps»a, um dispositivo commuin dp pentes
e em relação de tandem ntaque diz respeia,„

direcção de seu movimento, em cogilzUká
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ciente) paa ser a fibra completainente C11-
direitaCia e de:enimaranta.da (bis vi-
sinhas„ o que é fac:I'deteriniratr, e, de outro
lado, tato deve SC1 tão alta que uru) se possa
"'canoa , 1. de modo continuo uni nu vero suai-
/ciente da filiais das pala:aos de alimentneo
ktra ciai:aflita' tuna flua co ni ti Osta ile türliD
sifliujiul p oaia ser lavada de mo lo von-
tina ) a t ila atoleia e so des.- tia...as:ir	 Sta,
ist

	

	 -tan lata ar ris i3O de se (sumida... Cm
cadeia.

• A [11111	 (iv fibra lernacidit ao
(lis (( l i ivo lo ponte,	 o	 n, ISp 5-111 . 0 011

•-( 1:1 taa	 maalliaadi10n.ao) iios	 ias
é talai, a o In	 l ieriniT f P
• liiiiiit's (ais vali-ia:dadas	 paat,
cot-afalam:c-a QiIttn a ) 1) 0 1 0 	Çij1	 an • itti-
dada da	 aor mialarlat de,
tilimeniacU) tanto	 oa 1.1 8a' a
voaaalarl	 pro alacTia) do masiao carao
de titia

sagae-ae que sa paio obter (lesto 111-
•venc.a) a cila:iene it	 amanentando-
se de 11111!0 I 01,1.1. , 1e11L' e ente • ,;( n ,i p. iio-1 , P.0
110e- mo I. ii 1d0 Z 1 11111111 t i'lii 10 de alimeniaão
C a velo 'idii iC de	 n. o „assa
itermatir a. capacida o da c:instrua
can II.

Para -e óbitireni Os malliores ratulat-
dos, aoaati, se 'leva, niisa a a ai s ta relativo
d	 tatuar, alam disso, 001 Cfing.-
(ferne w
t:	 ovO 1. CClLttI	 cain
effalio	 jr ii. ao ) t	 s ditlaalmanir que

•••11	 1( i n ela	 (1 5 p) . ios de
pena . 107,1 .; 011 monos proa itaala. As floras
que ' jiii itiVa/11 eLle	 • , 11
li1(»;t n ; 11111 1 1 . n 11P Mn!) 1) i1;:.:, 110010,i'
1 ni;-1 )	 ra	 1)	 a 111 1	 ra-
(ala: ti t 1 ;0-4 di •z p siLnas clü	 Lli)lle;;Ição.

A: int, em gar. I, a	 (te jaaii-
tataaia n 101:1 5;1.' o: .5 alta, pnri a lamas
c.ta	 oit d alic s	 pa„t ar, o	 Lati-

II iniciam:ao deve se coo:acara . (mi
lie laado 1 S I : ( ) Wel' uma fita

do a(a.) .1,isi a ado.	 a:latina... caso, portara
a ai 	 1, ao ili lia: a .1)1 (I 	 siar distribui la
• Hut	 ,r1e I1	 i _dravel ih de^,) •;11.1N

p ata. 0 1\- 11 1 111	 O	 lA. por	 1,
em 11111	 ' n 1:1, • n 111-11, :11 :e	 • 101„1"1,)
111 II. 11 11 a, • an( 19 1 1 , ) 1 . 0 1: 11010 (L' 511pr,3piio
01 ca riam de alia.eaartão, segatilo a. (arma

el I, da in atalaia (ia: 11 (1050,')Ve11
05 desciiiln,.

aia) a la ,dui. os pia is da ant a,	 e ,mo
pi , os ,te alinian • ai , a(), na	 :dai: nulo-

• II	 impa	 (to ara))ieitereni suas
tailaa	 '4,	 0,	 ; , 1) ., 111. (115 , 0,	 a 11111

f0,111: 1: :1 li-4 )o ,,,ivo do pplat,
1 . (1 1	 Iii :t ratI

is s	 a 1.iit i.ritia) :'1414110,	 p ,l't lei
( I )5 ai, , ip easaça	 um 1 nni iaitai .011e (10

0-p . 8:	 E'. paia alto, patifarivel
eb:	 o auanien'o d. (ata tida .e I
ti	 u,),	 g nentrli . l ..) s o, o 11 , 11rin: o de « 1 is»
011	 1	 , 1 ( ` 1 1 : i19. 0	 .1Ias.

II ( ' 010 1)111110 :to li ea 11110, C10,1 e a e ,.1)0 n ,:i.
de Is	 e a enh , , , a de 11111110.11	 O 111 , 115

;. 0 	 podco Maior (1101 0 collipi./-
111 . 10 o da tibin que 01110 -d; 0 ,<Iap:> ou fita,
de 1! O0 qua ambas :Is ext remblaile, de cada

aantiiala sii aitiiatn 110 nentancamauto
1 I v	 C1111101	 ;18 na atalaio,
ao Avant . ? das c' rrelas du descarga. Esta

osiçao permitte que a cabeaa ; des-
earg 1, exerça uma Ira ação sobre a fita 00111-
posta. e para este fim, a reta ão da trans-
rn ¡Saião mot ra, da cabeça de descai' a c.mi a
da cadeia, é tal que as correias Si) movem
aluis rapid modtta que a correia, fazendo
assim pus'-]) ia a fit atiViimente patos paios
de aente em um e outro sentido, fie modo a
Fe adelgaçai : ainda, mais. A velocidade na
tab att do descarga sobre a da cadeia pôde-
se ajusfaa de modo a regular a espessura
acabada de fita. No casa da maclaina.aepre-

,g0tada, uma velocidade conveniente para
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Oie com este diapositivo de pente. ope-ando
par t e over fibras indivania.es penteadas
dos differaides«'aps»ale seu conta ta com sei
disposit vo de ali nentação, e rece ser estas
fibras sob fórma de u a fita composta, e
meios par I de carreagar esta fita e onoosti

13, r.m uma machina para pentear, um
certo n ore de cabeças de alimentaçã
dispostas em relação le tandem e coat mdo
cada uma um dispasitivo de pinos de ..11-
mentaca ; p nos de pente fauccianando para
remo e • si taltaneament3 fibras de cama.
cto com c ida um dos dispoativos de ali-
menaição a combinadas com eams dispóSiti-
vos de modo a sue a fila f irneci it p ir A-
les ree ia o calloea;a em podção fiuctu-
ante s b'e ;is patas ilestes pino

14, em uma machnet para Dentear um
.alaposiaivo ie pino; da pente moveis dota-
dos de meios ra mudar sua posiçio an g u-
lar em relacão ao trajecto ïo movimereo
deste di p sitiva e um Cell0 numero de
disposi ti is de pinos de alimentação, dispos-
tos Jir relaaão de lande ii 11	 que aiz res-
pei ta ave r iecto de movimento, e ope-
rado para alim ertar «laps» de fibra e ri coa.
tacto com os disaasitivos de pino de pente;

15, em uma macaina para pe doar, a
combinaeão, cem os p nos „e pente, e ara
certo -umero de cabeas de alimentaeão
compor mIo coo pin s de mola a tomar a
fibra u	 p sição ti ceai e nas pont .s
destes p nos o se dispor successivamente
lon go d taajecta de novimenta das mes o os
paios, de modo tal que as fibr s penteadas
preveni ntos ,e urna cabeça de ahme it ção
passam debaixo das filar is flactuanies
cabeça da alimeatação adjacente

ti a inachina de pen e .r. convire•
henaendo um ispo itivo de pi ias de pente
e um m( e¡rasam disposto acana diste dis-
positivo para alimentar a fibra p ea t pen-
tear, a atenda com olle, de mudo a s diá-
trib a ir i longo do mesmo. e unia cabeç
de dose Ir ra, oper tildo para descirregar
uma	 leses p. os de pont .;

17, em uma m tchina p ra, pe te ir, a
combinaçã a com una cadeia de pe de, de
um cert ¡amara (te c ibeças de ali ,e • aa ,ão
d.spas , s r spe3tivainente de in ,do a La-
mentar do s» de fibra a extensão op ca-
tiva da e dei t. cada urna em a 0 ponto
intermadi ri i entre as ex remid eles d s a

Is, ela ima machina para entoar, um
Meca iism lo alimeniaçao de :Ia a e um
d.'spositi vo de pino; de perue indinados para
diante, cooperando com esta macanismo, em
combinaça • ia meios para mo er e gu ar
es ze ii s insiti v ri um tia coto e com uma
yeawitado e , n ,:enie.nte na-a fazer fiuctuar
a libra ias pantas das Mn e;

19, em unta machina para pentear, uma
cabeia de pente formadi de arras de pen-
tes art cala lis, e meios p ira alimenta ,. um
<dali» de fib a num ponto infame liara) da
extunsã	 wrativa da ca

20, em uma ma china p ira peatear, um
disnoat.v 1 para effectuar uma alimenta(,•ão
continaa de fiaras em relaç ,o distr baila
respeito do instramento de p3ate ,r e or a•
ni_ada ae modo a dar proferenaa á remo-
ção de fibras individuaes sobre fei \as de
fibets,. em combinação com esse instru-
mento de pentear, formado de paios de
pentes m vais, toado sua i clinaçã, e tra-
jacto de m iviment em relação ao dispo-
sitivo de alimentação c iorden.t los de moio
a sor remaida a fibra inicialmente em po-
siçã ductitante sobre ;tt pontas dos pinos, e
meios par amolar o des3 IT0 ar as fibras
penteada- do instr • :mento do pentear;

21. em uma reachina ara pea,ear, a
com l inação, com un disaosaivo de pinos

( de pente de um moo mis ao a apti o para
fornecer feixes; de fibras a acçao deste di ;-

apositivo e adapai.o alimenate as e .tre,
.dianteiras' dos' feixes em contatem

preliminar parcial ou intermittente com O
dispositivo de raios;

22, em urna machina para pentear, meios
paia fornir um «lapa de fi t 'ra, e um aven-
tal e aamentação abeatado para conduzir
o mesmo com as extre ni iades diamtei -as
situa las no lado inferiiyu do glap», em com-
binação com um :diseasitiN o de pinos de
pente o peram 'o em posi,ão adjacente, á ex-
tremi l ado do avental e tendo um i acção
bat dor ipr.aiminar sobre a inelas extra-
mala ies pendentes io avental

23, em uma machina para Dentear uma
cabeça de ;alimentação, com'Teheaulendo
uma Irima adaptam, a se formar nel a uni
alap» de tibr i continuo e oeios p ra inver-
ter este alam» e conduzil o em ro.;ição in-
vertida a um dispositivo de pinos de pene
e em urna direc . ão inc incida em re ação ao
tra o -to de movimen o dose disposi Ci o;

24. em urna machina para pen'nr um
dispositivo de pinos de pente.em combinacão
com uma cabeça de alimentação compre-
hendendo urna mesa para recepção de br I,
um conductor recurvado na extramidade
desta mesa e um ' dispositivo de alimenta-
cao operando para conduzir o alap» desde
este conductor recurvado até o palato em
que so rim a acção do dispositivo de pinos
de ponte;

25 a combinação, em uma machina para
pentear. de unia mesa de penteagem movei,
um avental de suaaorte do elap» meu iado
para baixo e para diante Da direcção da
mesa um dispositivo de pinos de pente
inveetidoi, adaptado a mover o• «lap» ao
longo do avental;

2a. em uma machina para pentear, um
dispositivo sem fim de pinos de pente, um
certo numero de cabeças dispostas em tan-
dem para este dispositivo. e tendo mesas
de alimentaç o inclinadas e recobrindo sue-
cessiva,mente ;

27, na uma machina tara pentear cabe-
ças de alimentaçao di .postas em tandem e
comprehendond , um . serie de mesas i Al-
iei as para recepção de libras ; disposi ivo;
d alimmtação le al ips», incliaados de modo
inverso e recebendo res .ectivamente a fibra
da extremid..des dess is me as, e um só me-
canism numa penca- os di aerentes (laias»
alimentado; por es 3 dspasitivos

28, In uma machia para pentear, uma
calca • or nada de barras de nente articula.
das, c ri-titula-0 tuna mesa de aent -agem,
e unia tr nsmissão motora de rodas denta-
tas cylindricas pra idendo-sa em extanaaes
oppost is da cadeia e situal is em posição In-
termediaria, n me as extremida les das mes-
m is extuisõcs;

20, em ama machina do geaero descriato,
um cadeia de penteagem de comprimento
su 'iciente para com ireheader me os p tra
aliment a a filia em p -ritos successi vos ao
longo .le urna e suas extramidales, e tendo
unia roda cylindrica mot ira que se prende
na :a ea em um ponto intermed ano de sua
extensão operativa.

Ria de Janeiro, 12 de janeiro de 191!.—
Por piam 'ração, Lecle,.c & C°.
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PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Enfermidades .e Desgraças
causadas pela Nino de Ventre

Crimes se tem pi,Micado por individuos mijar
"ta estava exaspeeado por muitos dias de'
faaa de evacuações, e . quantas familas ai-
nu inatas, qu,Litjs neg,e; , )s peirItds, q [tan-
tas desgraças que nãi se evitaram, pela
falta de animo, pela pregu:ça, pela doença
emfim, avalies que soffrem de Prisão de
Ventre.

Em alauns individuos a Prisão de Ventre
aluar t o genica faz ficar de mão hum ir, ir-
rascivel, ,grassairo ; noutras ecarsa tristeza.
desa amo, preguiça. em uma palavra, causa
a tolas que de.:la soffrern a infelicidade.

Muitas molestias do Estannago e do Fivela
dempaarecerão C911 a cura da Prisa.P de
Ventre Ralar ar bem cada um em si, rtog
mamaras cla milia e n conhei idos, q .e ag
do is de abeça, tant 'iras. v artigen palai-
taç -ms do co .ção. má digestão, dos t
fastio. ra-agu . : a. calor no rosto, nevralgias
azia. horno rhoiaes e outras manifeat .çõas
infnliz" não toem outra causa sinão a Pri-
são -e Ventre.

E', Dois, preciso convencer-se do que para
ser feliz é necessario não soirer de Prisão
de Ventre: é preci3o evac aar tolos os dias.

Pondo c' parte 03 purgantes fortes, cujo
uso frequente a mito rico: se-
lhamas, apoiad s em 40 annos d • exito, a
todos qui saffrem de I' 	 de Ventre que
usem as Pilulas Anti dysp Vicas lio Dr. Os•
cai' lec lmann, medicamento fatalmente
apropriado a essa taarivel doença, que ia-
maist pmsoa ,ue o e:perimentou u. ,a vaz
deixará de usai-o emana ato for viva o tiver
delia necessidade.

As Pilulas Anti dyspapticas do Dr. Oscar
Heinvelmann curam as doonças do E toma, o,
Figado e Intestinos, fazia evacuar diaria-
mente uma ou duas vezes, conformo a dóse
e a necessidade do doen e; é um pur evite
tão suave que, tonta'as, á nauta. ao deita r-
se. produzem evacuação natural, sem e li-
cas, no dia semi to ao levant ir-s', ton fi-
cando os intasuinos e eatriticando o sangue,
ao contrario da irritação produzida p ir par-
patas fortes.

Os atte,stados que t ,mos publicado e con-
tinuamos piblicando são I nillnips e chama-
m-is 1 artaiição de todos para o acestada. . n lie
aqui pabli :amos, do Sr. Rodolpho Maga-
lhães de Freitas, morador á rua S. lanuario
n. 74.

Mens. Srs.:

Neve -sitan lo agradecer a abanem a feli-
cidade de que-novamente goso e a qual tra-
gava perdida completamento pua nam,
faço e vos e ivio esta declaraç -io. dando- • Os
autorização para que a façam puleicar.

Desde a minha tia ima viagem a Portugal
que começai a soffrer, nr >smo a bordo, de
Prisão de Ventre, passando até tra; dia.s
sem evacuar, e só o fazendo quando tomava
purgante.

D irante dous annos sofria sem interrupção
de-sa, doença e tambem do estornago, tendo
a abscauta falta de forno; e não pelando Co'.
bem vinho ou licores porque ficava CI)!Il a
cabeça e a cara a es-aliar; linha deras ao
cabeça que não cessavam com romena) al-
guin, só passando quando tornava agua de
Villa Cabras, e consegaia evacuar.

Duas semanas antes de voltar ao Brazil,
por conselho de um amigo, o Dr. Carlos Bal.
chior de Souza, comprei em Lisboa, na dro-
garia dos Srs. Vicente Pimentel o Quintans,
á rua da Pr ata os. 194 e 1913, as Pilulas Ana
talyspepticas do Dr. Oscar Hainzelmann, eo-
ir.açando desde o dia seguinte os meus dias
de f dicidade, re.cutiera .ao em pouco tnmpo
o apnetite, podeddo .comer e beber de Vido
e nunca mais :ciai ao Prisão tle Vedtre„

A pessoa que soffre de prisão de ventre é
um infei z; é uni irrespasavel ; qaem sof-
fre de Prisão de Ventre faz aquilo qae não
quer ou deixt de fazer o que devia. Quartis°



usitedo : einpre que tenho necessidade o ?n-
roeilio clue nie restituiu o bem-estar com-
pleto.

Saiisl , ita em parte a minha divida, peço-
lhes a c• ceitar asor1iacs s;tida(:?jes de quem
é com toda mnsideração e apreço

De VV. SS. Amg. Crid. e Obrid.
Rodolphe IllagrdMes de Freitas.

COP:111 Ter
- , As pessoas que soffrem de pri-

s-= ao de ver. Ire, indigcstiies, pai-
dores no corucão, maltesa, clesani-

ir:sezas,dar ,s 1 rabeça, nevral-,
a pi ocas, caixas, lirmorr:ioides,

;1 n ';1 .4 ,...yaN os do rs!ain?go, fiado, rins,
-n, escrofalas, Orce pallidas ;

• nervosas. -elo on •ade propria;
na menstruação, corrimento,

..ranras, fastio e 'tantas outras moles-
vonsc•pientes de:tas. serão radical-

ir:v1115. e em ,Iouco n.mnpo, com a/
Antidyspepticas do Dr. Oscar Rein-

2.:11•1 n 3:11.
11n0•••n•••••4ffleew......

H b ‘,	 As vcedadairas Pilalas Au
- •

	

	 11.1 • tidy,topziu.a; do Do Oscar
Icem o vidrai embrulhados

'	 Encqr;rttflos ; :r ubro o Rutoto vae
,,a a 15-0 ,ca Reg	 enruposLa •te

, s EalrGhtçottlt , formando o mono-
. :.- 0. 11.--com o aqui

I'	 s as Pilulit; Antid• spe 3 1;icas do
De ( -1	 :Ir

qtte

1-ri	 i.1,1es	 si-
10, 	 n 12Ve:r131111"
--r	 r 't '1- idas

• . • tii st e-in .,;:e em 1:,ctt.-1.•-1,...-t,,,;
g 'ia -4 e (1r0p.,-.1.1•1:1,4.

•-

ANNU NCICio
Cl I Lh cio 1-Zoiii-in-1 </r.,

io '11`triteinp1ut1
73--Rua do Olivid•)r-93

1^	 sortealo 1 oie o n. 1 '5 no
f', • • u i	 1,-riencedie ao sr.

‘ 11, c:tudante, inovador i r (a Marciana

1-1•e p ..e•Iiimista tem (li r tt	 a .tra s't-
liilo 41e Ve'llJn, de g. l'xf	 O'I ptl-

( . 0 ;e0	 e,dit•re 1 •n • il 	 so l ) DIP•li '0 ou a
.•-;	 11.•etsrls nim . a Imd.;1- do esta 1)o;(4-

,•]:ht !li).	 111e en-d •iit 1, ()e;	 1 P.
• n • 11i	 :MO 110 . e O 11 137; no

lie 1,0011'. • a	 sr.	 Paulo
r.	 inte d ruo 11.,rali 2:.1 , 	n.24.

In'tstao ista 104 dirett 4 a um saia.-
.11. •	r 1,p1.	 ja 1(1(1,- (	 ou p lot

4(1(11 de. not.) N. /PP Med ',I 1 t 011 a
C :11 1	 (•1' 1, M e r ;11/ 11 :a - lo1 ,, t	 •lecinienio
.; o • :lie 4 ' ) ' .1 01 apet.;.-: 12 ; 1.) 1.
-	 •	 e nov	 rt•-ittolis a; para o

principid uo dia 21.
,11 do t1,nsto d	 ! 1)11,-	 r-

i	 111.. .1. . 1 , g , (sio (/e, L	 t .Itt,tfor. Es-
,•1)1	 04 1.41410

1020G Terça-feirã j5	 DIARIO
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CLUBS PATEK-PITILIPPE
CARTA PATENTE N. 1

Extracçõe; publicas realizadas todas as
segundas-feiras, ás 11 horas, sob a fiscali-
zação do Governo Federal.

VENDA, sem augmento de preço, do me-
lhor relogio do inundo, a prestnções soma-
naes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia.

AVISO O CLUB PATEK-PHILIPPE NCVI
começou a funecionar hoje. sendo amorti-
zada a inscripção o. 141, pertencente a um
soco angariado pelo Sr Cornelio M. i. Da-
vid, nossa agente em Guaranesia (Vstado de
Minas) que reeeln por 10 francos (0s;000) um
Chronometro de 22 linhas de primeira, qua-
lidade do valor de 790 franco. quer ;c:,a,
comprado em Genebra ou no Rio de Janeiro.

(1.•n••n•••nnn••••11

AMORTIZAÇÕES DO DIA 14 DE AGOSTO
DE 1911

LISTA OFFICIAL •
Feral)] hoje amortizadas As seguintes in-

scripç - es ptiitcncentes aos Srs. socios abaixo
designados:

Cuh ii.X..xxit -76a semana-N. 20-
Mino. Sr. José Paiva Magalhães, rua
General Camara n. 14, em Santos.

s-imana-N. 47
- 111 no. Sr. Albino Dias F. Garcia,
A v ‘ mida Passo; n. 105, Capi t al Federal.

Cl alo LXX V03a s-mana-N. 132
-111mo. Sr. enrolei Avelino Siqueira,
rua. Sele de 1- , 1iihron. Ri, em Cuyab.i.

Club Xz.'% -585 semana-N. 28
Illmo. si'. L. Le:evre, rua Conse-

lheiro C11risininitt.0 11. 74, em S. Paulo.
Criai;	 semana-N. :15

- 111100. Sr. Calil Ramia, negociante,
em Tatpiaritimia (Estado de S. Paulo).

Cie 70 11,	 I -	 semana -
N. 1:'5 - lilmo Sr, Francisco) .a;.les
costa, r ta Pa n• an(1ti o. 22:1 , em Pelo:as
(Esialk)-; o R o Grande do sul).

cnt.th XV A II —14a semana -
N. 9.5--111 nio. Sr. Jo'io 5 tare .; Pereira
da Silva, funccionario Publico, rua
Claudio Va •• oel n. 981, em Boll° flori-
ao ite (Ii-stado de Moas).

Chrb	 semana--N. 99
- I ln 0. sr. .losé Nery, lavrador, em
S. siem() (Fsia :o ..e S. Palito).

Ciab XC) - :1-1 semana -- N. 92--
111 o. sr. Chr;stiano Hammen. ,:espa-
chi ide federa I, Praça da Republ ca n. :3G,
eu santo;.

2.: - 5 semana. .- N. 1 -
111 o. 51 . . Nelson Ferreira ce varia,
rua Nova n. 101 A, em Nttheroy (Es-
10-:0 ,, o R,o).

Citz I) ::;';.(1-; 4E -- 22a semana. - N. ')7 -
Mono. sr Joaquim Baptista da Volta,
Itinecionario pubi co, roa Ma or

uni Cabo Fido (Es a . .o do R o).
Cl n11) c rt 1. J. -10" semana -N. 9 -

111mo. Si', Manoel Ri leira de Miranda,
itc;_oe tinte, em Como iin (1,',5iit o do
Cet vá).

Ciath	 - 10a semana - N. W5-
Jilolo Sr. Lauro Ribeiro, r a de ;.;0
he tio o. 7, em 5. Paulo.

Clsil :,i<%;T - Ga semana -- N. 14 -
111 c o. sr. Joaquim da Si! a
Praça lia Republica n. 31, em Santos.

4515	 - i a semana - N. 1 il-
111 , ro. sr. Cora	 o M. G. 4 avo), Cidade
de (ni-alies a (East o de M. i) s ).	 Os pedidos de bilhetes, do int:rior.

Rio de Jan,,iro, 1.1 de a, ,trost o de 1911 . _ ,3 vem ser acompanhados do mais
fiscal do g tvt .. r o. :Peie	 róis para o porte do Correio e dirigidos

	GONDOL° .çz LBOURIAU	 aos agentes geraes NAZARETII & C.
RELOJOEIROS	 rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n.

	

RUA DA, QUITÁNDA, 81	 Endereço telegraphieo, Lusvel.,

flanco Mereantilt do 'III() do
.1 aireiro

A,SEMBLI'A.

rs Sus. a :e1 mist lii são eaavidado;
t • I • inirtini-se, em 21 11 (1 1 corrente, á , II bei P,:g,
4411	 1l1e (leste halwo, pira lir, sat,•. o de
contas da directoria, e eleição do conselho
fiscal° supplentes.

Rio d., Janeiro. S de agosto de 1911.-
dta-,J) Rilicro de Olireira e .S'ott.;(?, presidente.

LOTERIAS

DA

CAPITAL FEHIIR
Comranhia de Loterias Nacionaes

do Brazil
Meleeammr.,==mogs

Extracções publicas, sc7:.; a fts-;
calizaçà'o do Governo Federal, á,S
2 1/2 e, aos sabbados, *ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy .n.- 45

AMANHÃ

220 — 35

40:00(ne©CO

Por 3$200

eabbaàu, j3 do corrrt
A'S 3 110RAS DA TARDE

231 -

50:000$0n0
Por 4$003

SABBADO, 19 DE SETEMBRO

GRANDE E EXTRAORDINARIA i.o-rerdA

A's 3 horas da tudo
2 27 -

100:000$000
POR S$000 EM DECIMOS

r3t)0



Companhia Com mero ia
e Navegação

ASSEMBLÉA. GERAL

SãO convida/dos os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 26 de agosto proitno, á 1 hora da tarde,
na sede da companhia, á Avenida Central
n. 37, para leitura do relatorio e prestação
de contas relativas ao anno social lindo em
.30 de junho ultimo. Actiam-se á, dissição
dos Srs. Accioni-tas os doc-umentos a que se
refere o art. 147 do decrdto n. 434, de 4 de
julho de 1b91.

Rio d e Janeiro, 26 de julho de 1911. —
presidente, Ro lolpho Furquim Lahmoyer.

Preparado um ai-

o	 cool
• LJ imp A, 1" • %. 0

Terça-telra
tiMI"	

DIARIO QPIPICIAL Agdsto	 19ii 102015'

PATRIOTAS: USAE A LEGITIMA MANTEIGA F. DEMAGNY MINAS

LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir

ALAGÔAS 
Linha do Norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ás 10 horas da mana,
para os portos do norte, até Mantos.

Unhado Norte (serviç ) de luxo). Sahirá no dia 24 do corrente, ás 10 horas
da manhã, para os portos do norte, até Mandos.

SATURNO 
Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde,
para Buenos Aires, com escalas.

JUPITER 
Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 24 do corrente, á 1 hora da tarde,
para Buenos Aires, com escalas.

!mu rAwdrim mirim CENTRÁT4	 !, 4 r 6

BAN i :0 DA PROYINCIA EO RIO GRANE DO SUL
Agente financeiro do Thesouro do Estado do Rio

Grande do Sul, na praça do Rio de Janeiro
Faz publico que, autorizado por decreto n. 1.725, de 15 de abril de 1911,

do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, iniciou, nPsta data, o serviço de
trarWerencias e resgate dos tantos de emprestimos do Rio Grande do Sul em
circulação nesta praça.

Os juros dos alludidos emprestimos serão pagos, neste Banco

á Rua da Alfandega n. 21
ias épocas determinadas nas respectivas leis.

f, Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911.

WILLY SCHMIDT, Gerente.

13an.co de Credito Rural egr 	 internacional
De conformidade cum o art. 147 do de-

' ereto n. 434, de 4 de julho de 1891, acham-
'se neste Banco á clisposiçto dos Srs accin-

knistas os documentos a que se refere o dito
'decreto.

Rio de Janoiro, 17 de julho de 1911.—E.
.73erlcc, presidente.

ACRE

GIRAR
IODO.KOLA

Soberano nas mo—.
'estias do

Estomago
Intestinos
Coraçáo
Nervos
Tonico do ubero

Vende-Se em todas as pharmaciaS.

2E3=3.AM .A.1.1"1".A.12,C2ICA.
A melhor de, todas as cerveías

AGENTES GERAES

Cron.9a17es Zeià.12..a dr• Corrs..p.

1='1ZilVIMIIR,0 1DE EA.RÇO, sa
RIO DE TTANEIRO.-
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Am BORSIG	 T-EGEL	 BERLIM'
E•i'ABELECIMi N O FADADO EM 1831 	 FAHICIS EM TEGEL

	

MINAS DE', CARVÃO E ALTOS FORNOS EM BORSIGNVE K ( SILESIA ) 	 14.000 OPERARIORk,

'LO	 VOTIVAS para bitolas largas e es t reitas (já construidas 8.5oo locomotivas).
Fornece lor para o Brazil: a Comp. Auxiliaire de Chemins de Fer au Brésil NI já fornecidas) • Estrada de

Ferro Central do Brazil, Estrada de Ferro de Goyaz, Estrada de Ferro de Sobral e Estrada de Ferro
S. Luiz a Caxias.

MAI f INAS A VAPOR de todos os systemas (já construidas 7.000 machinas).
-( ALI)! IRAS DE VAPOR com grelhas, systema BORSIG (já construidas 30.0o0 caldeiras).

I INAS FRIGORIFICAS E DE GELO,systema BORSIG. O systeina BDRSIG é menos perigoso e
-esulta los garantidos. A grande installaçao no novo Theatro Municipal do Rio de Janeiro para re-

tr: . craniento do ar é da casa B'iRSIG. (A fabrica BORSIG já forneceu installações no total de mais de
2o milhões c'e calorias por hora.) A fabrica mantém nesta Capital um deposito de acido sulfuroso para

aos se is frcznezes.
B( S CENTRIFUGAS DE EMBOLO É MAMINIUT, systema privilegialo. A bomba «Mammut» é a

nia s simples e a mais efficaz para elevação de agua das maiores profundidaies e a grandes distancias.
Vitu:clima pelo ar comprimido, offerecendo a maxima garantia de funccionamento irreprehensiveI.

 ItESScJRES com valvulas do systema privilegiado GUTERMUTH,de marcha absolutamente silen-
cio , a .

INST.\ LLAÇÕES DE LIMPEZA POR MEIO DO AR COMPRIMIDO,evitando o levantamento da poeira
cc. fflsequente promoção de molestias pelos microbios nella contidos, sendo portanto indispensavel o seu
em re_;o nas estradas de ferro, etc., nos theatros e todos os estabelecimentos frequentados pelo publico.

( -;atulf,p;os o in.'ormações com o representante geral no Brazil
TELEiliTSE 1 2'34	 BERTHOLD° . WAEHNELDT ,	 • 80, RUA VISCONDE DE INHAUMA,
C-\JN, DO C( RREIO 142 — Fornece orçamentos gratuitamente, para o que dispõe de pessoal technico habilitado.

M. A N. •
MASCHINENFABRIK AUGSBURCT-NURNBERG A.

••

ESTABELECIMENTOS EN AUGSBURGO, NUREMBERG E GIBTAITSBURGO
3.,2.00 O operarios empregados	 --

Capital e reservas Mk. 28.000.000
MOTORES "DIESEL" M. A. N.

A força motora mais barata e mas commoéia para a industria, grande e pequena, para a producatide luz, etc.; smipre prompto a funccionar sem o menor preparo; escapamento Inodoro e inv.sivel em- I
prego de oleos de difficil inflammabilidade, portanto sem nenhum risco de inCendio ou explosão, podendo

sa monta lo em quall uer togar, mesmo em habitações.
Trabalha com combustivel liquido de qualquer natureza.

Orça total de 200.000 cavallos.
InIc unimos 14 atines a fabrica entregou 2.000 motores representando ama•

Prcspectos explicativos com o agente geral.
Machinas a vapor, caldeiras de vapor, sabre-aquecedores de vapor, alimenta-

eores mecanicos para fornalhas, bombas, transmissões, turbinas de agua, turbinwr,de vapor.
Outros pirincipaes produotose

Machucas frigorificas e de gelo. Apparelhos de carga, descarta e
transporte. Comportas, barragens e diques fluctuantes. Construcçao e,
montagens de pontes de ferro, de tolo o genero e de qualquer tamanha,
fundações sobre pilares, estradas elevadas e aereas. 	 •

CoLstrucçdes metallicas de qualquer genero, como sejam:
Galpões, Editicios. Armazens, Telheiros, Andaimes,
Torres, Coberturas, Paredes e Tectos do Beton de
ferro, etc.

CATALOGOS E INPORMAOES COM O
REPRESENTANTE GERAL.

BERTOLDO WAERNELDIÓ
RUA VISCONDE DE INHAUMA N. 80

Teloph.n. n. 1.204
Ca.1.3cG do Correio n. 1.26i '1)

Tkrtibem fornece ORÇAMENTOS GRATUITA.
MENTE, para o que dispõe de pessoal technie,,f


